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FORA DE AÇÃO 2
ALAS DO TERROR

Em relatório dado a público ontem as au-
totidades militares fazem um balanço do tra-
balho realizado pelos integrantes da "Opera-

ção Bandeirantes" que culminou com a liqui-
dação em São Paulo dos grupos terroristas
"Ação Libertadora Nacional" e "Var-Palmares"

responsáveis pelos numerosos atentados e assai-

tos a bancos ocorridos em nosso Estado. No
Rio, a l.a Região Militar liberou carta dirigida
a Angela Camargo (ferida quando do estouro
do "aparelho" da rua Inhangá), que lhe teria
sido escrita por seu namorado ou noivo. (Pá-
gina 2)

Cadáver estava boiando numa represa fcr «fo H
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Tensão
volta à
Irlanda

Os protestantes de
sllast estão exigindo

o expulsão de seis-
tentos católicos que
estão morando em um
prédio de apartamen-
te que vem sendo
cpedrejado todos os
fe Isto marca o
'Krudescimento da"Guerra 

Santa" na Ir-
tóa do Norte. (Leia

i pagina 6).
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Salvador Tolezano, presidente do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos .Bancários de São Paulo, realizou, sexfa-feira,
em Sorocaba, uma conferência. Às 22,15 horas deixou o local di-
rigindo-se ao carro no qual deveria voltar, sozinho, para S. Paulo.
Nunca mais foi visto. Seu desaparecimento movimentou as autori-
dades policiais daquela cidade e de S. Paulo. Ontem, pela manhã,
seu cadáver foi encontrado boiando nas águas da represa da Light
do município de Votorantim. Salvador Tolezano foi vitima de la-
drões assaltantes. Nas fotos, sua esposa e o dinheiro que estava no
bolso dele e os ladrões não encontraram. (Ultima página).
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D. Mareia Tolezano, na delegacia
de Sorocaba, prestando esclareci-

mentos à policia.

São Francisco
divulga lista

CHUVAS DEIXAM MAIS
1500 DESABRIGADOS

A Faculdade de Direito do Largo São Francisco está con-
vocando 553 candidatos, que fizeram a prova eliminatória de
Português, para as outras provas do seu vestibular. Temos tam-
bém a 2.a lista de aprovados das Faculdades Metropolitanas
Unidos e ainda o 3.°. lista de convocados do Mackenzie. (Pá-
ginas 4 e 5).

Eder já está
quase pronto

£ dura a vida de um campeão de boxe. O "batente"
começa logo cedinho, com o "footing". Eder Jofre, que não
posta de acordar cedo, às 7 horas de ontem já estava no
Estádio do Pacaembu. O italiano Nevio Carbi também saiu
cedo da cama. Foi ao Palmeiras e com a sua agitação cor-
reu 50 minutos. Os dois lutadores tratam de apurar o fô-
lego para a luta que travarão depois de amanhã, no Ibi-
rapuera.
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Fortes chuvas estão cain do em vários pontos do País. Cho»
ve ao Rio Grande do Norte e principalmente nos Estados de
Minas Gerais e Espirito Santo. No Espirito Santo, a cidade de
São Gabriel da Palha, no vale do rio Doce, foi invadida pelas
águas, tendo ficado ao desabrigo cerca de 1.500 pessoas. São
Domingos, também naquele Estado, foi bastante atingida pelas
chuvas. Em Minas Gerais, as cidades de Caratinga, Conselhei-
ro Pena e outras da região sofreram grandes danos. (Pag. 8).

Anemia, nova
ameaça para

nossos cavalos
Exames realizados, pelo Serviço Veterinário do Jockey

Club de São Paulo, em cavalos militantes no hipodromo
vicentino, provocaram ordem da Comissão de Turfe da en-
tidade turfistica paulistana impedindo a ida dos parelhei-ros de Cidade Jardim, inscritos na reunião de hoje na"praia", ou, no caso de irem competir, a sua volta à nossa
Vila Hípica. Existe suspeita de eclosão de novo surto epi-
zoótico de anemia infecciosa eqüina, e três cavalos já foram
sacrificados em São Vicente. — (Secção de Turfe)
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EXERCITO ANIQUILA
x

Em decorrência das diversas . diligencias efetuadas pela
"Operação Bandeirante", sob a supervisão do II Exercito, foi

desmantelada a organização terrorista denominada "Ação

Libertadora Nacional" e desarticulada outra organização do
mesmo gênero, conhecida por "VAR-PALMARES (Van-

guarda Armada Revolucionaria — Palmares), divisão de São
Paulo.

A ALN começou a desmoronar em fim de setembro do
ano passado, ocasião em que a "Operação Bandeirante" ln-
tensiflcou suas Investidas contra a subversão, prendendo
nada menos de 20 terroristas responsáveis por 31 atentados,
ocorridos em nossa Capital. Naquela ocasião, foram presos
tntão os terrosistas:

João Katsunobu Amano "João".

Francisco Gomes da Silva "David", que íol ferido a 4
de janeiro de 1969, na ação levada a efeito em.frente ao
Banco Tozan, situado & rua Penha de França, 634, na qual
íol morto o soldado PM Boaventura Rodrigues da Silva.
"David" foi operado no hospital e maternidade Boa Espe-
rança, situado no quilômetro 20 da estrada de Itapecerica
da Serra e de lã retirado à força por um grupo chefiado por
Boanerges Sousa Massa, vulgo "Antonio ou Peter". Nesse
episódio foram envolvidos Carlos Henrique Knapp, vulgo
"Martins" e Eliane Toscano Zamikhowiskl, vulgo "Nina".

Maria Aparecida dos Santos, "Vilma".
Celso Antunes Horta, "Alcides".

Manoel Cyrillo de Oliveira Neto "Sérgio ou Benê", par-
tioipou do seqüestro do embaixador dos Estados Unidos,
Charles Burke Elbrick, na Guanabara.

Carlos Eduardo Pires Fleury "Teixeira", era coordena-
lor de um dos GTA (grupo tático armado) da ALN.

Paulo de Tarso Wenceslau, "Geraldo ou Machado", que
lambem participou do seqüestro do embaixador.

Cassio Amorim Sayon "O Laerclo".
Graças àquelas prlsOes, os agentes da "OBAN" conse-

gulram estourar 13 "aparelhos" da ALN, onde foi encon-
trada grande quantidade de material bélico, destacando-se
metralhadoras, pistolas, revólveres, bombas, bazucas, arma
que tem um alcance de 4 quilômetros e tiro curvo, etc.
Nessa ocasião, foram presos outros terroristas, entre os quaisos seguintes:

Maria Aparecida Costa, a "Cristina ou Lúcia", que íol
presa na Guanabara por agentes da "OBAN", onde se en-
contrava foragida desde setembro ultimo.

Franz Rudolí Manz. o "Jerônimo ou Alemão". Este indi-viduo fez curso de guerrilha em Cuba. No Brasil era instrutor
de explosivos e fabricantes de bombas para a ALN, tendo nas-cido na Suiça. João Adolfo Castro Costa Pinto é oriundo doPartido Comunista Brasileiro. Com a cisão ocorrida em abrilde 1967, ele optou pela ala Marighela da ALN. Osvaldo Lou-renço, o "Perez". preso pela OBAN em Santo André. AimarBiu, vulgo "Paulo", foi preso pela OBAN em Santos. Aton Fon

Filho, o "Ivo ou Pedro", foi preso por agentes da OBAN no
Estado da Guanabara, para onde fugiu após as prisões de se-
tembro de 1989. Fez curso de guerrilha em Cuba e é consldr-
rado entendido em explosivos. Otávio Ângelo, vulgo "Tiao ou
Oscar", fez curso de guerrilha em Cuba. Era o armeiro da
ALN, sendo também responsável pela fábrica clandestina de
armamento, situada à rua Pedro Mendes, que foi estourada
pela OBAN, Francisco Bispo de Carvalho Filho, trabalhava
na fábrica clandestina de armamentos juntamente com Otá-
vio Ângelo. Dorgival de Sousa Damasceno, em seu "aparelho'',
na rua Correia de Farias, 25, no Jardim Vila Formosa, em
Arthür Alvim. foi encontrada grande quantidade de anna-
mentos. destacando-se metralhadoras, fuzis, granadas, expio-
sivos e etc. Ozenilda Alice Garcia, a "Alice". Lauro Montene-
gro Nogueira era o despachante da ALN. Geraldo Santana, ex-
suboficial da FAB, cassado em 1964. Tendo fabricado várias
bombas para a ALN.

Clovis de Castro. Aírton Medeiro Caldevillas, vulgo "Re-
nan", indivíduo ligado a Marco Antonio Brás de Carvalho,
vulgo -'Marquito'', que morreu no entrevero com a Policia.

Diva Maria Faria Bornier, ocultou 168 relógios roubados
da relojoaria "Majô-Relógios".

Américo Lourenço Macedo íjacomtie, juiz federal substi-
tuto, em São Paulo. Em sua residência funcionava um ver-
dadeiro "aparelho". AH se reuniam os dirigentes de cúpula
da ALN em São Paulo. Dessas reuniões participavam Carlos
Marighella, Joaquim Câmara Ferreira, vulgo ''Toledo ou Ve-
lho", Aton Fon Filho, Carlos Henrique Knapp, Takao Amano,
vulgo "Jorge" e Otávio Ângelo e etc. O magistrado homiziou
em sua residência Francisco Gomes da Silva, após ter sido
operado à força no hospital e maternidade Boa Esperança,
Escondeu, também, Takao Amano após ter sido ferido à bala
numa das pernas. Conduziu terroristas da ALN em seu au-
tomóvel particular, para encontros em diversos pontos. Trans-
portou, também em seu automóvel particular, armamentos
roubados pela ALN. ,

Modesto de Sousa Barros — pertencente à rede de apoio-
da ALN seu carro loi utilizado no assalto à pedreira "Ro-
chester".

A VAR-PALMARES

Segundo Informam os outros dirigentes da "Operação
Bandeirante", a Vanguarda Armada Revolucionária-Palma-
res foi totalmente desarticulada em São Paulo pelos agentes
da "OBAN". Com isso, cerca de 24 terroristas foram presos
e são eles:

João Batista de Sousa, o "Mauro" — pertencia ao setor
de operações da VAR-Palmares, onde integrava um "CP"
(comando palmares). Em seu "aparelho", situado à rua Pro-
fessor Pedulto, n. 9, no Jardim Ana Maria, em Santo André,
foi apreendida extraordinária quantidade de material bélico,
destacando-se, entre outros, 56 fuzis, 60 sabres com bainha,
4 metralhadoras "INA", uma metralhadora "URCO", uma
metralhadora de fabricação caseira, uma "FAL", duas carabi-
nas, grande quantidade de munições, revólveres, explosivos,
bombas, cartuchos de gás lacrimogêneo. Todo este material
foi ontem apresentado aos jornalistas acreditados junto ao
comando do II Exercito.

Carlos Marlano Galvão Bueno, vulgo "Beltão", pertencia
ao mesmo "CP" de Mauro.

Ana Maria Godwin Fonkert, era ligada a "Beltrão".
Benedito Antonio Ferraz, o "Antonio". Em seu "apare-

lho", localizado à rua Herval, 1226, no Alto do Balem, foi
apreendida grande quantidade de material bélico: 5 pistolas,

3 revólveres e munição em grande quantidade.
.Toáo Azevedo Em seu "aparelho", à rua Paim, 23a, apto.

321 foi apreendido o seguinte material: explosivos, bombas,
cartuchos de gás lacrimogêneo e munição variada.

Franklin Dclano Lopes, com "aparelho" à rua Tenente
Otávio Gomes, 22, apto. 75, foi apreendido material cirurgl-
co (pinças, bisturis etc.); uma carabina e grande quantidade
de 6JoàoS 

Olavo Leite Ribeiro, vulgo "Marcos", era Integrante
do Comando Regional da VAR-PALMARES e coordenava o

setor de inteligência da organização terrorista.
Ana Maria Gomes da Silva, a "Isabel', outra Integrante

do setor de inteligência coordenado por, "Marcos". E' esposa
de Roque Aparecido da Silva, vulgo "Perez preso em janeiro
de 1909 e cunhada de João Domingues da Silva, vulgo "Elias",

morto em conseqüência de um entrevero com a Policia, no
largo da Banana. . ,¦" ¦¦"'„-•¦ „ _

Dilma Vana Roussef Linhares, vulgo "Luisa". Essa ter-
rorista é oriunda da organização denominada * Colina", da
Minas Gerais Ultimamente vinha operando na Guanabara.
Foi mandada a São Paulo, em dezembro de 1969, pelo Coman-
do Nacional da VAR-PALMARES, para reestruturar essa or-
ganização subversivo-terrorista. Pertencia ao Comando Re-
aional da VAR-PALMARES e era coordenadora do setor de
massas. E' esposa de Cláudio Galeno Linhares, vulgo -Loba-

to" terrorista que participou do seqüestro do ultimo avião
da 

'"Cruzeiro 
do Sul", desviado para Cuba.

Antonio de Padua Peroza, o "Lúcio", veio de Brasília pa-
ra São Paulo para reestruturar, juntamente com "Luisa", a
regional da VAR-PALMARES. Era coordenador do setor de
mPIAlfredo 

Nosumo Tsukumu, o "Mauro", pertence ao setor
de imprensa e em seu "aparelho", na rua Ubá, 7, Aclimação,
foi apreendida grande quantidade de material usado pelo se-
tor de imprensa: üm mimeografo, duas maquinas de escrever
e medicamentos. Grande quantidade de panfletos e livros
subversivos e farta munição.

Antonio Francisco Xavier, o "Danilo', pertencia ao «e-
tor de imprensa e morava com «'Mauro".

João Ruaro Filho, o "Rolim", pertencia ao setor de mas-
sas subsetor do movimento operário. Veio do Rio Grande
do'Sul para integrar-se à VAR-PALMARES em São Paulo.
Em seu "aparelho", à rua Professor Oliveira Santiago. 8,
Osasco, foram apreendidas uma metralhadora "Ina", da Ma-
rinha, uma oistola "Lugger" e farta munição.

José Vicente Correia, vulgo "Miguel', pertencia ao mo-
vimento operário da VAR-PALMARES. Por ocasião de sua
prisão reagiu a bala, sendo ferido num braço- por um agente
da OBAN. -¦ , „ L ,

Carlos Savério Ferrante. o "Adilson", pertencia ao mo-
vimento operário da VAR-PALMARES e residia com "Ml-

guel" no "aparelho" situado à avenida Pirituba, 283, em
Vila Mangalo, onde foram apreendidos uma carabina. doía
revólveres, uma bomba de fabricação caseira e farta mu-
nição.

Natanael Custódio Barbosa, o "Paulo", membro do mo-
vimento operário da VAR-PALMARES.

Gilberto Martins Vasconcelos, o "Ruivo", também, per-
tencente ao movimento operário daquela organização.

Paulo César Xavier Pereira, o "Henrique", pertencia ao
movimento estudantil da VAR-PALMARES.

Idoina de Sousa Rangel, a "Márcia", pertencente ao se-
tor de inteligência da VAR-PALMARES. Era encarregada
da falsificação dos documentos dos membros da organiza-
ção. Em seu "aparelho", situado à rua Miguel Stefano, 114,
no bairro do Jabaquara, foi apreendido, entre outras coisas,

"BOLSAS DE ESTUDO TUPI • DIRETRIZ"
REGULAMENTO DO CONCURSO

^- i . . \ ^Y e Rôdio Tup1, os Diário» » Emissoras Associados e o CursoDiretriz, Imbuídos do firme propósito de proporcionar à juventude paulistaa oportunidade de recuperar o tempo perdido e caminhar em busca de umfuturo melhor, oferecem as "Bolsas de Estudo Tupi-Diretriz", que serão regidas
pelo regulamento que se segue:

— As "Bolsas de Estudo Tupi-Diretriz" daráo oportunidade a 2.200 Jovensde concluírem o Ginásio ou o Colégio em um ano, através do Curso deMadureza, ficando aptos a ingressarem em qualquer Universidade.
— Para concorrer, os jovens não necessitarão de qualquer diploma, nem

mesmo do Curso Primário, de acordo com Instruções estabelecidas peloArtigo 99 da Lei de Diretrizes e Bases.
— Os jovens, que desejarem inscrever-se para Madureza do Ginásio, deve-

rao ter idade mínima de 16 anos. Para Madureza do Colégio, a idade
mínima exigida é de 19 anos,

— O exame constará apenas de prova de Nivel Mental.
— A correção das provas do concurso será efetuada por Computadores

Eletrônicos, utilizando o processo de Leitora Ótica.
— Para maior facilidade dos candidatos, as Bolsas de Estudo daião direito

a freqüência às aulas nos três perídos, em que funciona o Curso Diretriz:
manhã, tardev noite e no Curso sábado/domingo, durante 12 meses,

— Não poderá còflcorrer ao Curso de Madureza do Ginásio quem já pos-suir o certificado de Conclusão do Curso Ginasial. Igualmente, não
poderá concorrer às Bolsas para o Curso de Madureza Colegial o can-
didato que já possuir o certificado de Conclusão do Curso Colegial.

— Para inscrição no concurso, o candidato deverá apenas apresentar Do-
cumento de identidade e o Cupom publicado diariamente nos jornais"Diário de S. Paulo" e "Diá/io da Noite".

— Os horários para inscrição sao os seguintes: de 2.a a 6a-feira, das 8 às
22 horas, e aos sábados das 8 às 17 horas. As inscrições para o concurso
serão encerradas no dia e deverão ser feitas no próprio Curso Di-
retriz, na rua Quintino Bocaiúva, 84.

10 — As provas do concurso serão realizadas em um estádio da Capital, queserá amplamente divulgado oportunamente,
11 — Os candidatos moradores no Interior deverão apresentar suas inscrições

junto aos agentes locais do "Diário de S. Paulo".
12 — Para sua comodidade, os candidatos moradores no Interior, aprovados

no concurso, poderão fazer o curso, freqüentando aulas apenas aos sába-
dos e domingos, já que o Curso Diretriz proporciona essa facilidade aos
seus alunos.

13 — Os candidatos aprovados para o Curso Colegial freqüentarão o Curso de
Madureza Integrado, ou seja, assistirão aulas do Curso Colegial e ao
mesmo tempo se preparam para o Vestibular.

14 — No dia da prova, o aluno deverá se apresentar com o seguinte material:
Documento de Identidade — Lápis n.o 2 ou 3 — Borracha e Ficha de
Inscrição.

15 — Os dois candidatos que obtiverem as melhores notas no Curso Ginasial
e no Curso Colegial serão presenteados com viagens para a Inglaterra
ou França, de acordo com sua escolha.

18 — O Curso Diretriz oferecerá ainda milhões de cruzeiros em prêmios, aos
melhores classificados no concurso.

17 — Para ter direito às bolsas e aos premios, os alunos aprovados no con-
curso deverão ter aproveitamento e freqüência regular nos cursos.

18 — As Bolsas distribuídas serão totais e parciais, ficando o critério de dis-
tribuição a cargo do Curso Diretriz, de acorde com a colocação doa
candidatos na prova de seleção.

19 — No caso de haver a mesma nota na classificação, a decisão será feita
através de sorteio, passando o perdedor para a classificação imediata
mente inferior.

Rádio Tupi — TV Tupi — Diários e Emissoras Associados e Curso Diretriz.

ranceses vieram
ver São Paulo

A delegação parlamentar
francesa da Comissão de Re-
lações Exteriores da França
esteve ontem com o gover-
nador Abreu Sodré, ocasião
em que seu presidente, de-
putado Michel Boscher su-
blinhou "os esforços que o
Brasil faz no sentido do de-
senvolvimento, acompanhado
de perto pela França que
deseja, cada vez mais, es-
treitar seus laços de amiza-

Conservação

e segurança

do trafego
BRASÍLIA, 27 - (M) - O

presidente Garrastazu Medi-
ei assinou decreto regulamen-
tando a aplicação do Fundo
Especial de Conservação e Se-
gur.inça do Tráfego.

De acordo com a regula-
mentação, aquele fundo se-
rá aplicado nos seguintes
fins: conservação permanen-
te das rodovias federais, de
modo a manter-se resguarda-
do o Investimento realizado;
sinalização adequada das es-
tradas de rodagem federais,
visando à segurança e orien-
tação dos usuários; policia-
men todestlnado a prevenir
e reprimir os atentados ao
patrimônio representado pe-
Ias rodovias federais e os
bens patrimoniais do Depto.
de Estradas de Rodagem ne-
Ias integrados, bem como as
informações de tráfego e
transito; melhoria de condi-
ções técnicas das rodovias,
de modo a adequa-las hs ne-
cessidades resultantes do au-
mento de densidade de trá-
fego, com o objetivo de apri-
morar as condições de segu-
rança do transito.

BOLSA DE ESTUDOS TV TUPI - DIRETRIZ

¦Advocacia Criminal
HÉLIO DEJTIAR

advogado
Rua Xavier do Toledo, 114 . ?.•

Teli: 36-6318 • J3-4'S3

de com os países latino-ame-
ricanos".

PROGRAMA
O programa que a missão

cumpriu ontem iniciou com
a visita ao Reitor tia USP,
prof. Miguel Reale que mos-
trou aos franceses as depen-
ciências da Cidade Unlversi-
táriá e discorreu longamente
a Reforma, já em fase de
aplicação "que contém, en-
tre outras, a experiência
educacional superior fran-
cesa". Os deputados ficaram
particularmente impressio-
nados com o prédio da FAU,
do brasileiro Vilanova Arti-
gas. Na visita à Cidade Uni-
versilárla, ainda pela manhã,
a missão deteve-se no Insti-
tuto de Energia Atômica,
conversando com técnicos
franceses, que já colaboram
com a pesquisa brasileira há
seis anos através de convê-
nios firmados entre os dois
paises. Após a visita ao IEA
a missão, composta pelos
deputados Mhhel Boscher,
Paul Djould, Jean Couma-
ros, Gabriel Peronnet e Ber-
nard Tremeau e pela senho-
rita Ballester, administrado-
ra civil, visitou o IPT da
USP, recebidos pelo diretor
Pereira de Castro.

Apôs a audiência com o go-
vernador Abreu Sodré no Pa-
lacio dos Bandeirantes os
deputados franceses foram
homenageados pelo Cônsul-
Geral da França em conjunto
com a direção da Fundação
Anchleta, na pessoa de seu
presidente, José Bonifácio de
Coutinho Nogueira. Durante
a visita ás instalações da TV
Educativa, a missão deteve-
se para tomar contato com a
produção da TV educativa
brasileira, lembrando as ex-
periencias e realizações da
Radio e Televlsion Française,
pioneira neste tipo de produ-
ção.

MUSEU
Depois da visita às instala-

ções da TV 2, a missão vlsi-
tou sob protocolo da Secre-
taria de Turismo da Prefei-
tura o Instituto Butantã e o
Museu de Arte "Assis Cha-
teaubriand",'na av. Paulista,
Ainda sob protocolo da mes-
ma Secretaria, às 19,30, foi
servido um coquetel aos fran-
ceses no Terazza Itália, En-
cerrando o dia, o Consul-Ge-
ral da França em S. Paulo

ofereceu um jantar no res-
taurante "La Casserole".

O programa de hoje Inclui
a visita ao presidente e à co-
missão diretora da Aliança
Francesa às 9,00 horas; visl-
ta à Câmara de Comercio •
entrevista conjunta & Im-
prensa do presidente M. Du-
chene e do chefe da missão,
Michel Boscher e almoço ofe-
recido por Pierre Chancel,
delegado da Salnt-Gobain, no
Clube Vidrobrás, na av. Pau-
lista, 2181.

A delegação francesa dei-
xará S. Paulo às 16,30 horas
rumo a Brasília.

OBJETIVOS
O objetivo principal da

missão é o de promover o in-
tercambio cultural e técnico
entre os dois países. Para o
cônsul, esse Intercâmbio não
deve apenas ficar era discur-
sos e comunicados oficiais:"O que os parlamentares
vieram fazer nos quinze dias
que vão estar entre nós é exa-
tamente levantar os pontos
principais onde pode haver a
cooperação França-Brasll. Es-
sa cooperação se fará, espe-
cialmente nos planos cultu-
ral e técnico, onde a coope-
ração têm mesmo esse nome
e não é apenas um progra-
ma de assistência de um pais
rico a um pais subdesenvol-
vido".

Após a visita, os parlamen-
tares franceses farão um re-
latorlo que será, no leglslati-
vo francês, a base para a ela-
boração dos acordos entre o
Brasil • a França.

o seguinte .material: blocos do cortirla,, ,i
branco, títulos de eleitor em branda«rtti™350'"11^ «em branco, cédulas do identidade em branVn s proI«»»C
de de carimbos. em Dranco e uma Infffi?

Joaquim Venturlnl Filho, o "João", pertenciinteligência e vivia com "Márcia" --->'¦
tarefas que ela.

Neuza Maria Messias da Cunha, a "Marina..
ao movimento estudantil. "na < pertenci»

Maria Joana Teles Cubas, em sua residência ifessor Oliveira Santiago, em Osasco residia iÜ"' &S"Ruaro Filho, o "Rplln", e ali se reail/av^ -;SM João
vimento operário.
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se realizavam reuniões%S
José Bezerra de Andrade, estava sendo alioiádimovimento operário. "•'aa'
Valdevino Raimundo da Silva, o "Otacilio"

bro do movimento operário.

¦o Para

outro me,
RESULTADO DAS OPERAÇÕES

_ A "Operação Bandeirante", desde o inicio de suas;
cit°. desar.lersivas de Sá J

dades, que vêm sendo coordenadas pelo n Exerci'- ? v!"
ticulou todas as organizações terroristas e subversKPaulo. Instaurou 320 inquéritos que resultaram em
por subversão e tramitam pela Justiça Militar n«buidos: DOPS, 241; DEIC, 36; DPP, 9- diversos Llhos" estourados: 66. Apreensões de metralhadora* «ml!
11; "URCO", 6; "M. Schmeysser", 1; caseirasTl5iLff

4; FO (fuzil tipo "mause^CC;' 
JSfig}

fábrica
2; fuzis "FAL1
carabinas, 20; revólveres. 68 pistolas 32;
mentos, 1; munição, 8 mil cartuchos; bombas 170- eá,í *mogêneo, 210 cartuchos; explosivos 100 quilos- estoninX
metros; impressora completa, 1; mimeógrafos 10- máonin?
de escrever, 11; impressos (panfletos e etc.);' grande m-tidade de material para falsificação de documentos cerE'de nascimento, cédulas de identidade, titulo de eleitor n'teiras profissionais, carimbos, material cirúrgico (30 

'r»í'
diversas); material de acampamento, placas de autorrB
automóveis e uniformes: Exército, 12 pegas; Força Pub<ca, 50 peças; Guarda Civil, 6 peças; relógios, 193; dinheiro22 mil cruzeiros novos.

Carta de amor
encontrada no
estouro do "apare!

RIO, 27 (Meridional) — A Primeira Região Militar II
berou hoje para publicação a carta encontrada no "apare-
lho" estourado na rua Inhangá, n.o 27 apto. 600, em Co;j.
cataia, atribuída pelas autoridades ao namorado ou noivo
de Angela Camargo, que foi ferida durante a batiõa policial
ao "aparelho" e que se encontra presa. O teor da nota en.
contraria pelas autoridades é o seguinte;"Meu amor, agora estou podendo escrever com walscil.
ma. Engraçado, embora eu estivesse coiv. uma vontade enor-
me de vê-la, de falar com s-ocè, do s-aber, ao menos,«.
mo você estava, etc, eu não me sentia com tranquilldaii
bastante para conversar com você, de escrever para você.
E' qua eu estava num desgasta psicológico muito grande. A
mudança repentina na minha vida, na minha otividade lal
multo grande. Os acontecimentos se desenrolaram im
que eu tivesse condições de influir em nada. Eu que sem-
pre fui muito ativo desde o começo, fui tratado como o
André. Só faltava quererem trocei- minha roupa e rã
dar de comer. Fui colocado em vários locais c deles nio
podia botar o nariz para fora. Os acontecimentos se de-
senrolavam na rua e eu tinha que ficor de "mòilio". Isso
me constrangia bastante. Agora eu sei como n Carlos (lem-
bra-se dele) se sentia. Depois era o problema da falta
quase total de informações. Eu tinha necessidade do ¦*•
ber o que acontecia, de discutir com alguém, do dar opl-
niões, enfim, contribuir da alguma forma paar a super*
ção da crise.

Em relação a você e ao André, o meu primeiro i
mento foi de medo de que tivesse acontecido alguma cotai
vocês. Eu não sabia «e você tinha sido avisada a tempo, Eu
devem estar te procurando para chegar até mim e«
não queria nem pensar no que poderia acontecer a voé
Esta foi, passados os primeiros Instantes de correria, i
minha preocupação fundamental. Logo depois me Kl"
qulllzaram e o medo de que pudesse ter acontecido alga
coisa a vocês se transformou numa necessidade enorme íi
vê-los, de estar com você. Ainda agora, você represes!
a única pessoa a quem eu desejo comunicar as mintii
angustias, os meus sentimentos. Durante todo este Iam
quer por ter entrado em contato com pessoas estraniu
quer pelo imenso amor que eu enho por você, estar et:
você tem sido quase uma obsessão para mim, Neste m
mento, em que eu tive que reunir as minhas forças p»
não ilegível (não se trata de vacilarão, eu estou firmlssM,
no momento em que minha vida se modificou, eu preca
muito de você, eu sinto o quanto é belo, bonito e Importou
o teu amor, o seu carinho. Quando eu li aquela tua pc
meira carta eu chorei. Ajudou a descarregar um pwj
Foi Importantíssima para mim. Aquelas poucas frases p
você escreveu estavam carregadas do amor que você mm
por mim. Amar e saber-se amado é multo bom e Deiit.
me comuniquei com você naqueia carta que você me»
dou. A correspondência dos nossos sentimentos, as W
mas que eu chorei ao ler a sua carta foi o único mm
de comunicação afetiva que eu tive depois da torme»

Estou fazendo esforços para, logo que as colsuw-
marem mais um pouco, eu poder passar alguns mornew
com você ai. Do seu lado, poderia ver se arranjava u
condições para tanto. . . ,

Eu soube que você ia viajar. Por favor nao saiM
você fôr viajar deixe um contato, escrevendo ate eu cntsj
até você, porque assim que eu puder eu gostaria iw»
de vê-la, ou mesmo para escrever para você,

Meu amor, tome todas as preocupações possiveu <«
a tua segurança e do André. Não se exponha.

Com multo amor e esperando (e fazendo esforços ps»1
vê-la em breve, o seu... .. ij,

PS: Nosso padrinho ou Já chegou ou está a ema
Que bom né? „, . _ .. _„i

PS: Sabe noticias de minha família? E da w
TPS: Rasgue".
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Inscrição «tn Sâo Paulo na Rua Quintino Bocaiúva. 84. Os candidatosdo intarior devam procurar o agonia local doa "DlARIOS".

GARAGE DA PRAÇA ROOSEVEIT
ESTACIONAMENTO GRATUITO

AVISO À POPULAÇÃO
A Secretaria de Turismo e Fomento da

Prefeitura do Município de São Paulo comu-
nica que enquanto se processa a tramitação
de ordem jurídica para a locação da garage
da Praça Roosevelt, a área destinada ao esta-
cionamento ficará aberta ao publico, gratui-
tamente.

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria de Turismo e Fomento

Em reunião presidida
pelo Ministro Delfim Net-
to o Conselho Monetário
Nacional aprovou ontem a
criação de uma faixa es-
pecial de financiamento
com recursos globais da
ordem de 400 milhões de
cruzeiros novbs especifica-
mente para utilização pe-
Ias empresas de pequeno c
médio porte, à taxa de ju-
ros máxima de 1,5% ao
mês.

Simultaneamente o Con-
selho aprovou a redação
de 2% do Deposito Com-
pulsorio dos bancos, que
passou de 27% para 25*%
e ampliou em 250 milhões
do cruzeiros novos a mar-
cem do redesconto normal
dos bancos comerciais, ao
transferir para 31-12-69 a
data base do calculo (que
anteriormente era 31-12
68). Com a ampliação das
margens do redesconto,
serão também beneficiadas
as operações de financia-
mento das exportações,
dispondo os bancos d»
mais de 70 milhões de cru
zeiros novos para utiliza-
ção nos moldes previstos
pela resolução 71 do Ban-
co Central

O Ministro Delfim Net-

to declarou após a Reunião
do Conselho Monetário
que a criação da faixa es
pecial a ser utilizada pela*
empresas que faturaram
em 1069 até o total de 9
milhões de cruzeiros no-
vos. às taxas de juros re-
duzidas, terá efeitos pon-
deraveis sobre os custo»
financeiros das empresas e
nos preços dos produtos fi
nais. Informou ainda o
Ministro da Fazenda nue
os créditos terão o prazo
de doze meses, o que cons-
tihli provlriencia de ernn-
de profundidade pára a so
lução dos problema'1 de
capital de ciro. A faixa
especial não terá caratT
temporário, mas funciona-
rã dentro de um esquema
permanente. permitindo
atender, portanto, à uma
parcela majoritária das
empregas do país.

Os recursos que alimen-
tarâo o sistema (que en-
trará em vicor imediata-
mente) provoem dos 2%
do Compulsório liberado
(270 milhões novos), mais
a parcela intecralizada pe-
los bancos, na proporção
de 1'3 do total liberado. A
Resolução do Banem Cen-
trai dispondo sobre as me-

didas aprovadas p*'fj
eelho será dada hoje»1
vulgação.
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ARENA e MDB unidos em defesa da democracia
ARENA E MDB vão entrelaçar as bandeiras e. Juntos,

, „, dentro diw fronteiras próprias em defesa do regime
i&atlco e do desenvolvimento econômico do Pais. Es-
r Hecis&o foi tomada durante conversa telefônica mantida

i„,ii ócio professor Lucas Nogueira Garcez com o sena-
*.',__ (je Mattos, quando foi feita uma analise reciproca
Jor Li"0
da situação eeconaiiica das duas agremiações e o exame da
lese de nwdança dc ambas as sedes para as dependências"o 

prédio da Câmara Municipal. Tanto o MDB co
ARENA concordaram no desencadeamento de unia

L"comum, drade que preservadas as limitações ideologi-
jo nov
BO
«5o« _ a po-^C»0 de oada partido dentro do quadro político&. .._. m<i nniniiin da ARENA. íitravAc r\n rwi nrÃefHon_
f reaional, não existe nenhuma Incompatibilidade politica

¦ moral em estabelecer um "modus-vivendi" com as for-
,. ooasicionistas. Reconhece sua situação de partido su-
PL.do regime revolucionnrio, mas não vê no MDB ne-
jjL instrumento antirevolucionario. Ê para a ARENA,
Sntís it tudo, um outro pilar- de sustentação do regime,
,1 missão precipua 6 fiscalizar a ação governamental e
Bstrer o que neln há, porventura, de errado.

Os oposicionistas, de sua parto, encaram a ARENA co-
_ o partid" do poder, mas, igualmente, não vislumbram
nenhum inconveniente em estabelecer com ela ura enten-

dimento, no qual os interesses do País so destaquem no nla-no das prioridades:
»,rTvi?ntfm pela manha. a Comissão Executiva Regional domdb esteve reunida, quando um voto de palusos à iniciatl-Vííut°mada P°'° ex-governador Lucas Nogueira Garcez, de-ciuindo, ao. mesmo tempo, referendar a idéia do senadoruno de Mattos de mudar a sede do partido para a CâmaraMunicipal.

Se no MDB a unanimidade dos dirigentes endossou amudança o mesmo não ocorreu na ARENA. Ali levanta-ram-se algumas resistências, cuja alegação maior consistiuna possivel quebra da autonomia dos órgãos executivos. O 
'

deputado Laercio Corte, por exemplo, votou contrariamen-te a mudança para a Câmara Municipal. Suas restrições fo-ram diversas, mas, devido ao feto de ter ficado em mino-
I a,.,°, sr- Laercio Corte simplesmente não pretende sus-

ni ' delxando que a maioria da Executiva escolha omelhor caminho sem constrangimento.

.Com efeito, tão logo sejam superadas essas arestas,ARENA e MDB passarão a adotar as providências neces-sãrlas para a transferência da sede. A ARENA, segundo osseus dirigertes, não está em condições de continuar en-írentando a crise financeira que atravessa desde meadosdo ano passado, principalmente porque não deseja ''abu-
sar da boa vontade « tolerância do locatário da sobreloja

do prédio n.o 105 da praça da República. No MDB, a si-
tuação financeira não 6 boa, mas não existe, até o momen-
to, nenhum caso .criado em tomo das instalações partida-
rias. Os aluguéis estão sendo pagos em dia, mas, em com-
pensação, o número de funcionários foi reduzido conslde-
ravelmente — e hoje o MDB não dispõe sequer de um"office-boy" para entregar a correspondência partidária.

DIALOGO
Durante a reunião da Comissão Executiva Regional do

MDB, ontem pela manhã, o senador Lino de Mattos fêz um
relato detalhado das conversas que manteve nas últimas
horas com o professor Lucas Nogueira Garcez e com o
governador Abreu Sodré. Disse o senador que sua visita ao
Palácio dos Bandeirantes teve apenas um objetivo: expor ao
chefe do Executivo as reivindicações que recolheu ao lon-
go de suas últimas incursões pelo interior do Estado, a
maior parte delas oriundas de lavradores.

'Outro aspecto focalizado na reunião de ontem refere-
se ao problema das filiações partidárias. A 15 de fevereiro
expira o prazo para inscrição dos que aspiram candidatar-
se a cargos eletivos em novembro do ano em curso. A dire-
ção do MDB decidiu ontem retirar o apoio partidário de
todos os atuais deputados que não estão empenhados em
arregimentar novos eleitores para o partido. A principal
sanção a ser aplicada consiste em prestigiar novas cândida-

turas nos colégios eleitorais dos parlamentares "negligen-
tes", tornando-se sem efeito aa credenciais a eles concedi-
das anteriormente.

SENADO
O vice-governador Hilário Torloni continua silencipsp

em relação às eleições parlamentares de novembro vlndou-
ro, mas os elementos que o cercam estão convencidos de
que "é praticamente certo que êle venha a concorrer a uma
cadeira de senador em novembro". Antes de qualquer decl-
são, o vice-governador pretende percorrer todas os regiõc3
do Estado, nuscultando a opinião dos pesseplstas e de outras)
áreas da ARENA. No momento, já conta com a solidarieda-
de das forças quo obedecem ã liderança do deputado Ade-
mar de Barros Filho e também do ex-secretário do In>rlor,
Waldemar Lopes Ferraz. Como velho e experimentado poli-
tico, o sr. Hilário Torloni não se precipita em decisões.
Mantém a habitual cautela, ao mesmo tempo em que reno-
va seus contatos com as lideranças interioranas. Agora
mesmo o vice Torloni retornou de nova peregrinação a 98
municípios, no transcorrer da qual coletou reclamações no-
tadamente a respeito da aplicação do ICM. A síntese deste
levantamento êle a divulgou ontem em forma de entrevista
à imprensa.

GENESIO LOPES

Ia lireção homenageia
Motivo de júbilo e satisfação a sur-

fisa preparada pela alta direção dos
-Diários Associados" de São Paulo à

Je da Redação des noticiosos
niilistas. Essa surpresa constituiu
L homenagem de todos os direto-
Ma empresa á direção da Redação,,
jtlitores, repórteres, diagramacl orrs.
revisores, pelo entusiástico esforço
(iívèm desenvolvendo no senliao o.-s
(inãmizar os órgãos "Associados"
Sulistas a fim dc colocá-los à altura
jjj exigências do homem moderno, em
(dos os setores de atividade. A ma-
ífcla.ão de apreço da alta direção
'Associada" à equipe redatorial se de-
|í, primacialmento, aos resultados
tiiiòos pelos transformações já im-
rrimidas aos jornais, modernizando-
6 quer no campo publicitário, quer
avento avulsa e do assinaturas, que
_alcançado índices inusitados.

M E D A I. H A
Na oportunidade, os diretores "Asso-

isto", srs. Edmundo Monteiro, dire-
Kr-presideiite; Napoleãó de Carvalho,
(irelor-vlce-presidente; Armando de
Oliveira, diretor-superintendente; An-
jjslo Giurno, diretor-gerente; Pedro
jso Melnrath, diretor-executlvo; Jo-
i! Duarte Júnior, diretor-comercial;
Frederico Jacobsen, o Carlos Nico-
fcwib-, acompanhados dos respecti-
ra diretores das "Emissoras Associa-
to", de radio e televisão (TV TUPI,
CANAL 4, RADIO TUPI e RADIO DI-
FiiSORA), presidiram à solenidade de
Blocação, na sala da diretoria da Re-
cação, de um quadro com a fotografia

do fundador dos "Diários Associados",
jornalista Assis Chateaubriand. Cou-
be ao sr. Edmundo Monteiro desço-
brir o quadro, que se achava sob abandeira oficial dos "Diários Associa-
dos".

Já no salão da Redação, ao qualcompareceu a corporação do setor gra-fico "Associado", usou da palavra o
sr. Edmundo Monteiro, dizendo do por
quê da homenagem dos seus compa-
nheiros de direção aos companheiros
da redação."Companheiros! — disse o diretor-
presidente associado. Aqui estamos nós
para saurá-los. Para trazer-lhes o abra-
ço amigo e transbordante de orgulho,
pois vocês demonstraram que a força
do "querer" sobrepuja todos os obs-
tacitloai descrenças, dificuldades e pes-simlsmo. Vocês venceram, talvez sem
calcular a extensão da vitória, um
grande obstáculo — é que aquela uni-
dade profunda c quase mística quesempre caracterizou o espirito associa-
do chegou a se debilitar diante de uma
soma de dificuldades que aqui não
cabe analisar. Mas vocês deram de no-
vo a arrancada e em pouco tempo re-
conquistaram aquele animo tão neces-
sário para dar a uma equiDe o desejo
e a força de vencer. E pôr isso aqui
estames nós, diretores e responsáveis
por todos os setores desta Organização,
cada qual representando o seu setor e
a sua gente, para trazer-lhes esta me-
dalha Associada, singela mas maravi-

lhosa. pois traz em si estampado o co-
queiro forte e inquebrantável, desa-

jornalistas
fiante nos ventos e tempestades, abri-
gando em sua sombra protetora a
grande íumilla associada. Por tudo que
vocês fizeram em tão pouco tempo o
nosso muito obrigado".

EMOÇÃO
Traduzindo toda a emoção da

equipe redatorial do "Diário de S.
Paulo e do DIÁRIO DA NOITE, o di-
rctor-geral da Redação, jornalista
Luis Monteiro, que vem orientando a
nova dimensão dada aos jornais asso-
ciados de São Paulo, salientou que os
esforços que vêm sendo desenvolvidos
pela equipe que chefia, sem distinção
deste ou daquele, nada mais significa-
vam do que o reconhecimento de todos
pela organização em que labutam e,
sobretudo, pelo Imenso respeito que
devotam pela inigualável obra de Assis
Chateaubriand.

Coube ao diretor vice-presidente
associado, sr. Napoleãó de Carvalho,
entregar a medalha de prata ao dire-
tor-gõral da redação, dizendo da gran-
de satisfação que sentia em íazè-'n.
traduzindo o que ia no intimo de cada
um das diretores ali presentes.

A medalha tem os seguintes dlze-
res: "Ao companheiro Luiz Monteiro e
à sua equipe, responsáveis pelo crês-
cente acolhimento quo vem alcançan-
do nossos jornais".

A seguir íol servido um coquetel
durante o qual se registrou uma con-
fraternização gcráTüos funcionários e
diretores de toda a organização asso-
ciada de São Paulo.
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0 ir, Edmundo Monteiro descerra «
dra "associada" inaugurando o

Nro do Assis Chateaubriand na
redação doi "Diário»".

O ir. Edmundo Monteiro ao saltcn-
tar o trabalho levado a efeito por Luiz*
Monteiro e sua equipe. Vêem-se ainda
os srs. Armando de Oliveira, Napoleãó

de Carvalho e Antônio Giurno.

mm-

Sr. empresário:

nao esqueça.

Para recolhimento
ãe contribuições a favor do INPS,
procure qualquer de nossas
457 Agências, onde encontrará
|Ê; maiores facilidades.

:*&¦

Banco Brasileiro de Descontos, S/A.
.T-t n c3(? bons
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O sr. Napoleãó de Carvalho fêz entrega ao sr. Luiz Monteiro
de uma medalha, em nome da direção dos "Diários e Emissc-
ras Associados". Na foto, vê-se ainda o sr. Edmundo Monteiro,
diretor-presidente da empresa, e os companheiros Otávio Júlio

e Silva e Nelson Garro.

Telegrama
do MDB a

Mediei
A Coordenação Estadual do

Setor Jovem do MDB pau-
lista deliberou encaminhar
oficio ao presidente da Re-
publica, marechal Garrasta-
zu Mediei, congratulando-so
com o Governo que recen-
temente disciplinou através
de decreto, o processo em
bases mais humanas do
crusciante problema das de»
sapropriações.

Curso de
Administração
Hospitalar
Associação Maternidade do

São Paulo, pelo seu Institu-
to Superior de Administração
Hospitalar, juntamente cora
seu Centro de Estudos Médl-
cos, inicia, a 3 de fevereiro,
o Curso de Administração
Hospitalar, a- rua Frei Cano-
ca, 1245. A aula inaugural ss-
rá ãs 21 horas, proferida pe»
lo prof. Odair Pacheco Pe-
droso.
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'-'--X'::':' -^X. ¦''.' XXX-yXX ''¦¦ X<: i':-X O granda estadista Rui Barbosa disse, um dia:"A voz da História é a mesma. Todos os países

orlados pelo mar necessitam ser fortes no mar".
Isso significa que um País como o nosso, com 8.000 km

de costas, precisa ser respeitado no mar para que
se possa afirmar como Nação. Significa, em resumo,

ser forte em terra 6 preciso ser forte no mar.
mar 6 ter-.Uma boa esquadra para patrulhar

iúwas, Ê ter uma bem equipada Marinha
iv E ieç muHos...pcjrtoé com muito tráfego.
^v';vr;^:^Mm:b^'cdmêb» marítimo.'jtW^mlm^ EnRm, ó ser

. I^^^vcom .mwitaKdade rnarftima.
^^^í|^.'algurii. homens que

lôavam assim tiveram
ttórfco, £ abriram

ia nações
Vez mais

comemora
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p CAPI
VESTIBULARES
Av. São João, 126-^one: 239-2974

Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo

Os 553 candidatos constantes desta relação fi-

cam convocados para as provas de Latim (dia 4/2,

às 9,00 horas), História da Filosofia (dia 5/2, às 9,00

horas), Inglês e Francês (dia 6/2, às 9,00 horas).

São os seguintes:

1 — Abdalla Chnmmug Achcar 5,25; 2 Abner Parada Ju-
nlor, 6; 3 — Abráo Biskier, 5,15; 4 — Ada Maria Vasone, 5.10;

— Adegmar Roberto Ângelo, 5,5; 6 — Adelmo Rodrigues, 5;
— Affonso Henrique Muniz Cyrillo, 5; 8 — Agáplto de Mello

Coutinho, 5,35; 9 — Agostinho Vllar de Araujo, 5,5; 10 — Al-
berto Poggio, 5,45; 11 — Alceu Ribeiro, 6,30; 12 — Alcides To-
masettl Júnior, 7,25; 13 — Alcione Rlbertl, 5; 14 — Alcivaldo
Stela Alves, 5; 15 — Aldo Sedra Pilho, 6,70; 16 — Alexandre
Lenuis Resstel, 5,40; 17 — Alice de Souza Sartorato, 5,25; 18 —
Alice Domingos Estcvcs, 7; 19 - AHne Maria Affonseca Pereira
de Queiroz, 5,90; 20 — Aluizo Ferreira de Almeida. 6; 21 —
Álvaro Augusto Caprara, 8; 22 — Amadeu Armentano Neto,
5,30; 23 — Amadeu Roberto Garrido de Paula, 7,35; 24 —
Amador Antunes Alexandre, 5,20; 25 — Amarllis de Barros
Fagundes, 5,25; 28 — Amélia Anna Korsakas, 6,20; 27 —- Amé-
rico Cardoso dos Santos Júnior, 5,70; 28 — Ana
Cristina Mattos Garcia, 5,90; 29 — Ana da Con-
cciç.ão Queiroz Baronc, 7; 30 —Ana Izabcl Ferrei-
ra Bertoldl, 5; 31 — Ana Kimiko Gomes Sakakibara, 0,85;
32 — Ana Lu."ia Carplnctti, 6; 33 — Analucia Giongo, 5; 34
Ana Lúcia Teixeira dc Andrade Figueira, 6; 35 — Ana Luisa
Franchini Godinho, 6,60; 36 — Ana Maria Bruno, 6,20; 37 —
Ana Maria Carlota Blenner, 7; 38 — Ana Maria Giorgio, 5,65;
39 — Ana Maria Mamcd, 5,30; 40 — Ana Mary Fedullo, 6,85;
41 — Ana Stella Moraes Braga. 5,45; 42 — Angelina Augusta
da Silva Lotires. 6,70; 43 — Anibal Carvalho Fraga, 5,44 —
Antonia Maria Clolfi Pinto, 7; 45 — Antonictta Crcusa do
Oliveira Alves, 8; 46 — Antônio Aparecido Felicio. 6,5; 47 —
Antônio Augusto Camargo, 5; 48 — Antônio Bucco Cotrim, 5;
49 — Antônio Carlos de Miranda, 5; 50 — Antônio Carlos de
Oliveira. 5; 51 — Antônio Carlos Duarte Moreira, 6; 52 — An-
tonio Carlos Leonel, 5; 53 — Antônio Carlos Marrega, 6; 54 —
Antônio Carlos Pereira Cordeiro Fernandes. 5; 55 — Antônio
Carlos Pinheiro, 5; 5G — Antônio de Carvalho Filho, 5; 57 —
Antônio Duarte Lopes Xavier, 5; 58 — Antônio Edward de
Oliveira, 7: 59 — Antônio Ferreira da Silva, 5; GO — Antônio
Galvão Natalino da Luz. 5; 01 — Antônio Gusman Filho, 5;
G2 — Antônio Lopes Muniz, 5; 63 — Antônio Luiz Carvalho
Turano, 5; C4 — Antônio Luiz da Rocha Queiroz, 5,5; 65 —
Antônio Luiz Lima Furlan, 5; 66 — Antônio Mareio Cnstelio
Branco Leite Penteado, 5; 67 — Antônio Mendes Gonzalez, 5;
68 — Antônio Moreira dos Reis. 8; 69 — Antônio Pinheiro da
Silva, 5,5; 70 — Antônio Reli Carone Nuccl, 5; 71 — Antônio
Tndeu Ottoni, 6; 72 — Antônio Viotto Netto, 5; 73 — Apare-
cida dos Santos. 6; 74 — Aparecida Sales Linares, 7.5; 75 —
Aquiles Augusto Varanda. 7; 76 — Arlnda de Araujo, 5; 77 —
Aristeu Coleto, 6; 78 — Arlindo Celso Sarmento, 5; 79 — Ar-
mando Caslmiro Costa Filho, 6; 80 — Armando Sanino, 5.5;
81 — Arminda da Conceição Cruz. 6,5; 82 — Arminda Maria
l'crcira,'6; 83 — Artur Antônio Ribeiro dos Santos, 5; 84 —
Artur de Macedo Vieira de Abreu, 6; 85 — Augus-
to do Carmo Nacarlni. 8,25; 86 — Auto Antônio Reame.
5- 87 — Avrton de Moraes. 6,5; 88 — Benedita Soares de Frei-
tas 6; 89 — Benedita Elccira Pereira Braga, 5; 90 — Bene-
dito Aparecido Spinardi, 5; 91 - Benedito José Pinheiro 5; 92
Berenice Elias Facury, 7; 93 - Berenice Marcondes César,
5- 94 - Bonifácio Guardiã, 0; 95 - Bruno Martincllo. 5: 96
-'B.ron Valendo Cunha Antoniadins, 5,5; 97 — Cacilda Rohm
Galvão. 5; 98 — Cairo Llzu Granello, 5; 99 — Carlos Alberto
de Carvalho, 5; 100 - Carlos Alberto Pires, 5; 101 — Car os
Alberto Pollcse de Oliveira, 5; 102 - Carlos Augusto Salles
Sgarbi, 6; 103 — Carlos Celso Orcesl da Costa, 7; 104 — Car-
los Dimov 5; 105 — Carlos Eduardo Caldarelll, 7,5; 100 —
Carlos Eduardo Lopes, 5; 107 - Carlos Eduardo Monte Ale-
gre Toro. 6,75; 108 - Carlos Eduardo Tcrçarolh, 5: 109 —
Carlos Eduardo Vargas da Silva. 5; 110 — Carlos Pinto Del
Mar 7 40; 111 — Carmem Beatriz Aparecida tlngarctU Selin-
eardl 5' 112 — Carmcn Lwla Mendonça do Oliveira, 5; 113 —
Cássia Victórla Frugoll. 8; 114 - Cecília Maria Brctas, 5; 15
— Célia Cristina Ferraz Monteiro de Barros, 5; 116 — l-tua
Maria Ilonora, 5; 117 - Célia Uchara, 5; 118 - Cel na Coutinho,
5. 119 - Ccllna Maria Pereira, 5; 120 - Cóllo Mnflei Pedron, 5,
121 - Oéllo Simões, 5; 122 - Celso Dlnlz Genttle. 6.5; 123 —
Ce'so Luiz Dutra. 6; 124 - Celso Reglanl, 5; 125 - César
Clamr.olim Neto, 7; 126 — Cícero de Toledo Plza Filho. 5, 127

Clairc Marlc Uégnlcr, 7: 128 — Claret Aparecida Cury, .v,
129 - Claudete Oliveira da Silva, 5; 130 - Claudineu de Melo,
51 131 - Cláudio Celso Monteiro, 5; 132 — Cláudio Gonçal-
ves da Silva, 7; 133 — Cláudio Manoel Alves, 5; 134 — Clau-
dio Teixeira; R; 135 - Claudionor Mt<?uel Abss Duarte, 5; 133

- dconhas Campos. 5; 137 - Clito Fornaciarl Júnior, 5: 138
Clovis Frederico da Silva Ramos. 6; 139 — Clovis Gabriel

Giannonl, 5; 140 — Cvro Ricardo Saltini Bonilha, 5; 141 —
Damião Dtsvi de Barros 5; 142 — Daniel Miranda de Castro,
6- 113 - Daroy dc Souza 5; 144 — Darci Feltrln, 5; 145 —
David Antônio Monteiro Waltcnberg, 5; 146 — Davld de Oli-
veira Leme. 5; 147 — Delnno Coimbra, 5; 148 — Delmar Au-
frusto Bastião. 6: 149 — Denise Araujo Ferreira da Silva, 5;
150 — Droencir Menezes, 5; 151 — Deodato Silveira da Mota
AurlchlG, 5; 152 — Dennlval Barreto de Matos. 5; 153 -- Deus-
dedit Fcrmlra de Menezes, fl.5: 154 — DHza Ribeiro da Ponta,
fi; 155 - no'nres Ijlljana Bata Aramhaslc, 6; 156 — Dolores
Mollna Camnanha. 5" 157 — Domingos Joannes Musltano, 5;
158 - Dorival Cnsanii. 5: 159 — Durval- de Noronha Goyos
Júnior. 5,6; IOO — Dvonisio Clardl Júnior, 5; 161 — Edgard
Antônio Cosciono. 6: 162 — Edgnrd Lazzarlnl. 5; 163 — Edison
Diurno, B: 104 — Edmundo DoURlOS Silva Oliveira Filho, fi;
165 - Edmur de Andrade Nunes Pereira Neto. 7; 166 — Edna
Silva de Oliveira. 5; 167 — Edoardo Glannotti, 6; 168 — Edson
de Oliveira Júnior, 5: 169 — E-'son Marques do Carmo. 6.5;
170 - Eduardo Adolfo Vlesl Velos!, 5; 171 — Eduardo dos
Pintes Neto. 5; 172 - Edtnrdo Elias de Lima Marchesano. 5:
173 - Eduardo Ricardo Gndllone Neto. fi; 174 — Eduardo Ro-
drlrrues Mover, 6: 175 — Eduardo Plrvidls. 5! 176 — F.IIana
Clarice Fcrrantc Ferreira, 5.5; 177 — Ellana Maria do Vallc. 5;
178 - Elias Dlb Joric, 5: 179 - El! de Almeida. 6: 180 — Elle-
to Eça Ne-TTcIroi. fi.fiti; 181 — filio Modesto. 5: 182 — F.tlzabcth
T-1tc Pollttl, rs.R5: 183 - Elmirilo Talavelrn Medlna, 6: 184 -
Elso Vlscrtlno Fernandes. 9; 185 — Enl Anarcrltla Vallatl. 6,2(1;;
inr, — Erasmo Torres 625; 187 — Ernanl Coelho Filho, 5;
188 — Eugenia da Conceição Tmvlsro. 7; 189 — Etinlre Fa-
cumlrs. 5.10; 190 — Eusélln Ferreira Arattjo, 5; 191 — Ever.il-
do Jos* de C-impo"; Pinheiro. 6; 192 - Fábio Arduino Porta-
ltronl, 5.20: 193 — Eahlo Ferreira ri> Oliveira, 5.65: 194 — FflUS-
to Pavani, 5.70; 195 - FAustulo Machado Pedrosa .Ttinior. 5:
lüfi _ Felix Malta. 5; 197 - Fernando Amendoia Zaldnn. 7.5:
198 — Fernando Antônio Ramos Roberto 5.85: 199 — Fernan-
rio Antônio Samnaio da RHva 8.5- 200 — Fernando da Cunha
Gonçalves Júnior. 5.75: 201 — Fernnndo de OMveira Oeribr-llo,
5: 302 — F"rnnndo Flmieirôa Mnredo Leme, 5.05: 203 — Fer-
nando Henrique Oliveira de Macedo. 7.7; 204 — Fernando Melo
Bunp.o Filho, f 9: 295 — Ferrando Pmcrmio de Araujo Ferraz.
7: 20« - Fernando Pcrtrlo Prartr» Pereira. 5.5; 207 — Ftavla.
Christlna de Castro BramWlla. 5 65: 208 - FlAvio A'mclda ds
OMveira Brnrra. 7: 209 — F'ávlo Gonzaga Brtlesrnrd» Nunes. 8.5:
210 — Frnnrlsco Alberto Mireiano da Fonseca. 7: 211 — Fran-
cisco Antônio Frniata Júnior. 5.4' 212 — Francisco Carlos
Serrano. 5: 213 — Francisco Eduardo Gonçalves Sertorlo Can-
to. 3.5: 214 — Franrlsm Nobreqi Ferreira Neto. 5.45: 215 —
Francisco Prado R-snfAnna. 5: 2tfl — Franco ZiiUml Crestane,

6: 217 — Onstão Toledo de Cnmno<! Mello Filho. 5.1: 218 —
«Rema Ivihel de Oliveira. í.3: 219 — Gentil Gimenez. 7; 220 —
George Pos*-u Filha 5.5: 221 — Gemido de Campos Fcrrn-r, 5:
222 — Gerson Lacerda Plstori. 5.35: 223 — Oerro Rebello. 5.15:
224 - Gctnlfo Rocha. 5.1- 225 — Gilberto Rodrigues Lobo. 5.5:
226 — GHdo V»ndmmlni Jtmlnr. 5: 227 — Gtovannl Sebastlnno
L"n-m«. P25: 228 - Otuw-riTsi» Ccvro'1. 6: 229 — Gradano An-
tonio Alves. 5, 230 — Guilherme Ferreira dos Santo?. B: 231 —
Gnilli*rrne GonçalsTes STrenser. 5.75: 232 — Golomir Mlrandx
5 S; 233 Oostsra FUs'" c^\t. 5: 224 — Heitor Coradmi. 5:
235 — ífelcna Brlek. 5: 236 - Iseirra Jaskms-. 6.5: 237 — Hello
Carreiro d- MClo. 5: 238 — Hello Martins Figueiredo Júnior. 6;
239 — RdatU RiTsefri» Malta. 5: 240 — Henrirrue N. Rrrundo 5:
241 — Herilo Barlholo de Britto, 5: 242 — Hi«Tr?til Iwabe.
5: 243 — Horacio Stefanes. 6: 244 — IToriemla Silva Arauto'
65: 245 — Ho Wai man. 5: 246 — Humberto Bizerril Gar-
giulo. 7: 247 — Iara Pinto de OllTtlra. 55: 243 — I?al
Itzhük Peisig. 5: 249 — Inês Stolleri. 5: 250 — InHea Costo-
dio. 6: 251 — Isaac Wajntraub. 6. 252 — Ismael Marcelino,
7: 253 — Ismael Rielli. 10: 254 — Iranl Aparecida Xavier,

5; 255 — Ivan Marques da Silva. 65; 256 — Ivan Prado
Teixeira, 7; 257 — Ivanoa Maria Silva Pereira, 7,5; Í58 —

LISTA DE APROVADOS
Confira e veja se seu nome consta de uma das listas de aprovados «que estamos publicando hoje

V.

Ivete Polltano, 6; 259 — Jalro Gonçalves da Fonseca, 6;
250 — Janeth Hauy, 6,5; 261 — Jeanne JJezerra de Souza, 5;
262 — João Carlos Saletti, 6; 263 — Joá6 de Deus Paz, 7,5;
264 — João Joaquim Martinelll, 6; 265 — João Pinto de
Andrade, 5; 266 — João Roberto Migliari Lembi, 6; 267 —
João Zanforlim Schablatura, 5; '268 — Joaquim Gddinho
Rodrigues, 5; 269 — Joaquim Souza de Oliveira; 5; 270 —
Jonas Sampaio Ratti, 5; 271 — Jordão Antônio Nunes, 5.10;
272 — Jorge Kengo Fukuda, 6,36; 273 — Jorge Luts de -Mo-
raes Dantas Júnior, 5,10; $274 — Jorge Mohamed Mustafá, 5;
275 — José Alves dos Santos, 5; 276 — José Antônio Gonza-
lez. 5; 277 — José Antônio Tomasi, 6; 278 -*- José Augusto
Caleiro Regazzini, 5,75; 279 — José Carlos Estevão, 5; 280

José Carlos Perim, 6; 281 — José Celso Duarte Neves,
5,10; 282 — José de Souza Patrício, 6; 283 — José Domingos
de Quadros Gondin, 5,10; 284 — José Ferreira Sobrinho, 6;
285 — José Figueiredo de Souza, 6; 286 — José Firmo Fer-
raz Filho, 5; 287 — José Gomes da Silva Júnior, 5; 288 —
José Jullo Maturano Mediei, 7; 289 — José Juvencio Silva,
5; 290 — José Luiz da Silva Leme Taliberti, 5; 291 — José
Maria de Almeida César, 5,5; 292 — José Maurício Cavai-
cantl Sarinho, 5,5; 293 — José Nogueira da Silva Neto, 6,5;
294 — José Ricardo Bueno Zappa,5; 295 — José Roberto
Falon Vicente, 5; 296 —¦ José Rodrigues, 5; 297 — José Se-
bastião de Lima, 6; 298 — Josita Correto da Rocha, 5,5; 299

Juçara Inês de Oliveira, 7; 300 — Júlio Celeste Teshainer,
6,25; 301 — Júlio César Brandão, 5; 302 — Júlio José de
Freitas Andrade, 6; 303 -— Jurandir Eduardo de Britto, 5.5;
304 — Jurema Fasano, 6; 305 — Laercio Euler Banzato, 6;
306 — Lal Kay Wu. 5; 307 — Laura Lucla Saavedra, 5; 308

Laurindo Eing, 5,5; 309 — Lazarlna Gualbcrto, 6; 310 —
Leila Maria Guerra Bozzo, 5; 311 — Lisa Ferraz de Campos,
5; 312 — Lizctte Pinto da Fonseca, 5; 313 — Lourival de Oli-
veira Motta, 5; 314 — Lourival Soares Betti, 7; 315 — Lúcia
Hokma, 5; 316 — Lucina Poplawski, 6; 317 — Luís Carlos
Caldeira Pires, 6,5; 318 — Luis Rodrigo Ferraz Alvim, 5,5;
319 — Luiz Adelino de Almeida Prado 7,5; 320 — Luiz Al-
berto Marcondes Piccina, 5,5; 321 — Luiz Antônio Alves de
Souza, 6; 322 — Luiz Antônio Cezar Asunção, 5; 323 — Luiz
Antônio Sornajain, 5; 324 — Luiz Carlos do Amaral, 5; 325

Luiz Carlos Fehr Lion, 8; 326 — Luiz Carlos Pássaro, 6;
327 — Luiz Coréia Lima, 6; 328 — Luiz Fernando Cirello,
5.5; 329 — Luiz Sérgio Segreto, 5; 330 — Luisa Keiko Mya-
shiro, 5,5; 331 — Magall Castro de Oliveira, 5; 332 — Manoel
José de Souza Neto, 8,5; 333 — Manoel Reverendo Vida!
Neto, 8; 334 — Marcelo Coelho de Paula, 5,5; 335 — Mar-
cia LIgla Dias Roberto, 6,5; 336 — Mareio Carmo Silva San-
tos, 5; 337 — Mareio de Azevedo Souza, 5,1; 338 — Mareio
Marcondes Paez. 5; 339 — Mareio Martins, 5; 340 — Marcos
Antônio da Rocha, 5; 341 — Marcos Hamada, 5; 342 — Mar-
cos Nogueira Fajardo, 5,5; 343 — Marcos Pinto Lima, 6.4;
344 — Maria Alice Boloçrtesi, 5: 345 —Maria Aliee Ccrela
Frade, 6; 346 — Maria Alice de Faro Teixeira, 8; 347 — Ma-
ria Amélia Maturo de Sá, 8; 348 — Murai Antônio Dl Fe-
llppo, 5; 349 — Maria Angela Salomão, 7; 350 — Maria Apa-
recida da Silva Coelho, 5; 351 — Maria Aparecida Ilamano,
6,7; 352 — Maria Aparecida Snlvcs, 5; 353 — Maria Appárc-
cida Daiuto Leão, 5; 354 — Maria Cândida Bcrnardcs da
Fonseca, 6; 355 - Maria Cccilia Brcda Clcmcnclò, 5; 350 - Ma-
ria Cccilia Gaya Spaceaqiicrche, 6.5; 357 - Maria Cecília Gia-
ciann l'rtrnni,7; 358 - Maria Cecília Pizzò, 7; :ií>9 - Maria Cliris-
tina Lara Bcntini, 7,5; 360 - Maria Clareie Narvais Tenha, 5:
361 — Maria Cristina de Castro Bcrnardcs — 5; 3G2 — Maria
Cristina de França Lorenzo — 6; 363 — Maria da Graça Nassif

Antunes — 5.9; 364 — Maria de I.ourdes Ribeiro — 5; 305
Maria Del Carmcn Garcia Ruiz — 5; 366 — Maria do Curmo
Sacramento de Castro — 6,5; 367 — Maria Emíiia Cavalcanti

5; 368 — Maria Helena Pinheiro Bressan — 7,5; 369 —
Maria Helena Sampaio Colabcno — 7; 370 — Maria Ignc/. da
Silva Azevedo — 6,5; 371 — Maria Inês Gallucci — 5,25:
372 — Maria Inês Moura dos Santos — 5,5; 373 — Maria Lu-
cia de Oliveira Alves — 5,75; 374 — Maria Puüta — 6,5; 37oMaria.Rc.trina de Castro Guimarães — 5; 376 — Maria Tc-,
resa Bueno dc Camargo Rinaldi — 5; 377 — Maria Tereza

.Castaldelli — 5; 378 — Maria Tereza Cezar de Azevedo — 5"
379 — Maria Tereza dos Santos — 5,5; 380 — Maria Ulihata5; 381 — Marilena Silva —¦ 7,5; 382 — Marilene Basile

5; 333 — Marilene Braz — 5,75; 384 — Mário de Maga-
lhãe.:. Papaterra Limongi — 9; 385 — Mario de Salles Olivei-
ra Malta Júnior — 6; 386 -- Mário Rolim — 5„'!ã; 387 —
Mário Sílvio Gréggio — 6; 388 —.«Marlon Aparecida Severo
Batlsla — 5.9; 38u — Marisa Canhete — 6,5; 390 — Marli Rar-.
reto — 5; 391 — Martha Dimov Santiago — 6; 392 — Mary
llirolso Jinno — 6; 393 — Maurccn Sjrarzi — 0: 394 — Mau-
rido Takeo Yasuda — f,5; 395 — Mórcia da Conceição Frr-
nades — 7; 396 — Massias da Conceição Mendes — 5; 397
Miguel Osaml Fukuzawa — 5; 398 — Milcéa Cezar — 5,55; 399Milton Cerulli — 5: 400 — Miriam Carvalho — 6: 401 —
Miriam do Lima Paníjrhcl — 6,5; 402 — Mispáo Hlravama5; 403 — Moaclr Benvenutti Filho — 5,5; 404 — MoacirPedroso da Silva — fi; 405 — Mutushl Nakanülíi — 5; 40«NadSpc Volkart Boucri — 5; 407 — Nair Ferreira Gomes — 6-408 — Nanei Esmério Ramos — 5; 409 — Nancy Kiyoko Chi-nen — 8; 410 — Nauplio Valle Jardim Júnior — 5,5- 411 —
Neidc Damasco — 5; 412 — Ncidc Mariko Abé — 6 5- 413Nclma Martins Wclib — 5; 414 — Nelson Cattaruzzi'— ti-415 — Nelson Ituo Tanlguchl — 5; 416 — Nelson LacerdaGertel — 6,05; 417 — Nelson Montingelli Filho — 5; 411! —
Nelson Rodrigues Silva Júnior —¦ 5,05; 419 — Nelson SlmlsSrhvor — 6; 410 — Neusa Aparecida Cardoso da Silva — 5 GO421c~~,,£,cl'saJVIi\ria Pwcira — !i'45; 422 — Nc»sa Shiralshl5; 423 — Nic.-la Raphaçl Basile — 5,5; 424 — Nlcolino Ba-
»!? ~~^5>5; 42:) ~ Nllcc ,1c Oliveira Mello — 7,55- 4^6 —Nice Gomes Corrêa — 5; 427 — Nilce Macedo — 5: 423 —Nllton Marques — 5; 429 — Nilza Bueno da Silva — 5- 430
sTT N,0orn,a S°arcs Carvalho - 5: 43! - Otlair Anna Mcrli -5; 432 — Olavo Policcno Pinto — 5; 433 — Olira Padilha Fer-
í™ 

"T,5,51 -j Ht w%laJ!,d0 Ferrelra Ca Silva Cortês — 5,30435 - Orlandi. Maluf Haddad - 5; 43G — Oscar Fava - 5 50437 _ 
psear Xavier de Macedo - 6; 431 - Paulo

ví?™ 
° L,rC-aS«o~ 5<ií 

T 13D rT Pa»'<> Celso tto Oi-veira — 6; 440 — Paulo ds Tar,'o Moraes FormI — 5;441 — Paulo Eduardo Bueno, 6; 442 — Paulo Francisco da «?i-
queira Costa, 6,5; 443 - Pedro Alexandrino Abías 5 25 444 ~Pedro de Alcântara Lustosa Goulart, 5; 445 — Pedro PennaFirme, 6; 446 - Regina Célia HohcncgBer, 5,5; 447 -1 Rcg naMana Tonnl. 5.5; 448 - Reinaldo Timoni 5 5 449 _ RenatoPenteado Elmor. 5: 450 - Renato Gomes Corria, 6; 45" _Renato Luiz do Macedo Mango. 6 5: 452 — Ricardo Arbex

Pn455,_TJR0,b?r(0 M™sa5> 4r>6 - R°°«to Hanania, 5; 457 -Roberto Rodrigues de Carvalho. 8; 458 - Roberto Salvador
»,!« ->?nObert,0,VÍrlEaS CalV°' * 460 ~ RÓdolphOZoroini. 5; 4131 — Romualdo Bacco. 5; 462 — Rosa DoutciroEstcvcs, 5; 463 - Rosa Maria Grilli, 6; 464 _ Rom MariaOpp do 5; 465 - Roseli Pereira Corrêa, 55. 468 -. R?,h Ma-rlc da Silva 5; 467 - Rmlyane Mancinl Rahal, 6; 468 - RuyCoppola. 5; 469 — Ruy Frederico Bampa Sauerbronn 6' 470
Z$?yi&"C0Â$ea GSrcia' 5' 471 - Salvador EvangelisLJúnior. 6,5; 472 - Samuel de Araujo Penido, 8 ü"^'5^Sandra Boccallnl, 5; 474 — Sakiko Mllza Tokue, 5 - 475 _Sebastião de Souza Mattos Neto. 5.5; 478 - Sebastião FIA-
? ° HS«áVa Fs-r.aZ- 7: st" r„Sersio Rscard0 Casf° Mártir*".5: 580 — Silvana Fazzl. 6; 481 A- Sofia Augusta de SI-47J - Sérgio Saragioto Del Ciello. 6; 479 - Sidncy Birmanqueira Pereira, 5.5; 482 - Snnla Maria Bclvedere, 5-483 —Sônia Maria Carvalho, 5.5: 484 — Sônia Maria Cazzoll 6-485 - Sônia Maria Ferreira. 5 - 48' _ Sonla Maria 

"e 
Mat-los. 6,i5 — 487 — Sonla Maria Guimarães, 5.25: 488 — SonlaMaria Morandl. 5; 489 _ Sonla Maria Salinas, 6 75- 490 -Sonla Regina Prates. 8.5; 491 — Sueli Claudete Vieira. 8- 4Q2Sumaj-a Gcrab. 7,5; 493 — Sylvio Boscarol Ribdro' 55-

d9«7 Ta*a ,Bi7í•rri0• Si 435 ~ T:,nI:, Mara l« do Arnafai:9: *a° rK %«to r!5to Pe Lucca- 7: 497 - Tarcísio Dias ANmada, 65: 498 — Tarcísio Ferreira Vianna Cotrim 5- 499 —Terc.o Gonçalves Çerqueira. 5; 500 - Tesesa Cristina'Ber-Ml da Cosa. 6: 501 - Teresa Mllsuko Famano. 5;502 —Tereza Aokl. 5.25: 503 - Tereza Cristina de Miranda Ra-mos, 5.5; 504 — Tereza Crlsllna Guarnieri. 5.75- 505 — The-reza Capei, 5; 506 — Thcrezinha Couto Lungartttl 5- 507 —
?,u°Jl0l?ÍTa ?íuneJs- 8'25: 508 - TiIuko Yamadi 625- 509Ubaldo Gouveia de Camargo. 7; 510 - Ubiralara Rodri-gues Oliveira, 5.5: 511 — Uriel Percs Bega. 5; 512 — Valdè-mar Jorge Filho. 5: 513 — Valdemir Galvão. 6; 514 — ValdirBraz de Almeida. 5.5: 515 — Valmir Maurici 6- 516 — Vai-ter Corrêa da Silva. 6; 517 — Valtcr Penteado Silva, 75- 518Vanda Ferreira da Çrut 8; 519 - Vanla de Toledo Cama-W Ne»er=-J5: 5.2r° _ VanlM» Xavier. 7: 521 - Vanilde Ma«fo. 6; 522 — Vera Angela Belia. 5: 523 — Vera Lucla daSampaio Melo. 7: 524 — Vera Lucla Fernandes ThosL V525 — Vera Lúcia Luccl, 5; 528 — Vera Lucla Pere» Pesso'a
2: «I 

~ 
SS? R«çl,U ^í0 íilma- 6: 528 - Vwiano Midena9: 529 — Victor Bernardo de Pompei Gouvèa. 8- 530 VictorRiuitl Kiyohara. 5: 531 — Victório Giuzio Neto 5- 531 _Vilma Brandi Miguel. 5; 533 — Vilma Maria. Garcia. 5-~534Vinicius Gaspar Viana de Andrade. 5; 535 — Virgílio de'OI-veira Júnior. 5; 536 — Vitória Brasilia de Souza Lima, 5- 537Wagner Dias da Conceição. 5; 538 — Wagner Gheríèf 6539 — Waldemar Coelho Hachich. 7; 540 — Waldemar Ribei-ro. 5: 541 — Waldomiro da Silva. 5; 542 — Waldyr PedroMcndicino. ,5: 543 — Walter Gomes Cavalcante 7- 544 —Waller Tuyoshl Okamoto, 6: 545 — Wanderlev José Pereirados «Santos. 5: 546 — WassH Abdcl Hak. 5; 547 — Vmè Pa-ranhos Calandra. 5; 548 — Zeferino Soares. 6- 549 — ZêllaTayrsa de Camargo Moreao, 6; 550 — Znda Furinrlli. 5551 — Zolmirã Guimarães Bertuccl. 9; 552 — Zulmira Passoa5; 553 — Zwinglio Ferreira Júnior, 5.

FACULDADES
METROPOLITANAS UNIDAS

Estamos publicando a segunda lista das Faculdades Me-
tropolitonas Unidas, com os nomes em ordem de classifi-
carão. Os Interessados em obter o numero de pontos ai-
enricados podsrãc verificar nas listas afixadas no saguão dos
"Diários Associados", na rua Sete de Abril.

DIREITO — DIURNO

365 — Jurandir Cassino Ricardo; 366 — Moacir de Ma-
tos Nogueira Filho- 367 — Maria Lucla Sotario Fiore; 368

Neusa Maria Cardoso; 369 — Washington de Oliveira Ju-
nior; 370 — José Roberto G. Carneiro; 371 — Deo Kubrio;
372 — Ruy Telles Guimarães; 373 — Eduardo Carlos Silva;
374 — Eliana Maria Bassoi; 375 — Solange Miguel Atrib;
376 — Márica Andrighetti Calil; 377 — Maria Angela Ama-
ranite Costa; 378 — José Paulo Lodovici Fortunato; 379 —
Nanei Esmerio Ramos; 380 — Antonia Marta Pavão; 381 —
Ana Lúcia Carneiro de Lima; 382 — Ana Lúcia Teixeira do
Andrade Figueira; 383 — Vilma Brandi Miguel; 384 — Eli-
sa Elena da Silva Vieira: 386 — José Eduardo Campanella:
386 — Sérgio Roberto Aparecido Cariou Colombo; 387 —
Jeferson Moraes Vieira; 388 — João Alves de Queiroz; 389

João Teodoro de Souza Pinto; 390 — Denise de Castro
Lellis- 391 — Maria da Gloria Souza Lima; 392 — Orlando
Antonaglia Filho; 393 — Marisia Marta Pereira; 394 — An-
tonio Beno Bassettt Filho: 395 — Fernando C. Cavalcanti
Albuquerque- 398 •- Cícero de Toledo Piza Filho; 397 —
Mareio Nasci-nento Magalhães; 398 — Luiz Antônio Junquel-
ra' 399 — Eds-on Augusto Cirota de Melo Pimenta: 400 —
Luiz Renato Corr.in- 401 — Antônio Ernesto Michelini Ju-
nior- 402 — Hclen Borges de Arroxellas; 403 — Hamilton
Sérgio Ribeiro; 404 — Terezinha Del Franco; 405 — Tereza
Shlzue TaK-i; 406 — Terezinha de Jesus e S. Braga; 407 —
Maria Regina de Gouvèa Ratto: 408 — Maria de Fátima da
Silva Vieira; 409 — Pedro Ivo de Arruda Campos; 410 —
Carlos David Pinto Lima; 411 — Armando Bolla; 412 — Alia
Elisabeth Kharlakian; 413 — Vera Maria de Almeida Ne-
ves; 414 — Jnlieta Maria Fonseca Pereira de Souza; 415 —
José Paulo Delmanto: 416 — Ruth Tini de Araujo; 417 —
Igal Itzhak Peisifr; 418 — Cássia Vietoria Frugoli; 419 —
Sueli Sooseto- 420 — Maria Célia Lima de Abreu; 421 —
Pedro Ivan do Prado Rezende; 422 — Vilma Maria Garcia;
423 — Luiz Augusto Maximiano Ferreira; 424 — Jorge Bacus
Neto: 425 — Gilwer Jnáo Eoprecht; 426 — Vera Lucla Lo-
nez Monteiro- 427 — Vera L'icia Costa; 428 — Luiz Gonza-
pá Paes- 4?9'— Naira Cloròtti; 430 — José Eduardo Marra
B do Oliveira; 431 — Maria Adelaide Leite Diniz Gonçal-
ves- 432 — Miriam Nemeth; 433 — Aldo Neves Godinho Fi-
lho-' 434 _ Alvacvr Henrique Fortes Resende: 435 — Editar-
60 Fernando Coutinho de Re-sende; 436 — Eliaabcte Gallo;
437 — Douglas Jesus de Oliveira; 438 — Sandra .Regina
Gregorio- 439 — Laonardo Pimões: 440 — Joel Fontao Tel-
xeira Sobrinho; 441 — Hamilton Dianni; 442 — João Zan-
forlin Schablatura- 443 — Silvia M. Pasquale; 444 — Car-
los Dias Torres' 445 — Pedro Augusto B, Bastos: 446 — Ma-
ria do Carmo Dl Sevo; 447 — Nilson Barros Wolíf; 448 —
Adib Saab Júnior; 440 — .Silvia Maria Amaral Duarte: 4.i0
_ Gilberto Ponso Fac; 451 — Etodéa do:; Santos; 452--
Margô Antônio Amoroso Gaio: 453 — Ramon Navarro: 454

Sena Lúcia de Oliveira; 455 — Sleimen Bedran; 456 —
Maria do Carmo Aranha; 457 — Marilene Basile; 458 —
Maria Emilia Fernandes Oliveira; 459 — Marylane Auzen-
da Sovo; 460 — Maria Cândida Stupello Sanderval; 461 —
Antonia Gusman Filho; 462 — Armando Grimaldi; 463 —
Carlito Ruelli; 464 — Adriana Maroues Bongiovani; 465 —
José Carlos Pinesi' 466 — Eduardo Takeiekl Okazakl; 467 —
Sondcr Iuan QuMroz; 468 — Juçara Mazza Zaranella; 469

Housep Avakian.
DIREITO — NOTURNO

361 — Antônio Gustavo Porto; 362 — Arnaldo Cândido
Rodrimies; 363 — Maria Melchior; 364 — Hello Ohira; 365 —
José Roberto Carvalho do Aguiai; 3G8 — Maria do Carmo
Sacramento de Castro; 367 — Antônio Grcco Filho; 368 —
Virn-Uio Josó de Barros; 369 — Rui Mascla; 370 — Vera Lúcia
Augusto Pereira; 371 — Paulo Messias Pedrossoli; 372 — Hi-
romi Higuchi; 373 — Nelson Koscki; 374 — Sônia Mercia
Francisco; 375 — Abraão José Franco; 376 — Alcides Cestarl;
377 _ Mareia Soares Fernandes; 378 — Danilo José Manhas;
379 _ Temer Feres; 380 — Sônia Maria Alves Sarzedas;
33l — Darci de Souza; 382 — Gustavo Elislo Seiler; 383 —
Jo-;é Ferreira Sobrinho; 384 — Carlos Alberto Fuzettl Lucas;
385 — Ivani Garcia Sanches; 38G — Reginaldo Dias Bastos;
33i — Leon Klein; 388 — Neusa Eugenia Priori; 389 — José
Barros Meronho; 39Í — Valdir Braz de Almeida; 391 — José
Aranda Gabilan; 392 — Lee Robc-rt Kahn da Silveira; 393 —
Geraldo Barros Silva Júnior; 394 — Paulo Roberto Taglianettl;
395 — Dilson Rocha Melo; 396 — Durval Moreira Cintra;'397 — Eduardo Mansur; 398 — Orlando Bueno da Silva;
399 — José Orlando Melloni; 400 — Eduardo Martins André;
401 — Sérgio Bueno; 402 — Clovis Romano; 403 — Henrique
Nelson Calandra; 401 —' Nelson Miguel; 405 — Tereza Cris-
tina Guarnlcti; 400 — Adolpho Octavlo Theodoro; 407 —
Marly DclVAquila Donato; 403 — José Jcsuino de Oliveira;
409 — Éden Salim Gattaz; 410 — Nauplio Valle Jardim Júnior;
411 — Rora Maria Grilli; 412 — Geraldo da Almeida; 413 —
Célia M.iria Honora; 414 — Carlos Cardoso de Oliveira;
415 — Sidncy de Camargo Monteiro; 416 — José Sebastião de
Lima; 417 — Orlando Fontes de Moraes: 418 — Odeth Juri;
419 — Julio Pasehoal Skipka; 420 — Walter Aparecido Ro-
drlgues; 421 — Flavio Baptista de SanfAnna; 422 — José
Antônio Silvestre Curti; 423 — Nelson Gonçalves; 424 —
Nello Felipe Salles; 425 — Epitacio de Araujo Pilho; 428 —
Eaison Corazza; 427 — Samuel Gomes Pinheiro; 428 — Wilson
Pacheco Valente; 429 — Waldecir Nunes da Silva; 430 — Izael
Sinem; 431 — Nilsea Colmati; 432 — José Rafael Silva Filho;
433 — Martin Francisco da Costa Luz; 434 — Ryuzo Yama-
moto; 435 — Maria Teresa Teixeira de Jesus.

ECONOMIA — DIURNO
483 — Glâucia Vasconcellos; 439 — Hermano de Arruda

Moraes; 490 — Antônio Rubens Pio Hellmeister; 491 — Josó
Maria Nogueira Guimarães; 492 — Renato S. B. Osternack;
493 — Renato Philip; 494 — Rolando Russo; 495 — Cccilia
Lcrario; 496 — Neide Maria Eugênio; 497 — Milton Reis Sil-
va Nunes; 498 — Luis Felipe TMncho de Melo; 499 — Ângelo
de Mello Magllarl; 500 — Maria José Cestardi; 501 — Claude
Jacqucs Kaminrki; 5U2 — Ruth da Silva Lepskl; 503 — Maria
Angela da Silva Bugano; 504 — Hend Helou; 505 — José
Mesquita da Silva; 500 — José Eduardo Spinardi; 507 —
José Fuzethi Júnior; 503 — José Pereira Sagioma; 509 —
Paulo Shizuo ,Ogassamara; 510 — Eurlpedcs Rubens Nicode-
mus; 511 — Welington Vairo Belhot; 512 — Celso Renato
Fontes Bellotto; 513 — Roberto Tonettl Filho; 514 — Luiz
Gonzaga Mcinberg: 515 — Wlàdimir Guimarães Lugllo; 516Margo Saíra; 517 — Gcnnaro Corasio; 518 — Iolanda So-
mogyi Camargo: 519 — Antônio Carlos Garcia; 520 — An-
tonio Minchiro Yamamoto; 521 — José Carlos Thomé; 522 —
Fernando Pedroso Simões; 523 — Yukio Tominaga; 524 —
Carlos Eduardo Jaccmino; 525 — Carlos Roberto Cassab Ncu-
mawa; 526 — Cláudio Slstcr; 527 — Mauro Guelfl Júnior;
523 — Roberto Spada de Castro: 529 — Manuel Pereira Mar-
tins; 530 — Alice Machado; 531 — Winston de Souza; 532Maria Nildcte Araujo Caxllc; 533 — Maria Aparecida de
Azevedo; 534 — Hlderr.í Nagamlne; 535 — Sérgio Barreto de
L. Prado; 538 — Seiji Higuti; 537 — Arminda S. Fujie; 538José Tadcu de Oliveira; 539 — José Ronaldo Reis Santos;
540 — Jude Ying; 541 — Paulo Antônio Caninco Lemos; 542José Carlos Palma; 543 — João Evaldo Padinetti Lazasso;
544 — José Antônio Arantcs Monteiro Filho; 545 — Dileusai
Passos Tcixciri; 548 — Wilson Avelar; 547 — Carlos Eduar-
do Astcrito; 548 — Celso Leme Ferrari; 549 — Nelson Mattar
Julien; 550 — Lineu Alvim Coelho Júnior; 551 — Akcml
Kawasaki; 552 — Clovis Graça Ferreira Lapa; 553 — Nelson
da Silva Patrício: 554 — Mario Paulino; 555 — Maria Fábio-
Ia Cintra G. Pereira; 556 — Maria Aparecida Aarantino; 557Mario Carlos da Costa; 558 — Gilberto Fonseca Nunes;
559 — Jaime Tchpelentyky; 560 — Francisco José Campos;5S1 — Antônio Joaquim de Souza; 562 — Roberto Luiz Skort-
zaru; 563 — Dario Borbolla Neto; 564 — Milton Polltl; 565Rosam-a Iaconclli; 566 — Luiz José Sils/a Barbosa: 567 —
Marcos Carvalho F. e Sâ; 568 — Luiz Felicio Innecco Ju-liano; 569 — Aldo Blois Júnior: 570 — Hagop Guerckmezlan;571 — Sérgio Paulo Todaro; 572 — Ruy Cinci; 573 - ¦ JojlTanizaki; 574 — Erval Depieri; 573 — Esperidião José Caran;570 — Akira Nakanishi; 577 — Abráo Krjrm 578 — AbdcnurKulaíf: 579 — Maria Helena Guimarães Monte; 580 — ítalo
Careeili: 581 — Carlos Warne Vianna; 582 — Ary CoelhoJumor; 533 — Maria Ltgia Arnaldi; 584 — Francisco Monte-negro Andrade; 585 — Antônio Hélio Lombardl; 588 — Ed-valdo Caldcren Corrêa; 587 — Constantino Botasso Jr.: 588Mucio Alvarn Coria: 589 — Michel Abad Aíti-n: 590 —
Roberto Zsiga: 591 — Leonel Zylberkan; 592 — Aloisio An-gelo JannotU; 593 — V-;ra Helena Scckler T. de Uma.

ECONOMIA — NOTURNO

,- 309 rr.Hilario Mornandon; 310 _ César Antônio Ra-n.-tGomes; 311 — José Cândido Botezeli; 312 — Laudllea Ber-n- st?;„?13 ~ "** O^los Roque Rubiano; 314 — Siáney Fa-na Filho; 313 — Seiyu Okuma; 316 — Cyrano Feij* Vartntej

317 — Eduardo César de Almeida; 318 ~ Josí ná«,ro; 319 - Osvaldo Moriyoshi Fuj ta; 320 l-MÍ».A5,a*ral; 321 - Alcides Bonnas; 322 - Nilza Marl ,Sclu»«-Pnoste; 323 — Marco Antônio Telesca- 324 _ ml\ s»«a
tone; 325 — Roque Eduardo Barão Pereira- ISfl » Bot-
Ferreira Pupo 327 — José Roberto Silva riòdrlmiT. 1V>
Gilberto de Mevo 329 - Nelson RodrlguéT&12a -
Aloizio Alves de Aguiar; 331 — José Antônio sS, 3" -
- Dedo Francisco Cambiucci; 333 -José Carlos'"l3!ll- ^.uuiim j.í i;uo.sa; ,-,:;.) .... l-. ... , p 

','™SUito
João Francisco^ Negrão : Trad; 337 L Laetóo Jacob; 335 ?
334 — Vagner Castilho Barbosa; 335 — Sylvii
Edson Giglio; 339 — Luiz Antonii

mquel Rubimak Osuna; 341 — Jo^ó Francisco di et ¦?'"342 - Bruno Carli; 343 - Elisa Massum T LÍ°° fDorothéa Maria Goldmann; 345 — José Maurício1 1',„ .
7 Delmar Gazoti; 347 - Mara mês Gonzalez GofeJosé Henrique Siqueira Santos; 349 — J0*é Rui,, v»Moisés Macedo. Kuu' 3j» -

SERVIÇO SOCIAL — DIURNO
132 — Maili G. Gonçalves; 133 — Francisco «r,.i.

Okuno; 134 - Sonla Ligia Angélico; 135 - S i, v .'tas Garcia; 136 — Lúcia Toyama; 137 — Maria de Vi™Teles da Mata; 138 — Vera Lúcia Domingos Pereira- nóMiriam Lais Cortelazzo; 140 — Marlza Nogueira Corra iüJoanna Sobclíka; 142 — Dalva Sueli Dc Marchi- 141Airrrar de Freitas Zacchi; 144 — Iaci Castilho Som'ma,«.145 — Beatriz de Paula Jacinto da Silva; 146 -TuiaP?
zuko Suyama; 147 — Ana Lucla Martin; 143 _ Yara ttiitFerreira; 149 — Maria do Rosário Toschi da Costa wm,
150 — Rosaly Adimari Tacchi; 151 — Maria Lúcia ZscSRossi; 152 — Maria Cristina Mallet de Andrade; 153 _ fnia Maria Silvestre; 154 — Simiramis Bocci; 155 _ pKi.j
Célia de Freitas; 153 — Sandra Maria Moretti; 157 _w!a
Civolani; 153 — Angela de Maio; 15!) — Diba Martins- |sGilda Mara Pacc; 1G1 — Heloisa PDreira Cnssiàno' im-
Elizabcthe Omor.': 1G3 — Isa Cláudio G. Salvador;' 161 _
Eny Mazzei da Silva; l(iô — Claudia Marli L. Barbedc lijSarah Sterrnan; 107 — Miguiwha Ono.

SERVIÇO SOCIAL — NOTURNO
135 — Claudete Amauel da Silva Pfaff; 135 - Ludi

Satie Aoki; 135 — Sueli Maria de Oliveira Birges; HO.
Daisy Aurora Giostri; 140 — Antônio Carlos Campos Am
da; 140 — Elza Antonia Cheratto; 140 — José Morclll; Hji
Tereza Marlene Moretti; 140 — An'ülia V. de Mineis
140 — Olga Tlzuka Fukushima; 147.5 — Maria do Caru:
Copelll; 147,5 — Maria do Socorro Neves Canütò; 141,5-
Denise Ercilia Braschi; 147,5 — Helena Setsuco Ishida: Hi.Iliada Pires da Silva; 147,5 — Aríete Camargo; 147,5 J
Martha Maria Esposito; 147,5 — Rosemary Vandcnbranií
154,5 — Elena Chirnev; 154,5 — Edite Rodrigues; 154,5.
Kasuko Takimoto; 154,5 Nikfe de Bcllb Mascarettl; 151Odette Geny Bianchi; 154,5 — Célia Machado Meyet í
Azevedo; 159 — Edir TOurinho de Bittencourt: 159 — Rilit
José Chiossi; 15!) — Alice Arasaki: 164 — Mareia An;t!
Buono; 164 — Aldenora Rodrigues Costa; 184 — Sonla Mb
Rampazzo; 164 — Mareia da Silveira Campo.-- 101—Dir:
A. do Oliveira Rodrigues Costa; 164 — Ana Gertritdei Vt
nancio; 164 — Rosa Rícci.

PEDAGOGIA —DIURNO
243 — Elenice Cccilia Gomes Ferreira; 246 — Mirl;

Luiza do Amaral Krempel; 217 — Tsnbrl Maria Breaià
243 — Lúcia Mizuki; 249 — Maria Dailce Monteiro; 251-
Maria da Gloria Costa Ribeiro; 251 — Sonla Ines Janic
Monteiro; 252 — Anna Lúcia Vasti Grasso; 253 — Vau!
Maria Longo; 254 — Regina Maria Reis Freire; 255 - 0:i!
Tereza Cardoso; 256 — Rosa Maria Pereira Crespo; 25? ¦
Flora Geny Parmejano; 258 — Marisa Elvira Tavano; S— Maria Amélia Godoy; 260 — Maria Aparecida Nasctai:
to; 261 —• Manira Ghazal; 262 — Maria Alice Mólega VÉ
263 — Braulina Ferreira da Cunha; 264 — Adriana Scavtti
265 — Regina Maria de Almeida Esteves; 266 - Sli
Franken; 267 — Dora Wajchman; 268 — Marisa Candldof
Lima; 269 — Maria dos Prazeres Santos Lopes; 270 -Isl:
de Jesus das Neves; 271 — Teresinha de Jesus Costaci
Roval; 272 — Denise Simonetti; 273 — Olga Bruno; !
Marlene Coronato Rodrigues; 275 — Maria Aparecida!
carelll Martins; 278 — Vera Marisa Feliz; 277 - 0*
Wichert; 278 — Olivia Massao; 279 — Ccsia Forel Bevil
qua; 280 — Mirna Brnni Monchero; 281 — Maria Jtillll
Silva; 282 — Klytia Pinheiro de Magalhães,

PEDAGOGIA — NOTURNO
135 — Neide Aparecida Lourenço da Fon?eca; 13<-

Rosali Aparecida Lopes; 137 — Amélia Inácio Pereira Me
lhães; 138 — Diana Hougaz; 139 — Augusto Antônio í:
Reis; 140 — Sônia Maria Martins Colli; Ml — Marli:
Glória Bresser Silveira; 142 — Maria José Pascelet
Cunto; 143 — Isaura Avino; 144 — Benodlcta Izabel GMt
145 — Marie Buriankova; 146 — Yolanda Marsola: 147 -
Yolanda Fernandes Parada; 148 — Hcloisa Maria Leite; II
Maria Aparecida de Castro; 150 — Fusako Iamàgutl: IM-
Neide Martarelli; 152 — Margarida Maria Barroso Peif»
153 — Rosa Maria Alves de Oliveira; 154 — Maria Sallt
Simões; 155 Iracema Garcia Gualda; 158 — Angela Mtt
Passos de Moura; 157 — Walter de Carvalho Rocha; lü-
Vera Lueia do Amaral Carvalho; 159 — Márcia Santos (K
160 — lole Maria Lorenzon; 161 — Sandra Aparecida Sa
Lima: 162 — Yara Miriam Vajila .Simões: 103 — Ylará ft
lmcister Pedrosa; 104 — Sônia Mara Martins; 1C5 — Air
Takemoto; 168 — Ataria Tercilia Martlncz Peregrino; r

Elenice Pereira do Andrade 163 — Ar.a Tereza Meae
de Barros; 169 — Maria Cecília Pasetto: 170 — Ana «5
Mllharclx: 171 — Elira Etsuko Uedn; 172 — Marly Gi.ys
173 — Nib.a Tenório; 174 — Satlko Tomloka; 173 A*
Leite Oliveira; 176 — Helena Maria Ferreira; 177 - SP
Magnélia Vellardo; 178 — Admar Pereira Rosa; 179-As.
Wahanian; 180 — Neuzls de Carvalho.
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AACKENZII
. h, < nova Üsta do Mackenzie. Tem Direito, Pedagogia,
"_ Administração de Empresas e Letras Neolatinas.

g? nome na relação.
DIREITO — 1.» OPÇÃO

. Ik pereira David
•Pín Carmo Pereira Moraes
¦ÍI. Abale Elmor
¦??,ri_ Gonçalves Xavier de Aquino
Selo de Oliveira Lolli
^ de Campos Leiros

^o de Abreu Ribeiro Filho * _•

jBEto Rizzo Guglielmettl

TEDAGOGIA — DIURNO

^Fernandes 
Reyes

_ Moreira s

ftfde Carvalho Gonçalves
liaria Aparecida Lima Moreira

[de Abreu Sampaio

PEDAGOGIA — NOTURNO

SLeme Ferreira Davis
Brios Netto Chamadoira

lllrla Braun
o Ojura

jt Irene Yamamoto
_ Martin
S Mercedes Adas
inaria Bsrgmann
d Avlno
ípoberlo Albuquerque
550 Falconi Carvalhal
«de Souza
j Alberto Venegas Herrera Jr.
Soltanovitch
ji Albuquerque de Barros

-,, Celidonio Prestes de Moraes
j- Angélica Ferreira de Souza
j Maria Thiago de Almeida
fljja da Conceição Cruz

is Ceiar Coimbra
iSei Gutierrez Sole
j Roberto Domene
i Abdala
i Emitia Fernandes Oliveira
OPÇÃO

DN — Quarta-feira, 28-1-1970 -— 1.° caderno $

o Shirai

ECONOMIA Diurno — l.a OPÇÃO
0 Ferraz de Camargo Jr.

b Toíhimi Matsuda
i Alberto Monteiro de Messas

íi Batista Camargo
jMauro da Cunha Guasco

il Almeida Leme
5de Souza Campos
Ving

Antonio Sturlini
i Winnlng

íbiit Kulaif
j Troncon
sáo Carlos Augusto Motta
! Baptista Mliçari

ECONOMIA — Noturno — 2.a OPÇÃO
Alberto Pars Barreto

i Ornolla Santi
j Gonzalez

i Roberto Simões Sornmer Hauzer *
i Henrique Andrade

>ir Gssparkin Filho
d de Castro

ÍI Augusto Nascimento Altilio
loberto Rodrigues de Oliveira
o de Mello Magliari

lio Carlos Chiocca
1 Castro

|ADMIXI9TRAÇAO DE EMPRESAS
i de Rezonde Barbosa

prsth
} Renato Izanc

l.a OPÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS — 2.a OPÇÃO
Augusto Sasdelli

tos Ernesto Cavallarl
i ie Salles Oliveira

Urlostl Gonçalves Jr.
Pascoivitch Neto

«to Salim Sabá

LETRAS NEOLATINAS — l.a OPÇÃO
íi de Moraes Cordeiro
íi Frade

ti Amélia Martins
lio Carmo Di Sevo¦i Proietti

ttTRAS ANGLO-GERMANICAS — l.a OPÇÃO
i de Lourdes Calderaro
4Mourão Madureira
OPARA MATRICULA: Até às 11 horas do dia 31 do"'"'¦• (sábado)

W Auditório da Faculdade de Arquitetura.
ÍDE MATRICULA: NCr$ 250,00 + NCr$ 25,00 de anui-^e ao Diretório Acadêmico.

W intelectual:
Éarifo oficial

P
2G — B
27 — B
28 — E
29 — D
30 — C
31 - A
32 — D
33 — C
34 — D
35 — B
36 -A
37 — D
38 — C
39 _ D
40 - A
41 — E
42 _ D
43 — B
44 _ E
45 _ E
46 — E
47 — D
48 — c
49-A
50-A

51 — C
52 — A
53 — B
54 — D
55 — D
56 — B
57 — A
58 — E
59 — B
60 — C
61 — C
62 — D
63 — C
64 — A
65 — A
66 — C
67 — D
68 — A
69 — D
70 — B
71 — B
72 — D
73 — E
74 — E
75 — A

76 — D
77 — A
78 — C
79 — C
80 — E
81 —D
82 — C
83 — E
84 — D
85 — D
86 — E
87 — C
88 — B
89 —A
90 — B
91 — E
92 — C
93 —D
94 — B
95 — A
96 — B
97 — B
98 — E
99 — C

100 — E
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A»aü>:capi
vestibulares

A
AV. SÃO JOÃO, 126 - FONE: 239-2974

CESCEA - PUC - FMU
(Economia/Administração, Ciências Sociais, Pedagogia, Comunicações, Filosofia, Letras,
Geègrafk, Histeria) .
Períodos - manhã, iarde e noite. Início da s aulas: 17 de março (matrículas abertas)

Preço: 12 parcelas de $.80 (a vista: $.900)
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E AGORA TAMBÉM PARA

MEDICINA e PSICOLOGIA
com uma programação diferente e mais racional (sem mistificação,

o que significa MENOS DESPESA PARA VOCÊ);

e mais:
quando publicarmos o CORPO DOCENTE (e é pra logo) você
perceberá porque entraremos no jogo para ganhar.
aulas práticas de biologia, física e (mímica
de abril a dezembro, em grupos de 20 alunos;
salas com número limitado de alunos - permitindo o diálogo
freqüente entre alunos e professores;

e mais:
amplos recursos técnicos: circuito interno d e TV, vídeo-iape, cinema
científico e de arte, teatro, reuniões de "conhecimentos 

gerais";
realização de testes em T0DÀS as aulas (sô bre a matéria
lecionada no dia);

e menos

Períodos — manhã, tarde (matrículas abertas)

PAGAMENTO:

MEDICINA: 10 parcelas de $150.00 ou
12 parcelas de $120,00

PSICOLOGIA: 10 parcelas de $130,00 ou
¦' 12 parcelas de $100,09

Avenida São João, 126 - Fone 239.2974
V
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NECROLOGIA
Falecimentos

Ontatm. nest» Capital:
SUA. AMALIA LOUREIRO R1BEI-

BO — Aoj 35 anos «1» ldado, cnBod»
«om o «r. Amoldo Ribeiro. Dolxa o»
lllho«: Alberto o Paulo Roberto, mo-
rior-a. O Íeretro sair& hole, à« 13 ho-
rns, do velório do Hospital do Bervl--
dor Publico- do Estado, par» o- cerni-
lerlo do Vila Marlana.

SR. JOSÉ' JOAQUIM DE FREITAS
Aos 70 anoa de idade, casado com

a sra. Amélia Moreltl do Preltoo. Del-
ia oa íllhos: Zorolde, Slbella e Dou-
Cias, além de genroa e netos, O íe-
retro «alrà hole, ia 12 horas, do Te-
Jorlo do Hospital Matara*», par» o
temlterlo d* Vila Formosa. 

SRA. PATTIE ELESKA CAMAROO
Aos 77 anos de idade, casada com

o sr. EuclUes Ribeiro dos Santo» Cn-
mareo. Deixa os íllhos: Lylla, viuv»
io sr. Calo Dlaa Baptista e Armando
Eduardo Plcollo. Deixa ainda netos o
bisnetos. O íeretro saíra hole, as 14
horas, do velório da Beneficência Por-
tUrTuesa, para o cemitério Silo Paulo.

SRA. HISSAYO YOSHIOKA — Aoa
(* anos do Idade, viuvo do sr, Kaltl
Yoshloxa. Deixa íllhos, genros, noras,
netos e bisnetos. O íeretro saíra hoje,
Vs 13 horas, d» ru» Lcuclna, 68, Cl»
dade Vargas.

SR. JUVENAL AUGUSTO DE OLI-
VEIRA MAIA — Aos 62 anos de Idade,
casado com a sra. Ana Hodorovld
Mala. Dolxa os íllhos: Juvenal, cosa-
do com a ,sra. OlBa Pedras O. Mala;
Olsa, casada com o sr. Rubens da
Bllva Relvas e Oswaldo, solteiro, além
de netos. O íeretro sairá hoje, Ys 14
horns, do velório do Hospital Ipiranga,
pnra o cemitério do BrAs.

SRA. 6ERAFINE YOUSHKOO —
Aos 153 anos de idade, casada com o
•r. Vltaly Youshkoo. Deixa as Illhns:
Ala, casada com o sr. VIomar Gui»
tnarSes Stipp o Tntlono, solteira. O
fcpultamento reallr-a-se ho]e, saindo o
feretro As 14 horas, do velório da
Igreja Ortodoxa de Moema, av. Sabiá,
para o cemltcrlo da Paz.

SR. VALERIO CARDOSO — Aos 4S
»nos de idade, casado com a sra. Te-
reza. Cardoso. Deixa os íllhos: Olüa,
Lourlval, Nclde, Célia c Alvnro. O le-
retro sairá hoje, as 8' horas, da rua
Bois. 28, Vila Mirante, Pirltuba, para
o cemitério de Jundiai.

SR. JORGE ABRAO LABAN — Aos
115 anos do idade; casodo com a sra.
Maria Mondln Labnn, Deixa os Ir-
mãos: Silvio e BahIJa Luiz, além de
«".inhados e sobrinhos. O íeretro salrà
hoje, as 12 horas, do velório da Cate-
«lrol Ortodoxa, ruo Vcrsuclro. 1.515,
para o cemitério de Vila Paula, cm
Báo Caetano do Sul.

SRA. IZABEL PERRETn NARRAC-
Cl — Viuva do sr. Carlos Narraccl.
Deixa os íllhos: Fontlna, Jacomo, Or-
lando. Ana Maria, Ida e Ednéla. além
do genros, soros, netos e bisnetos. O
feretro saíra hoje, ás 9 horas, do ve-
lorlo da Benellcencla Portuguesa, par»
O cemitério Sâo Paulo.

SR. JOÃO CARLOS DE VASCOtf-
CELOS — Aos Cl anos de Idade, ca-
sado com a sra. Ablgall Moraes de
Vasconcelos. Deixa íllhos, genro, nora
e netos. O sepultamento realizou-se no
cemitério de Santo Amaro.

SRA. EUNICE MARTINS DE AN-
DRADE — Aos 27 nnos de Idade, ca-
sada com o sr. Arlltido Ribeiro de
Andrade- Deixa os íllhos: Waldlr «
Ana Lucla, menores. O íeretro sairá
hoje, fts 10 horas, da rua Renato Ri-
Uaidl, 807. na Vila CnrrSo.

SRA. MARIA DE JESUS LESSA —
Aos 90 anos de idade, viuva do sr.
Antônio Lcssa. Deixa os íllhos: Anto-
ilo, Manoel, Augusta de Jesus, Rosa
tle Jesus, Virgínia, Olga e Leonor,
além de genros, noras, netos e bisne-
tos. O íeretro sairá hoje, As 8 hora,
da rua Jacarandás Mimosos, 20, Vila
Mnzzcl, para o cemitério do Tremembé.

SR. PRIEDRICH WILHELM NEI-
CENPIND — Aos 65 anos de Idade,
casado com a sra. AIba Antunes Nei-
icnllnd. Deixa a (Ilha Knrln Elisa,
casada com o sr. Josó de Jesus Souza.
Deixa netos. O sepultamento realizou-
is no cemitério da Pa7,.

SRA. AYA KIMURA — Aos 65 anos
do idade, casada dom o sr. Bcnkltl
Klmura. Deixa os íllhos: Marico, ca-
snda com o sr. Kahor Fuglmura; Ma-
ria, casada com o sr. Toshlo SubuI-
moto; Tereza o Eico, solteiros. Deixa
netos. O íeretro sairá hoje, ás 8 ho-
ros, do velório municipal da ArnçA,
para o cemitério de Vila Formosa.

SR. HÉLIO AUGUSTO DE SOUZA
Ml/NIZ — Aos 38 anos de idade, ca-
lado, com a sra. Inês Claudete Mu-
nlz. O sepultamento realizou-se no ce-
nal terio dn Penha.

SR. ERNESTO DURCE NETTO —
Aos 47 anos de Idade, casado com a
ira. Ana Maria do Carmo Durce. Seu
•epultamento deu-se no cemitério de
Vila Marlana.

SR. SANTO FERRARO — Aos 6*
•nos do Idade, casado com a sra. Ro-
sa Armnndo Fcrraro. Deixa os filhos:
Emílio Jullono, enado com a ra. Apa-
recida Ferraro; Jocfina Aydéo, casada
com o sr, Ivo Francisco da Concelçáo;

Nlcolau Ollberto • Vlctorl» Ferrara,
solteiros. Deixa netos. O íeretro sair»
hoje, as 10 horas, do velório Sant»
1'abel, rua Jaguarlbe, par» o cemite-
rio do Bríls,

SRA. MARIA IZABEL PERES —
Aos 72 nnos de idade, casada com o
sr. Aparecido Mario Bcnnte. Deixa os
íllhos: Odilon, coando oom a ara., Vir-
glllnn Peres; Aparecido, casado eom a
sra. Ivone Benate; Wanderlet e Marl»
Helena, solteiros. O loretro aolra ho-
Jo, ds 8 horos, do velório do Hospital
o Maternidade N. B. da Lapa, par»
o cemitério de Vila Formosa.

8R. ALBERTO PEDEL — Aos 71
«sos de idade, casado eom a sra. Ma-
ria Z. Pedel. Deixa uma Illha, Ellla,
casada com o sr. Nelson Sperls. Seu
sepultamento deu-se no cemitério do
Araçá.

SR. ANTÔNIO PEREIRA — Casado
eom a ara. Maria Caetano Pereira.
Deixa aa íllhos: Rita. casada oom o
sr. Darci Benedito Cru- Monte: Os-
carlinn, casada com o sr. Oscar /d»
Bllva Lua e Adclla, solteira. Deixa aln-
da netos. O feretro sairá hoje, ás 8
horas, do velório municipal do Araçá,
para o'cemitério Suo Paulo.

SRA. INOCÊNCIA FERNANDES NA-
VAS — Viuva do sr. Francisco Cas-
solas. Deixa oa filhos: José o Marl»
Jose. O íeretro sairl hoje, às 8 horos,
da rua 6, n.o 12, Vila daa Moreis, pa-
ra o cemitério do Brás.

Missas
DE 7." DIA

IToJel
SR. AFIZ ABRAHAO. ts 10 horaa,

nn lsreja SSo Luiz, av. Paulista.
SR. JAIME TESSER, is 7 horas,

nn lsreja. Sant» Uljenia, largo Sant»
Ifigênia. . _ _

SR. JOCLATN CAPELLA, ts 8 ho-
ras, no Igreja Santo Antônio, prat»
Patriarca.

SR. MIGUEL CONTE, ts 11 horaa,
na Igreja da Imaculada Conceição, av.
Brls. Luiz Antônio.

SRA. GENOVEVA SALVARI, ts
18.30 horas, na lsreja de S6o Carlos
Borromeu, run Cons. Cotcgipe.

SRA. ANA ROSA REALE SANTORO,
às 9 horas, na Igreja do SSo JoSo
Vinnney. prnça Comella.

SR. BRONILDO MAROSSI, àa 10,30
horas, na Igreja do SSo Rafael, largo
São Rafael, Mooca.

SR. ORESTES PREVIATO, ts 8,30
horas, na igreja da Imaculada Concel-
çfSo. av. Brig. Luiz Antônio.

SRA. GINA FALTONI, às 8,30 ho-
rns, na Igreja da Imaculada Conceição,
av. Brig. Luiz Antônio.

SR. JOSE' OONÇALO FERNANDES
RUI, às 0,30 horns, n« igreja do Snn-
ta Cecília.

SR. LEONARDO AQUILINO NETTO,
ts 0 horas, na igreja N. S. Auxilia-
dora. praça Fernando Prestes.

SRA. HELOÍSA CASTELLO SILVA,
às D horas, na Igreja Sao José do
Belém, largo Sfto José do Belém.

SR. ENNIO XAVIER FERREIRA, ti
9 hnrns, na Igreja de Santo Antônio
do Pari. praça Padre Bento.

Amanhar
SR. ADELINO BIGHETTI, ts 8,30

horas, na Igreja da Imaculada Con-
ceiçfto, av. Brig. Luiz Antônio.

Sexta-feira:
SR. DOMINGOS VICTORIO JAN-

NINI. às 9 horns, na Igreja do Santo
Agostinho, largo Santo Agostinho.

SRA. ALICE ARAÚJO PIRES, ts
9,30 horas, nn Igreja da Imaculada
Conceição, nv. Brig. Luiz Antônio.

SR. JAIME CEZAR PEREIRA, ta
7 horas, na igreja de Santa Rita de
Cássia, Veleiros.

SR. FRANCISCO DA COSTA, ts •
horns, na Igreja de Santa Rita de
Cássia, Mlrandopolls.

SRA. EDITO MAGALHÃES DE BRI-
TO CARDOSO, às> 8,30 horas, na
igreja da Imaculada Conceição, av.
Brig. LÚIz Antônio.

SR. SEBASTIÃO HENRIQUE, ts 8
horas, na igreja Santa Maria Mada-
lem. Vila Madalena.

Babado:
SRA. ATTILA JÚLIO RODRIGUES,

as 8 horas, na Igreja da Santo Agos-
Unho; rua Vergueiro.

SR. ÂNGELO COLTRO, ts 10 horas,
na igreja do SSo Geraldo, largo Pa-
dre Pericles. Perdizes.

SR. JOSE' MARQUES FILHO, ts
8,30 horas, na Igreja de N. S. do
Monte Serrot, largo de Pinheiros.

DE 30* DIA
HÒJei
SR. QUINTO ORANDISOLI, ts

8,30 horas, na Igreja matriz do BrAs.
Sextn-fcira:
CEL. DILERMANDO COELHO BRI-

SOLLA, às 8.15 horas, na Igreja Santo
Antônio do Pari, praça Padre Bento.

DE 40.» DIA
nomlneo:
SR. HAROUTUN BASDADJIAN, ts

31 horas, na Igreja Armênia de «Sao
Jorge, av. Eantos Dumont, 50, Luz.

DE 2.» ANIVERSÁRIO -
Segunda-feira.
SR. JOSÉ ALVAREZ DE CIENFUE-

GOS, ás 8 horas, na Igreja do N. 6. da
Paz, rua Qllcerlo.

A FAMÍLIA DE
<m

SANTO FERRARO
desolada, participa (eu falecimento ocorrido ontem nesta Capital e
convida seus parentes e amigos para acompanharem o enterro que
st) realiza hoje, saindo o féretro às 10 horas, do Velório Santa

Isabel, íl Rua Jogunrilie, para o cemitério do Brás.

cí»
MISSA DE T.0 DIA

A esposa, Cecília Ferez AbrahSo, os filhos Silvio, delia • Clarlct
• demais parentet do pranteado,

SR. AFIZ ABRAHÃO
Sensibilizados agradecem a todos que os confortaram ns doloroso
transe por que passaram e convidam parentes e amigos para •
missa de 7.0 dia que por Intenção de sua alma, mandam celebrar
hoje, As 10 horas, na igreja Sio Luiz, à Av. Paulista.
Por mais este ato de religião c amizade, antecipadamente
agradecem.
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O médico Robert Llffon, ex-psiquiatra da F
Aérea dos Estados Unidos que trabalhou com s-J
dos norte-americanos no Vietnã disse hoje n 

°

quase todos os homens que êle entrevistou, tinha''' visto ou ouvido falar de incidentes semelhantes
massacre de civis na aldeia sul - vietnamita d
MyLal. C

VIETNÃ: MATAR CIVIL
WASHINGTON, 27 (UPI) 

'— 
Depondo na sub-comlssüo

de veteranos de guerra do Senado, Liíton disse: "Esses atos
desumanos praticados por soldados norte-americanos contra
a população vietnamita são provocados por sua participação
diária em ações dessa natureza, como por exemplo os
bombardeios de saturação de ialdeias pela artilharia terres-
tre e o incêndio de vilas inteiras.

"Observando a morte '«Mus ferimentos de civis vletna-
mitas em grande escala, e,'«línda mais, a destruição da vida
em sociedade e o deslocamento forçado, o soldado chegou
a conclusão de que os vietnamitas se tornaram mais ou me-
nos elimináveis". :¦

Lifton disse "que é por isso crue os veteranos de guerra
do Vietnam com os quais conversei não estavam realmente
surpresos pelas recentes revelações de atrocidades praticadas
pelas tropas norte-americanas em My Lai e outros lugares".

Lifton acrescentou que pelo fuzilamento de civis viet-
namitas, os soldados (norte-americanos) são envolvidos pela
ilusão de uma ação militar genuína — o inimigo localizado,
sitiado e aniquilado."Alguns veteranos disseram que testemunharam ou par-

tlclparam de matanças de civis sem • necessidade de tal»
ilusões", disse Lifton. ,"Algumas vezes essas matanças sao efetuaoas com o es-
pirito de uma caçada ou de uma execução Indiscriminada, co-
mo rajadas de metralhadoras de helicópteros sobre aldeias
vietnamitas, fogo pesado dirigido contra áreas povoadas,
apenas porque um oficial do comando sentiu que "nao gos-
tava do que os olhos viam".

SAIGON — Forças terrestres colocadas em estado de
alerta para esperar a grande ofensiva comunista encontra-
ram varias toneladas de munição escondida, durante bus-
cas em três pontos do Vietnam do Sul, disseram, hoje, fon-
tes militares aliadas.

A revelação foi feita quando os primeiros dos 50 mil
soldados que abandonarão o Vietnam do Sul na terceira
fase do plano do presidente Nixon preparavam-se para dei-
xar Da Nang amanhã.

O comando militar norte-americano anunciou que 19 uni-
dades de fuzileiros navais, totalizando quase 3 mil homens,
partirão amanhã para a Califórnia. Nas duas primeiras fa-
ses foram retirados 60 mil soldados. Os Estados Unidos têm
atualmente 469.900 homens no Vietnam.

A noticia da descoberta dos arsenais comuni-t,.em meio a rumores de que dezenas de mllharpT^ I,do Vietnam do Norte e do Vietcong «tào prll^
quês contra instalações aliadas para antes do r»íi'três dias de festejos do ano novo lunar (Tet) n«
a 6 de fevereiro. "' qUe c'

Os primeiros 3 mil fuzileiros navais norte-amerln...
serem repatriados dentro da terceira fase do ntoS
presidente Rlchard Nixon começarão a deixar Da NanTnhã, Informou, hoje, o comando militar norte-araerlS

A I Divisão de Fuzileiros Navais homenageou 2unidades de apoio, que serão as primeiras a neixar o Vnam do Sul, em cerimonias formais. O general Edwiaíe!.cr, comandante da divisão, disse aos homens das mides retirantes que "vocês ajudaram grandemente as Z
ções da nossa divisão e das forças do mundo livre. BoZviço e boa viagem".

As unidades retirantes Incluem o EatalhJo Anfiblo
Esquadrão de Ataque 233, o Esquadrão 542 de Ataque SQualquer Tempo e o Esquadrão 361 de Helicópteros PesaiOs dois esquadrões de ataque voltarão para a base aeide El Toro, o esquadrão de helicópteros para Santa Fé,esquadrão anfibio para Camp Pendleton, todas na Calilo*
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COMANDOS EGÍPCIOS
ENFRENTAM AVIAÇÃO

LONDRES, 27 (UPI) — Co-
mandos egípcios atacaram
hoje um quartel general is-
raelense próximo à fronteira
com Israel, em sua mais pro-
funda incursão na Península
do Sinal, ocupada, desde a
guerra de 1967, provocando
grande numero de baixas e
feridos, segundo informou
um porta-voz militar do
Cairo.

Poucas horas antes deste
comunicado, um oficial Israe-
lense havia informado em
Tel Aviv sobre um ataque que
não provocou vitimas, do
guerrilheiros que utilizaram
bazucas contra um "klbbutz"
israelense na costa do Medi-
terraneo da Península. O ofi-
ciai disse aos Jornalistas es-
tratlgelros que "os egípcios
irão tentar, por motivos ob-
vios, destruir algo de vulto,
possivelmente estações de ra-
dar".

O porta-voz egípcios acres-
centou que o quartel general
israelense fica a duzentos
quilômetros a leste do Canal
de Suez, entre a cidade de
Rafah, ao sul da faixa de
Gaza, e a região dc Sheik
Zuwald, no Sinai. Esta área
fica a poucos quilômetros da
fronteira de Israel.

Disse ainda que o quartel
general "controlava todas as

forças inimigas no Sinal e em
Gaza, e era um dos maiores
centros de comunicações de
radio e radar dos israelen-
ses". O porta-voz explicou
que os comandos atacaram às
primeiras horas de hoje, mas
não especificou que atacaram
por ar, terra ou mar.

"Nossos comandos lança-
ram grande numero de íogue-
tes contra o quartel, des-
trulndo a niaior parte dos
equipamentos e instalações e
infringindo muitas baixas ao
pessoal da guarnição".

O porta-voz disse que os
comandos viram pilotos is-
raclenses "tentando levantar
vôo da área bombardeada",
durante o ataque, e ressaltou
que todos os egípcios retor-
naram às suas, bases, r.o
quarto ataque de comandos
no Sinai, em 1970.

Por outro lado, porta-vo-
zes militares de Israel não
confirmaram o ataque egíg-
cio, dizendo apenas que jatos
israelenses atacaram hoje
durante uma hora posições
de artilharia e baterias anti-
aéreas do Egito no setor
norte do Golfo de Suez.

Acrescentaram que todos
os aviões retornaram intac-
tos dos ataques que realiza-

ram contra instalações perto
do extremo sul do Canal de
Suez,

Um dos porta-vozes disse
que surgiram vários inciden-
tes ao longo da linha de ces-
saçâo de fogo com a Síria, e
que esses choques estavam
adquirindo maior intensidade
enquanto que os incidentes
ao longo das linhas de cessa-
ção de fogo com o Egito e
Jordânia estão diminuindo.

Enquanto isso, autoridades
e jornais árabes continuaram
hoje a atacar o presidente
Nixon por ter prometido for-
necer armamentos a Israel
para contrabalançar o envio
de armas aos Estados árabes.

O jornal esquerdista "Al
Raeah" de Beirute diz que"os Estados Unidos declara-
ram guerra contra os árabes.
O assunto que os envolve
nesta guerra precisa ser fi-
nalmente solucionado — os
interesses norte-americanos
no mundo árabe devem ser
destruídos".

O jornal oficial da Argélia,
"Moudjahid", declara que o
pronunciamento de Nixon
aos líderes judeus norte-ame-
ricanos reafirmou "a política
pró-sionista dos dirigentes
dos Estados Unidos, e seu
apoio à agressão no Oriente
Médio".

CLASSIFICADOS DIVERSOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS
União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo

24." ASSEMBLÉIA
Dia i * ''« fpwreiro de l!)7n, no salão nobre da UNIÃO DOS SERVIDORES PUBLI-

COS DO ESTADO DE SAO PAULO, Fito à Ru* Libero Badaró n.o 504 - 9.o andar • Edifício
América (ex-Martinelll).

— A Tesouraria do Fundo funcionará nesse local das 13 às 17 horas, para recebimento de
antecipação de mensalidades.

— Para maior esclarecimento passamos a relacionar o número de mensalidades que cada
mutuário deve ter:

Inscrição de n.o a 318 devera ter 29 mensalidades.
Inscrição de n.o 319 a 782 deverá ter 2R mensalidades.
Inscrição de n.o 783 a 10B4 deverá ter 27 mensalidades.'Inscrição de n.o 1085 a 1171 deverá ter 26 mensalidades.
Inscrição de n.o 1172 a 1209 deverá ter 25 menrnUdadc".
Inscrição de n.o 1210 cm diante deverá ter tantas mensalidades
quantos os meses de ingresso no FUNDO, até o mês de Janeiro/70.
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EMPREGADOS PROCURADOS
|'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinirg

Agencia Pinheiros" (
_ Necessitamos de vendedores (ns) com pro- |= ferencia na Zona de Pinheiros. Damos aju- I
_ da de custo e retiradas semanais, com pre- i— mios mensais. Apresentarem-se à Rua Teo- §
| doro Simpaio, 2.621 • 2.o andar • Sala 33 !
§ — no horário da manhã — Sr. Cury. =

Tiliinillllilillipiilillllliuiiiilllltlilllllllllllllllllliillliliiiiiilllilllllllllllltllllllllllti
ainiiiiiiiiiiitiiiniiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiinitiiii'^

3 — NSo serSo consideradas as transferências efetuada» aros o dia 26 de
e tó serão contemplados aqueles que estiverem rigorosamente em dia.
Alé a presente dato • Fundo Mútuo CSPESF ribiribuin 340 veículos
de 2 milhões e totio de «roteiros novos.

São Paulo, 27 de janeiro de 1970.

Janeiro de 1970

totaliiando mais

Administradora
UNIÃO DOS SERVIDORES PCBMCOS DO ESTADO DE SAO PAULO

*.ervi«.«--> R-rinos
IMRtr.w a

DOMICILIO

2 BURURIOS
DltRI*MtNTF. fVTRC

S-N-inS-S FALTO

Transporte BENATTI Limitada
TM-ISrOR-nS «CM GEPAL

*M*rros
R. âiaií * Bota*. »:«-a

r««t: as**

DEPOSITO 8. FMI O
At. Cruíriro da foi. *(7

Fetrea: OT-C*-** - Zfí-iSSt

AMERICANA
Esa-riTaninha. E*ti!o «nti-
tro. Com pecrtrciao rtrpuo ¦
f--rr-. Pan caMwtaxudcTa
oa c--r; •-—»-•<¦. «fe ara-
t'--¦.-. :.C:S 11»).K. Tn-
tar à rua França Pinlo.
Hl — 1 tardai - a noite,
com doca Ana c j si. IO-
Marta,

rta*iTV.'L plscu tnu no-
m cvnres fcr-xil Gru»ã* tm-
itrdkde. Oscar. R B. Itap-nl-
t.:-..-«. ::* *.« a :n 1: 3«-:i:j

Achados c perdidos
PI.RIlí 1 ¦-••r cart. de mo-
toriila --.rofissijnal. pront
n- C.T2TH. r**t. c n-T->.'ii
!.'-:f r.i dos Sai*£o*.
PERDEI"-SE — Círteira
«te habilita>iax no 3RLIOB,
proriua-to n_o SSSt-rj.
í- '• a José Dc—J-£~s

| 
"Agencia Santana" (

S Necessitamos de vendedores (as) com pre- 1
_ ferencia na Zona Norte. Damos ajuda de _
_ custo e retiradas semanais, com prêmios |
= mensais. Aprc<entarem-se à Rua Ezequiel _
_ Freire, 621. das 9 as 12 horas — sr. I

Dorival. _

^IIIIIIIIIMIIIIIIIlIMIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllilllllüiiiimilllllllllllllllllllllllimiial
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"AGENCIA CENTRO" |
Necessitamos de vendedores(as) para 1

trabalhar na Capitai. Ótimas retiradas se- f§manais, com ajuda de custo. Prêmios men- 1sais, trabalho ilimitado. |Venha nos procurar a rua 7 de Abril. =
230, 10 o andar, s! 1 050 — Dona Norma 1— das 9 às 12 horaj. §
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CANAL 4
UDER DE

AUDIÊNCIA
NOS MELHORES

HORÁRIOS

Vaticano n«

iSlwSillil

corrupção e
CIDADK DO VATICANO, 27 (UPI)

— A Santa Sé anunciou hoje que está in-
vestigando informações sobre supostas
corrupções nos ricos museus do Vaticano.

Entretanto, o porta-voz do Vaticano,
dom Fausto Vallainc, disse que "pelo me-
nos até agora" não foi encontrada nenhu-
ma prova de corrupção.

Segundo informações da Imprensa
italiana, funcionários do Museu do Vati-
cano teriam vendido ilegalmente uma
grande quantidade de ingressos no valor
de 500 liras (NCr$ 0,35) cada um. As
noticias não precisaram a quantidade de
dinheiro levantada ilegalmente, mas dis-
seram que as irregularidades foram des-
cobertas em fins do ano passado. As in-
formações relacionaram as vendas com
as demissões e aposentadorias de vários
funcionários dos museus naquela época.

Dom Vallainc disse que alguns em-
pregados dos museus foram aposentados
em dezembro por razões de idade e outro,
substituído temporariamente por motivo
de saúde. O porta-voz, entretanto, confir-
mou que o Vaticano está investigando as
irregularidades denunciadas pelos jornais.

Os Museus do Vaticano contém milha-
res de obras de arte gregas, egípcias, etrus-
cas e romanas, entre elas uma copia da
Venus de Cnido, de Praxiteles, e um bus-
to de Zeus.

Os Ingressos incluem o direito de atei.
so à Capela Sixtina e as salas pintadas
por Rafael. Esta é a terceira vez em «a
ano que há rumores de delitos dentro di
Cidade do Vaticano.

Há dois meses, fomm roubados t
sllica de São Pedro, peças de ouro, obje-
tos religiosos e outras valores num total
de seis milhões de liras (NCrS 42.000.00).
A Santa Sé confirmou o roubo, mas dom
Vallainc desmentiu no ano passado outra
Informação segundo a qual teriam deu-
parecido trôs quadros valiosos dos ap--
sentos particulares tio Papa Paulo Saio,
enquanto o Pontífice estava em sua rs;.
dencia de verão, em Castelgarjdolio, .1
maior parte dos jornais italianos, entre-
tnnto, Insistiu na veracidade da iníon»
ção.

A biblioteca do Vaticano, anexa c
museu, foi alvo de um roubo sensacioní
em 1365, quando os ladrões subiram p
uma calha, nrrastaram-se pelo parapei
de uma janela e quebraram as vidra-a
para levar manuscritos "cujo vlor aro:.
de a qualquer soma que queira pagar-
colecionador Inescrupuloso", segundo)
disse na época.

Os manuscritos, entre os quais!
de Petrarca e Tasso, foram encontra:!
no dia seguinte num terreno baldio"
redondezas de Roma.

Protestantes
católicos
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BELFAST, 27 (UPI) —
Extremistas protestantes exl-
giram hoje a expulsão ds
600 católicos alojados em um
prédio de apartamentos que
haviam apedrejado anterior-
mente, cm um episódio que
mnreou o recrudesclmento da
luta religiosa na Irlanda do
Norte.

Ao anoitecer, o gramado
que rodeia o prédio ainda
estava coberto de pedras e
pedaços de arame, restos do
ataque realizado no amanhe-
cer por uns 400 protestantes
chegados da vizinha Shankill
Rond.

Pouco depois da meia-not-
te. os manifestantes rompe-
ram as cercas de arame que
defendem a propriedade, ce-
nario de freqüentes lutas, jo-
pando pedras e entoando le-
mas anticatolicos até que
foram dispersados por refor-
ços miiltares.

O incidente fez com que

um parlamentar protestante,
John McQuade, pedisse ao
prefeito para despejar os
católicos do prédio de apar-
tamentos e transformá-lo em
escritórios."Nunca haverá paz aqui
enquanto os católicos não
forem expulsos", disso.

Por sua parte, um dos dirl-
gentes do movimento pró-
igualdade de direitos civis
para o católicos, Gerald Fit,
oue também é membro rio
Parlamento da Irlanda rio
Norte e da Câmara dos Co-
muns da Grã-Bretanha, con-
siderou "despropositada" a
proposta de McQuade e
acrescentou que "servirá pa-
ra excitar ainda mais os ca-
tollcos". "Os católicos na?-
ceram e cresceram neste dis*
trito e tém direito a viver
nele", salientou. Os protes-
tantes passearam durante a
tarde cm pequenos grupos
cm torno da residência, gri-

tando alRuns deles "oi
devem ir-s-e", "os mico
vem ir-se".

Vulgarmente » P
mick designa um W
mas no ulíter ela se
somente aos catolM
Primeiro - Ministro
Chichestcr-Clark decla:
norar a existência de
plano para despejar 01
toiico.s do prédio, tom
tio que n governo M"1
ria nenhuma sugeswj
sentido. Também W
apelo a católicos » P
tantes pnra oue P»*
pronunciar palavras 

'P

car ações rio provow1
O predecessor it

Tcrence 0'Xeill. i«t*
h >je a sua cadeira w
lamento irlandês par"
mir o titulo doParM^
ra dos IaOrdes da Gra£
nha, outwirfo peu»
Eli^abctli em princi?''

Unidade da Nigéria
nas Forças Armadas

William Gardner Stnith, enviado especial da AFP
LAGOS, 27 (AFP) — Jovem aguerrido na contenda com

Biafra, o novo Exercito nigeriano se dispõe a ser motor de
uma nação unida e forte com aspirações a lider africano, con-
sideravam hoje observadores politicos estrangeiros cm Lagos.

Os trinta meses de guerra contra a secessão transformaram
profundamente o referido Exercito, no qual surgiram chefes
militares jovens e plenos de ambição política.

Um desses oficiais me disse: "Convcrtemo-nos cm mlli-
tares profissionais e. se nos derem ordem dc fazer um traba-
lho, sabemõ-Io executar".

Um dos sinais distintivos deste Exercito 6 sua juventude.
A guerra provocou progressos rápidos e capitães, inclusive te-
nentes. se encontraram no comando de batalhões, enquanto
que suboficiais obtinham rapidamente as estrelas, na dura es-
cola da guerra.

O próprio chefe do Estado, general Gowon. tem tío-so-
mente 36 anos. O comandante Sampson Tumoyi, que coman-
dava a 17 a Brigada da Terceira Divisão, numa unidade de
ponta na tomada de Owerri. tem 26 anos c aparenta menos.

O Exercito contava 10.000 homens mal armados antes da
guerra. Agora, conta com 120.000 homens dotados de armas
automáticas, distribuídos em três Divisões.

A Aviarão da Nigcria eslá equipada com "Migs" e "OJ*0**!^!^^»
racial ficou praticamente assentada no Exerrüo. os yc-nibas in.a-para «»b» f
Divisão, os hausas do Norte, os fulanis formam a Soninda, m***M f i. .g^.
canstituida dc homens das tribos do Centro-Oeste. U.*r. oünal **"-;-¦ {3JÍ- õ(S*
íoidadns a lutar pela unidade da Ni£-Tia. Agora, que a pa.' rotteu. "*£* tíc-f &**?
uma realidade". A oficialidade manifestou ter muita coefiarçaj» JJ^, , «ti*»3
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PCTI3rito que í»? transfonro-j no mais poderoso de toda a Afnra v.cçt» ""
a Ioda nduçác do Exertito. Expressara-n. sípn-do »*rS rtsentir de toda a Nigéria, cem seus 55 milhófs de habitantes e m P=*- > «?*»»'

se oporiam a !*>da nduçác do Exenciio.
sssitfr de toda a Nigcria. cem seus 55 mi..-
rec-opetada a pai. quer deixar de t«- o "pizante atKsr-T.stidn" ca Atn;Tjíil ^í «js* » *
tares e poIitirt>s «Je L-«.¦; . s.-.;•;;,-.-. cada rez mais c'-tiaK«*'«" a »»
poderia converter-se na grande Iidsr óo mundo negro africano.
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Em 1974, músicos e artistas
plásticos formados pela USP

. no dia 20 ultimo
«Oficial'' do Estado'.Portaria 1023-70

&m reitor da Uni-
mW» s5° PaU °' ha"
^modificação impar-
ir., foi pouco notada,

praticamente des-
Na relação dos

Prfamento da Escola de
'"'Ses e Artes (ex-
ÇComunicações 

Cul-
V constavam dois no-

ípoartamentos, ainda
; E das disciplinas:

lamento de Musica e
Samento de Artes. .
^ desses, a Escola de

[«ções e Artes passa'^m os Departamen-
Kj Comunicações e Ar-

Jornalismo e Edito-
ffiS Relações Publicas e

"ida de Biblioteco-
, Documentação e de

, Cinema, Radio e Te-
,' englobando os de-
Lios anteriormente

«tes nas diretrizes do
I» de 31 de dezembro
o passado, que instituiu

i Universitária na

j dos Departamen-
Hislca e Arte deverão
L em 1971. Os estu-

| preliminares dos curri-
, mínimos desses cursos

i concluídos pela co-
sio que reuniu o diretor

Ja de Comunicações e
professor Antônio

iiSes Ferri, o maestro
r Toni, o professor Eu-

J Simões de Paula (di-
j da Faculdade de Filo-

sofla, Ciências Humanas e Le-
trás) e o professor Walter
Zanini.

Esses estudos serão subme-
tidos à apreciação do CEPE— Conselho de "Ensino, Pes-
quisa. e Extensão de Serviços
à Comunidade — da USP.
Há ainda um problema: o
Conselho Federal de Educa-
ção ainda não estabeleceu o
currículo mínimo para esses
cursos.Nós estamos esperando.
Nâo é obrigatório seguir os
curriculos estabelecidos peloConselho Federal de Educa-
ção. Como ainda não foram
estabelecidos, se até o fim do
ano não estiverem prontos,teremos liberdade de estabe-
ltcer curriculos próprios —
informa o diretor da ECA,
professor Antônio Guimarães
Ferri.

Segundo informações dareitoria, a estrutura dos no-
vos departamentos deverão
estar conpluidos até junho ou
julho.

MEDAGLIA: O CURSO
FAZIA FALTANa Alemanha, onde es-

tudei seis. anos, existem de-
partamentos de musica liga-
dos à Universidade, depen-
dente e ao mesmo tempo in-
dependente, com parte do es-
tudo na própria universidade,
como pratica, teoria e solfe-
jo — frisa o maestro Júlio
Medaglia.

No Brasil, temog falta
mesmo é de professores e
profissionais de instrumentos
de sopro, que praticamente

não existem. E' coisa natu-ral. A maioria dos Instru-mentistas de sopro vieram dacolônia italiana A é o queestá agüentando ó*- galho —
entre os quais os melhoressao os Irmãos Pedlni, um pri-meiro pistâo e o outro trom-
pa, ambos com 60 anos maisou menos. Não se sabe quemseriam os substitutos, não há
jovens prontos para os subs-tituirem quando se .aposen-tarem.

Na opinião de. Jullo Me-daglla, a formação de musi-
cos-de nivel superior devecomeçar da base, com o apri-moramento e formação dosinstrumentistas. Em São Pau-
lo existem 10 escolas de mu-
siea em nivel superior: aAcademia Paulista de Musi-
ca. o Conservatório Dramati-
co e Musical de São Paulo, oConservatório Musical Carlos
Gomei, o Conservatório Mu-
sical de Santos, a Faculdade
de Pio XI, a Faculdade de
Musica Sagrado Coração de
Jesus, o Conservatório Musi-
ca! Santa Marcelina, o Insti-
tnto Musical São Paulo e a
Faculdade de Musica da Uni.
versldtde Católica de Cam-
pinas.— Essas escolas superiores
formam cerca de 90% de pia-nlstas. Dessas escolas jamaissaiu um oboista, um trompa-
nista, por exemplo. E' tudo
papo furado,

Para que o Departamento
de Musica da USP começas-
se bem, na opinião1 de Júlio
Medaglia, o melhor é chamai*

professores e instrumentistas
modernos dos EUA e da
Europa, com formação classi-
ca, que é .essencial, mas te-
nham visões abertos (e prati-
quem) as novas tendências
da musica. A técnica é es-
senclal, mas é preciso partir
para as experiências avança-
das.— Donald Johanos, que fez
vibrar milhares de pessoas na
concha acústica da praça
Roosevelt, é um exemplo. E'
o desapego pela tradição or-
todoxa a partir de um doml-
nio técnico da própria musi-
ca clássica.

Nos Instrumentos de corda,
temos professores e, executan-

tes suficientes em numero e
em qualidade. Em metais,"os melhores estão na musi-
ca popular — Papudinho e
Feipudo —que só tocam mu-
sica popular. Falta a eles um
pouquinho de técnica classi-
ca, porque eles têm uma tee-
nica espetacular. Os arran-
jos de musica popular são
multo difíceis, muito mais
complexos que os clássicos".

Por que chamar professores
dos EUA? Jullo Medaglia ex-
plica que lá existem muitos
profissionais excepcionais à
procura de uma oportunidade
com formação técnica com-
pleta, e depois "temos muito
mais Identidade com os Esta-
dos Unidos que com o Euro-
pa. Os Estados Unidos são
o Brasil rico, em termos de
musica, pois temos mais ou
menos a mesma tradição, a
mesma pratica. A diferença

"REDUZIDA A ZERO A DIVIDA DO BRASIL"
RIO, 27 (Sucursal) — "A divida externa do Brasil en-

atra-se a zero", afirmou hoje o sr. Hélio Magalhães Es-
(tar, delegado do Tesouro brasileiro em Nova Iorque, ao
tembarcíir no aeroporto do Galeão.

0 sr. Hélio Escobar que vem atendendo a um chama-
(idoministro Delfim Neto, da Fazenda, para tratar de
lírios assuntos de natureza técnica, acrescentou que "só-
mnte dez milhões de dólares estão por ser saldados. Tra-
twe de resíduos de dividas adquiridas por governos esta-
tais, e municipais, alguns com prazo até o ano dois mil".

NOVOS CAPITAIS
Continuando, afirmou o sr. Hélio Escobar que, atual-

iate estamos com "nossa economia consolidada e com
slbllidndes para atrair novos capitais internacionais,
i aquela preocupação antiga quando se tratava de em-

préstimos ou financiamentos com "um banqueiro". Hoje,
as negociações internacionais são realizadas diretamente
com órgão como o BID, Banco Mundial ou o Exlmbank, e,.

.quando muito com grandes organizações bancarias que,embora particulares, não são "os banqueiros".
A delegação do Tesouro, em Nova Iorque, que é che-

fiada pelo sr. Hello Escobar desde agosto de 68, é compôs-
ta por cerca de 30 funcionários brasileiros, todos especia-
lizados. Referindo-se a esta delegação, o sr. Hélio Escobar
revelou que todos os funcionários, como também os demais
brasileiros que vivem nos Estados Unidos pagam o seu im-
posto de renda. "Em 1969, cerca de 1.500 pessoas pagaramo imposto, que rendeu ao Brasil 15 milhões de cruzeiros
novos, somente em Nova Iorque, o triplo da arrecadação
no ano anterior", finalizou.

é que ele têm mais dinheiro
e portanto, estão mais atua-
lizados e com mais técnica".O europeu se agarra a
tradição e fica preso a essa
tradição com unhas e dentes,
desen vol vendo-a. E' uma ne-
cessidade que eles têm, por-que foi esse tradlcionalismo
que sempre caracterizou amusica européia.

Para ter uma boa forma-
ção, Medaglia teve que estu-
dar na Alemanha.' No Bra-sil, estudou com o alemãoKoellreutter, que foi profes-sor dos maestros que estão
à vanguarda da musica cias-sica brasileira: Isaac Kara-
bitchevskl (titular da Sinfo-nica Brasileira), Schorren-
berg, Guerra Peixe, Santoro,
Cozzela e Rogério Duprat
(este vanguardista na musi-
ca popular). Koellreutter
agora está na índia, gosta de
correr o mundo. Veio pararno 'Brasil 

por um acaso:
quando começou a guerra,ele ia se casar com uma ju-dia, mas o pai o denunciou a
Gestapo. Koellreutter foi
aluno de Raymond Scher-
chen, da vanguarda européia.No Brasil, com talento
o indivíduo pode estudar.
Mas precisa ser extratalento-
so, ter informações no lugar
certo, ter ambiente e orien-•tação correta. Porque a me-
nina que estuda musica cias-
sica em Carapicuiba vai fi-
car no seu afibiente, que não
evoluiu. Precisa de "um es-
talo" para compreender tu-
do. Não podemos mlstificar
a tradição européia de mu-
sica".

Para ampliar as perspecti-
vas da musica erudita no
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Júlio Medaglia gostou da idéia.
Brasil — segundo Júlio Me-
daglia — é preciso começar
pela base. Primeiro: atingir
o publico. Donald Johanos
contou a Medaglia que nun-
ca tinha visto público mais
entusiasmado que o da praça
Roosevelt no domingo pas-
sado. E' a importância do
veiculo de comunicação. Ele
recorda suas experiências: o"Opus 7". por exemplo. E
nos Estados Unidos, regeu
uma orquestra num campo
de beisebol, para um publico
enorme.

ESTE SERÁ' O CURSO
— Evidentemente, da mes-

ma forma que para o restan-
te da Universidade, será ins-
talado o curso de musica, de
Importância fundamental,
uma vez que é a Universida-
de de São Paulo que se pro-
põe a criar os departamentos
de musica e artes plásticas.As artes serão tratadas com
o mesmo carinho que as ou-
trás profissões de nivel uni-
versitario.

Em 1971, será o primeiro
vestibular para os novos
cursos. O exame será o mes-
mo para todos os candidatos
às vagas da Escola de Comu-
nicações e Artes, como as
exigências. Não é preciso,inicialmente, ter um prepa-ro musical anterior, mas
apenas curso de nivel médio.

Depois da parte fundamen-
tal da ECA, o aluno optará
por um dos cursos. Se esco-
lherem Musica ou Artes Pias-
ticas, serão testados, em fun-
ção de suas vocações. Isso
implica num preparo ante-
rior paralelo: ninguém Iria
para um curso superior da
muslaa sem ter o preparo
básico musical '

O diretor da Escola de
Comunicações e Artes espe-
ra trazer para esses departa-
mentos o pessoal do "mais
elevado gabarito, a proceden-
cia pouco importa", frisa. A
escolha dos professores será
feita através de concurso de

titulos, de acordo com o re-
gimento da USP. "E' claro
que se pudermos contar com
professores vindos do Exte-
rior, será muito utll para a
formação dos nossos cursos".

Júlio Medaglia aventa a
possibilidade de levar ao
Departamento de Musica da
USP os norte-americanos queconvidará para formar a or-
questra sinfônica da Rodhia,
para ampará-los de maneira
mais ampla e incentivá-los,
pois são músicos de gabarito.
O professor Antônio Guima-
rães Ferri aceita a sugestão:— A Escola espera contar
com a colaboração dos artis-
tas brasileiros para a forma-
ção do corpo docente e a es-
trutura curricular. Vamos
formar musicologos. Os exe-
cutantes esperamos formar
em cursos de nivel médio
anexos, como os que já exis-
tem. Exemplo é a Escola de
Arte Dramática, anexa à Es-
cola de Comunicações • Ar-
tes.

Convenção de vendas lança
Representantes das nove regiões de vendas da RCA es-tarão reunidos em São Paulo, de 28 a 31 do corrente, paraa Convenção Nacional de Vendas-Dlscos. Nos diversos en-contros programados serão fixados os objetivos e determina-dos os caminhos a seguir, em 1970, no setor de vendas da

conhecida gravadora. O programa inclui coquetel de recep-
ção aos convencionais nas instalações do Scatena Estúdios de
Som Ltda., quando será apresentado o "cast" artístico da
gravadora; diversas reuniões no Hotel Normandie e duesvisitas à fábrica de Jaguaré (Setores de sistem-as e métodos,
incluindo apresentação do novo processo de faturamento porcomputadores, artistas e repertório, divulgação). O encerra-
mento da convenção ocorrerá no sábado (31), pela manhã, no
Hotel Normandie, com a última reunião do Departamento de

a supermaquina
Vendas. Acontecimento Importante e que, certamente, despertará
notável Interesse dos convencionais e do público em geral,será a apresentação oficial do mais moderno e aperfeiçoado
processo de gravação do mundo. O novo equipamento, pojsuas invuigares características de qualidade e versatilidade,
equipara-se ao que há de mais avançado nas mais famosas
indústris fonográficas mundiais. Apenas 20 equipamentos si-
milares foram produzidos em todo o mundo, destinando-se
à Europa e Estados Unidos. O equipamento instalado no Bra-
sil é o décimo sexto da série e único na América Latina.
Em futuro próximo, essa supermáquina elevará as gravações
da empresa que a adquiriu a um nível de qualidade até
Hoje desconhecido em discos brasileiros.

A CENSURA É EM BRASÍLIA
1ASILIA, 27 (Meridio-

¦ Todas as novelas
nítidas por rádio ou te-

levlsão no território nacional
deverão obrigatoriamente ser
censuradas em Brasília, con-

SIO GRANDE DO SUL
ADVERTE MÉDICOS

1 exErclcio da medicina ê privativo dos médicos legal-
e habilitados, sendo vedado àqueles não inscritos no
Io Regional de Medicina". Essas palavras fazem par-i texto que a Associação Medica do Rio Grande do Sul
jpar na imprensa gaúcha. Ela atendeu á solicitação' sociação Medica Brasileira que por intermédio de seu
ate, sr. Pedro Kassab, pedirá a denuncia de varias

Raridades observadas ultimamente. A AMB dizia queta cada vez mais a contratação por certas Intituições
ilires, clinicas e prontos-socorros, de estudantes de
ím para funções que só devem ser exercidas por me-

J mesmo pedido da Associação foi dirigido a todas as
toleradas de outros Estados, A nota oficial da entidade'bra "que o profissional que se acumplicia com os

i ilegalmente a medicina poderá ser, com as con-
alai da lei, oo-responsabilizado pelo delito".

ieo Riòeiro

POEIRA
DAS RUAS

Prazer em vê-lo..."
k.1 Jf» sujeito pur mim, na rua. Cara conhecida, Iden-«wvidosa para mim. Ambos erguemos a mão, passamos*>,mas cclamamos sorridentes: "Prazer em vê-lo!"= por que? Nem sei quem êle é; e provavelmente êle«»me reconhece da televisão. Mas as relações so-¦« um tecido de hipocrisias necessárias, palavrinhas eu-« que a gente pronuncia mecanicamente. "Excelen-
«Miihor Doutor..." (o destinatário é "pésslmissimo",
mn çaradura", "doutor" em secos * molhados) —¦ lormula está consagrada, então, viva a fórmula!'jWe pergunta amàvelmente: "Como vão os seus?"v—
^o retruca com uma mesura muito amiga, atenta e
i 

• ,v«° bem. graças a Deus; e os seus?" Nem eu co-
*>•»? t ' ncm *'e os meus. Às vezes, alguém mais'informa; "...tudo vai bem. mas minha mulher está
hOh: 4ue pena! lamento muito! Espero que não seja

'ingimtnio. Não é pena nenhuma, não lamento
g Jw so b mulher do cara é hepátlca, simpática ou
^¦_«as se eu não disser aquelas amabilldades e não

y compungido, o marido jamais me perdoará o
^ Pelo figado da esposa. Vocês sabem que as mu-
itaii i,,m dar 'le'J'n'10s entre si, ao cumprlmentar-se;
asfeli os amados, nas bochechas direita e esquer-
ffi-S 1Uo "é para não ficarem solteiras", e outras
tt' ,cro- I,Ias n» realidade os quatro beijinhos des-
«ida k ^ara vcr a Pe'e ^a am'8a. mais de perto: o
11 'sc.obrir a marca do cosmético que usa; o 3.o. para

íáu"fmc; e ° 4-0, para examinar a cicatriz da¦"«tica. Este rico material de fofoca é mais tarde
'to* r°das 'ntimas* quando a amiga beijocada não

io.L'7" 1uando. surgem enguiços, impasses que so-
Uma C0rril-ir diplomaticamente: "Como vai a Amé-"O .'"?• trnmbiido: "Dcsquitei-me da Amélia há doze
¦erí!!;,0 "Você es,a ma's macro. Ildcfonso..." E lá
¦osi «à 5"brancc|has, a dúvida «obre se estou sendo
Kj, ^rcà5iico: 

-Pois engordei nove quilos!"
Xi.A0" parece macro, ndefonso
^ 

eslive lão gordo!
Hasta ° * me da q"6 *le l*5* mals* 0U menos

•¦£ S? que é 1W ful-me meter com as banhas
-*.^or cor,c's'a- ?° para dizer alguma coisa i de-¦™ns« pelo vulto do barrlgão dele.)

forme a portaria n.o 6/70,
hoje assinada pelo chefe do
Serviço de Censura de Di-
versões Públicas, jornalista
Wilson Aguiar, As emisso-
ras que tiverem novelas em
curso de transmissão têm o
prazo de sessenta dias paraestruturarem seus serviços e

, adequá-los aos dispositivos' dessa portaria.
« Enquanto o SCDP não pos-

suir equipamento de vídeo-
tape, as emissoras de televl-
são poderão entrar em en-
tendimentos com as da Ça-
pitai da República para a
utilização de sua aparelha-
gem, correndo as despesas
por conta do interessado, na
forma da portaria n.o 6/70.

Nas considerações da por-
taria são observadas as re-
petidas vezes que empresas
de radiodifusão têm transmi-
tido em horários livres men-
sagens com lmproprledades e
outras sem qualquer exame
do SCDP. A portaria pre-'
tende, também, como afirma
em suas considerações, de-
fender e resguardar os jo-
vens e adolescentes de in-
fluênciás que possam preju-
dicar sua formação moral,
social e biológica, quando
lhes são apresentadas situa-
ções-problemas capazes de
confundi-los.

IPESP: casa para
os contribuintes

RIO, 27 (Sucursal) — O
Banco Nacional da Habitação
acaba de firmar convênio
com o IPESP — Instituto de
Previdência do Estado dc São
Paulo, para a construção de
habitações destinadas aos seus
contribuintes.

De acordo com o convento,
que se regulará pelo Progra-
ma-Instltuto, o financiamen-
to do BNH representará 50%
do valor do imóvel, cabendo
o restante ao IPESP e à pou-
pança do contribuinte, quan-
do fór o caso.

O IPESP tem uma fila de
inscrições da ordem de 00 mil
interessados, que hà anos vêm
aguardando a oportunidade
de morar em casa própria. O
convênio prevê, na primeira
etapa, a construção de 4.500
habitações, destinadas a di-
ferentes faixas de renda, com
preferencia para os contrl-
bulntes de menores venci-
mentos.

fc,";j"n,>' rl*a'eados — êle encolhendo a barriga;
Í 5? miT,ha eaffe b«>* intencionada.
Sftf.,5 * a sociedade exige a mentira convencional
S £ Â egoÍ!mo feroz, a Indiferença de cada um

PüTna . ais ** a fwi^ade só liga para as apa-
S» (2 ¦' os P^^dos e vícios, desde que sejam
St ac 5*a»*»»ni e discrição? Vejam o sujeito edu-

. *«Z e cnr 'Mas as regras do "know-how" do
•sssíirSil !à «n ca<a para tomar um whlslcv!" E.
#i~-n. ..?m°: "...não vá wo chato, que o Johnny'^J^X^ta "¦¦' ¦ «"rafa!-
:TSovet;abi7arría'
IÍ», 4 2* Prazer em vê-lo.* «-t-fi© este cara?) **¦

Normal istas
e Professoras

Novos cursos —
pós graduados

Curso de PrepanrçS"» de
Professor» para o En«lno
Prtmario Especializado.
Curso de PrtparafSo de
Professores para o Ensino
Prc-Prlmârio.
Curso de Preparação da
Administradores para o En-
sino Primário.

Curso de Técnicos em
Orientação Pedagógica pa-
r.. o En»ino Prtmario.
Informações • matrículas
no

Liceu Eduardo Prado
Roa Jarorirl. II (srrniimo
à Roa itnatem» — Tete-
lone: M-SM — Jardim
Esrropa.

í

No Brasil,,
o déficit de residências

aumenta em
500.000 unidades

por ano.
Esta é uma das razões

por que imóvel
se valoriza tanto.

Mas há outras razões para a valorização dos imóveis em São Paulo. O rápido crescimentoda cidade faz com que bairros distantes se transformem, em poucos anos, em zona residencialvalorizada. Indústrias, à procura de terrenos mais baratos, afastam-se do perímetro urbano e
passam a valorizar os bairros Onde se instalam. Onde náo havia melhoramentos, passa a haver.O que era barato, passa a se valorizar. Há ainda a considerar a própria natureza do-negócioimobiliário. Uma casa, para ficar velha, leva até 200 anos. E. mesmo inabitável, resta sempre o ter-reno, que é eterno. Imóvel sempre foi. sempre será. um negócio seguro e de alta rentabilidade.

IMÓVEL
É O MELHOR

NEGÓCIO

Nenhum outro investimento oferece a sólida garantia
do terreno, ferro, tijolo e cimento.
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São Paulo, 4.1-fei«,
28 de janeiro da 1970

PASSARINHO:
BRASIL

EDUCAÇÃO
-m
¦£>'

NO E DESAFIO
BRASÍLIA, (Meridional) — Durante urna hora e

vinte minutoj o Ministro Jarbas Passarinho, da Edu-
cação, traçou de maneira ágil, viva, interessante, ab-
sorvenie, o perfil da Educação no Brasil, para os 37
reitores do Conselho de Reitores das Universidades Bra-
sileiras que realizam, na capital, a sua sessão plenária.' Presentes a Conferência autoridades, professores da
UNB e grande numero de alunos que lotaram o oudito-
rio "Dois Candangos". . •

Depois de um breve introito em que o Ministro de-
íiniu o roteiro da Conferência começando pela educação
primaria, passando pela média para em seguida chegar
a superior o titular da Pasta da Educação e Cultura fez
questão de esclarecer que depcis da exposição gostaria
de entreter um diálogo com os reitores, de forma a re-
ceber deles uma contribuição para a orientação do en-
Bino no Pais. . í , ,__ .Com menos de 90 dias a frente do MEC — confor-
me esclareceu — o Ministro ilustrou com "slides" o
desenrolar da Conferência, sempre entremeada de tira-
das bem humoradas que faziam a platéia ce divertir.

Esclarecendo que, pela primeira vez o orçamento
do MEC supera o dos demais, colocou a questão Educa-
ção como investimento. E como todo investimento tem
de ter es partes (governo, educador e educando), dan- .
do o máximo de si para auferir lucro. De 63 para 68
fala o Ministro — de 2,1% do produto nacional bruto
aplicado em educação o Brasil passou a 4,7% passando a
se<- o quarto pois a investir em Educação no mundo.
Os outros são União Soviéticn EUA e Japão.

ANALFABETOS"Analfabetos quantos somos?".foi a pergunta que
o ministro teve o ensejo de fazer durante uma outra
conferência e aproveitou para repetir. Uns dizem que
são 12 milhões. Crê o ministro que são 25 milhões
Aliás o 13.o País na América Latina em ordem decres-
cente, em analfabetismo.

Com uma escolarização média da ordem de 687»

conforme o ministro com 133 mil escolas (particular e
públicos) primárias, com 383 professores primários e
148 mil leigos, com uma evasão na primeira serie de
82 alunos para cada grupo de cem, a educação prima-
ria no Brasil é um desafio, segundo as considerações
do titular do MEC.

No ensino médio a situação não é melhor segundo
as demonstrações do ministro Jarbas Passarinho. Com
apenas 7 mil estabelecimentos de ensino dessa nature-
za, com 70% dos professores sem curso de filosofia,
com uma preponderância dos cursos secundários pró-
priamente dito "a educação de salão", em detrimento
dos cursos profissionais, o ensino médio "é pior do que
medíocre" no dizer do ministro.

Daí o aluno ter de enfrentar o pau-de-sêbo do
vestibular pois só 1,8% da população consegue entrar
nas Universidades. O ministro se declarou a favor do
vestibular meramente classificatório e não "uma prova
de salto em barreiras"., como tem sido até hoje com 110
mil vagas distribuidas em 48 Universidades, das quais
15 particulares, com um grande contingente frequen-"
tando os cursos não técnicos e a consciência de que os
pontos que se formam em agronomia por exemplo não
são absorvidos pelo mercado de trabalho restando-lhe
o destino de carimbar papéis numa seção do Ministério
da Agricultura, o ministro Jarbas Passarinho relatou
que o ensino médio superior surge como um desafio
que precisa ser vencido pois só com educação um País
se promove e se desenvolve.

RELATÓRIO MEIRA MATOS
Mereceu as considerações do ministro que se de-

teve na análise de cada um dos itens: inviabilidade
estrutural do MEC com o que está plenamente de açor-
do, ausência de fiscalização de-verbas salários baixos,
crises de autoridade, falta de coordenação para o au-
mento de vagas nos três niveis, implantação fcesorde-
nada da Reforma Universitária e liberdade abusiva
em cátedra.

1.500 desabrigados
no Vale do Rio I oce

RIO, 27 (Meridional) — As fortes chuvas voltaram a
cair por grande parte do Estado do Espirito Santo, pro-
vacando inundações, destruição de casas, obstrução de ro-
dovias e criando condições para proliferação de epide-
mias. No município de São Gabriel da Palha, situado no
Vale do Rio Doce, cerca de 1.500 pessoas estão ao desa-
brigo, o mesmo acontecendo em São Domingos.

Enquanto que, em Minas Gerais, turmas do DNER
trabalham para normalizar o trafego na Rodovia Rio-
Bahia, com a construção de uma passagem provisória so-
bre o rio Onça, e a vacinação das populações do Nordeste
do Estado, no Rio Grande do Norte continua chovendo
copiosamente, sendo a região de Seridó a mais atingida.
Mesmo assim, informações procedentes do território po-
tiguar informam que não há, por enquanto, motivo para
preocupação, uma vez que as precipitações pluviometri-
cas são normais.

A Secretaria .da Segurança Publica de Minas r».recebeu informações de que a cidade de ParS«!tuada ao Sul do Estado está completamente 3 S'si'
território mineiro. Chuvas fortes derrubaram a!S-
.estrada estadual BR A-26 e transformaramrem-Sos pontos mais baixos da região. Situação Identicl f2verificada em Alvarenga, onde fortes chuvas destruir™pontes que ligam o município com as cidades Sr?tinga e Conselheiro Pena. provocando ainda o tran*»damento de um córrego da floresta, que motivou a 

'
truição de varias casas e grandes prejuízos.

Em Conselheiro Pena. ainda em Minas Gerais ,™,barreira caiu sobre os trilhos da Estrada de Ferro vnna-Minas, impedindo a circulação dos trens Tanta»?quele município, como em Resplendor, os aguaceiro, t'tao prejudicando as plantações. s es"

Na melhor
chapa dura que
existe, o Xestá
no começo. „~

Opreçoé menor por chapa ou m?;
é a única no mercado com a
medida 1,83 m x 2,75 m;
a qualidade é excepciona! porque
temos a mais moderna fábrica do mundo.

Chapa dura agora ,,

XAPADUR
Um produto daoucatex

TABELAS DA PARI
SÂO VISTAS EM REUN ***
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O secretario da Justiça, prof, Hely Lopes Meirelles,

presidiu ontem mais uma reunião da Comissão da Parida-
de, incumbida de propor as normas para a implantação,
cm caráter pioneiro em São Paulo, da paridade de venci-
mentos dos servidores públicos dos três Poderes (Executivo,
Legislativo e Judiciário). A implantação da medida, já
anunciada pelo governador Abreu Sodré, depende apenas

da elaboração das tabelas de vencimentos • da classificas-

II

I
Acredite nisto, ganhe dinheiro

e pague seus impostos com menos desembolso.

As Apólices Reajustaveis do Tesouro
Municipal, que você adquirir, garantirão
todas estas vantagens:

Juros
Correção Monetária
Dedução do Imposto de Renda de 30%

do valor aplicado
Cotação permanente na

Bolsa Oficial de Valores

Com as ARTM, você paga impostos
municipais um mes antes do prazo
de resgate e.pode fazer caução
em concorrências publicas do município,

Garantia total do Tesouro Municipal,
que arrecada, anualmente, acima de um
trilhão e trezentos bilhões de cruzeiros.
Non Ducor, Duco: paia governar e nao
ser governado, você precisa de dinheiro,
E para ter muito dmh "\ro,
você precisa comprar as Apólices
Reajustaveis do Tesouro Municipal.

'--?- 
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sece!,

Portugal

ção de todas as funções e cargos dos três Poderes doi
tado, a fim de atingir a paridade de seus vencimentos ií
vés de aumentos variáveis e em cumprimento de di;
sitivos constitucionais.

Participaram da reunião dc ontem, além do preside
da Comissão, o secretario do Trabalho e Administra

' Virgílio Lopes da Silva (representando o Executivo), o d;)
tado estadual Ari Silva (representando o Legislativo! I
juiz Antonio Carlos Alves Braga (representando o Juí:
rio), além de assessores técnicos e jurídicos das Sem
rias da Justiça, da Fazenda e do Trabalho.

Ao final do encontro, que teve a duração de três!
ras. o prof. Hely Lopes Meirelles informou que os teta
da Comissão vão elaborar um plano de reavaliação das f;
ções e das atividades do serviço publico, de acordo on
niveis predominantes no mercado de trabalho da li
empresa, a fim de valorizar a função publica. Acres
tou que, dada a complexidade dos estudos das tabelas, a
minaria com o governador do Estado as proposições a ç
já chegou a Comissão, já convocada paia uma nova m
na próxima quinta-feira (amanhã, dia 29), ás 10 horas, aij
na Secretaria da Justiça.

Do Brasil a
numa viagem a pé

O padre ajoelha-se e diz que a missa terrfljs
Todos se ajoelham em frente ao altar, uma cruz de ls
no alto, com uma placa: é uma cópia da cruz quei W
para a primeira missa celebrada no Brasil, em 26 M'í
de 1500. Agora, 3 de novembro de 1968, a mesma rnisii
celebrada no mesmo local, também campal. A mesma c
gem de São Francisco, a primeira a ficar no Brasil, via
de Portugal em 1503. ..

A banda de musica de Porto Seguro toca os.W
nacionais do Brasil e de Portugal. Um grupo dc IndiWJ
até o pátio e começa a hastear as bandeiras dos dois pau
em atitude cerirnoniosa. Eles são da tribo dos "Ta?í''r
descendentes dos mesmos Índios que assistiram a pn»
missa celebrada por frei Henrique Soares dc CM»
ainda moram no Monte Pascoal, na Bahia, com os um
400 remanescentes da tribo. ,

Termina a cerimônia de hasteamento, Um vento»
corre por cima do Monte Pascoal quando começai» «í
cursos do frei Lindolfo dc Serino. vigário da Poroqui»,
Nossa Senhora da Penha; dos vereadores o dp pww*
nuel Carneiro. Quando eles acabam, o jornalista H™™
Patelra agradece e explica o significado da rcpciis»
primeira missa. ,, ¦."Quisemos criar o mesmo ambiente da clieg»m-
portugueses ao Brasil no instante em que iniciam» _
aventura semelhante. Prometo que, quaisquer qu«¦
as barreiras, faremos uma nova viagem de \o1?'mm
gal, só que desta vez a pe. E levando a saudação «Wl™
brasileiro". . /y

Ontem, quando éle mandou um eonumicado ,<*<¦ ,
cas, anunciando que n Expedição -Cruz de Cristo . .
depois de ter iniciado sua aventura, continua via.'
pé para Portugal, confessou. ^"Ao assumir o compromisso público dc fM?r*L|f
viagem por terra do Brasil a Portugal, nao sawara^
pela frente uma série tle tantos problemas. «W"^
incomprecnsões, de toda a ordem c espécie, prima*'
quando ainda no território brasileiro'". . -g*

El? acha que a maioria "teria desistido oa w^
da". Mar isto nflo aco-itecni rom Pateira e -^'"r^.
panheiros de viagem, o luso-brasíle^o Ato.r.i n
brasileiro Paulo Vartercsian. Eles vio continuar j-
gar a Portugal. . _<.„ ,

Depois da partida «lc Porto Seeuro <* <™ nus»,
pai. a Expedição ""Cruz de Cristo" KgUlU |jarap
e. dai. percorreu os Estados de Sâo Paulo- ,*"**,«¦¦*
Guanatera. Minas Gerais. Espirito Santo, =» »• 

y.!&Pernambuco. Pará c Rio Grande do Sul. Em ra»t^B ,
expedição recolheu funda» para BUMllar as SJ^1
viagem. mens3cens dos aoveniadnre*. P5*10!;"..., y:
Portugal, clubeí dc serviço c autoridades ™\i<M£-
mo tempo, os Uês aventureiros receberam
nagens. ^ _,. 0-x..Recolhend-s material dc todas as ^''^/rWaVj.I
sou. a expedição já percorreu lambem. •,<X™iü «¦ •*
gual. Argentina. Oiile. Peru ^isador Co.ornç ^j
zuela Rumará agora para os Esiados OOWW. -«j* 

jggf
pois para o Panamá. Cesta Rica. K*^"JBf,f5kB»*.J
Guatemala. Mexie~. Canadá. Alwra. «JShLÍte B?#
manha. Bélgica. França. Espanha e. ^^gaJcK»*Os três expedicionário» acham q* " ^ a
taculos que terão de vencer são o Ala** „^
como disseram num projrama de w*""°TL» -
nos problemas à medid a que ,<**JSS ^ i
tlcsla maneira seus obsUeulos. eles coaiw*"
to da promessa. Por <jw? _ _ .sa-sâs í* !

— Podemos confiar na nossa l;« «„.„ ^-jz*
Brasil a Portuçal. por terra. p:r«rJ* t**"
tudo, com a p*rotcção de Deus.
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DINAMO É ADVERSÁRIO
IV K ¦ wi-r'» VW

DO SANTOS HOJE À NOITE

íííXv: :: vi^gí

feiX;„^íÉKí;:!

Para dar seqüência à sua cam-
panha no Torneio Hexagonal quevem sendo disputado em Santiago do
Chile, o Santos chegou anteontem
àquela cidade e seus defensores per-maneceram em repouso para que se
refizessem das, energias dispendidas
na peleja que realizaram no Peru,
contra o Universitário e do qual ga-nharam por quatro tentos a um.

CONTRA O DINAMO

Na noite de hoje, o Santos vai
ter pela frente o quadro do Dinàmo,
da Iugoslávia. Considerada uma das
grandes forças da competição,'o an-
tagonista do alvinegro santista deve-

rá constituir-se num obstáculo muito
dificil, que deverá exigir da.repre-
sentação peixeira enormes esforços.
Assim, o compromisso de hoje para
os santistas é duríssimo. No entan-*
to, não deverá ser surpresa de o San-
tos conseguir sair-se bem dessa tare-
fa, porque os pupilos de Antoninho
estão bem preparados e cheios de en-
tusiasmo. Aliás, pelo que revelaram
na exibição ante o publico peruano,
estão voltando às suas melhores con-
dições.

Y
CLODOALDO AUSENTE

Na peleja desta noite e nos pro-
ximos compromissos, o Santos não

poderá contar com o concurso de
Clodoàldo, que se ressentiu de antiga
contusão num dos joelhos e por isso
deverá ficar à margem. Aliás,.é até
possível que Clodoàldo retorne, para
que aqui tenha o tratamento qüe seu
estado reclama.

AGUARDANDO

Edu está aguardando ordem pa-
ra viajar para Santiago do Chile.
Já está totalmente recuperado e em
condições de voltar ao quadro para
reassumir seu posto. Mas, sem or-
dem de embarque não poderá viajar.
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Diano
São Paulo, 4.*-feira,

28 de janeiro -• 1970

Peléé
sensação

hoje à noite
em Santiago

"PAUL ST6NHA" TEM HOJE
5NOTURNA JOGOS

0 Paulistinha terá hoje
d primeira rodada no-
tícom a realização de
to cotejos.
fjra o publico de Ri-
rio Preto haverá o
liico tão esperado en-
Comercial e Botafogo.
.rivalidade entre as

i torcidas faz prever
íl arrecadação seja
¦de, embora haja uma

i bem grande en-
os dois clubes na ta-
ide classificação.
D Botafogo venceu as

i partidas que parti-
ou,ao contrario do Co-
rciilque está com três
ritos perdidos.
Ura, portanto, cia lo-
i, o Botafogo é o fa-
ito. Está com um ti-

icr armado, sen-
que o Comercial foi
idecepção nas suas
li apresentações no
iistinha.

) entanto, os comer-
as sempre são peri-

gosos quando enfrentam
os seus rivais da cidade
e, portanto, a peleja pode
apresentar momentos de
atrações para os torcedo-
res díis duas equipes.

, GUARANI x SANTISTA
•O time campineiro te-

ve má estréia no Campeo-
nato Paulista, perdendo
por 2 a 0 para a Ferrovia-
ria, em Araraquara. Hoje
à noite terá a vantagem
de jogar em seu campo,
num compromisso dificil
frente a Portuguesa san-
tista, a "Briosa", 

que ven-
ceu o Comercial em Ri-
beirão e que no domingo
empatou com o XV, em
seus domínios, vai a Cam-
pinas bem preparada. O
embate é aparentemente
equilibrado.

XV x PAULISTA
Os dois times, antigos

rivais quando militavam
na Primeira Divisão, vão
se defrontar em Piraciea-
ba. O XV ainda não ven-

¦#;

ia

t x# M

m

Amauri, ponta direita do XV
de Novembro.

'UlMi

ceu nesta Paulistinha, mas
também não perdeu. Em-

* patou os dois jogos. O
Paulista tem uma derrota
e um empate. Hoje corre
o risco de perder em Pi-
racicaba, já que terá con-
tra si os fatores campo e
torcida. No entanto, con-
ta com a reabilitação.

SAO BENTO x PONTE
A Ponte Preta vem de

uma goleada contra o
America, em Campinas.
Embalada com esse triun-
fo, com um ponto perdi-
do, a veterana irá a So-
rocaba, a fim de enfren-
tar o São Bento, que no
ultimo domingo perdeu
em Ribeirão para o Bota-
fogo. E' um jogo de bons
atrativos. O São Bento
com "handicap" de cam-
po e torcida, vai ter mes-
mo assim um "osso duro"
pela frente.
JUVENTUS EM RIO PRETO

Na sua única apresen-
tação no Paulistinha o Ju-
ventus empatou com a
Ponte na rua Javari. Para
a peleja de hoje em Rio
Preto, o time grená pre-
parou-se com cuidado. Fi-
cou concentrado em Ibirá
e quer tirar também uma"casquinha" 

do America,
que é o "lanterninha" 

do
certame, inclusive, com
uma derrota em casa.

JUIZES
Eis òs* árbitros designa-'os 

pela Federação Paulis-
ta de Futebol através do
departamento especializa-
do para os jogos de hoje
à noite no prosseguimen-
to do campeonato da Di-
visão Especial: em São
José do Rio Preto, Ameri-
ca x Juventus, Oscar Scol-
faro; em Ribeirão Preto,
Comercial x Botafogo,
José Favilll Neto; em So-
rocaba, Sao Bento x Pon*
te Preta, Albino Samper-
rari; em Piracicaba, XV
de Novembro x Paulista,
Vilmar Serra; em Campi-
nas, Guarani x Portugue-
sa santista, Ducidio Van-
derley Boschilia.

MIM
COM

ENIA JOGA EM CURITIBA
CAMPEÃO PARANAENSE

NBA, 27 (Sport Press) =-«* reabilitar-se amplamente
S»»o ante o Cruzeiro, ao ven-*«tico pela contagem mínima,

?° (!a Romênia, uma das ad-
?*> Brasil nas oitavas-de-

, .opa (io Mundo, jogará ama-"jte amistosamente com o Co*
JgJMPeâo paranaense.
-*"Jraa, <*ue será realizada noBelfort Duarte", está cerca-
J^oe expectativa, não só pela
j? WS romenos, que praticam

^fiutei»!. mas também pela
gw. recente vencedor do Tor-
itfj*C"r,nal do qual tomaram
kaL ím AtIet«co Paranaense c¦ fraga.

_B**HI AS GARRAS
Jfc**», n» partida contra o'Keram 

jogo leve, estudado,""-ai. L quem pagou

tudo foi o Atlético, já que na partida
contra o alvinegro mineiro, jogando
num sistema pratico e objetivo, os
futuros adversários do Brasil na Co-
pa envolveram completamente os co-
mandados de Zé Luis, vencendo com
méritos. O Coritiba, que sempre se
sai bem nos seus compromissos in-
ternacionais, por certo será um bom
adversário para os romenos, ainda
mais que vem de uma vitoria sobre o
Atlético Paranaense, no ultimo jogo
do Torneio Internacional.

As duas equipes iniciarão com
as seguintes formações:

CORITIBA — Celio; Hermes,
Berto, Oberdã e Nilo; Lucas e Kru-
ger: Passarinho, Paquito, Verneko e
Edson.

ROMÊNIA — Ghita: Satmarea-
nu, Halmageanu. Dan Coa e Maça-
nu; Nunweller e Dumitru; Neagu,
Dobrin, Dumitrache e Lusescu.
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Noticias Esportivas
dos Quatro Cantos
SILVA NO VASCO

BUENOS AIRES, 27 (AFP) — O famoso futebolista
brasileiro, Walter Machado da Silva, que atua atualmen-
te no Racing, de Buenos Aires, seria transferido para o
Vasco da Gama, segundo se informou aqui.

O excelente atacante brasileiro, um dos melhores fu-
tebolistas da Argentina, manifestou desejo de regressar
a seu pais, onde o Vasco da Gama teria oferecido 60.000
dólares para a sua transferencia.

Realizam-se atualmente negociações entre o clube bra-
sileiro e o presidente do Racing, Santiago Saccol, o qual
manifestou que, se for oferecida uma soma razoável pelo
"passe" de Silva, este poderia regressar ao Brasil.

HARADA ABANDONA O BOX
TÓQUIO, 27 (UPII — Os japoneses perderam, hoje,

o mais brilhante pugilista que já tiveram, com a desis-
tencia de Masahiko "Fightin-f" Harada das atividades es-
portivas.

Harada foi campeão mundial dos pesos mosca e galo,
e esteve a ponto de ganhar o titulo de peso pena. Ao»
26 anos, Harada anunciou hoje à imprensa, no ginásio de

|Takcshi Sasazaki, que afastou-se do pugilismo.
Sua decisão não surpreendeu. Logo após ser nocau-

teado pelo australiano Ray Famechon, na disputa do ti-
tulo mundial dos pesos pena, no dia 6 de dezembro, sen
empresário. Takeshi Sasazaki, declarou que Harada che-
gara ao limite de suas faculdades físicas e que estava na

hora de se retirar.
Famechon é reconhecido como campeão pelo Conse-

Iho Mundial- de Boxe.
Harada declarou que ao iniciar sua carreira preten-

dia lutar durante dez anos e, como já completou esse 11-
mite, abandonou o ringue. Acrescentou que agora serA
comentarista de boxe na estação de televisão "Fuji", que
possuía os direitos para cobrir todas as suas lutas."Fighting" Harada obteve o titulo mundial dos pesos
mosca nos 19 anos, nocauteando, cm setembro de 1962,
«m Tóquio, o taiiandes Pone Klngpetch no decimo-pri-
melro assalto.

Um de seus maiores triunfo» foi a vitoria por pon-
tos contra o até então invicto brasileiro Eder Jofre, cam-
peão mundial dos pesos galo. A luta foi em Nagoya, em
maio de 1965

Harada ganhou 55 de seus 62 combates como profis-
ilonal, sendo 22 por nocaute.

ARTHUR ASHE GANHOU
SIDNEY, Austrália, 27 (UPI) — O norte-americano

Arthur Ashe ganhou o Torneio Aberto de Tênis do Aus-
tralia, ao vencer na final o australiano Dick Crealy por
6]4, 9|7 e 612, convertendo-se no primeiro jogudor dos Es-
tados Unidos a vencer este torneio nos últimos onze anos,

O tenista negro aproveitou bem o nervosismo de seu
adversário P^ra conquistar o iriunfo.

No torneio de simples feminino, a Australiana Mar-
garet Court venceu sua compatriota Kerry Meille, por 6|3
e 6|1, retendo o titulo pela nona vez.

HAVELANGE VAI AO AMAZONAS
RIO, 27 (Sucursal) — O presidente da CBD, sr. JoSo

Havclange prosseguindo seu programa de visitas à Fede-
ração do Norte c Noídeste, deverá seguir sexta-feira à nol-
te para o Amazonas, seguindo depois para o Acre e Belém.
João Havelangs viajará acompanhado do sr. Abílio de Al-
incida, e vem Manaus, examinará o projeto do novo esta-
dio que será ali construído.

ALAGOAS TEM PROGRAMA
PARA INAUGURAR ESTÁDIO

RIO, 27 (Sucursal)'— A Confederação Brasileira de
Desportos, recebeu padldo de autorização da Federação
Alagoana para a realização de unia serie de jogos duran-
te o mes de setembro, quando da inauguração do estádio
Lamenha Filho, que já tem data marcado, para 13 daque-
le mês.

O estádio da capital alagoana a ser Inaugurado ser*
um dos maiores do nordeste, podendo receber 100.000 es-
pectadores sentados. Para ns jogos de inauguração do La-
menha Filho, -â está assegurada-a presença dos seguintes
clubes: Palmeiras e dos Santos, de São Paulo, Vasco, Flá-
menco e Botafogo, da Guanabara, Benfica de Lisboa, Cru-
jselro de Belo Horizonte. Participarão, ainda, dos Jogos ¦
seleção do Alagoas e CS. Alagoana e o C.R. Brasil.

OS JOGOS

Os Jogos de inauguração do estádio será no dia 13 de
setembro, entre Santos e a seleção de Alagoas. Seguem-
se os seguintes jogos- dia 16]9, CS. Alagoano contra C.R.
Brasil. Dia 29'9, Benfica de Lisboa, contra seleção de
Alagoas. Dia 23'9. Cruzeiro de Minas Gerais, também con-
tra a seleção alagoana. Dia 2719, Flamengo da Guanabara
contra o Palmeiras de São Paiilo, Dia 30|9, seleção alágoá-
m. enfrentando o Botafogo de Futebol e Regatas, da Gua-
nabara e encerrando a jerle de jogos comemorativos, da
inauguração rio maior estádio do nordeste, o Lamenha Fi-
Iho jogarão no dia 4-10 o C.R. Vasco da Gama contra a
seleção local.

DELEGAÇÃO BRASILEIRA PARA
O CONTINENTAL DE NATAÇÃO

RIO, 27 (Sucursal) — Já foi organizada a delegação
brasileira que deverá representar o nosso Pais no vlgé-
simo campeonato Sul-Amerlcano de Natação e Salto*
Ornamentais a se realizar de 9 a 15 de fevereiro de 1970,
em Lima, Peru".

A DELEGAÇÃO
A delegação é a seguinte: Rubem Dtnard de Araújo,

delegado e chefe da Comissão Técnica, o sr. Jullo Dela-
maré, como delegados: Maurício Bekenn e Thales de Bar-

ros Freire; delegado de saltos, Lee Linhares Vellosoj su-
pervlsor técnico, Hélio Lobo; acompanhante feminina,
Cecília Hellborn Nogueira; delegado e jornalista Camel
Rufaiel; médico, dr. Antônio Costa Martins; técnicos de
natação, Roberto Pavel, Rômulo Arantes e Denir Frei-
tas; técnico de saltos, Haroldo Fusco Mariano.

ATLETAS
Nadadores: Antônio Amora de Sena, Carlos Antônio

Azevedo, Ccsar Augusto Filard, Flávlo Dutra Machado,
Francisco Caetano Guimarães Ramos, Gustavo Sisson,
João Reynaldo Costa Lima Neto, José Antônio de Olivel-
ra, José Roberto Diniz Aranha, José Sylvto Fiolo, Luli

Davls, Roberto Luix Pereira e Souza, Sérgio Walssman.
Antônio de Freitas, Luix Antônio Musa Julllo. Ricardo
Ctistiane Paquelet, Ellane Pereira. Ellete Souza Aguiar
Motta, Lucila Martins, Lucy Maurlty Burle, Liliane Dias
Carneiro, Maria Teresa Hungerbuhler, Martha Rudolph
Mathlas, Moema Macedo Abtlbol Neto, Suzana Pena
França e Vera Barth. ¦*

Saltadores: Eloy de Miranda e Silva, Jullo César LI-
nhares Velloso, Paulo Fernandes da Costa, Joana Edwiges
Blelchowsky, Laura Ilecker e SHIna Machado Braga.
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começaram "batente" pela manhã
Para Eder Jofre e o Itália-

no Nevlo Carbl o "baten-
te" começa logo pela manhã.
E o "footing", treino que vi-
sa dar fôlego para os boxea-
dores, que tira Jofrinho e o
seu adversário da próxima
sexta-feira^ mais cedo dá ca-
ma, seja com garoa, ou com
bom-tempo.

EDER MADRUGOU
Não é segredo para nln-

guém que Eder nunca apre-

Reportagem de Paulo Penteado Teixeira
Foros de Walter Freitas

ifcf!

ciou o "footing". Mas faa
parte do seu trabalho e o re-
médio é enfrentá-lo. Ontem
pela manhã, às 7 horas, o ex-
campeão mundial dos pesos
galo, vestindo uma camiseta
comum de treinamento e uma
calça comprida branca, esta-
va na pista do Estádio do
Pacaembu. E com êle a re-
portagem do Diário da Noite.
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Observado de longe pelo técnico Barbadoro, Nevio
Carbi realiza o "footing" no Palmeiras.

BRASILEIROS BRILHAM
NA REGATA "PINGÜIM"
BUENOS AIRES, 27 (UPI) — Os brasileiros obtiveram

oito dos dez primeiros postos na classificação geral da Regata
Internacional, Junior, Classe Pingüim, do Livos Yacht Club.

Em primeiro lugar, entre as quatro series'encerradas on-
tem, está Jorge Bercht, com Pio IV, do Clube Veleiros do Sul,
de Porto Alegre. Ele e seu tripulante Edson Cremer, fizeram
um total de 206 ponto.

Em segundo lugar entrou o brasileiro José A. Paradeda,
com Jacui. Com um total de 203,1 pontos.

Outro brasileiro, Carlos Castanhede, foi o terceiro, com
Curumi, fez 201 pontos.

Os outros que figuraram nos dez primeiros lugares foram:
4.o Martin Costa, Argentina, com Lantla, 196 pontos,
S.o Cláudio Bierkarck, Brasil, com Coruml III, 190 pontos.
6.o Carlos Vasconcellos, Brasil, com Vip, 167 pontos.
7.0 João Ferrer, Brasil, com Acquarius, 160 pontos.

indicador medico
MÉDICOS — LABORATÓRIOS — HOSPITAIS — PRONTOS-SOCORROS — DENTISTAS

i
Esbanjando fôlego, matt en-

tuslasmado mesmo do tempo
em que ostentava o titulo
mundial, Eder passou com
passadas largas, sem muita
velocidade, começou a dar
voltas na pista de atletismo.
Correu durante vinte e cinco
minutos. Terminou como sa
nada houvera feito, tendo co-
mentado com o repórter:"O fôlego está em dia".
Disse Isso e recomeçou o
treinamento matinal. Apro-
veitou a manhã amena e mes-
mo agradável para realizar
cinco minutos de "sombra".

A tarde esteve na academia
de seu pat e treinou seis as-
saltos com "sparrlngs". Mos-
trou muito Ímpeto, tendo co-
mo "spaning" (dois assaltos
cada um) o peso pena Floris-
valdo Paulo, o galo José da
Souza e Paulo de Souza, tam-
bém peso galo, todos pro-
íissionais.

}
A "MAQUINA"
ITALIANA

O agitado Nevio Carbi, que
não para de se movimentar
um só minuto, apurou o fole-
go na pista do Estádio do
Palmeiras. Observado pelo
seu técnico Nelo Barbadoro,
correu durante 40 minutos.
Sempre fazendo movimento
com os punhos, parecendo
uma "maquininha" em plena
corrida. £ com o fôlego, que
diz estar cem por cento, que
o espera tirar o Ímpeto do
famoso "pegador" brasileiro.
^Ea tarde foi se exercitar

na Bel-Boxe, tendo novamen-
te Joel Gomes como "spar-
ring". Foi um "video-tape"
dos treinamentos anteriores.

JUIZ E JURADOS
A Federação Paulista de Pu-

gilismo já escalou o juiz e
os jurados que trabalharão na
luta internacional de depois
de amanhã, no Ibirapuera.
Wladlmir Baricelli, árbitro
que vem se impondo por es-
plendidas atuações, dirigirá,
o combate de fundo. Os ju-rados serão Fausto Martins,
Olivier Bontempi • Antônio
Genovesl.

CLINICA GERAL

Dr. Cosme Borbato
CRM JJSI

Clinica médica ¦ Estômago,
ligada. Intestino* (úireras,
•atUlcs) — Rua Marquês da
l«u. 30fl • 9o • Fone 38-6747

Daa 9 as 19 horaa

DR. lOSt MICUEl BERALDI
CRM. TI»

Clinica gerai - Tratamento
aapcclallzado da Impotcpcla.
rrlcldc-. Esterilidade • En-
vtUieclmento precoce. Con-
aulta e tratamento du •
àa 22 horas Marcar hora —
A*. Celso O-rra no 5 387 —
Tel.: 295-26*-*

CAROIOLOGIA

Dr. Plínio Reys Jr.
Roa Wenceslau Brls. 14*. t»
(prex. Sé), tel. 34-9723. Con-
aulta sem hera —.»--• J.a com
redução. Cremesp CO

UROLOGIA

Dr. |. P. linaa L. CartkiM
C.R.M. •»

Chefe da Clinica do
Hospital Municipal

Impotência • Doenças aexuata
e venereaa — Rua Sio Bento,
111 — Dai 15 ia 19 horaa.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dra. Sarah do Vai
Rua Bario d* IlapeUntnf-a.
221. J o andar > rone: J3-737S
du 14 ás IS horas - 2a,

4 a • sextas-feiras.

Instrutor de Diobet*

DR EVARISTO SILVA
(CRM 5IJ2. Rua C*nclnat*J
Brara. 53. 3o andar. t»'*fo-
ae :=7-'•-2. das 14 «a M h

UROLOGIA

Dr. Caries rimenta Campas
Médica Slnd. Jornalistas «Ia SP

Médica da Santa Casa
CRM. IM9

MolesUas venereaa e anuais.
Ambos os sexos Impotência.
OperaçOes — R. Marquês ri*
Itu. SS. 10 o - Fone 32-2290 •
Das 11 ás 13 • du 15 as 19 h

GARGANTA. NARIZ, OUVIDO

Dr. Tomoiefci P. Shimohira*
C.R.M. MM

Tratamentos • Operações
Noto endereço: Praça Joio
Mendes. 42 • lio andar •
Telefones: 35-5713 a 33-201»
!'¦ .• 12 aa 20 horas

DENTISTA

ALBERTO L. BARRETO
DENTISTA DE CRIANÇAS (REBELDES!

De preferência, que NAO deixem tratar os dentes.
K. Con». CrlsplnUno, 29 — S.o — Fone: 31-8891.

Dr. MARCILIO LÚCIO
Laboratório Protético Próprio

¦xecuta-se prótese Imitando o natural. Homens de negócios, se-
nhonu e Jovens sem tempo a perder ou era caso de acidentes

tratamos dos aeus dentes. ePeientcmente. em 1 ou 2 !e**çèes.
Nata: O cliente nio fica sem os dentc-i durante o tratamento. Raa

da Censolacio. -91 — 12.o And. — CJ. 122 — fone: 234-2173.

Para ammrle* Besta sec-l», telefaaar para 2*9-5411. ramais JT * ST. (Esta Indicador é pnhlkado, aos domingos, oa Dlirio de S. Pauto
e, Is 4as * t-n-feim, ma Diário da II ve. La • Ia edícães a no D «rio de 8. Paulo).
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Eder faz "sombra" no imenso e vazio esto-
dio do Pacaembu.

Redatores:
Camarada Lorotoff

e
Eduardo Palmério

(Jornalistas
pratleos-licenciados)

São... Pauladas
Um jornal de grande tiragem e grandes tiradas

PÁGINA UM, OU MELHOR, ÚNICA

Impresso em oficinas
próprias (pata

*
Não pode ser vendido

separadamente

EROTISMO DEVE SER COMBATIDO
NAS SUAS EXTERIORIZAÇÕES EMBORA NÀfr

POSSA SER ELIMINADO DA CRIATURA HUMAIfJ
O erotismo é uma das

manifestações mais au-
tenticas da natureza hu-
mana — seria hipocrisia
negá-lo. Contudo, não
deve ser incentivado,
tampouco explorado co-
mo elemento de promo-
ção comercial ou com
objetivos inconfessáveis.
Tem p seu lado positi-
vo o erotismo na perpe-
tuação da espécie; mas
não se deve ignorar-lhe
o aspecto altamente ne-
gativo no tocante à mo-
ralidade dos costumes.
Os jovens devem ser res-
guardados de quaisquer
influencias eróticas, que
soem minar-lhes o ca-
racter, .desviando-os do
caminho construtivo e
das atividades honestas.

E por Elzas e outras,
como diria o Garrincha,
estamos de pleno acordo
com as autoridades do
País no combate siste-
matico ao erotismo es-
crito, falado e gesticula-
do que grassa neste
País. Sim, grassa que
não é graça!

Tais medidas vêm de
encontro à linha de con-
duta deste respeitável
matuto-vespertino, que
jamais se desviou da
mais perfeita linha de
austeridade no trato dos
assuntos cotidianos. Al-
guns leitores menos avi-
sados ou excessivamente
malicioso vêm em nos-
sas fotos insinuações
malévolas que, nas suas
mentes doentias, obce-
cadas pelos aspectos se-
xuais, são incapazes de
apreciar o belo, sem
conter o erotismo que
trazem nos seus èspiri-
tos conturbados.

Esta é uma explicação
que não devemos, por-
quanto nosso quarto de
pagina é inteiramente
dedicado às criaturas
sãs de espirito e sufi-
cientemente inteligentes
para compreender a
magnitude da tarefa
que assumimos em dar
ao leitor uma leitura sa-
dia e o mais possível ca-
tivante.

Se é foto é fato
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DERCY GONÇALVES — Há muitos anos
maior, ou melhor, a maior.

Comprara
trem

Noticiam os jomcl
do Rio que um cida
dão se ofereceu po'
comprar o trenzinh
do Corcovado, cji

deixou de funcioni
Podemos garanti

que esse cidadão r*

é mineiro. Há qu
renta anos um m|
ro que passeava
Rio de Janeiro -<»"

prou um bonde, e«
assunto p°r muits

meses aos jornais."
lá para cá, os H*í

ros têm o maior
dado quando se W

ta de aquisição
veículos qua cor,t

sobre trilhos.

Volks na dança
Quatro grandes bailes carnavalescos serão realizados nos ampios

do Volkswagen Clube. Quanto ao sucesso, é indiscutível; em se tro

de Volks, poderá dar pano para manga, mas pane não dará de |

nhum! Os bailes naquele simpático clube são sempre animadíssimos.
Aliás, segundo comunicação que recebemos, visando, na u

ampla divulgação, fiquem os candidalos aos bailes sabendo que.
do calor reinante, abre o Volks mão de seu famoso sistema de re ns

a ar, permitindo, nos salões, refrigerantes líquidos e gelados.

Coisas de jornal
Noticiou um de BOB» ^ZeaM*

vigaristas c um advogado ex»
comerciante". -c-s.3

_ Por que não tòtf -^lU *
—«.^ m,» raio ce «-****-•-•vigaristas"?

esta?
Que ra.o ce

! 
'—£ 
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Se Wallig não tivesse ludo o
que lem, talvez fosse conhecido
como Wallig — um fogão
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OS JORNAIS noticiaram ontem, com algum destaque,
I o interesse do São Paulo por dois craques uruguaios:
¦_» Kocha, médio volante do Penarol, que tem lm81 de
mi 29 a1105 d<! ¦**a*lc* c LuSs Ul-,<ia» c"m lm77 de al-
_ é 31 anos d(! idaâe. lateral direito do Nacional. In-
Safe comentou-se que Zezé, homem que tem livre tran.
_ _ futebol urugueio, iria tratar, pessoalmente, em
Ealtvideu, da vinda desses jogadores. O primeiro, ainda
li,»pena, mas Ubina representa um investimento arris-

, Ele está com 31 anos e para liberá-lo, o Nacional
«irtOlI milhões dc cruzeiros antigos.

•
• ROSSI e Bebeto, ambos ,da Ferroviária, de Araraqua-
l ra, estão fazendo testes no Vasco. Foram lançados,
m tempo, no ultimo domingo, na cidade mineira de Juiz
.Fora, E agradaram. •

FATO CURIOSO aconteceu no Jogo Vasco e Tupi,
»ne terminou sem abertura de contagem. Tim, vendo

_ o ataque do seu time "não funcionava", resolveu in-
jjjr dois jogadores — Tião e Batista — que haviam atua-«iraiíi» ju_»»"-^*j —- - ———--- H«_, __ 

(Bipartida preliminar, pelo misto do Vasco... Que ba-
jj^oão? *. ;A

i 0 SUPERVISOR HELENO NUNES, do Vasco, aguar-
' da, com algum interesse, a lista de dispensas que Zezé
Ilazer no Sao Paulo. O time do Zé Araújo, que não
ii bem das pernas, está interessado em contratar dois
gaite do "mais querido" (Babá. e Teia) e um destes
Üiomens de meio-campo: Lourival, Nane ou Carlos Al-

SEM "CARVÃO", o Vasco nada conseguirá no mer-
cado paulista. Na conversa, ele não vai levar nin-

¦nem. 0 presidente Agartino Gomes ficou um mês, falando
Im Jornais, que iria contratar Buião. Mas na hora "h",
Íi o extrema mineiro por empréstimo... -

HELENO IIERRERA, técnico do Roma, e Juan Car-
los Lorenzo, técnico do Lazio, pretendiam Ir ao Me-

i,na qualidade de jornalistas, mas a União dos Redato-
..Esportivos da Itália, recusou os pedidos de credenciais,
in por aqueles treinadores...

OLIVEIRA, que é um lateral comum, não aceitou a
proposta do Fluminense para renovar contrato. Seu

jisse", dc acordo com a nova lei, foi colocado à venda
pr 650 milhões de cruzeiros antigos. O moço vai acabar
(lindo água...

j QUEM, NA VERDADE, está "engrossando" para re-• formar contrato com o Grêmio, é o lateral esquerdo
toldo, uma das "feras" do Saldanha. O "crioulo", que

i o titular do escrete brasileiro, pediu 250 milhões, de
jj, por 2 anos, e o tricolor dos pampas contrapropôs

cenas 90 milhões, divididos em parcelas de 6 milhões por
ifi, A diferença, como se vé, e muito grande.

•
A ALÉM dc suas virtudes de liderança, o mineiro Wil-' un 1'iazza leva a vantagem, sobre as outras "feras",

l( filar inglês, o que só poderá facilitar a comunicação
¦lu o nosso escrete e os árbitros internacionais no Mc-
rito. E, por essa razão, ele irá capitanear a seleção na-
mil. Não poderia haver melhor escolha,

•
|| 0 GOLEIRO LUÍS MAIDANA, do Cerro, ex-craque

do Palmeiras, com 37 anos de idade, será o reserva
iLaáiílao Mazurkiewsky, do Penarol, na Copa do Mun-
!. Jiaidana foi muito Injustiçado no Parque Antártica.

•
| PARA MAIDANA, já em fim de carreira, será uma

bonra figurar na suplencia. de Mazurkiewsky, que«•penas 25 anos c é considerado, pela imprensa uru-"'i, um dos melhores arqueiros do mundo.
•

ONTEM, pela manhã, o sr. Orlando Zancaner, titu-1 lu da Pasta do Turismo, recebeu, em seu gabinete,rala dos srs. Waldemar Marchetti e Raul Sangiorgi,
foram lhe entregar, em nome da "Movado", um novo
de relógio de bolso, que é uma peça muito bonita.

jca" 
ficou feliz e orgulhoso com a homenagem que

•
JOSF.' ItAVAGNANI FILHO trabalhou, há alguns
mos atrás, na redação dos "Diários Associados". EleJiituilantc dc Direito e "cobria" a Federação Paulistainttbol para os nossos jornais. Depois de formado, dei-^«Jornalismo, e se "mandou" para Urupês, onde se ca-"Uonde, lambem, desfruta, como advogado, de grande««tio. Depois dc muito tempo, fui revê-lo, na manhã«Ho, na Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo.> mim, foi um grande prazer.

•
| 0 meu amigo Monteiro, que nasceu na cidade do Por-
Ml me desculpe, mas o seu "TIMINHO" E" RUIMIUSCAR! o São Paulo só não ganhou de "GOLEA-

.porque ele também anda capengando, Coitado do
jfli ter que trabalhar muito no Morumbi... ,

•-
A nova lei do passe, Jairzinho tem um preço ofl-

que é de NCr$ 1.448 mil, e como ele não se> disposto a fazer um acordo com o Botafogo, é pos-
LV*** transf''rencla para o São Paulo. Pelo menos,•«¦«Me Alternar Dutra de Castilho declarou, no Rio,"(aparecer algum clube interessado em pagar por Jair¦w* toma, » venda será efetuada.

•
0 TRICOLOR quer o atleta, mas não irá pagar, é«vidente, uma importância tão alta para conquistaá-

g 
«meçar que o futebol de Jairzinho não vale tanto

*0GERio já fstá preocupando o técnico das "feras".
"Jovem extrema direita tem um foco infeccioso na

, "¦ e por essa razão vive sofrendo dlstensão mus-« nao operar, acabará perdendo o lugar no es-

WSE- MARIA MARIN andou "namorando" a presi-
i-Kr da Federaçâo Paulista de Futebol. Méritos

3 líant"135 "'nda cstá Um pouco "vcrde"' Quem Mbe

I IlADo do Fio, irmão do conde Germano (ex-cra-
mi,, *lamrnK° e que há dois anos atrás, mais ob«oniraiu matrimônio com uma condessa, na Italii),contrato, com o Flamengo, desdo • mis de os-

¦KB

.*WON GRAONA confirma no Rio: "Ofereci ao
Avi?™' m milhões velhos pelo "passe" de Ade-"¦ «gora nao obUve nenhuma resposta..."

TV 593

São Paulo: os cortes
e depois os reforços

* Ontem, no Morumbi, os são-pau-linos se reuniram. Laudo Natel, César¦ Dias, Zezé Moreira e demais membrosdo Departamento Técnico conversa-ram longamente pela manhã, e depoisanunciaram a redução do elenco para25 jogadores, conforme o treinadoranunciara logo ao assumir a direçãodo tricolor.
Um elenco mais reduzido ficarámais fácil de ser trabalhado. Os cor-tes a serem feitos não serão jogan-ap atletas na rua da amargura, massim encaminhando-os sempre para umoutro clube, facilitando-lhes as trans-ferencias ao máximo.
Depois dessa primeira parte é

que o tricolor passará a pensar nos re-forços.
URUGUAIOS E JAIR
César Dias, o diretor de futebol,

comentando ainda as insistentes noti-cias de que Jairzinho já é quase dotricolor foi claro:
— No momento Jairzinho, craquede seleção, não nos interessa. 

'Se 
issovier a acontecer mais tarde, oficial-mente iremos procurar • o Botafogo,exatamente como procedemos por oca-sião da cqmpra do passe de Gerson eda proposta para a compra tambémdo liberatório de Paulo César, na mes-ma época.

Zezé Moreira, sabendo dos tele-

RflSQUET!
Depois de viver uma auten-

tica odisséia na viagem de
retorno a São Paulo, a dele-
gação paulista que düputou
os certames nacionais juve-nis de basquete na Bahia
(Feira de Santana) chegou
ontem pela manhã no DEFE.
Tanto as meninas como os
garotos conquistaram os ti-
tulos nos certames em quetomaram parte.

BRILHOU
O campeonato lnfanto juve-nil masculino foi levantado

por São Paulo apesar da der-
rota na final diante dos ca-
rioeas (65x63). Com o pri-meiro lugar garantido os ban-
dèirantes não se preocuparam
multo contra os guanabari-
nos e perderam. Mas os ga-rotos afirmam que a má
atuação do juiz carioca Be-
nedito* Bispo e a indecisão da
cronometragem permitiram a
vantagem dos adversários.
Explicaram que nos últimos
minutos quando realmente
jogaram basquete, .tiraram
uma diferença de 14 pontos e
chegaram ao empate de 63
pontos quando faltavam 17
segundos. Os cariocas des-
ceram e após vinte segun-
dos (portanto depois do tem-
po normal de jogo) consegui-
ram a chance para o arre-
so e a conquista dos dois
pontos do triunfo. Se tives-
se sido mantido aquele pia-card igual na prorrogação
nos ganharíamos por mais dp-
dei? pontos. Nosso time an-
dou claudicando, alguns atle-
tas sentiram as falhas da ar-
bltragem. Mas se o ritmo
de nossa produção fo;se nor-
mal teríamos ganho com so-
bras, porque éramos os me-
lhores na competição".

PROVA
Foi feita uma enquete en-

tre elementos que presencia-
ram as disputas: Dllson Bar-
bosa (Radio Sociedade), Ro-
berto Ferreira e Hermes Gar-

gramas das agencias, anunciando o in-
teresse do São Paulo por Ublnas, Ro-
cha e ainda Artlme, não se furtou a
qualquer pronunciamento: ,Rocha dificilmente será ne-
gociado pelo Penarol. E' um senhor
craque e é lógico que gostaria de tê-
lo conosco. Mas acho dificil a transa-
ção ainda este ano. Até a Cooa do
Mundo, impossivel. Quanto a Ubinas,
lateral >do Nacional, é bom jogador,mas já com 28 anos e portanto apro-
veitável para mais duas ou três tem-
poradas. Seu caso não é o mesmo de
Rocha. Seria útil, mas desde que tudo
se fizesse agora, porque depois do
Mundial já deveremos ter o time mon-
tado para as nossas competições queestarão em plena efervescência nessa
época.

Quanto ao time, Zezé não gostade comentar partidas passadas e ape-
nas sugere:

De um dia para outro não se
faz nada. Qualquer pessoa mediana-
mente inteligente sabe disso. Várias
observações foram feitas e volto a re-
petir que trabalharemos muito e te-

nho motivos de sobra para acreditar
no sucesso do trabalho de equipe- nos
propusemos a fazer.

__• ROBERTO ADVERTIDO
O avante Zé Roberto, ontem, foi

advertido pela direção do clube porsuas atitudes indelicadas, ao ser subs-

tituido, domingo, para com o publico.
Zé Roberto reconheceu o erro e

comentou:
— Sinto-me responsável pelo em-

pate. Se tivesse feito o gol naquele
pênalti tudo seria diferente. Reconhe-
ço que não estava num bom dia e me
perturbei com o pênalti perdido. Já
me desculpei e também confio em me-
lhores dias para mim e para o São
Paulo.

EDSON PREOCUPA
Domingo o São Paulo vai Jogar

contra o Mitsubish, onze campeão do
Japão, que está na Argentina e che-
gará amanhã à tarde a São! Paulo.

Edson, Gerson, Zé Roberto e Pa-
raná estão contundidos. Dos quatro
apenas Edson preocupa, pois sofreu
distensão dos ligamentos do joelho. Os
outros trôs deverão ter condições até
a partida de domingo.

Hoje, no Morumbi, será realizado
o primeiro coletivo da semana.

Adailton, quarto-beque que veio
de Santa Catarina (Metropol), inicia-
rá um periodo de experiências no tri-
color.

Ontem, João Lima, conhecido
técnico paulista esteve no estádio do
São Paulo e conversou com os diri-
gentes do clube. E' possível que João
Lima seja contratado para auxiliar do
técnico Zezé Moreira.
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Zezé Moreira vai estudar os cortei • depois pedirá ¦

os reforços.

E MIM SEUS GJWEOES
zabini (jornalista da dei.
paulista), Guilherme (tecni-
co carioca), Wilson Silva
(Jornal da Baia), Antonio
José (Associadas da ' Baia).
Edmundo Carvalho (Radio
Sociedade), Ari Pitaluga
(CBB), Ávila (técnico da
Baia), Wlamir (técnico pau-
lista), Chico Cunha (tecni-
co do Maranhão), Jack Fon-
tenele (CBB). Os doze me-
lhores atletas na indicação
deles foram: Roge Neto (SP)
12 votos; Carlinhos (SP) 11,
Antonio João (BA) 11, Mar-
co (SP) 10, Eugênio (Minas)
10, Zé Carlos (SP) 8, Edi-
valdo (Pernambuco) 8, Fer-
nando (Pernambuco) 9, Zezé
(GB) 7, Negão (BA) 6, Pe-
trile (SP) 5, Arnaldo (SP) 5
e Percival (SP) 4. A presen-
ça de um grande numero de
paulistas na lista dos melho-
res, prova segundo os garo-
tos que São Paulo teve real-
mente o melhor elenco do
certame.

Além disso Wlamir foi
apontado como o melhor
técnico, por unanimidade, me-
recendo a menção honrosa o
veterano Chico Cunha que
agora dirige o basquete no
Maranhão.

A seleção ideal, segundo os
mesmos votantes seria for-
mada por Fernando e Anto-
nio João com sete votos, Ro-
ge com seis cabendo as ou-
trás duas posições para uma
luta hipotética entre Marco,
Zé Carlos e Carlinhos.

FEMININO
Os mesmos votantes indica-

ram as melhorc-s "estrelas"
do campeonato da categoria:
Regina, Selma, Narcisa, Ma-
rlna e Zanza todas de S. Paulo
com 11 votos, Mareia de
Pernambuco com 11, Ange-
la (Baia) 10, Simone (SP) i),
Zanir (BA) 8, Wilma (SP) 6,
Telma (SP) 5 e Eliane (Bra-
siíla) 5.

A seleção Ideal das moças

ficou- com as cinco primei-ros paulistas — Regina, Sei-
ma, Narcisa, Marina e Zan-
za. O bauruense Antonio
Carlos Barbosa, responsável
pela equipe bandeirante foi
apontado como o melhor
técnico cabendo a menção
honrosa ao pernambucano
Thamaz Edson.

João Paulo recebeu três
votos como o melhor arbitro
enquanto o velho Souza An-
drade recebeu um voto, po-rém muitos aplausos por ter
se comportado tecnicamente
em alto grau nos Jogos em
que tomou parte.

ALEGRIA
Os garotos não cabiam em

si de contentamento na che-
gada. Adolfo Tormlm expli-
cou que as chuvas tornaram
espinhosa a viagem de vol-
ta prejudicando muito a tra-
diclonal rodovia Rlo-Baia. O
desportista Rogê Ferreira cuio
filho integrou a seleção
paulista sendo um dos elei-
tos como das figuras mais
brilhantes do torneio adlan-
tou que também se conside-
ra premiado com o titulo de
pai do mais jovem campeão
brasileiro de basquete de to-
dos os tempos até agora.

Antonio Carlos Barbosa,
que orientou o elenco femi-
nino afirmou que todas as
moças que viajaram estão em
condições de integrar breve-
mente a seleção brasileira dacategoria principal. "Feliz-
mente — afirmou — estamos
trabalhando lenta mas efi-
cientemente pela renovação".

Os aletas foram dispensa-
dos e proximamente a FPB
irá prestar-lhas justa home-
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Wlamir e os novos campeões brasileiros que brilharam na
Bahia. O dificil foi voltar de lá. Ganhar o titulo não foi

problema.

Perde um campeão
â C3Ç3

A caça submarina de Slo Paulo, perdeu, domingo, de ma-
nelra trágica, um dos seus mais Jovens campeões. Joviro Gon-
çalves Fóz, de apenns 21 anos. integrante da equipe "Marisco**
do llhabcla Yacht Clube, quando treinava para o campeonato
aberto do Iate Clube de Santos, marcado para o próximo sá-
bado, perdeu o fôlego quando procurava com Insistência, ar-
poar tuna Garoupa e os esforços de seus companheiros, parasalvá-lo. foram cm vão.

O acidente ocorreu domingo, em Itanhaem. pouco depois
dos 15 horas e o seu corpo foi achado Já ao anoitecer.

CAMPEÃO DO "PEIXE DE OURO"
Na temporada de Caça Submarina do ano passado, Joviro

Já aparecera como uma promessa do esporte do mergulho. E
este nno, logo na abertura da temporada, com o "Peixe de
Ouro**, confirmou suas qualidades oo conquistar o titulo indt-
vidual, com apreciável numero de pontos e contribuindo, tom-
bém, para a vitoria coletiva do Ilhabêla, no "Peixe de Ouro**,
uo Ioda dos companheiros que» integravam a equipe campeã:
Orlando Alexandre, Decio de Freitas Dias e Manoel Marcai
Cabeça

PROVA SUSPENSA
Em virtude do falecimento dc Joviro Gonçalves Foz. a

Federação Paulista de Caça Submarino, em reunião efetuada
ontem a noite decidiu decretar luto oficial por oito dias e cm
entendimentos com o Iate Clube de Santas ficou transferida
para outra oportunidade a prova que seria realizada sábado
próximo isto c, o campeonato aberto, patrocinado pelo referido
clube praiano

Placar
HOJE

ESTADO DE SAO PAULO — CAMPEONATO
Em Rio Preto — América x Juventus.
Em Ribeirão Preto — Comercial x Botafogo.
Em Sorocaba — São Bento x Ponte Preta.
Em Piracicaba — XV de Novembro x Paulista.
Em Camoinas — Guarani x Portuguesa Santista.

ESTADO DÕ PARANÁ — AMISTOSO INTERNACIONAL
Em Curitiba — Coritiba x Romênia.

ESTADO DA BAHIA — CAMPEONATO
Em Salvador — Monte Libano x Leõnico: Redenção x São

Cristóvão.
Em Itabuna — Itabuna x Botafogo

ESTADO DE PERNAMBUCO — AMISTOSO
No Recife — Santa Crur x S. C. Bahia.

ESTADO DE GOIÁS — AMISTOSO
Em Anápolis — Anapolina x Atlético.

nagem pelo feito que reali-
zaram em quadras baianas'
reforçando a condição paulis-
ta de Estado pioneiro no bas-
quetebol brasileiro.

Oswaldo Caviglia
reeleito na FPB

Foram realizadas ontem à
noite as eleições para a pre.sidencia e vice-presidência da
Federação Paulista de Bas-
quetebol. Por aclamação dos.
clubes filiados foram reelei-
tos para a presidência Oswal-
da Caviglia e para a vice-
presidência Luiz Ferraz do
Amaral. Ficarão, portanto,os dois conhecidos desportis-
tas por mais dois anos na di-
reção do bola-ao-cesto pau-
lista, o mais poderoso do
Brasil.

CONFIRMADA A
REALIZAÇÃO DA"TAÇA CIDADE
DE SAO PAULO"

Na reunião de ontem, entre o presidente da FPF e
os presidentes e representantes dos cinco grandes do fu-
tebol paulista, foi confirmada a disputa da Taça "Cidade
de São Paulo", envolvendo as equipes desses mesmos clu-
bes. Ficou resolvido que o Departamento Técnico da Fe-
deração elaborará um esboço do regulamento bem como
da tabela do primeiro turno. Na primeira quinzena de fe-
vereiro, em data a ser previamente fixada, haverá uma
reunião na Federação quando os clubes tomarão conheci-
mento do assunto novamente.

O torneio será movimentado nos primeiros dias de
março, e os clubes jogarão naturalmente desfalcados dos
elementos que forem convocados pela CBD, para a Sele-
ção Nacional.

ASSEMBLÉIA
Sábado próximo, às 10,30 horas, haverá assembléia ge-ral ordinária da Federação que aprovará o movimento ad-

ministrativo e financeiro do ano passado e ao mesmo tem-
po aprovará também a proposta orçamentaria para o xer-
cicio de 1970. Portanto, não haverá deliberação a respeito
de nenhum assunto de maior importância, destinando-se a
assembléia, que é estatutária, apenas à aprovação do mo-
vimento administrativo e financeiro de 1969, e à aprova-
ção do orçamento para o ano de 1970.

LORENZETTI
a ducha mais gostosa

do mundo!

Alfredo Orlando

CUIDADO COM ELA!
Com o Seleção do Romênia, que deixou excelente
impressão em Minas Gerais. Estamos ainda em janeiro e osromenos já têm estrutura e futebol de conjunto!
Portanto, olho neles! Hoje, à noite, jogarão contra o
Coritiba. Com a presença da ¦

RADIO TVPI
Narração: Alfredo Orlando
Comentários: Ávila Machado
Reportagens: Vítor Moran e Lucas Neto

NO PROGRAMA TUPI:

GUARANI x PORTUGUESA SANTISTA
com Wilson de Freitas, Milton Camargo e Marco Antonio

SAO BENTO x PONTE PRETA
com Orlando Magnoli e José Góes

INFORMAÇÕES GERAIS
com Manoel Ramos

e equipe do plantão..-1 i-

AQUI TUPI -
com a gente é bola pra frente!
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Ávila Machado

ü Patrocínio de

garantia de bons serviços

ANTARCTICA
produtos de qualidade

A melhor cobertura do MLXDIAL, será TUPI
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| TURFE 1-—j|ÍÈ

OUTRO SURTO EPIZ0ÓT1C0
AMEÇA TURFE RACIONAL

Influenza eqüina ou anemia lnfeciosa, são os fantasmas
que parecem ronar, novamente, osv nossos campos hípicos,.

. principalmente as grandes concentrações, como é o caso dos
hipodromos de Cidade Jardim eu da Gávea.

Recentemente, ainda, quando dos • preparativos para a
realização do nosso ultimo Derby,' circularam rumores, de-
pois levados às paginas de muitos Jornais, que parelheiros do
Rio, destinados à nossa importante festa hipica, estariam
infectados, alguns impossibilitados de vir. Algumas cochei-
ras guanabarlnas contariam mesmo com animais atacados
de anemia infecciosa, chegando a noticia a ser divulgada,
também. Houve desmentidos e cuidado exagerado em con-
tornar a situação, a fim de não atrapalhar o sucesso comer-
ciai do empreendimento, que acabou sendo inexpressivo, em
alguns aspectos. /

E agora, até ontem, apenas rumores crescentes, sobre
possível epizootia eclodia em Cidade Jardim ou em São
Vicente. Nada, entretanto, de oficial.

Eis que, repentinamente, sem maiores explicações, ¦. um
programa para a reunião da semana ,er-; São Vicente, oficial-
mente divulgado pela imprensn é simplesmente cancelado e
substituído por outro, com profundas alterações. Motivo:
Impedimento de alguns animais, que não poderiam deixar
o hipodromo paulistano, a fim de evitar contagio, em São
Vicente.

E as mais variadas conjecturas passam a ser validas, &
falta de manifestação oficial. Fala-se de eclosão de surto de
gripe eqüina, que já atingiria animais alojados em Cidade
Jardim; para outros o foco principal estaria em São Vicente,
o que é desmentido, sem muito entusiasmo também, pelos
mentores do clube praiano. Para o publico, que compareceu
ao hipodromo de Cidade Jardim, na reunião de segunda-fei-
ra, à noite, a doença já teria sido responsável pelo fracasso
de muitos dos seus preferidos.

Depois, naturalmente, o problema passa a ser discutido
em dimensões mais assustadoras. Não seria simples gripe e
t?ím a própria anemia infecciosa, quo teria alcariçado o nosso
hipodro, vinda do Rio, através daqueles animais que vieram
abrilhantar a festa do nosso Derby.

Enfim, tudo em obediência àquele processo de esconder
tudo, usando subterfúgios, para evitar pânico e desconfian-
ça, que geram a queda de movimento, como se o publico tur-
fistico estivesse cego e não pudesse deduzir de fatos esparsos.
Pior ainda, não só pode deduzir, para alcançar a.realidade,
como chegar a conclusões exageradas, justamente por falta
de esclarecimentos objetives e oficiais.

Afinal, o que existe de real em tudo? E certo que já es-
taria para ser divulgado um comunicado do órgão oficial do
Ministério da Agricultura?

Programas, chaves e balizas
SÁBADO

l.o PAREÔ — às
13,30 li — Distancia

1.500 m — orcia
1-1 Bennett ... 57 4
2-2 Cumarl .. 57 8
3-3 Demois. ..57 3
4-4 Landim ..57 5•5-5 Tabruska. . 57 2
6-6 Varlctè .. 57 1
7-7 V. Vecchla 57 6
8-8 Yofu 57'7

2o PAKEO — às
14,05 ll — Distancia

1.400 m — areia
1-1 Condot. .. 58 7
2-2 Halesco .. 57 2
3-3 Jejé 58 4
4-4 Sauvage . 60 1
5-5 Urundl .. 54 5

.6-6 Xanüion . 55 3
l 7-7 Xarásco .. 58 6
3.0 PAKEO — as
14,50 h — Distancia

1.600 m — areia"1-1 Arlvlo .... 55 5"2-2 Favenia .. 52 3
3-3 Figará ... 57 7
4-4 Gamenha . 58 1
K-5 Plzarra .. 53 2
6-6 Uplara ... 55 4
7-7 Xanxada ..55 6
4,o PAIIEO — as

15,15 h
Prêmio "Eleulcrlo

Prado" — Animação
Distancia 1.100 m —

ar. var.
1-1 F. Palace . 55 4
2-2 Luzalba ..55 1
3-3 Plrma ... 55 2
4-4 Poupette . 55 6
5-5 R. Sabah 55 5
6-6 Sampho. . 55 3
7-7 Tikana ... 55 7
5.0 PAKEO — ns
15,50 h — Distancia
1.100 nt — w. var.

1-1 Coquelra . 55 1
2-2 F. Baiana . 55 6
3-3 laninn .... 55 4
4-4 Kataba ... 55 5
5-5 Relnila .. 55 10
6-6 Timnnca . 55
7-7 Pistola .. 55

8 Qulsela .. 55
8-9 Bclita ... 55

" Danuta ... 55
«.o PAKEO
16,30 li

8 L. Pomard 59 4
8-9 Candil ... 58 7" T. Severin 58 6

d o mTn g o
l.o 1'AREO — às
13,30 H — Distancia

2.200 m — areia

8.6 PAKEO — as
17,50 h — Distancia

1.500 m — nrcia

1-1 Chardin .
2-2 Limerick
3-3 Lulli 
4-4 Piu Gorbo
5-5 Ramoneur

1-1 Corisco .,
2-2 Destamp.
3-3 poganazo
4-4 Garbnnzo
5-5 Gunnito
6-6 Jlvago ..
7-7 Louvais
8-8 L. Strike .

56
56
56
56
56
56
56
56

2.0 PAREÔ — às
14,05 ll — Distancia

1.200 m — ar. var.
1-1 Blyth ..
2-2 G. Star .
3-3 Jequitl .
4-4 Norrata
5-5 Patlsserle
6-6 Vldsy ..

. 57

. 57
. 57
. 57

.. 57
. 57

NOTURNA

l.o PAREÔ — às
20,00 ll — Distancia

1.300 m — ar. var

3.0 PAKEO — às
14,40 h — Distancia

1.500 m — arcin

1-1 B. Jack
2-2 Escanteio
3-3 Islão ...
4-4 Monstro
5-5 Notivago
6-6 Ulan 58

1-1 Gogarty
2-2 Hipos ...
3-3 Maltlry .
4-4 Orvcto ..
5-5 Regentino
6-6 Zetllo ..

58
58
58
58
58
58

9
2
7
3

às
Distancia

1.400 m — areia
1-1 Austerlty . 58 5
2-2 Kasman .. 58 4
3-3 T. Quaker . 58 8
4-4 Ubangi .. 58 6
5-5 Umaçu ..58 1
6-6 Dclantero . 58 3

" Distraído . 58 7
7-7 Gold Jet . 58 2

" "Jrmnrino . 58 9
7.o PAKEO — às
17,10 lt — Dlstnncla

1.200 m — ar. var.
1-1 G. Preto .. .57 6
2-2 Japcrl .... 57 7
3-3 Tanhauscr . 57 4
4-4 Vanadlo ..57 1
5-5 Pontão ... 57 12

6 Cadlzo ... 57 10
í-7 Florlno .. 57 9

8 lé 57 11
7-9 Nedlo .. 57 5

10 N. Apache 57 3
E-ii Halcyone . 57 2

" Hot  57 8
8o PAREÔ — às

1.200 m — ar. var.
17,50 li — Distancia

4.0 PAKEO — às
15,15 h

Prêmio "Francisco
Bento de Oliveira"

Animação
Distancia 1.600 m —

orcia
1 1 Aratai ... 55 5
2-2 Azcoltia .. 59 7
3-3 BI Campeã 59 3
4-4 Galencla . 55 6
5-5 Hegcmone . 55 8
6-fi L. de Trola 55 2
7-7 Liseíotte . 55 0
8-8 Eleana ... 55 4" La Nora . 55 1

5.0 PAREÔ — às
15,50 h — Distancia

1.100 m — ar. var.
1-1 Don Rod.
2-2 E. Negro
3-3 Parangolé
4-4 Q. Poule
5-5 Yes Sir
6-6 Ilios ...
7-8 Q. Penny

7 Pldge ...."CJ. Stall .. 55 11
8-9Xlang .... 55 10"Zart 55 5

2.0 PAKEO — às
20,35 h — Distancia

1.400 m — ar. vnr.
1-1 Amarlta .. 57 4
2-2 Canjerana . 54 2
3-3 Kait 54 1
4-4 Valflor ... 57 5
5-5 Vallana .. 57 3
6-6 Zamora .. 57 6
3.0 PAKEO — às
21,10 h — Distancia

1.200 m — ar. var.
1-1 Iman  58 5
2-2 Lldlo 53
3-3 Nasclo
4-4 Nicio ....
5-5 Locklin ." Nlrvano" P. Amorc

4.0 PAREÔ — às
21,45 li — Distancia

1.300 m — ar. var.

55
55
55
55
55
55

1-1 Javclot
2-2 Nldro ...
3-3 Orelco ..
4-4 R. Wing
5-5 Solerte ..
6-6 Tupã
7-7 Prendador" Veronese .

57
57
57
57
57
57

. 57
57

5.0 PAREÔ — As
22,20 ll — Distancia

1.200 m — ar. var.

«.o PAKEO — às
16.30 h

Premia "Kopliael de
Karms Filho" —

Animação
Distancia 1.100 m —

ar. var.

1-1 Barbra ..
2-2 Ccrtcrita
3-3 Laurea ..
4-4 Lablana .
5-5 Op Art ..

,6-6 Quizumba
7-7 S. Vitoria
8-8 Sirga ...

1-1 Peilto .
2-2 Penarol
3-3 Qulpaklto
4-4 Xltasco .. 55
5-5 Zoico .... 55
7-8 Quartlnl .. 55

7 D. Roberto55
6-6 Ciclon .../'>55

9 Zullo ....V55
8-10 Estnban. . 55" Le Rouge . 55

55 2
55 10
55 9

B.o PAREÔ — às
22,55 h — Distancia

1.400 m — ar. var.
1-1 Aliado ..
2-2 Ambas. .
3-3 J. Jack .
4-4 Maranhão
5-5 Tambo

56
52 1
57 8
59 10
58 11

6-6 El Scductor 56 5
7 Delmo

7-8 Israel
9 Tory ,

8-10 Inicio" Ouíf .

52
54
56
56
52

7o PARF.O — às
17,10 h — Distancia

1.500 m — areia
1-1 CIsos 56

2-2 Galarln
1-1 A. Ego .
3-3 Herbilon
4-4 Jamon .
5-5 Tarnac .
6-6 T. Azul
7-7 Santelmo

59
51
ST

. eo

. 60
60

, 57 10

2-2 Carboso .
3-3 Gendarme
4-4 Half Woy
5-5 Jamndar
6-6 Qll-ban .
7-7 Qulchobó
8-8 Walnut ..

7.n PAKEO — às
23.30 h — Distancia
1.200 m — nr. var.

1-1 Delora ... 56 4
2-2 Distinção . 56 8
3-3 F. Malgre . 56 1
4-4 Florbrlnga . 56 5
5-5 Cencadla ..56 6
6-6 Oruska ..56 3
7-7 Quintaca . 56 7
8-8 Turandò . 56 2

Vitória de Horse Power
requer explicações

O treinador Norrrrahdo Bizinelli e o aprendiz Júlio Men-
des foram chamados à sala da Comissão de Turfe. sábado,
às 18 horas, para explicarem a vitória de Horse Power.

Por prejudicarem competidores, foram suspensos até 3
de fevereiro: Antônio Ricardo (Hiã), Júlio Mendes (Urua-
çu), Roberto Diniz (Bella Bossa) e Geraldo Antônio Filho
(Garoa Paulista). E Sabino Iodice (Braque) até 10 de fe-
vereiro. *

Após a partida, naquele páreo da noturna, José Myias-
hiro (Valente) e José Fernandes (Capitão Bella) prejudica-
ram os rivais. Em conseqüência, foram suspensos até 3 de
fevereiro.

O treinador Cleomar Lopes Sales foi chamado à atenção
pela balda do cavalo Tondcleio, que sistematicamente se
atrasa após a partida.

Joaquim Bueno Gonçalves foi multado em 10 cruzeiros
novos por não ter fornecido a blusa do proprietário de Va-
lente. E este venceu, fato raro em nosso turfe, pois é difícil
ganhar com a farda vermelha e branca do Jockey Clube.

Júlio Mendes (Horse Power), A. Altran (Xanthon) e
Gilberto Amorim (Quanquan) não conservaram a linha na
reta de chegada, razão pela qual foram multados em 10
cruzeiros novos. Vinte cruzeiros novos para Eli Machado
Bueno (Hecatéia). ¦

Júlio Mendes (Plzarra) e Roberto Pinheiro (Landim)
perderam o chicote. Multa de cinco cruzeiros novos.

Melhor programa
em S. Vicente

.Em que pese as ausências
de vários cavalos de Cida-
de Jardim (anteriormente
inscritos), o programa (mo-
dificado) desta noite no hi-
podromo de São Vicente fi-
cou mais atraente que o
primitivo.' e> que os diri-
gentes praianos, para com-
pensar a falta dos "paulis-

tanos", conseguiram maio-
res reforços e ao invés de
59 parelheiros estão 60 nos
diversos números do novo
programa.

l.o PAREÔ
1.000 metros — As 19,30 horas

1—l Alu, J. L. Silva . . 56 6
2—2 Chiqulno, G. Alves . . 58 1

3 Zize, G. Caires . . . 53 11
3—4 Genaro, J. S. Pereira 58 3

5 Ledel. A. Lins .... 55 7
4—6 Ustrlo, A. L. Cunha . 58 5

7 Quarles, N. S. Pereira 58 9
5—8 Aramy. R. Diniz . . 53 10

" MontemorUna, II. Cas. 56 4
6—9 Garantido, E. P. Ramos 53 2

'• Mena, A. F. Correia . 50 8

2.0 PAREÔ
1.300 metros — As 20,10 horas

1—1 Hcdclnso, E. Faria . , 57
2—2 Llmcurs. J. L. Silva . 57

6—6 Suspiro, A. Prosperl. . 53 5
7 Itojaçu, R. Dlniz . . 50 7

4.0 PAKEO
1.300 metros — As 21,30 horas

1—1 Irlandez, E. Ladeira . 54
2—2 Meroveu, B. Carneiro 56
3—3 Quany, N. S. Pereira . 57
4—4 Que Fala, S. Iodice . 56
5-5 G. do Mar, J. L. Silva 54" Uncinado, E. P. Ramos 53
6—6 Norvio, A. Costa ... 58" Ozetto, J. R. Olguin . 54

7
6

3—3 Nômade. G. A!re« . . 57 1
4—1 Prussiano, O. Nobre . 57 3
5—5 Vlrum, A. Masso . . 57 4

6 Belle Nolr, A. Prosp. 55 8
6—7 Horizonte, G. O. Silva 57 6" Derbai, L. Slerra . . 57 2

3.0 PAKEO
1.200 metros — As 20,50 horas

1—1 Nho Leco, F. Faria . 54 3
2—2 Poderoso, A. Costa . . 52 1
3—3 Prctty Boy, A. Ricardo 56 6
4—1 Qucbramar, II. Cassiano 52 2
5—5 Zafimelro, J. L. Silva . 54 4

5.0 PAKEO
1.000 metros — As 22,10 horas

1—1 Eroica, G. Alves . . . 56 1
2—2 Ficha, M. Bueno ... 56 4
3—3 Helga, J. L. Silva . . 56 5
4—t Iauna, J. Pereira . . 56 7
5—5 Klvlda, E. Ladeira . 56 8

Nicety, G. O. Silva . . 56 2
6—7 Tchau Blonda, A. Costa 56 3

8 Windora, E. Faria . . 58 6

6.0 PAKEO
1.500 metros — As 22,50 horas

1—1 Apache, O. Nobre . . 51 6
2—2 Caslno, A. Prosperl . 58 1
3—3 Lerro, B. Carneiro . . 57 2
4—4 Marconl, A. F. Correia 54 7

H.C.S., O. Silva ... 57 3
5—6 Xerere, E. Faria . .'. 51 4

Nepal. J. Pereira . . 55 5
6—8 Donatário, A. Barroso 52 6" Lltorio, J. P. Silva . . 54 8

7.0 PAKEO
1.000 metros — As 23,30 horas

1—1 Andaluz, F. Faria . . 56 4
2—2 Bodcgon, E. Ladeira . 56 5
3-3 Farad, G. Alves . . . 57 10

4 Defex, E. P. Ramos . . 58 3
4—5 F. Flsh. B. Carneiro . 56 1

Gunga Din, A. Prosp. 54 (
5—7 L. de Bage, J. Pereira 58 7

Vere. J. S. Pereira . . 55 8
6-9 Violino. A. F. Cunha . 56 2•• North Man, G. O. Silva 57 (

NOVO ALENTO GANHA EVIDENC!
NO HIPOMOMO DE V. GUtl

Vila Guilherme, aquele campo de corridas de além Tietê,
atô recentemente era um-hipodromo triste, onde o desanimo
contaminava e parecia indicar um fim próximo de sua» ati-
vidades . ,, ,

De repente uma onda de otimismo apareceu para mo-
dificar senão total pelo menos razoavelmente, aquela situação
negativa. Já se fala em realizações, já existem projetos e sur-
eem condições favoráveis ao empreendimento, quer seja ele o
comércio de possuir e negociar cavalos de trote, quer seja a
industria de criar, mas criar bem, esse animal da raça «Ame-
ric&n Trottcr"

E tudo surgiu, em ultima análise, de dois fatos. Primeira-
mente a importação desassombrada de animais puros, de ori-
cem argentina, levada a efeito por um homem de ação, que
acredita no atrelado, Pedrinho Herreirias; depois, outra me-
dida não menos ousada, em se cnslderando a situação difícil
que atravessa a entidade, a de aumento de prêmios, para des-
peitar o interesse dos atuais e atrair novos proprietários e
criadores.

No primeiro caso a vinda de animais argentinos — 21 já
chegados, dez à caminho e muitos outros já adquiridos —
abriu novos horizontes e desmoralizou os maus agouros distri-
buidos gratuitamente nas rodas do atrelado. Somente um tolo
pensaria que um' homem de negócios como esse, que empata
grandes somas para trazer cavalos das melhores correntes,
embarcaria em uma canoa furada, participando de um empre-
endimento que não tivesse sucesso garantido. Depois, somente
os cegos poderiam desconhecer as possibilidades desse sport,
que em outras partes do Mundo já alcançou e superou mesmo o
galope, entre nós, numa cidade de 6 milhões de habitantes.

O aumento de prêmios
essa explosão de otimismo.

foi outro fator
Mesmo „r»"-h

momenro, a direção da entidade não encònt™ ^íl0 d"lcl'. WlOs baixos prêmios não só impediam o |nS„S ca!*i»
prlelai-ios c a vinda cie animais de melhor<¦•?.„novto t>'&
determinavam, mesmo, a saida dos atuais nm™?0,""' <%
lamento das programações, por deficiência de reSÍ"*capital empregado. UL rctnbuiçj,

Agora tudo está mudando Os atuais rjrõnrw.1
ram novo alento, adquirindo cavalos de maior » »¦ ^«i
mação de melhores programas; outras até S**se Interessam pelo ingresso no quadro, na S»«-5 lota-1
par de um entretenimento emocionante nn tS . ^ >
recuperação'.aceitável para o capital empreiado v Jcr l ,sionats já podem pensar em porcentagens nu« iL pt*
uma vida mais condigna. - ¦ lnes pemiti

PROBLEMAS
Nem tudo entretanto, encontrou solução ?...„

atrelado, como pode parecer. Para que a recunerriX',1 ^aberto o caminho com as providencias acima i, „ Iai|
indispensável mesmo, que se proceda, com ureenVi.^
purgo em grande estilo em todos os quadros nn ÍÍÜL"5 *
não quiser colaborar na moralizarão
cavalarlço, jóquei-treinador, proprietário, aàáò n,7Z' ie]1
se houver, devera ser, simplesmente, banido Os dcff(raia, quando dolosos, principalmente aqueles que fer™ vi1reitos do publico apostador devem ser punido? "«•••-'- - *
vale enfraquecer programas.e íicar/prlvadode pseudosS*3de todo, um esporte™,1}profissionais, do que'desmoralizar,
emocionante.

Esperada para hpje
possível definição
Profundas alterações sofreu o programa desta noite no

hipodromo de São Vicente. Treze cavalos, alojados na Vila
Hipica de Cidade Jardim, não receberam a imprescindível
permissão para descer a serra, ou se o fizessem estariam im-
pedidos de retornar, em virtude de um possível surto epi-
zoótico — não se sabe ainda a natureza da doença — que
está grassando no prado praiano e que já determinou o sa-
criflcio de três parelheiros. E' que os exames efetuados em
material colhido desses cavalos mostrou a moléstia fatal e
altamente contagiosa. Hoje outros animais deverão ser sa-
criticados. /

Vários exames estão sendo efetuados pelo Serviço Vete-
rinário do Jockey Club dc São Paulo em material proce-
dente de São Vicente a Comissão de Turfe daqui já na se-
gunda-feira havia proibido a entrada, na Vila Hipica, de
animais procedentes da praia, medida que perdurará enquan-
to a situação não ficar devidamente esclarecida. A movi-
mentação é intensa, inclusive com a presença de muitos dl-
retores da entidade turfistica vicentina, na noturna de se-
gunda-feira em Cidade jardim.

Noticias esclarecedoras somente depois de um pronun-
ciamento oficial das autoridades turfisticas responsáveis, o
que já deveria ter acontecido.

ONITIÉ' EM MIAMI
Às ultimas horas de segunda-feira embarcou para Mia-

ml a potranca Onitié, que continuará campanha em pistas
norte-americanas. A filha de Coaraze deu uma trabalheira
danada para entrar no carro-transporte que a levou até ao
aeroporto de Viracopos, em Campinas. Estava toda prepa-
rada para a viagem: ligas de algodão para proteger as ca-
nelas e os boletos, manta de feltro, dois sacos de ração e
alguns litros de água. Mas seu .embarque no avião-carguei-
ro da Pan American foi feito sem maiores novidades e mui-
to calmamente. Esse Jetcargo foi somente até o aeroporto
de Maiquetilla, em Caracas, onde Onitié sofreu transbordo
para outro avião, que a levou até Miami. No mesmo avião
seguiu o veterinário Celso Bertolini, que atenderá a crioula
do haras São Luís em toda a sua estada nos Estados Uni-
dos. A despesa decorrente da viagem — 850 dólares — foi
por conta do sr. Hernani de Azevedo Silva, titular do haras
São Luís.

OS PAREÔS ¦ - , y
O calendário da temporada no hipodromo de Hialeah

prevê para a nossa melhor potranca as seguintes provas: dia
11 de fevereiro, o Columbian Handicap, 1.700 metros, pista
de grama e datação de 25 mil dólares; dia 25 de fevereiro,
Black Hellen Handicap, 1.800 metros, pista de grama e do-
tação de 50 mil dólares; dia 11 de março, Swanee River
Handicap. 1.609 metros, pista de grama e dotação de 25 mil
dólares; dia 25 de março. Orchi Stakes, pista de grama, 1.700
metros e dotação de 35 mil dólares.

OUTROS ,;•
Obelisco e Cry No More, adquiridos pelo turfistas vene-

zuelano Edmundo Ruiz, têm viagem marcada para a próxi-
ma segunda-feira. Irão para Miami e depois seguirão para
Caracas, onde competirão.

VIZIANE
Anizio Andretta quer Viziane em carreira, antes de com-

petir no Grande Prêmio Sâo Paulo, previsto para o mês de
maio. A oportunidade é no Grande Prêmio Linneo de Paula
Machado, em dois mil metros, pista de grama e com data
marcada para o dia 8 de março. Trata-se de uma prova de
comparação, que colocará em confronto nossos melhores ani-
mais de 3 e 4 anos.

"CRAVOU"
Logo depois de ter vencido — uns poucos metros após

0 disco  o seg-undo numero da noturna, Aliado "cravou'
e Maranhão, que vinha logo atrás disputando a dupla com
Ouff, se perdeu nas patas do defensor das cores' do haras
Prelúdio e quase jogou ao'solo Alekisian Artin, que ficou
no dorso do filho de Honroso por verdadeiro milagre.

Prêmios ao Barroso

ijJH&v,i

V./^m&éAtímm
.<' .'

ImmÊÊ

Albenzio Barroso fez jus aos prêmios "Viti

ria" e "Eficiência", relativos à temporada di
Domingo, após o termino da reunião, ele os rec
ben das mão3 de dona Esther de Almeida Prad
em solenidade realizada no hipodromo de
Jardim. Criadores, proprietários, treinadores
cronistas também foram aquinhoados, na mes-
oportunidade.

Resoluções
Multar em NCrS 6,00 os aprendizes J. Mendes e R.

Pinheiro, por terem perdido o chicote nos páreos cm que
montaram Pizarra e Landim, respectivamente.

Chamar a atenção do treinador C. L. Salles para
a balda de Tondcleio em atrasar-se na partida.

Multar em NCrS 10,00 o treinador J. B. Gonçalves,
por não ter fornecido ao respcctvlo Jóquei a blusa do
proprietário de Valente.

Multar, por não terem conservado a linha na reta dc
chegada, em NCrS 10,00 J. Mendes (Horse Power), A.
Altran (Xanthon), G. Amorim (Quanquan) e em NCr$
20,00 E. M. Bueno (Hecatéia).

Suspender até 3 de fevereiro pf., J. Mlyashlro c J.
Fernandes, por terem prejudicado competidores após

a. partida do páreo em que montaram Valente e Capitão
Bella, respectivamente

Suspender, por terem prejudicado competidores no
percurso, até 3 de fevereiro p.f., A. Ricardo (Noé). J.
Mendes (Urucçú), R. Diniz (Bella Bossa), G. Antônio F.o
(Garfla Paulista) e até 10 S Iodice (Braque).

Chamar à Sala da Comissão, ás 18 hs. do próximo
sábado, dia 31 o treinador N. Bizinelli e o aprendiz J.
Mendes, explicar a vitória do < cavalo Horse Power.

Sociedade Paulista de Trotei
l.o PAREÔ

l.o Colomblna
2.0 Tacy
Vencedor (4) 0,68 — Dupla

(45) 0,50 — Placês (4) 0,40.
(7 0,46.

2.0 PAREÔ
l.o Siriema
2.0 Senhorita
Vencedor (2) 0,29 — Dupla

(23) 1.00 — Placês (2) 0,16.
(3) 0.20.

B. V. l.o e 2.0 — 20,63 •
B. D. l.o e 2.0 — 119,33.

3.o PAREÔ
l.o Bonita
2.o Bolinha
Vencedor (1) 0,27 — Dupla

(16) 0.23 — Placês (1) 0,10,
(7) 0,10.

Não correu: Lirio
B. V. 2.0 e 3.0 — 7.07
B. D. 2.0 e 3.0 — 47.56.

4.0 PAREÔ
l.o Pachola
2.0 Jambo
Vencedor (6) 2.53 — Dupla

(45) 0,86 — Placês: (6) 0.91.
(4) 0.14.

B. V. 3.0 e 4.0 — 312.60.
B. D. 3.0 e 4.0 — 45.28.

(28) 0,47 - PlMís: (!)
(7) 0,13;

B. V. 4.0 e 5.0 - 141,1
B. D. 4.0 e 5.0 — 95,;!

6.0 PARE0
l.o Mlmom
2.0 Milanez
Vencedor (2) 0,14 -

(23) 0.37 — Placês (5)1
(3) 0,14.

B. V. 5.0 e 6.0 - IM
B. D. 5.0 c. O.o - 15,11

7.0 PAREÔ
1.0 Mênlca
2.0 Margareta
Vencedor (5) 0.10-

(44) 0,li3 - Placê (5)0,11
B. V. Co e 7.0

B. D. 6.0 e ".0

8n PARE0
l.o Ciclone
2.0 Calouro
Vencedor (1) 0.13 — D.

0,24 — Plncês (D 0,12, (SI
BV 7.0 e 8.0 — 4.78 '

BD 7.0 e 8.0 — 16,76.

5.0 PAREÔ
l.o Realejo
2.0 Falcão Negro
Vencedor (2) 0,61 — Dupla

9.0 PARE0
l.o Mirta
2.0 New Sea.
Vencedor (1) 0.14 — C;

(12) 0.38 — PI"* (11,
(2) 0,16.

BV 8.0 e 9.0 7,22
BD 8.0 e O.o — 8,3!.

NOSSOS PALf
Hipodromo Vicentino — Hoje

ALU Garantido Uü>
HORIZONTE Nômade (3'>t
NHO LECO Zafimelro (151
QUANY Gavião do Mar (35)
EROICA Hei-a ('£!
Donatário Caslno ("»
FARAD Andaluz (>•»*

á ncite

OENARO
VIRUM M
I»ODER0:0
MI--R0VE-
Kl VIDA
MARC0ÍL
FLYISG fl?

ARIES Dc !1 de marco
a 20 de abril

Dia propicio para as viagens, estudo, me-
ditaçoes e resolução dc seus interesses pro-
íissíonais. Não se deixe influenciar por pes-
noas alheias aos seus problemas partícula-

TOURO Oe 21 de abrD
a 20 de maio

Aproveite esta quarta-feira para coordenar
melhor seus planos profissionais e sociais.
Boa fase para tratar com pessoas hicrarqui-
camente superiores. Sucesso no amor.

Oe St de maio
a 20 de junhoGÊMEOS

Os amigos sinceros. Méis e que lhe devotam
simpatia estarão propensos a colaborar de
modo decisivo para seu sucesso no terreno
profissional. Conte com o ser amado.

CÂNCER De 21 de Junho
a 21 de Julho

As tendências negativas devem ser afasta-
das de maneira irrevogável de sua mente.
Evite discussões com pessoas de seu am-
biente. Procure entender-se com a pessoa
querida.

Ornar
Cardoan

I iorõscopo

VIR (1 FM De 23 de acostoV 1 n Ir 12. IU , 22 de setembro
As boas amizades contribuirão muito para
resolução de questões pendentes. Esteja cm
contato com bons amigos e pessoas que lhe
devotam simpatia. Bons fluxos astrais para
hoje.

LIBRA De 23 de setembro
a 22 de outubro

Boas oportunidades não devem escapar de
seu alcance. Premeditação. todavia, deve ser
evitada, a fim de não causar-lh; prejuízos
desnecessários. Bom para a vida sentimen-
tal

De 22 de Julho
a 22 de atrai*LEÃO

Sua situação -¦:-*¦_=-!-->:¦.; lhe .-•::« de total
sucesso se você não der atenção a pessoas
#-•:¦- Cuide de seus interesse? de ma-
aeira objetiva, com muita perseverança.

Ouça diariamente. }
d**. 730 as 9O0 horas pela

TUPI
o programa de

OmflR CARDOSO

ESCORPIÃO De 21 de outubro
a 21 de novembro

Trate bem de seus semelhantes. Oportunl-
dades alvissareiras de êxito profissional se-
rão alcançadas de acordo com seus esforços.
Bons aspectos para melhoria intima e finan-
ceira. .

SAGITÁRIO De 22 de novembro
a 21 de deaembro

Não perca seu precioso tempo em Questões
que não devem ser de seu total Interesse.
Aproveite esta quarta-feira para tratar me-
lhor de suas aspirações no setor profisslo-
nal. -

CAPRICÓRNIO ^V/jS*0
Bons aspectos financeiros ligados à sua pro-
fissão. Melhoria social far-se-á sentir no pe-
riodo da manhã. Esteja em boas companhias
e seja mais compreensivo com a pessoa
amada.

AQUÁRIO De 21 de janeiro
a 19 de fevereiro

Suas possibilidades de sucesso deverão ma-
nifestar-se com o auxilio de pessoas Influen-
tes. Esteja atento, não deixando que boas
oportunidades lhe escapem das mãos. Êxito
social. ,!

De 2* de fevereiro
a 20 de marcoPEIXES

Bom período para tratar de assuntos liga-
dos ao comércio em geraL Dê mais atenção
à sua própria profissão, procurando ser mais
perseverante • melhorando seu melo profis-rional.

tijlmmAjni
Palavras
cruzadas

PROBLEMA i\.° 438

123 í f é r '8 9

¦1*y 11 pi 11 [¦
********-¦—»—. t I I I I . —. J—

HORIZONTAIS
— Soar festivamente.
— Agente de polícia.

Gostar muito dc.
— Simbolo do amerício. ....

Espécie dc pandeiro muçulxl-»
Estado dc um negocio.

— Colega — Companheiro IP"•>•
— Atmnsfcra.

Maldosa.
8 — Pcitoril de Janela.

— 0 artigo O antigo.
Sinal gráfico.
Simbolo do indium. . VJ -

— Importante rio da Franu. 
"-•

Enfeita. , ,nf -njoio»
— Designação genérica d« bot»

mCStíVCU- 
VERTICAIS

— Espécie de clova uwdi
dios (pi.'.

— Consonância.
14 _ Mais adiante.

— Símbolo do érbio. &
Grande quantidade «« *»

Símbolo do sódio.
— Bazofiar. .„, <cr--J t
— Fluido transparente oue '«

mosfera.

e-Gu}-5í«ídt-*«*,rl-ü"
7 — Sigla do AmawMS

Espécie k^SSl
Iniciais do Rei da Jo»-*»

Pessoa comilona.
Juizo naturaL ími-'*5*-

» _ Respira n*to«#*»ggç*

HORIZONTAIS I
ur — irer; j ~,"'.". - _ Lc".

8 _ Arl - Par; 9 - R'l^ - X*.
VERTICAIS: 1 - 

ffjãfc « '„Z
Tal — Ura: 3 - Ar-* ~J*m - **
5 - Mil: 6 - Caí»*'.' _ C-r*
_ Bem - Sal: » - ****
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NESTE CONGRESSO, SÓ ESPECIALISTAS
•vgi mil profissionais dentistas, representantes de

. os Estados do Brasil e onze paises da America
niropa, csli'10 reunidos "a Fundação Alvares Penteado,

' tV congresso Paulista de Odontologia. A promoção
«Ha Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas, visando

niieraçainento da classe e. a atualização cientifica.
O Congresso teve inicio no diá 24 e terminará boje.

conclave foi apresentado programa dos mais
los, tendo sido realizada 250 conferências, 70

nneracamento da classe e. a atualização cientifica.
- Congresso teve inicio no diá 24 e terminará boje.

e o conclave foi apresentado programa dos mais
íntados, tendo sido realizada 250 conferências, 70

-S demonstrativas e expositivas, três simpósios ofi-
R10 cursos com professores, internacionais, Sessão
ífntlilta' Acadêmica e uma exposição promocional, com

oarticipação de diversas firmas no ramo'odontologico.
ÊXITO

Segundo palavras 
'dó 

presidente do Congresso, dr.
Jjkio Todescan, o conclave alcançou um êxito sem"Sedentes, 

principalmente -om relação à parte cien-
f£ onde o numero de trabalhos apresentados ultra-
«mil a expectativa.' Frisou ainda o dr. Reynaldo que a afluência de pro-

f-uionais de todos os Estados brasileiros e a participação
nrofessores estrangeiros dá a São Paulo merecida-

tU.iln An in ÍI if!n . Partm f»í OT*l f tf if>ri rls\ "Onfc

mente o titulo de maior - centro cientifico do País.
Ressaltou ainda a Sessão Acadêmica, dedicada aos

tudsntes pela primeira vez num congresso desse porte,
H ã revelação, pelo entusiasmo apresentado pelos mo-
!!¦ oue participaram e tomaram parte no temario cien-
Sito Esta Sessão distribuiu prêmios aos acadêmicos"os 

trabalhos apresentados saindo vitoriosos, entre
Los a Faculdade de Odontologia de- Campinas, de
vinca o= estudantes Laura Pereira, Maria da Con-
¦Lo Rego e Luiz Roberto-Fava. /

informou o dr. Reynaldo que 11 paises da America
Europa mandaram seus repre sentantes, ressaltando

Lntre outros o dr. Victor O. Lúcia, de Nova York; dr.
cirlos R'Po! Gutierrez, do México; dr..Jorge Horário
Romanelli, da Argentina; dr. Irving Glikman, de Boston;
?r Thomas .1. Ginley, de Chicago; dr. Jacques Scialom,
ia França; dr. H. W. Herrmann, da Alemanha; e o dr.
Saini Sandhaus, da Suiça.

IMPLANTE

Um dos temas que mais repercutiu neste Congresso

íoi o problema dos implantes de dentes. O dr. Emil AdibKazuK, referindo-se aos implantes, disse que o maior pro-blema dos implantes é a questão de tolerância e acei-tação pelo tecido do material empregado. Frisou quedentro das varias técnicas de implantes, duas sâo asmais usadas, como a do Tantalo (técnica Scialon) e atécnica de CBS (Cristalino Boné Screw) preconizada pelo
professor Sami Sandhaus.

Ressaltou o dr. Emil que o implante é um comple-mento quando esgotados todos os recursos da prótese,devendo, por isso só, ser usado em casos excepcionais.
A tentativa dos implantes de dentes é viável, portanto,somente nesses casos. O prof. Carlos Ripei, da Univer-sldaoe do México, é adepto da mesma tese e afirma quea rejeição, embora não seja imediata, poderá ocorrernum prazo de quatro anos. E é válido até para os casosde reimplante, ou seja, de um dente que tenha caido esido reposto em seu lugar.

Ressalta aquela autoridade cientifica que, embora asua técnica tenha melhorado muito nos últimos anos,ainda nao oferece segurança absoluta de êxito.
CONFERÊNCIAS E SIMPÓSIO

Ontem, foram realizadas 19 conferências, a cargo de
professores nacionais e estrangeiros, e os temas opresen-
tados incluíram, entre outros, "O Câncer de Lábio-Quei-loplastias , "Anomalias Dentais em Crianças", "Edu-
cação Odontológlca" e "Periondontia".

Hoje, esses mesmos professores apresentarão outrosnovos temas, como "Traumatismo dos Dentes Anterio-res — Tratamento de Urgência", "Recuperação Denta-ria Infantil •, "Anomalias Dentais" e "Economia Den-tal
Os dez cursos programados terão sprosseguimentoapós ò encerramento do congresso, obedecendo ao se-guinte temario: Curso de Oclusão e Reabilitação Oral,Curso de Implante, Curso de Endodontia e Periodontia.
Os simpósios, no seu último dia de reunião, apre-sentarão, hoje, as conferências do dr. Dioracy Vieira,de São Paulo, sobre "As Tendências do Ensino Odonto-lógico na Atualidade"; dr. Paulo Guimarães Júnior, sô-bre Ensino Integrado nas Faculdades de Odontologia",e dr. Thomas J. Ginley, sobre "Alguns Problemas doinsmo Odontologico". O início dessas conferências estámarcado para as 20 horas.

S. a.
Ftnltattn Efemérides

28 de janeiro

FIRAJA DA SILVA

Wotável pesquisador e historia-
dor, nasceu o médico baiano Ma-
nuel Augusto Plrajá da Silva na
cidade de Camamu a 28 de ja-
neiro de 1873 e morreu nesta Ca-
pitai a 2 de março de 1961. Fêz
estudos de humanidades em seu
Estado e cursou cm seguida a
Faculdade de Medicina da Bahia,
da qual foi o primeiro catedr£-
tl:o de História Medica e Para-
sitològla: Em 1508 Identificou o
esquistossomo transmissor da es-
quistossomose. Membro do Ins-
titulo Pasteur de Paris e de ou-
trás entidades de Hamburgo, Ber-
lim e Viena, recebeu altas con-
decorações de países estrangeiros
e "ai agraciado com a Grá. Cruz
do Mérito Nacional. Era, ainda,
doutor "honorls causa" da Uni-
versidade de S5o Paulo.

1813

jtaà desencadeia a alfabetização em massa
0 governo Abreu Sodré está empenhado em arregimentar

Ite os meios possíveis, inclusiva na área privada, para de-
EMdear a alfabetização em massa em todo o território pau-
rçi em consonância com o esquema do Ministério da Edu-
S. 0 Serviço cie Educação Supletiva — antigo Serviço
d Educação de Adultos — está percorrendo todo o -Estado,
«a sensibilizar as Prefeituras, a industria e o comercio. As
Meitiiras deverão reservar uma parte dos 20% do seu

mento para o ensino primário, pré-primario e alfabetiza-
, para o programa que o SES vai acionar. Ao mesmo

jpo, as industrias de porte médio e grande estão sendo
Bibllizadas, paia que instalem em suas próprias dependen-'I cursos de alfabetização, sob a orientação do SES.

ALFABETIZAÇÃO EM 90 DIAS

0 Serviço está aparelhado e dispõe de uma estrutura
i supervisionar e orientar a intensificação, ao máximo,
illaoeüzação.

afirma a
o Serviço

- "Além de alfabetizar em 60-90 dias
itlüsõra Sofia Nicolau, diretora do SES

promove a educação continua e Integrada dos alunos, ao longode um curso da quatro anos. Estamos colhendo os melhoresfrutos na nossa peregrinação pelo Estado, motivando asPrefeituras e as Industrias. Estas ultimas vão instalar e mantercursos nas suas próprias fabricas para os seus operários efamiliares. A mobilização alcança também as entidades assis-tencials e religiosas, além de universitários. O SES provede toda a assistência os municípios, entidades e fabricas quecomecem a abrir cursos de alfabetização."

PARA O ALUNO
Com o extraordinário incremouto que a alfabetização vai

ganhar este ano, o Serviço jà está pensando em promoveruma exposição gigantesca dos trabalhos artesanais executados
pelos seus alunos.

Os trabalhos serão vendidos pela Associação Pró-Artesa-nato — APAR — em favor do propri" aluno. Dado o vultoda mostra, que abrangerá a capital e o interior, será utilizado
o recinto do ginásio do Ibirapuera.

*
Nasce Juan Pablo Duar-
te, fundador da Repu-
blica Dominicana.

1 Q P O Nasce o escritor e poeta¦103J José Marti, herol da^~^—* independência de Cuba,
falecido a 27 de maio de 1895.

1079 Em Ione, França, nas-
*Ol J ce a escritora Gabrlelle

Sldonle Colette, faleci-
da em Paris a 3 de agosto de
1954. Publicou mais de 40 obras e
Maurois escreveu: — "Ela repro
senta qualquer coisa de «mica".

1QOD Morre em Menton, Es-
13"° panha, o escritor VI-

cente Blasco Ibanez,
autor do livro "Os 4 cavaleiros
do Apocalipse" que, depois da
Biblia, alcançou a maior circula-
ção nos Estados Unidos.

1945 No Rio de Janeiro
morre o escritor Fran-
cisco Flllnto de Almel-

da, membro da Academia Brasi-
leira de Letras.

Roteiro Noturno Monterri
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™.V FERNANDES, admirável "hostess", figura
ipteclldlsslma dentro da noite, responde cm parle
pilo êxito i|iip iá começa a acontecer no Bar •
Mslaurniitc "Viva Helena", unia nova casa da Rua
Minai Gerais. A presente- foto foi colhida por Dlé-
Nu, quando ela se preparava porá assoprar a
«linha do seu Mo dc aniversário, transcorrido há

uma semana.
0'MOON LIGHT", um dos poucos estabelecimentos
(«e ainda checam a intnr em lojas dc galeria, apre-
jatava-se secunda-feira como na maioria das»««, superlotado.

A "BOITE "HARÉM", di Rua Pedroso, segne ipre-
tentando tAdas as noites deliciosos "shows", repletos
de humorlsmo, canções c bailados. Na gravura
vemos as aprecladissimas bailarinas Marlene ¦

Flctra.

A "MICHEL" VOLTA A OFERECER MUSICA AO
VIVO e o que é melhor, apresentando dois espeta-
culares conjuntos de ritmos. Neste endereço, tivemos
a satisfação de apreciar os conjuntos "OS ATÔMI-
COS" e o "MANDRASOM".

MARIA HELENA, Jovem cantora de grande sucesso
Irá se apresentar no próximo sábado na Cantina"GAETA", onde também estará o apreciado e fes-
tejado "TRIO OS SONHADORES".

"O BECO
J»> Bela Cintra, ildS - Fones: 255-4526 e 25«-5«g0 ENDEnCÇO CERTO PARA O SEU JANTAR-

DANÇANTE.
¦wi í scu en,retcnlmcnlo. 9 espetaculares""'¦shows" dc Abelardo Figueiredo, com os
{,"¦''"• Zozlma, Trio "Panüo" e Gagulnho: Tony«»«. Marilenc Silva. Jonns Moura, Marilenerava, y0ko oi'nda t Mimi. Conjuntos: "Som-
«í» e "Trio 300" Cantores: Marlene Marques

e bjrüma Dias.

Pepilo's Night Club
10 mslt enetntador endcrôço para seus melhorei

momentos)
*vcnlth 9 de julho, 152 — Fore: 3S02C(

fteaw i?irei;So de PEPIT0 ORICLA«n.e toda a noite música para dançar eom° lormld.ivel Conjunto "GINO / SHOW"Todo, rs di,.,, a partlr dnJ „ horaj_Ejtaclonamento próprio ao lado.

Acíeqa Lisboa Antiga
iMiOAnimo Toni.As, 2so - fone: iM-3011
CA»i(?s ^ l'in'ares-dançantcs. Atrações como:r"u-US JOSE. estpr nv .«nnvu r^im»ÍM.ENÇ JOSE. F-STER I)E ABREU, GILDA
íttthX.iJ! Amtlli rtAlencastro Figueiredo, da
•il:'! A-;TONIO M\RIA": ANÍBAL SILVA,""«"a roldórico Lu.Mt.ino". (Fechado aosl.ino"

dom. ogos).

>.;
PUSSYCAT

BUATE t RR-.TAURANTE
• *nj»"«r'!1it" rru»lc» Pau ouvir e dançar eom
Ifcú» .»"!;" r e ° Conjmto "Braslllan*» Boys".lí<ia«Síií, '«íi M nnit«- W» ¦> seguintes espetla-'• *ul»t, Strogonolf. Supremo d* Frango
httt ¦ .. * outras.'"nklln Roowvell, 91 - rrait IS«-Oflf

BOITE MICHEL
* MAJ0R SF.IITORIO, IN - rONK: 3I-44M

Sob nova dlrecio.
L ° ¦BB*) * atracõo todas as noite».
I^^ir: *OS ATÔMICOS" a -MANDRASOM".

ABRIL EM PORTUGAL
RUA CAIO PRADO, «T — FONE! 23S-SIM"Shows" diários com a slmpattclsslma e elegant»

TEREZINHA ALVES, MANUEL TA VEIRA, TRIO
MANUEL MARQUES, RANCHO FOLCLÓRICO
LUSITANO e as famosas DESGARRADAS. Na
tola: "Aspectos de Portugal" (r.r condicionado
perfeito). Apcritlvos na "adega d-cl Rei" a par-tlr das 18 horas. Jantares dc scgur.da-fclra & sá-
bado com os mala deliciosos pratos d,i cozlnla

portuguesa, no Salão Primavera.

CAPTAIN'S BAR
AV. DUQUE DE CAXIAS, 52S — FONE: 220-1211
TAdas as noites, o formidável "CARIBE SOM-4",
acompanhando ns cantoras BRIGITE t RONNY.
As quintas, sextas-feiras e sábados, o grandioso"ihow" "ISTO E' LAMARTINE", com Joel da

Almeida, Carmélia Alvei • grande elenco.

BOITE NEW DIANA
RUA NESTOR PESTANA, 2S5 FONE: 25-eSJJ

A MAIS BELA E ELEGANTE DAS CASAS
. NOTURNAS.

Filiada ao "DINER"S", "BRADESCO" • "C.B.C.".
As últimas novidades «m "slides", focalizando
as mais belas figuras e pilsagens. Para dançar,
música com o moderno Conjunto "STUDIO-

SOM" e na cantoras Maria Kazareth e Anna
Thcreia. "Shows" com os travestis "LE GIRLS",
num "r.ew" espetáculo de Jerry dl Marco:"PREMIERE 70".

"Dom Penita Drinks"
Rua Don Jose de Barri», Tt — tabrelojt

Sob a nova direção de CARLOS ALBERTO
Para ouvir e dançar, música com formidável"ZUMBI-TRIO" e ainda o cantor e pianista LF.O
e a cantora JANETE. Todas as tardes a partir
das 16 horas. Whisky com água de coco e espe-

tinhos mlxtos com ovos de codomas.

RESTAURANTE MAGRIÇO
TÍPICO PORTUGl-f3

Raa Ancnsta, 1.3*1 — Fones: za7-2tn • 2I7-5W»
Jantares todas as noites

Atrações permanentes: ALTEMAR DUTRA. ES-
MERALDA MARIA, e MARIA JOSÉ VII.LAB,
Fados e gulurradaa todas aa noites. Dlàrtamen-
te almoço*. Cozinha portuguesa e Internacional.

O FADISTA MANUEL TAVEIRA, em fase das mais
auspiciosas em sua carreira, apresenta-se eom ln-
vulgar sucesso em dois destacados restaurantes por-lugiicscs. Um deles é o "ABRIL EM PORTUGAL",
da Rua Calo Prado, e o outro o "MAGRIÇO" da
Rua Augusta. Em ambos, Tavclra realiza várias
apresentações por noite, Isto para satisfação de

duas clientelas, quase idênticas.
*

DEFRONTE AO "MOON LIGHT", na Galeria "Cl-
nerama", está instalada uma cnsa especializada em
nllmcntos árabes ou sírios. Tivemos a oportunidade
de saborear as espetaculares esflhas e outras espe-
clalidndes da casa.
"HAWAt-70", uma festa realizada ontem no "PE-
PlTO'S N1GI1T CLUB", aconteceu com casa cheia,
e cm meio dc Intensa alegria e animação. Multo
bem decorada a casa da Avenlda 9 de Julho, foi
firme ató ãs S horas da manhã.

Churrascaria Guaiba
R. LINDOIA, 70 (Esquina da Rua Maria Daffr*— Vila Prudente) — Fone: G3-I4G3"CHOPP" ANTARCTICA - Filiado ao "DlnerV.
"Bradesco", "C.B.C." e "T.E.C." — Churrascosvitelas, carneiros, codomas. blstecas, peixe, baca-lhau, coelhos e costelas nt. brasa, frango no espeto,massas, pizzas e prato do dia. Jantares-musicados
c/ Carlos Vidra (cantor! e Lidlnho (acordeonlsta).Ambiente alegre. Salões para festas e banquetes.

CANTINA GAETA
SOB NOVA DIREÇÃO

AVENIDA POMPÍIA. 36»
Cozinha Italiana, caseira e internacional. Esp.iMassas di> todos os ''los: P'zza ^'.¦l•-o|ltan., e Slcl-liana; Flllet à Marechal, Vatapá, Muquecade camarão, Cuscus, Frango ao Mólno Paroo e oCaçadora com polcnta frita. Aos sábado-j. amelhor felloada de Sáo Paulo Todo» 1- o!a«almoço • Jantar. Sábado e domingo: "TRIO 03

SONHADORES".

^Wjowua-
Restanrante a Churrascaria

R. Cnbatâo, (S — Fone: 2S8-6621
Carnaval vai ser no "Dl Mônaco"

Quatro grandiosos bailes. Reservem Já suas mesas.Duas orquestras, grandiosa decoração. Cinco"mlnl-shows" por noite, com duas orquestras no
JanUir-dançante mais comentado da cidade.
Sextas e sábados. GRITOS DE CARNAVAL com

ODnfete, serpentina etc. Ambiente familiar."HARÉM"
"UMA BUATE IDEALIZADA NO ORIENTEPARA O BEM-ESTAR DO PAULISTANO"Roa Pedroso, M _ Liberdade — Fone: 2;«-JI*6Para ouvir e dançar, dois excelente* condimossob a dlreçio de TERCIO e KAMIMuRA.Hoje: -CHARME-70" com ADIB NAGIN, OLNEtCAZZARRK. MARCELO GASTALDI e cs baila-

rlnos: R1GUES. MARLENE e PIETRA.

MANOLO/S
BAR, RESTAURANTE r/cilOPtltlAAt. Brigadeiro l.ult Anionlo. 1.9*3 • Fone: 2*7-2t*lCozinha internacional. Shotrr. pista para dançascnm música ao vivo. Salão para banquetes. Diária-mente pjra dançar: Conjunto "ROTA-70" e aBanda "ManoloV. Três "shows" por norte toraUiix Prlolll e outrro \¦>• -< t

Sábado o 4x> GRITO DE CARNAVAL»

CHOPP

II

Este símbolo é garantia de qualidade e bom gosto

Chopp ANTARCTICA

Quirino da Silva Notas de Arte

Os Amigos
A manha*, melhorara. O céo desanu-

vlara-se. O mar ae acalmara e o vento
cessara.

Jovino ao terminar o apontamento,
perguntou:Damlão, tenho raz&o?

Toda. O programa que a diretoria
do Museu de Arte Moderna vem desenvol-
vendo está certíssimo. Afinal, os artistas
que lutaram contra a arte acadêmica ue-
recém todo o nosso respeito e) atenção. A
eles devemos tudo. Sim, eles são os pio-
neiros; o que fizeram naquela ocasião pre-
cisaria coragem. Hoje tudo é facilitado.
Começando pelas vendas dos trabalhos.
Quem venderia uma "mancha" sequer,
que fosse feita fora da pauta acadêmica? A
arte acadêmica imperava, mesmo.

O aluno de Jovino entrando no"atelier" anunciava que o dia clareava e
surpreendera-se de os dois amigos contl-
nuarem a conversar sobre arte, dizendo:

Ainda estão no "papo"? Vamos
para a praia. O dia está lindo. Mestre a"mancha" está ótima... Isto é pintura. E*
bem <> mistério da manhã... Que acha
doutor?

Excelente. Sempre gostei multo
dos apontamentos de Jovino.

O rapaz saiu e os dois amigos prosse-
guiram na conversa:

Você tem acompanhado as exposl-
ções? Não. Não tenho tempo disponível
para vêr exposições, são tantas! E raras
são as que merecem ser visitadas,

Viu ao menos % de Marcelo
Grassmann?

Essa, sim. Para mim foi a melhor
do ano. NSo só pelo valor artístico, como
pela consciência artesanal e alta lição de
constância no trabalho. Ali está exposta a
primeira gravura e a mais recente. Como
afirmei no início, o Museu de Arte Moder-
na vem desenvolvendo um programa que
nada deixa a desejar, quanto à valorização
dos reais valores. Sem atoardas publlcitá-
rias, a direção do Museu vai pondo as
coisas nos seus devidos lugares.

E' verdade. Ainda a semana pas-
sada precisei ir ao Ibirapuera. Aproveitei e
dei um pulo no Museu de Arte Moderna.
Lá vi trabalhos de pintores nossos que não
conhecia. Você tem razão: Por que seria
que a Bienal não conseguiu elaborar um
programa igual?

A Bienal, ou, mais precisamente,
o Jurl dc Seleções, e alguris elementos quenela predominam são contra, ou porqueignoram; ou porque acham, mesmo, quenão'tem nenhuma importância. São — co»

mo dizem agora — "pra frente".., E pes-
soas "pra frente'' não devem olhar paratrás... Para elas tudo e todos começam
agora. Logo, só vale o que é feito agora.
Percebeu?

Não.
A culpa não é minha.

O rapazinho tornou a entrar no"Atelier", e ouvindo o final do "bate-pa-
po", deu uma gostosa, gargalhada, e aflr-
mou:

O mestre Jovino exagera. N&o é
tanto assim. Eu sou moclssimo e compre-
endo o valor do passado. Sei perfeitamente
bem que se não fosse o seu legado estaria-
mos ainda muito pnra trás.

Jovino e Damlão foram ver o mar.
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Desenho de LILIA A.
PEREIRA DA SILVA
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CAP. LXXV

Uma novela de Geraldo Vie»ri e Walter Negrão.
Fotos de Chico Rosa. Resumido por Luiz Casrellini.

PARTICIPAM: Aracy Balabanlan, Marina Freire, Lourivai Paris, Ana Maria Dias,Gianette Franco, Xisto Guzzl, Jucá dc Oliveira, Jean Cario, Blbl Vogel, EliasGlciscr, Graça Mello, TJcdo Gaetta, Miriam Muniz, Paulo Figueiredo e TonyRamos. \
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No entanto, Vítor, ao contrário do quose poderia esperar, não reage violenta-
mente às palavras da mãe. Procura ex-
pllcar que eosta dela, que elo gosta dê-
le, que os dois se entendem e que isso
é Importante para quem tem*os planos quoeles têm. O medo de dona Santa, porém,é que seu filho seja sempre obrigado a
tratar Cláudia com um "dona", um "se-
nhora". um "madome*-, na frente do no-
me. Não é bem aquilo que acontece, o
como a coisa se torna cada vez mais di-
ficil para êle explicar, despede-se e vai
dormir, com a promessa de que voltará
ao assunto com o mãe.

No dia seguinte, quando Rubinho vai
levar as massas para a mercearia, pro-cura lsolar-se com o Nino para que haja
um esclarecimento sôbrc suas últimas eestranhas atitudes. Nem bem começam a
falar, chega a Elza, que atrapalha tudo.
Ela veio convidar o Franco para um pas-selp. E' claro que Franco aceita. Mas. El-za Insiste também em que Franco de-

veria levar Nino. já que acha que ma
irmã Branca não vai querer ficar em ca-
sa numa ocasião dessas, o que Elza quer
6 promover uma aproximação dos dois,
coisa que nem ao Franco pode contar. Ni-
no aceita também e, à noite, partem os
quatro para o restaurante escolhido, onde
Elza, o tempo todo-, faz questão que Nino
e Branca dancem juntos. Nenhum perce-be o que anda maquinando a menina e
deixam-se levar.

Quando voltam para casa, encontram
o doutor Eugênio, que veio buscar o
Eduardinho. Elza não consegue esconder
o seu descontentamento e a vontade de
que êle se retire Imediatamente. Já Bran-
ca, com a sua cortesia habitual, age na-
turalmente, tentando fazer com que éle •
fique o tempo que quiser. Mas a visita
de Eugênio já se alongara muito enquan-
to esperava pela chegada das duas e êle
tinha mesmo que Ir embora. Branca o
acompanha eté a porta e Elz*. cada vez
mais aflita, abre o vitrô para escutar o
que conversam.
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A novela "Nino, o Italioninho", que os Diários Associados publi-comem copitulos, diariamente, é apresentada pela TV-Tupi, Canal 4,os 19 horas, dtloo sábado.

- • »..--. *. ,-.-. »«*.»"*tr:'f'' .~*— •.-f-^-T' '¦r*.^-*...*i*hrt--:MA4k <*9\'Fj"""^¦ -¦- • ¦ - «^««^rf.^^y.^^»^^^ .-, ^.,„.. F^rtrlil-W



^.^Wv.-y^*^ T^
• ¦w.íYiISd*'*.'ÍÇ5'T f- ¦¦" ( ¦ • . .r-, ™.,._.r,v^l,TJ/,^..„..y.,r.TJ.:;j2*9*gfetaJ

g DN — Quarta-feira, 28-1-1970 —2,° caderno

Hflton Vina Teatro

"Pena Que Ela Seja Uma P..." no
Teatro São Pedro ainda este mês

Será entre 20 e 25 de fe-
vereiro no Teatro São Pedro,
a. estreia de "Pena que ela se-' 
ja uma p...", o espetáculo do
Roberto Vignati, que obteve
estrondoso êxito em varias
cidades do interior, no final
do ano passado. Cerca de 30
atores participam da peça.de
John Ford, escrita em 1633.
A apresentação é do Teatro
de Grupo e a produção de
Vignati, Lúcia Godoy (que
juntamente com o diretor e
responsável pela tradução e
adaptação do texto), Beatriz
Berg e Thilde Franceschi..

TEMPORADA
Em principio, a temporada

na capital será de 6 semanas,
mas dependendo do sucesso
e das viagens programadas,
poderá se estender ate fins
de abril.

ELENCO
Marcello Picchl e Anama-

ria Barreto são Giovaniu e
Anabela, os irmãos incestuo-
eos da famosa obra de Fora,
papeis interpretados na Fran-
ça por Alain Delon e Rommy
Schneider, sob direção de
Luchino Viscontu Anamaria
terminou recentemente a £>s-
cola de Arte Dramática e íoi
escolhida entre 118 cândida-
tas. Marcello veio de Sao
Carlos e já participou do cs-
petaculo em varias cidades
do interior. Em papeis de
crande destaque estão: Será-
lim Gonzales (Soranzo),
Thilde Franceschi (Hipohta),
Beatriz Berg..(a ama de Ana-
bela), Paulo Hosse (que ter-
minou brilhantemente a EAD
será Vasques), Antônio Pe-
trin (sr. Florio), Fernando
Benincasa (médico), e Júlio
Cezar (Grimaldi). -y'k\

PADRE E CARDEAL
Para o papel do Padree

Cardeal, Vignati ainda nao
encontrou o ator adequado.
Othon Bastos, Fernando Tor-
res Luis Linhares, Carlos
Miranda, Jayme Barcellos,
Dionisio Azevedo, foram con-
vidados e apesar de todos
acharem o papel sensacional,
não puderam aceitar, por
compromissos anteriormente
assumidos. .,vll„. . .

ÂNGELO BONICELLI
Caso Guarnieri, o último

convidado, não aceite, Ângelo
Bonicclli que íêz o papel em
São Carlos, será urgentemen-
te convocado. Vignati diz
que a montagem é caríssima e
a estréia não pode ser adia-
da. Além do mais o diretor
iüirma que Bonicelli estava
muito bem no papel e nao
Eão grandes nomes que hoje
levam público ao teatro.' Bas-
ta dizer que cm todas ca si-
dades do interior, "Pena qua
aia seja uma p..." teve mais
público que "O Assalto', ia-
lando de Rosas", "O Homem
do Princípio ao fim", "A Flor
da Pele" e "Fala baixo, se-
não eu grito", espetáculos em
que Francisco Cuoco, Fernan-
do Montenegro, Geraldo Del
Rey. Fernando Torres, Guar-
nieri, Tônia Carrero, Mirlam
Mehler c Marilia Pêra, tive-
ram fartos elogios da critica
especializada."

CORO E BANDIDOS
Doze atores também esco-

lhidos em testes, participam
do coro introduzido na peça
pelo próprio diretor: Flora
Pereira, Arlene Zenardi, Ce-
cília Pacheco e Rosaria Ro-
mero (tiveram papéis desta-
cados na montagem de São
Carlos), Lígia de Paula (par-
ticipou de "Os gigEintcs da
montanha") e Lilian Meyer
(que já foi dirigida por José
Carlos Procnça, autor dos fi-
purinos da peça de John
Ford). O coro masculino é
formado por: Fernando Be-
riincasa (que esteve ótimo na
"Cozinha"),", Antônio Vas-
concellos (que fêz "Roda-Vi-
va", "Galileu Galllei" e "O
Cemitério de Automóveis"),
Ariston Augusto (do "Nu-
maneia"), e mais Júlio César,
José Renato Raffaini e Etien-
ne Bastleer". Esses três úl-
timos participam também co-
mo bandidos.

O CENÁRIOS E
FIGURINOS

Roberto Vignati além da dl«
reção, tradução e escolha de
músicas, é também o respon-
sávcl pelo cenário de "Pena
q«ie ela seja uma p...", quo
avança sobre a platéia, lnuti-
lixando côrca dc 100 lugares
do teatro. Josó Carlos
Proença, formado pela E.A.D.
que fez os figurinos para a
montagem de São Carlos, re-
potirá aqui a grande façanha.
Éle confessa que apesar de
sempre ter trabalhado com o
Teatro de Grupo .desde a sua
fundação cm 1963, esta é a
Crande oportunidade profls-
ÜJonal que tem pela frente.OBRAS DE ARTE

EM LEILÃO
A partir das 21 horas de

amanhã (quinta-feira) c até
dia 4 próximo haverá um
Crande leilão de parede, or-
ganizado pelo Teatro 2 Mun-
dos, no TBC (rua Major Dio-
go), com a finalidade dc ob-
ter novas fundos para dar
prosseguimento á sua campa-
nha dc integração das artes e
lutar por uma maior aproxi-
mação das artes do grande
publico.

Os trabalhos foram doados
pelos artistas plásticos e en-
tre os quadros há os de Fia-
vio de Carvalho, Manabv Ma-
be, Odctto Gucrsoni, Toyota,
Clovis Graciano. Antônio Liz-
za traga. Agi Strauss. Chico
da Silva c muitos outros.

O Teatro 2 Mundos busca
a inle-rração das artes por-
fnie acha que essj é o único
meio de descnvolvf-las e tor-
ná-las realmente dc interes-
te do publico cm geral. Esse
Aspecto é abordado com ri-
gor por Pirandcllo em 5-1
ultimo texto, "Os Gigantes da
Montanha", encenado pelo
próprio "2 Mundos", no Tei-
tro São Pedro e no TBC, sob
direção de Federico Pietra-
bruna.

Sobre o leilão do TBC. os
;-•-¦ 7 .---¦: = poderão dar lan-
ces por escrito. Durante a ex-

Hilton Viana
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Marcello Picchi, Beatriz
Berg, Anamaria Barreto
e Thilde Franceschi, es-
tão no elenco de "Pena

quo ela seja um P..."

Tredy Klamann e Liliam Lemmertz estão em "Homlp*"

posição estão programados
debates, apresentação de con-
juntos musicais, etc.

O Teatro 2 Mundos preten-
de investir, uma parte do
apurado na construção do já
planejado Teatro-Movel, um
local especialmente destina-
do a representações teatrais
populares e que servirá como
ponto de exposições de artes,
alem do que se destinará tam-
bem como Museu.

PAGAMENTO
Ontem à noite tiouve uma

reunião entre a direção do
Teatro 2 Mundos e o elenco,
inclusive o administrador Jo-
sé Renato — no momento no
Rio tratando de seus negócios
— a fim de se estudar a pos-
sibilidade de pagar o elenco
que ainda não recebeu.

COQUETEL
Como fôra anunciado, on-

tem às 18 horas, Alessandro
Memmo recebeu a imprensa
para recepcionar os convida-
dos, no Teatro de Arte,
quando ofereceu um coque-
tel. A estréia de "Oh-Oh
Mulatas" deverá acontecer
no próximo dia 10 de mar-
ço. Benilda Barbosa, uma
bonita mulata que está no
elenco, será assunto na se-
gunda Edição desta tarde.

ENGANO
Solicitamos a uma das pes-

soas — um dos artistas —
que esteviram na redação na
ultima segunda-feira c, que
por um lapso tenha levado
um volume — um pacote de
pequeno porte — a nós per-
tencente, devolvê-lo na re-
dnção, em nome do colunista.

"HAMLET"
Volta hoje ao cartaz no

Teatro Anchieta, a peça"Hamlet", agora com todo o
elenco. A nova temporada
será curta, somente até do-
mingo. Nos principais pa-
péis: Wnldemar Chagas, Bea-
triz Segall, Liliam Lemmertz,
Cláudio Correia e Castro e
Jonas Bloch. Walmor c Frc-
dy irão fazer dois filmes. Da-
remos maiores detalhes ama-
nhã.

é certa; não mais Irá para o
Olímpia, segundo palavras de
Maria Célia Camargo.

"JORGINHO,
O MACHÃO"

Leilah Assumpção e Cio-
vis Bueno, agora também
empresários, ocuparão o
Teatro da Altença Francesa
para apresentar "Jorginho, o
Machão" que, muita gente
acha, deve se chamar so-
mente "O Machão". O im-
poeto é maior, afirmam.

NOVO TEATRO
Duas companhias estão In-

teressadas em ocupar o pe-
queno Teatro das Nações, ora
cm término de construção:
Jayme Barcelos e Luiz Li-
nhares. Paulo de Carvalho
também pretendo ocupá-lo
com "Três em Lua de Mel",
/.ucesso de ano e meio no Rio
do Janeiro.

JOÃO JOSÉ POMPEU
Por causa de seus ensaios

em "Abaju Lilás", João Jo-
sé Pompeu havia solicitado
substituição em "Intriga t
Amor" cartaz do Taib do
elenco do Teatro Popular do
Sesi. Em seu lugar deveria
ficar Lafayete Galvão. Co-
mo Pompeu conseguiu conci-
liar ensaios — temporada,
permanecerá por mais tem-
po com o Sesi. Lafayete de-
verá fundar sua própria com-
pnnhia.

VIOLENTA
ADMINISTRAÇÃO

Ruth Escobar — agora
com seu primeiro sucesso co-
mercial — irá contrair no-
vas nupeias brevemente, Tem
um novo administrador; Bo-
do Rank, também responsa-
vel pela confecção do ecus
programas, somente os seus,
dizem no meio da classe. Tal
como o faz com suas pobras
funcionárias, que as maltra-
ta publicamente — chegan-
do ao ponto de o Toalro Ofi-
cina suspender seus progra-
mas. No momento manda
prender os funcionários qua
pretendem receber os atrasa-
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Leilah Assumpção ocupará o Teatro da Aliança
Francesa.

ANCHIETA
Cleyde Yaconis deverá em

seguida ocupar o Teatro An-
chieta para montar "Medéla".
D?vorá ter direção de Silncy
Siqueira e não de Fauze
Arap como se tem noticiado.

SUCESSO
Como acontece sempre, fez

muito sucesso em Araraqua-
ra a apresentação de "O
Milagre de Annie Sulivan"
aue. até o fim dc marco, con-
tinuará sendo apresentado
pelo interior do Estado. Eis
as próximas visitas: próxima
sexta, sábado e domingo. Be-
bedouro. dias 13. 14 e 15, Pi-
rassununça. 20. 21 e 22 cm
Mori das Cruzes e 27 28 e
29 ainda não tem cidade es-
colhida.

"HAIR-
Como sempre, "Halr" co-

meçou a semana com casas
lotadas no Teatro B?Ia Vista.
Quando encerrávamos a co-
luna. eslava smdo aguardada
a vinda de Allair Lima do
Rio. Amanhã teremos novi-
dades sobre o espetáculo.
Sabemos qne a carreira con-
tinuará no Bela Visía até o
di« 31 de marro. Uma coisa

dos no Teatro Kuth Escolar.
Isso aconteceu no ultimo sa-
bado. Vm funcionário an-
da dizendo que acabará com
a vida de Bodo...|

RODOLFO
Continua com sucesso no

Teatro Gazeta a feliz tempo-
rada de Rodolfo Maycr cem"As irãos de Euridice". O
ctor tem um publico dana-
do!

CARTAS
Muitas cartas nos chegam

ás mãos. Como não temos
meis espaço no dia de hoje,
responderão? laconicamente
à Sra. Clotihe Sampaio."Os motivos porque uma ro-
luna chamada "Caixa Alta"
ataca Plínio Marccs. O au-
tor quer a visita de Plinio
h redação para tirar fotogra-
fias ao seu lado. Porque ata-
ca o teatro? Devem ser
frustações de outros tem-
pos...

PEÇAS
Sra. Hortencia Rodrigues,

recebemos suas peças. Aguar-
de maiores detalhes rmanhã.
Ji gostados dos títulos. Ire-
mos encaminhá-las co Eral-
do Riso. CertuZ

J. Herculano Pires Mundo dos Livros

Os Anos e a Cidade
A cidade se renovou de Faria Lima para

cá. O prefeito-perfelto deu o seu sangue, a
sua alma, a sua vida para rejuvenescer a
velha São Paulo de quatrocentos anos. Todos
nós, que amamos esta cidade terrível, temos
uma dívida de gratidão para com o Briga-
deiro Eterno. E a melhor maneira de pagar
essa dívida seria escrevermos um livro sobre
êle — não sobre a sua gestão na Prefeitura,
mas sobre a sua figura humana e a sua vida
de homem honesto e valente (no.bom sen-
tido da palavra), de homem que soube amar
a sua terra e a sua gente.

Quando completou quatrocentos anos,
em 1954, São Paulo parecia nascer de novo.
As obras do Ibirapuera, as renovações urba-
nas em vários setores, a agitação cultural
qüe a sacudiu mostravam que os séculos,
para as cidades, são como os anos para a
criatura humana. Mas faltava, e todos o sen-
tlamos, aquela audácia dós tempos do Pres-
tes Maia, que rasgava avenidas e perspecti-
vas para o futuro. Não havia, inclusive, con-
dições financeiras para a remodelação neces-
sária. A cidade teve de esperar mais alguns
anos, espremida em suas ruelas seiscentistas,
em suas praças envelhecidas, em seus becos
provincianos, pelo aparecimento de Faria

Uma e de um novo sistema de distribuição
de rendas no país.

Agora, nesteM16.o aniversário, São Paulo
apresentou-se como grande cidade, como
verdadeira metrópole, não no estreito sen-
tido quantitativo de população e área, mas
no sentido qualitativo de renovação urbana.
No ano próximo ela estará ainda mais for-
mosa, mais jovem, com a multiplicação dos
seus viadutos, dos seus bulevares à pa-
risiense, da sua iluminação à brigadeiro, dos
rasgões subterrâneos do seu metrô. O que
não fizemos neste aniversário devemos fazer
no próximo.

Mas o que será? Deixo aqui a sugestão.
Que a Comissão Estadual de Cultura estude
a promoção de um concurso amplo de obras
literárias sobre a cidade. Uma biografia de
Prestes Maia e outra de Faria Lima. Isso não
desmerece ps demais prefeitos, faz apenas
justiça a êsses dois expoentes da administra-
ção paulistana. E, se possível, algumas mo-
nojjrafias . sobre os principais problemas
urbanos, sociais e culturais da cidade. Na
festa de São Paulo os vencedores deveriam
receber os prêmios. Mas por que não pensar
também no romance e na poesia de S. Paulo?

Fernando Góes Em Tom de Conversa

Letras femininas
pOSSO estar exagerando, mas não muito;

a metade, ou pouco mais da produção
literária nacional provém da inteligência e
da operosidade das mulheres. Dc cada cinco
romances, ou livros de contos, ou cadernos
de poemas que se editam, três ou dois são
de autoria feminina.

— E será Isto um mal?
Longe de mim tal pensamento e tal

afirmativa. O que se quer, da literatura, é
que ela seja hoa. E a que vem sendo prati-
cada pelas nossas escritoras é do melhor
quilate, emparelha e às vezes leva vantagem
sobre muitos dos nossos melhores escritores.
Nem era por orgulho ou vaidade que Ce-
cilia Meireles disse, num verso: "Poeta sou",
foi pela certeza de não ser poetisa, c sim
poeta como Drummond como Bandeira ou
como Guilherme e Casslano.

Por isso mesmo é que 6 oportunísslma
a publicação que vem dc fazer Alcântara
Silveira da conferência por cie pronunciada
na Academia Paulista dc Letras sobre a"Presença feminina na literatura nacional".
Uma presença que não é dc hoje mas que
nüo foi no passado tão marcante eu diria
mesmo tão obsessiva como cm nossos dias.

Lembro-me nos Idos ira» minhas primei-
ras preocupações com as letras que as mu-
lheres escritoras se caracterizavam por fazer
uma literatura "forte". Dona Albcrtlna
Berta por exemplo ousava o que nenhum
Hedonista do tempo sequer pensava. E Glllca
Machado, grande artista do verso, afirma-
va, num poema: "Eu sinto que nasci para
o pecado", e declarava, em outro, desejar
penetrar o amado "pelo olfato, assim como
as espiras Invisíveis do aroma" e sentia "pe-

los no vento"...
De 1930 para cá, esse erotismo violento

que vincava a maior parte da produção lite-

rária feminina, dando-lhe um colorido es-
candaloso, desapareceu. As novas gerações

1 de escritores resolveram conquistar reno-
me fazendo literatura menos provocante. E
cm boa hora o fizeram porque hoje creio
que multas delas — reafirmo — levam a
palma a muitos dos nossos -romancistas ou
poetas mais representativos.

Daí o Interesse com que se lê o estudo
dc Alcântara Silveira, que preferiu não se
deter no passado e mesmo nos nomes consa-
grados das grandes escritoras do momento,
para melhor poder examinar as jovens In-
tclectuais, as estreantes que, pelos méritos
revelados Já podem ser apontadas como con-
tinuadoras de Clarice Lispector, Cecília Mel-
reles ou Maria de Lourdcs Teixeira, para só
citar três nomes cxponenclais do quo erro-
ncamente se costuma, chamar literatura
feminino.

Cnm argúcia e simpatia, com graça e
erudição, Alcântara Silveira, em quem já me
acostumei a ver um escritor claro e dc bom
gosto, apresenta um painel admirável do

que vêm fazendo essas Jovens escritoras, ao
examinar-lhes as obras e as tendências.

Quando da sua conferência, na Acade-
mia, não estive presente, e só agora vejo
o que perdi, não o ouvindo falar. Mas a sua
posso — que já está tardando — na Casa
de Amadeu Amaral, essa eu não perderei.
Lá estarei, como agora, para batéV-Ihe pai-
mas.

VAMOS
AO

TEATRO
Teatro Alberto D'Aversaê Rua Santa Ifigênia, 72 (ao lado da

Igreja)
Reservas: 32-02G3

CACILDA LANUZA - VERA NUNES e
JULIA MIRANDA E GRANDE ELENCO

mistérios do
amor

EDUARDO BORSATO

HOJE — 20 HORAS
3.a a .dom. 20 h. — Também sáb. 22 horas •
dom. 18 h. — ESTUDANTES 50% diàrlam.

JOSÉ VASCONCELOS
e EDU

EM"A GAITA OUE RI"
TEATRO DAS NAÇÕES

Av. São João. 1737 — Tel.: 220-8012
Diariamente às 21 horaa
Sábados 2 sessões: 20 e 22 horas
Domingos e Feriados às 18 e 21 horasIngressos no Teatro ou na Casa do Espectador

a partir das 10 horas.

-DOIS ANOS E MEIO DE SUCESSO"

LlBEflAD* PAftA 1« ANOS
RUTHMCA OC MORAES

OOAVLAS PETTI
EDGARD GURGEL ARANHA

EM
NA CARNE

, TEATRO ITÁLIA
I*. t. I«*t, SO-l«. HêM

*• PtiHIO uucos
MICO
•llCt

Rei 257-3138
HOJE AS 21,31 BOBA»

NCr$5,°-g

PRODUÇÕES RABBATH APRESENTAM
REVISTA PRA FRENTE STRIP-TEATRAL

Psiu... Aquele Abraço
J. SAMPAIO e A. RABBATH

COM AS BOAS DO RABBATH:
Marlene Gonçalves - Nllza Iiriunc - Clntla firay -

Yuri Castcr - Mara Rocha - Yone - Edejaiür.
E AS FERAS DO NATAL:
VAVA — GAMBOA — Bntno Carbln — Paulo Job.
Strlp-teascs: Andréa - Amazonas - Cllcne - Kltc Evcr
TRAVESTI - AK1KO — Diretamente de T0UI0 e

UM FABULOSO ELENCO.
Diàr. 20.15 e 22.15 hs. — 5.a, Sáb. e dom. vesp. is

16 horas a Prcçoa Populares

TEATRO NATAL
As Condicionado Perfeito

Pça. Jullo Mesquita, 73 — Fone: 35-3377

p|l E3 MM 00 H| ^

Diariamente: 21 horas — Sanado: 20 (em
ponto) e 22,30 hs. — Dom.: 18 e 21 hs.

AOS DOMINGOS, ESTUDANTES 50%

TEATRO BELA VISTA
Conselheiro Ramalho, 538 — Telefones:
239-0778 e 32-02G3 — Bilheteria aberta a par-tlr das 10 lis. da manhã (inclusive às segun-
das-(clras).

JA SAIU O L. P. 'TIAIR" NA VERSÃO
BRASILEIRA

J. Contr eras

Ví "MORRER" DE RIR!

DER
em

Mfojií
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TEITR0 CICILOI BECKER
to. Mi. uu iitttif, 111 • m: JMKl

Diar. 21,1a noras — Sab. 20,15 e 22.15 h.
Domingo Sessão Untca, às 20,30 horas

DE EURIDICE
Mjk?-*-' 
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RODOLFO MAYER
30.000 tcpmantoçst* no mune*»
lítCAA SEXÍAJEISA -SI HOtAS

SABMX5 - Í3 E U MCÍAS
fiOMINGO - : i t ro HO8AS

TEAIÍO

GAZETA
At. PauIHta .900-3?odor

Rádio e TV
Por trás

das Cameras
refrigerante

Para quem está em casa, calmamente, tornai
perante ou cafezinho, assistir a um programa7 *

são é algo tão simples como o girar tle um botão- mmundo de fantasia surje a seus olhos. Ninguém i 
' ^

mo um ato tão corriqueiro, pode depender de tant 
&

ções por parte de todos aqueles que trabalham 7 - '
cameras. Na realidade, as feições daqueles qu<«l*imagem no ar. acompanhada dos sons que n,e ssres, poucas vezes chegam ao conhecimento do um^
guém se preocupa, por exemplo, com as dificuldades 2*'reportagem externa, embora ela obrigue toda dly>
ção especial. Primeiro, é a locomoção da anirem
«cada, depois é a localização das peças emS^
minadas, para, então, ser iniciada a contagem 7 

'"
até o momento em que deverá ser acionada a ana!pHoras são consumidas, na maioria das vezes atéIn»
siga a harmonização de som e imagem e a sintonia 

"ft

para a transmissão, fi por isso qe o trabalho dos
retaguarda desse tipo de espetáculo começa muitas hor,tes. quando os caminhões de "externa" 

encaminham 
'

os locais das "tomadas". Antes, era o futebol quemovimentação, agora, também, a novela passa a utllf™.-forma de gravação ou transmissão direta. Tomou seforma, muito concorrida a utilização da unidade movèl -tátil, que, por ser mantido por energia própria, pode j!*seqüências em movimento, inclusive para manutenção íseu VT. Desnecessário dizer que êsses veículos eão ncionídos por equipes fixas, compostas de um chefe operadores"'
som, video e micro-onda e cameras, dos quais a m, .
remetida para a "central", 

já pronta para ser posta no Jsendo bastante a sua "filtragem" 
pelo equalízador A iâ

modo - grossissimo - estaria, assim, a aparelhagem
ta para a transmissão de uma partida de futebol, porem*.
pio, pelo Canal i. restando, então, o poder de influência cseus narradores, comentaristas e repórteres, os mais iaurea
dos da televisão no setor.

Perfeita

dt

a-se pari

pron.

I f
tm

Haroldo Fernandes e
Ávila Machado.

í- ¦¦- I.

Lima Duorti
faz "Cola*

gem",

FILMES

13,50 — Matinée de Gala — "Locuuras de Amor"
16,00 — Fazendeiro do Asfalto — "Os Veteranos de Materville"
16,30 — Família Buscapé — "Que Fofoca sem Joa"
21,00 — Esquadrão Jovem — "Operação"
23,05 — Festival de Cinema — "Folhas Mortas"

S

1.040 — OS COBRAS QUE VOLTAM

Queimados de Sol e descansados, retornam ao "bsí!
te", na Tupi, Haroldo Fernandes, "o homem dà camisa:
narrador titular de esportes da emissora, Ávila Maçar,
comentarista e os repórteres Vitor Moran e Lucas ti
Todos muito unimado com o ano da Copa do Mundo
com os planos esportivos da Tupi para a temporada.

CONVERSA

Para seu programa de hoje pela TV Cultura. "0!
reitos do Homem', Hermes Marcelo Ilucl: faz uma c;
exposição sobre os "Direitos do índio" e coloca em destíf
a vida dos silvicolas em nossa conjuntura social.

TEMAS

Está chegando mais um "Colagem" para srttisfaçSo i
que preferem os programas de alta qualidade e pesquisar.
visam revolucionar os esquemas cênicos e interpretam
da televisão. Amanhã, no Canal 4.

"BICÃO"
"Beto Rockefeler" chega em breve corn muttoVnÓw

des. Em sua volta às lides, o Irreverente "cara dura" pres
te duras investidas à tradicional sociedade.

Programas
CANAL 

13,00
12,30
13,00
13,50
15,25
16,00

16,35
17,10
18,00

Redação Esporte
Edição Extra
Aqui Entre Nos
Matinê de Gala
Desenhos
Fazendeiro do
Asfalto
Família Buscapé
Antônio Maria
Plm, l»am, Fum

in.no
ip,í:>
20,(10
20.15
21,(10
22,00
22,50

23,05

Nino, o Itallanlnht
ntra-Nollclas
Super ."li
Cniifis-óos ie P«0
Esquadrão Jovto
Joio Jma Jú"10',
Diário ile S. tm
TV
Festital de CineM

CANAL 2
13,30 Informe Cientifico
19,35 A Moça do Tempo
20,00 Curso de Madureza

Ginasial

21,00 Os Direitos do WÍ
22.00 Século XX L
22,:S0 Deoaud <5i C1»- a,|

CANAL 5
12,00 Zastrazinho 19.40
12,30 Papal Sabe Tudo 20.00
13,00 A Grande Mentira 20,2f
13.30 A Rosa Rebelde
14.00 Zís-Trns *'M°
18.25 O Globo em Doi, 21.45

Minutos
18,30 Tribunal da Vida 21.50
18.55 O Globo cm Dois 22.25

Minutos
19,00 A Cabana do Pai 222»

Tomás 2<.P°

Jorn*U N«*cnsl
Véu de No'".
O Globo ca I
Minutos _.
Discoteca dot^r.
O G! bo em W
Minutos
Verão VetffldB»
O Globo em w?
«Minutos
Sessão das D«i
Sc"âo da Mw"'

CANAL 7
11.30 Ültra-Notlcias
11,50 Mappin Movietone
12.00 Ciur Tigrinho
15.00 Sessão dns TrSs
16.5J Mappin Movietone
17.00 Sr-s.-âr> Zltr-Zaii
18,50 Mappin Morietone

19.00 AlgeaMB fcO*
19.50 Magpfo' "°S5»|
20 00 £ Proibido w

Cartrzcs ,_
22.10 Mappin JWW*
22.15 Guerra í w**""

CANAL 9
12.00 Seriado
12,15 Filmes
14,00 Programação

Ve&pprtina
18.35 O Conto
19,15 A Menina do Veleiro

Azul

20.00
2030
2I.C0
22.00
23.09
01.00

pf: Viíai
Novela o-J ftt^
jj,.r«#'r o* r
MaKiix
Lor.** U***
Jornal

CANAL 13
12.00 Cine Coelhinho
12,30 Primeira Edição
1350 Filmes
14.30 Festival de Estritas
la«0O Xcnia e Você
18.30 Scssà*> Tic-Tae
17.33 Qcartelzinbo io

Pé Com Paix>
11U0 Seriado de Aventara*

1850 OM-*'*'
1930 Jornal.*"

10,00 «ST*» 4»^20.40 >**.% o

.»^r^.-»_- - *¦ ¦»-»•.— ># «•»» *- » .» » t*m^-i9Jh*ir'-*l.thX\\4**.+ -*.m,QMj.ã • # *•**. Jf> *"*¦»¦• •— -*• -
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Domingo Vier
. tjS(ór/o de Mm pai que dispensava todo» os compro-
íi fim-de-semana para estar ao lado de seu filho. Um

Ona«'ío
» , . i.J.íyj/r i

Sríido e /iiwnano. Com Hojer Hitnin, Jlíarifca Green"¦-•-'do por Louis Grosperre. Uma apresen-
na cinelandia.

'"Tm Síierna Dirigido por Louis Grosperre.'ITrm. Breve, O Impossível
Acontece

O drama, a comédia e a
tensão eletrlzante deste íüme,mantém os espectadores em
suspense do começo ao jim.É uma produção nacional em
três episódios; "O Acidente","Eu, Ela c a Morte" e "Reim-
plante", Três diretores:
Adolfo Chandler, Daniel Fi-
lho e Anselmo Duarte. Com
Gloria Menezes, Rubens de
Falco, Wilza Carla e muitos
outros. A Urânio apresentará
em breve, na cinelandia.

\ Prisioneira
Eis ijue chega o ultimo filme de Henri Georges Clouzot

filtnoso diretor dc "As Diabólicas". Aproveita um es-
personagem {maníaco fotografo amador) para fazer

rimiu estudo do ser humano. Depois de "Mistério Picas-
f ia sm segunda experiência com a cor. Com Laurent-0H, Eltóabeífi Wiener e Bernari Fresson. A seguir, no
jirj» e Gazeta.
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Como cometer um casamento
0 consagrado conidioiiíe Boü Hope uoíía eni jihiie pst-'.Rico. Situações engraçadissimas em torno do matrimônio.

ü Jtiáie Glcason e Jane Wyman, Dirigido por Norman
(Mim, Colorido. Estréia sábado, no Gazela e Circuito.

A Defesa
tio Castelo
As grandezas e as misérias

de homens perante ao absurdo
que é a guerra. O diretor é
Siâheii Potlack, um elemento
de valor que a televisão pro-
tiuziu. Com Burt Lancaster
(foto), Jcan-Pierre Aumont,
Tóny Hill; Michael Conrad,
Peter Falk e Astrid Hcercn.
Colorido. Breve, no Windsor
e Metrópole .

FILMES EM CARTAZ
ART PALÁCIO E
RIO BRANCO
DIA 1'ISTOLA PARA D'JE-

tl - Din ção jc Ari Fernanj
dis. Desla vez. uma parodia
iisEn.cs dc faroeste (italiu-
B especialmente). Com Ma?.-
isnçl, i>.i|rleia M:,lo. Ellzabelti
Hataann, llildo Gonçalves,
Mio Pinheiro a Arakcn Sal-
íiií.j, Colorido.
AUGUSTUS

Éti, UU.IIEIt N.o 2 — Dlrc-
lio 4e Mac Ahlborjj. Uma mu-
Et: resolve Investigar o pas-aio de sra marido. Bastante
mo. Cenas de nudismo à vis-
u. Proiinçíio dinamarquesa.-Cos Gio Pctro e Lars Lun-
«¦ - Colorido.
6IJ0U
0B.1M11I1O DA LUZ VERME-U.l - Direção de Rogério Sgan-

Ka Um dos filmes mais Impor-
tos do cinema brasileiro. Con-
Piai diversos prêmios. Com•ro Vilaça, Helena Ignôs, Pa-
piEobrinlio e Renato Consorte.

BRETAGNE
[OSÁSÍANTES DE LADY HA-«ILIOX - Direção de Chris-
WJícque Ilasenüo em Ale-Kire Rumric pai, etonta ns
Jjer.turas amorosos <!e umaBnOM dama cm ambiento so-«tutu, Com Michele Mor-«i John Mills e Nndja TU-«•Cobrido. Reprise.BRUNI
,0 ASTIIAGALO — Direção«Oay Casarll. A hlstórln <fc
g pioneiro «iue, numa dem lujas, fratura o nstrngnlo.•mt no livro do Albertlno
?Jrai. Com itorst Buchholz«MineJoneri. - Colorido.
PÃO E GAZETA
«MANDO fi DAS MULIIE-«u - Direção de Pasqunle

|'>Campunllc. Unin viuva••«tre a vida Irregular que«atlllo levava o passa a pra-
Bi «w» U»rc. Com calhe-
£7X2 J«n-Louls Trlntig-
gHePWtlppo Lcroy. _ Colo-"coral

B"»S PROIBIDOS - Dlrc-» í! Françola Truffaut. A•nn, do rapaz, que se Jul-»«Wninte. aiante de uma
g»«miro»a, o filme con-
SU í,r,"r--r::?tle l>r'-'mln d0
g« franres". Com Jean-/¦» lfi!.| e Delphlní Sey.
1- WíTldo.
COMODORO

^IKATOA - o INFERNO
5/f* - Direção de Der-
ttàc..,Kowalsk1' ° "'">«•»?•n-nturas, mostra uma

fcí,.?d'co- Cn:" Mnxlml-
S&Dj«?» Baker, nos-S«ga. Sal Mtnlco e Brlan
«NHA m cor"-
MM DF. KIF.V - Dl-
fSs<iW Ffankcnhelmcr.
t^ «HO de um Judeu na^*« Trartsta do Inicio do

século, Baseado na novela de
Bernnrd Malamud. Com Alan
Bates, Ellzabeth Hartman e
Dlrk Bogarde. Colorido.

IPIRANGA E ASTOR
BAaIBI — Produção de Walt

Disney. Desenho animado, íel-
to em 1942, com base numa
história do austríaco Fcllx Sal-
ten. As aventuras de Bambl
(um filhote de veadol na fio-
resta. Reprise, em cores.

METRÓPOLE
O LEÃO DO INVERNO —

Direção de Anthony Harvcy. A
esposa repudiada de Henrique
II, Eleonor da Aqultanla, desa-
fia todas ns Intrigas palacianas
c Internacionais daquela épo-
ca. Com Kntlierlne Hepburn e
Peter 0'Toolc. Colorido.

MARROCOS
09 MULHERES — Direção de

Jcss Franco. No presidio feml-
nino, duas mulheres são acusa-
das de manterem relações amo-
rosas. Com Maria Schell, Mer-
cedea MaoCBmbrldEe, Luclona
Palluzzl e Herbert Lom, — Co-
lorldo.

MARABÁ
A ARIT. DE CONQUISTAR

UMO BROTO — Direção dc
Cllve Donner. Em plena Lon-
dres, um jovem, tímido e In-
Reriuo, acaba dlp';omado em
matéria do nmer. Com Bnrry
Evans, Judy Oeeson, Angeln
Ecoular e Sheila White. Pro-
ducf;o Inplesa. Colcrldo.

METRO
OS PARA-QUEDISTAS ES-

TAO CHEGANDO — Direção de
John Frankenhelmer. Embora
sejam de ldadea e temperamen-
tos diferentes, três pnra-que-
distas profissionais estão liga-
dos pelos mesmos perigos. Com
Burt Lancaster ¦ . Deborah
Kerr.'.— Colorido.

OURO
ENQUANTO VIVEREM AS

ILUSÕES — Direção de Mel
Stuart. Um grupo «le turistas
norte-americanos visitam dlver-
sos países da Europa. Com Su-
zanne Pleshctte, Vitorio de SI-
ca, Anita Ekberg, John Cassa-
vetes e outros. — Colorido.

ORLY
QUATRO DEVEM MORRER -

Direção de Peter Collinson. Qua-
tro soldados Ingleses envolvido»
pelos horrores da guerra. Um vi-
branle libelo contra a guerra.
Com navld Hemmlngs, Tom Bell,
Tony Becky e Alan Dobic. Colori-
do.

OLIDO E IGUATEMI
BUTCII CASSIDY — Direção

de Ocorgc Roy Hlll. Os heróis
deste filme (um homem e uma
mulher) s&o assaltantes de ban-
co. Western americano, portan-
to lcg'tlmo. Com Paul Newman
a Katherlne Roes. — Colorido.

PREMIER
HKNJAMIN — Direção de

Mlchcl Dclvllle. A Iniciação
amorosa de um órfão de 17
anos, cujo Instrutor 4 mestre

consumado. Com Catherlne
Dencuve, Plerre Clomentl, Ml-
chel Plccoll e Michele Morgnn.— Colorido.

PIGALLE
MACANAIMA — Direção de

Joaquim Pedro de Andrade.
Uma comédia antropofftslca.
Mulheres lindas para canibais
milionários. Baseado em Mário
de Andrade. Com Grande Otc-
lo, Dlna Sfat, Paulo Josó e Jar-
dei Filho. — Colorido.

PAISSANDU E
PAULISTA
A GRANDE ESCAPADA —

Direção do Itobert Dorfmnnn.
Comédia francesa, narrando a
fusa fantástica de três oílclnls
do exercito inglês que sallam
sobro Pnrls octiwda. Com
Eourvlr, Louis de Funcs e Ter-
ry Thomaz. Produção de Ge-
rard Oury. Colorido.

PAULISTANO
ALO DOLLV — Direção de

Gene Kelly. Transposição de
recente êxito da Broadway. Su-
perprodução musical do mesmo
nível de "Funny Glrl" e "My

Falr Lady". Com Barbra Strcl-
sand, Walter Matthau e Louis
Armstrong. — Colorido.

REGINA E
PALMELA

A JOVEM REBELDE — Dlre-
ção de Vlcent Shermnn. A revol-
Ia de um Jovem, ambicioso e
Idealista, que combate os mouros.
Com Horst Buchholz, Gina Lolo-
briglda, José Ferrer e Louis Jour-
dan. Colorido.

REPUBLICA
A REVOLTA DOS 7 HOMENS

— Direção de Paul Wendkos. A
história de sete homens que se
colocaram a serviço dos oprimi-
dos. Com Gcorge Kennedy, Ja-
mes Whltlmore, Reni Santorü t
Frank Sllvera. Colorido.

MAJESTIC .
MINHA QUERIDA DAMA —

Direção — do Georjjo Cukor. A
história da rústica florlsta que
se transforma cm uma encan-
tadora dama. Baseado na peça"O Plgmallão", do Bernnrd
Bhaw. Com Audrey Hepburn e
Rex Harrlson. — Reprise, em
cores.

SCALA
ROMEU E JULIETA — Dlre-

ção do tcatrólogo Franco Kcfl-
relll. Nova versão dos célebres
amantes de Vcrona, dc Shakcs-
pearc. Com dois atores adolcs-
centes: Lconard Whltlng e OU-
via Hussey. — Colorido.

WINDSOR
O IRRESISTÍVEL BANDO-

IEIIIO — Direção dc John tlus-
ton. As peripécias de David
Hapgart .temido bandoleiro es-
cocôs que, por diversas vezen.
fugiu da prisão. Com Robert
Morley. John Hurl. Pamela
Franklin e Nigel Davcnport.
Colorido
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BAffiROS
ABAETÍ — R. Garlbaldl,

292 — Fon» 52-5379
(Barra Funda) — "Due-
Io doi homens sem lei"

Uvr» — às 20,15 h.
ALADIM — Av. Celso

Garcia ¦— "As tventu-
ras d» Topo Glgio" —
"Os prazeres de Rosei"

Uvr» — » 18,30 h.
AMAZONAS — Praça Pa-

dre Damlão — "At
aventuras de Topo Gl-
gio" — "Marujos na
Forças Aérea" - livre -
às 14, 17,20 • 20,40 h.

ANCHIETA — Rua Silva
Bueno — "Uma pistola
para D'Jeca — llvr» —
desd* 14 horas.

ASTOR — Av. Paulista,
2.073 — Fone: 287-4517
_ "Bambl" — llvr» —
desde 14 horas.

ASTRO — Av. Cupecê,
1.925 — "Se não exls-
tlsse você" — às 18,30
horas.

ASTRAL — Rua Cotoxó,
1.013 — "Tobruk" —
"De olhos vendados" —
10 anos — 13,30 horas —
"Com os minutos conta-
dos" — 18 anos — 17 —
19,15 • 21,30 horas.

BELAS ARTES — Av.
Paulista, 94 — Fone:
282-2194 — "Alexandre o
felizardo" — livre —
às 14, 16, 18, .20 e 22 h.

BOREAL — Largo S João
rapuã, 1.169 — "Na so-
lldêo do desejo" —
"Sublime loucura" —
18 anos) — desde 19 h.

BRASILANDIA — Rua Pa-
rapuã, 1.169 — "Na so-
ltdâo do desejo" —
"Sublime loucura" —
18 anos — desde 19 hs.

BRASÍLIA — Rua Briga-
delro Galvão — "Os
Incríveis neste mundo
louco" — livre — às
19,30 • 21,30 h.

BRUNI BRÁS — Av. Cel-
so Garcia, 609 — "As-
tragállo" — 18 anos —
a partir das 14 horas.

BRUNI SANTO AMARO —
Av. Sanlo Amaro. 764 —
"Astragállo" — 18 anos
a partir das 14 h.

BRUNI VILA NOVA —
Av. Santo Amaro. 7Ü4 —
"De caniço e Snmburá"

livre — desde 14 h."Aslracalo" — 18 anos
desde 14 horas.

CABOCLO — R. Joaquim
Marra, 1.592 — "Arma
secrela contra Matt
Hclm" — "Na trilha dos
desalmados" — 19 horos.

CANDELÁRIA — Avenida
Guilherme Cotchlng —
"Uma pistola para D"Je-
ca" — livre — 13,50,
15,45, 19,15 e 21,10 h.

CANGAIBA - PALACE —
Estrada rio Cangalba, 150

"Requlem por um
gringo" — "Gentleman
Jô...Mata" — às 19,30
horas.

CAPRI — Rua Domingos
de Moraes — "A gran-
de noite de Rlngo" —
colorido — 14 anos — a
partir das 14 h.

CARRAO — Av. Conse-
lhelro Carrão 1.741 —

Fene: 295-3065 — "Trai-
di' por umn questão tle
honra" — ""C.B.I. con-
tra o Império dos gans-
tors" — 10 anos —
IR.üO horas.

CENTENÁRIO — Avenida
Guilherme Cotchlng 9.16

"John o Bastardo"
"Macunnlma" — 18

anos — às 18 h.

CENTER — Rua Iguatemt
1.191 — Fone: 282-1.136

"Uma pistola para
D'Jecn" — livre — des-
de 14 h.

CENTlilt-LAPA — Rua
Gualcurus, 1.465 — Fone
260-4283 — "Os para-
qucdlstas estão chegan-
do" — 18 anos — 14 —
18 — 18 — 20 • 22 ho-
ras,

CLÍMAX — Rua Espirito
Sento. 330 — Fone:
278-0074 — "Minha
montanha encantada" —
livre — 18, 2o • 22 h.

CINEMAR — Av1 Adolfo
Pinheiro — "Atê o ulti-
mo sangue" — "A in-
domarei Angélica" —
18 anos — às 14,10, 17,50
e 21,30 h.

CLIPPER — Av. Santa
Marina, 2.618 — Car-
naval.

COLISEU — Av. Luiz Sta-
matls, 1.197 — "O Jo-
vem rebelde" — 10 a.

a partir das 14 h.
CONTINENTAL — Avenl-

da Imlrlm, 1.283 — Fone
296-9178 — Fechado.

CRISTAL — Rua Tamusta
317 — "Wanlcd o pro-
curado" — "O diabo d»
Spartlvento" - 19 horas.

COSMO 70 — Rua Augus-
ta, 962 — "Deserto ros-
so" — "O dilema de
uma vida" — colorido

desde 14 h.

CRUZEIRO — Rua Do-
mlnros de Moraes, 486 —
"Tcpepa" — o tirano do
deserto" — 14 anos —
às 14. 17,50 e 21.40 h.

DOM JOSE1 — Rua Anto-
nicta. 33 — "Dagger, o
caçador dos fora da lei"

"As três noivas d»
Fumanchu — às 19.30 h.

DUTRA-PALACF. — Ruo
Ahnramnnduaha, 15 —"Revanche selvagem" —"O Inspetor Closeau' —
livre — às 19,30 h.

ESMERALDA — Av. Ge-
ncral Olímpio da Silvei-
ra — Fone: 37-7414 —"Uma pistola para D"Je-
ca" — livre — 14. 15,
16.10. 18.05 — 20 • 22
horas.

ESTRF.LA — Rua Bosque
do Saúde, 194 — Fone:
712396 — "Uma pistola
para D'Jeca — llvr» —
19.15 c 21.10 horas.

FIAMMETTA — Rua Fra-
dinu» Coutinho. 391 —"El Cld" — livre - co-
lorido — a partir das 14
horas.

FKSTIVAL — Rua Dep.
Lacerda Franco - "Uma

-àplstola para D'Je«a" —
livre - M.15. 16.10. 18.05
20 • 22 h.

FONTANA — Av. Celso
Garcia, 213 — "Dlo co-
mo ti Amo** — livre —
ás 14 ¦ 16 — 18 — 21 »
22 horas.

GARDEL-FALACE — At.
Guaplra. 146 — fone:
298-2I9S — "Uma nisto-
Ia para D"Jeca" —llvr»

às 19» e 21J0 h.
GAZETA — Avenida Pau-

lista. 900 — -O mundo
i das mulheres** — u
anos — desde 14 horaaFone: 33-9117.

CINELANDIA
AIR FRANCE — (Cinema do Ar) — "Ac* Hlch",
cl F. Wall» — Gênero — Far-West.
AMERICA — Rua Jonmtlm Gustavo, 40 — Fone

37-7252 — "Os Espiões de Helicóptero" — Livre
— às 16, 18, 20 • 22 horas.

ART PALÁCIO — Av. S&o João, 419 — Fone 34-1426
"Uma pistola para D'Jeca — Livre — às 12,20
14,15 — 16,10 — 18,05 — 22 horas.

ALAMO — Rua São Joaquim, 179 — Fone 278-6844"O Jeca e a Freira" — "Febre de cobiça" — LI-
vre — As 14, 15,40, 17,30, 19,10 e 21 horaB. ¦

ARIZONA — Av. Rio Branco, 49 — Fone 220-4422
^-"Pelo prazer de matar" — "Dois homens vlolen-

tos" — 18 a. — Desde 9 horas.
AUGUSTUS — Av. Rio Branco, 300 — Fono 32-6493

"Eu c a 'mulher n.o 2'" — 18 anos — às
12 em diante

ÁUREA — Rua Aurora, 522 — Fone: 36-0535 —
"Mulheres da Noite" — "Perigos Jogo do Sexo"

21 anos — a partir das 9 horas.
BARÃO — R. Barão de Itapetinínga, 255 — Fone

239.4999 — "O mando é das mulheres" — 18
anos — à partir das 12 horas.

BOIILEVARD — Rua Antônio de Godoy, 93 — Fone
239-3418 — "Quando o coração não envelhece" —
"A vingança dos pele vermelhas" — 10 a. —
Desde 9,40 horas.

BIJOU — Praça Boosevelt — "O Bandido da Luz
Vermelha" — 18.anos — às 14, 17,30, 19, 20,30
e 22 horas.

BRETAGNE — Av. Rio Branco, 525 — "Os amanteB
de Lady Hamilton" — 18 a. — Colorido — A

partir das 12 horaB.
BRUNI — Rua Dom José de Barros, 306 — Fone

35-6733 — "Astragalo" — 18 anos — Desde às
10 horas.

CAN-CAN — Rua Cons. Neblas, 19 — "Intlmldades
eróileas" — "Pecados do sexo" — 21 anos —
à partir das 9 horas.

CAIRO — R. Formosa, 401 — Fone 3-5030 — "PiBto-
leiros em conflito" — "Só matando" — 18 a. —
Desde 9 horas.

COMODORO CINEKAMA — Av. S. João, 1462 —
Fone 220-163C — "Krakatoa, Inferno de Java"

10 anos — 11.30, 17, 19,30 e 22 horas.
CAVERNA — Praça Jullo Mesquita, 73 — Herança

Sangrenta" — 10 anos — a partir das 12 horas.
CORAL — Fone 35-1468 — "Beijos proibidos" — co-

lorido — 14 n. -¦ A partir das 14 horns.
ÉDEN — Avenida São João, 1640 — Fone 220-1159

"Les Biches" — 18 a. — a partir das 14 horas.
ESPLANADA — Praç:i ,ni!io Mesquita, 33 - Fone

37-2524 — "Uma pistola para cem sepulturas" —
"O grande espetáculo do Mundo" — 18 a. —
Desde 9 horas.

IPIRANGA — Av. Ipiranga, 736 — Fone 34-7020 —"E o bravo ficou" — 14 anos — 19 e 21 horas.
JOIA — Praça Carlos Gomes, 82 — Fone 37-6387 --

"Paixão, uma mulher de trinta anos" — "O ma-
tador" — 18 a. — Desde 12 horas.

LOS ANGELES — Rtn Aurora-, 501-B - Fone 27-352"A face da corrupção" — "3 noites de amor" —
18 anos — desde às 10 horas.

MARCO POLO — Av. Ipiranga — Fone 34-8473 —
"Bonecas Explosiva:;" — "Os Tiranos de Bnbi-"Aventureiro de Hamburgo" — "Raça brava" —
14 a. — As 9, 12,20, 15,40, 19 e 22 horas.

MARROCOS — Rua Cons. Crlsplnlano, 352 — Fon»
37-4161. — "09 Mulheres" — 18 ar.ós — às 14, 16,
18, 20 • 22 horas,

MARABÁ — Av. Ipiranga, 157 — Fon» 239-3317 —"Rebeldia Indomável" — 18 anos — 20 horas.
METRÓPOLE — Av. Sào Luiz — Fona 220-9343 —"O leão do Inverno" — 18 anos — desde 14,30
horas.
METRO — Av. São João. 731 — Fone 34-7030 —

"Os Páraquedlstas estão chegando" — lb anos —
às 12, 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

MOULIN ROUGE — Rua Conselheiro Néblas, 211 —
/ "Antro dos Prazeres" — "Quarto Quente" —

21 anos — » partir das 9 horas.
MINI-PIGAtJjE — Largo do Arcuche, 426, sobre-

loja -- "Funny Glrl" — "A Garota Genial" —
14 anos — As 12,45, 15,45, 18,45 e 21,45 horas.

NOVO COMETA — Rua Aurora — "Cinco dólares
para Ringo" — "Os pcrversoB" — 18 a. — Desde
9,10 horas.

NIPON — Kua Santa Luzia. 84 — Fone 239-2866 —
"Hélio Musical" — livre — a partir das 12,30

horas.
NITEMO! — Avenida Liberdade «131 — Fone 373-7938

"Assim vivem os bandoleiros" — 18 anos —
desde 12 horas.

NORMANDIE — Av. R.. Branco. 133 - "Eu, Mu-
lher" — Ü3 nnos — à partir das 12 horas.

OÁSIS — Praça Jullo Mesquita, 732 — Fone 33-4465
— "Seu nome clamava vingança" — "Amanhã o

ultimo dia" — 14 a. — Desde as 10 até as 2 da
madrugada.

OLIDO. — Av. São João. 47?. — Fone 34-5202 —
"Butch Cassidy" — 14 anos — às 13,30, 15,40,
17,50, 20, 22 e 24 horas.

OURO — Lnrgo Palssandu, 138 — Fone 37-0695 —
"Enquanto viverem as llusóes" — 10 anos —
14, 16, 18. 20, 22 e 24 horas.

PAISSANDU — Largo Palssandu, 69 — Fone 239-1570
"A grande escapada" — Livre — As 13,15,

15,30, 17,45, 20 e 22,15 l.oras.
PIGALE — Largo do Arouche. 426 — "Macunai-

mi" — 18 anos — desde 14 horas.
PREMIER — Av. Rlò Branco, 62 — Fone 239-5H80 — ,"Benjamim" — 18 anos — às 13,40, 15,45, 17.50,

20 e 22 horas.
PEDRO II — Rua dos Timblras, 144 — Fone 32-0021

e 24-1473 — "Tempos de violência" — "Longo
dia do massacre" — 18 a. — A partir das 9 horas.

RE£''i"sf.«rA - ?r.icn «ia Repnhl!c;\ HCS - Fone
36-8509 — "A revolta dos sete homens" — 18
anos — 13,30, 15,40, 17,50, 20 e 22 horns.

RÉG.iiSV — >. S •, nín, l.,-"> - Fone 239-27S7
— "O jovem rebelde" — 10 anos — 12, 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

RIO IRANCO -- Av. Rio branco, 500 — Fone'¦ 230-3363 — "Uma pistola para D'Jeca" — Livre —
As 12,20. 14,25, 16,10, 18,05 20 e 22 horaB.

SACI — Av. São João, 285 — "Se Encontrar Sarta-
na .Reze pela Tua Morte" —"Das Ardenas ao
Inferno" — 14 anos — desdev 9 horas.

SCALA — Rua Aurora — Fone 32-6051 — "Romeu
e Julieta" — 14 anos — desde 14 noras

WINDSOR — AV. Ipiranga, 974 — Fone 37-7"707 —"Irresistível bandoleiro" — 18 a. — As 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

GAZETINHA — Av. Pau-
lista, 900 — Fone 35-9117

"O homem de Kiev"
18 anos — 14,30, 17,

19.30 e 22 horns.
GOIÁS - R. Butantã, 100"As nventurns de Topo

Gigio" — "Que delicia
de guerra" — livre —
às 14,10, 17,50, 21.30 hs.

GLORIA — R. do Gasomc-
tro — "99 Mulheres" —
"Pistoleiro «Io fasso
Bravo" — 18 anos —
às 18 horas.

GRAUNA — Av. Santo
Amaro — "Teorema" —
18 a. — às 20, 22 horas.

GUARUJÁ — Av. Santo
Amaro, 1064 — Fone:
267-2820 — "Minha
montanha encnntndn" -
livre - às 14, 16, 18, 20 e
22 horns.

GUANABARA - Avenida
Eduardo Cotchlng. 1935

"Dlo come tl amo" —
"O longo dia do massa-
cre" — Livre — 18 h.

HAITI — Rua Canindé, 630
Fone: 227-2475 —

"Plnochlo no espaço" -
"A Indomável" — livre
às 19 horas.

HAWAV - Uua Turlnssu,
734 — Fone: 62-0404

"O Mnndo é das Mu-
lheres" 18 anos — às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

HOLLYWOOD — Rua Vol.
da Pátria — "Os dois
mundos de Charly" —
"O grande golpe dos se-
te homens do ouro" —
14 o. - 14, 17,50 e 2M0
horas.

ITAMAKATI — Rua Ba-
rün de Tatul, 304 — Fo-
ne: 52-0216 — "Minha
nwu'unliii encantnd ' -
livre — às 18, 20 e 22
horas.

IGUATEMI — Rua Iguate-
mi. 1191 — Fone 282-5162

"Butch Cassidy" — 14
anos - 13,30, 15,40, 17,50,
20, 22,10 e 24 horas.

ITAPURA — Av. Prefeito
Passos, 5 Fone 36-4760

"O professor nlopra-
do" — "O espião de
nariz frio" — llvr» —
desde 16 horas.

IPANEMA - Av. Jurucê,
687 — As Amantes de
Jorge Amllton" — 18
anos — às 19,30 e 21,30
horas.

1PK — R. Maria Amalla
Lopes de Azevedo, 1034

— "O corlntiano" —
"Pistoleiro sem alma" —
19,30 horas.

JAPI — Rua Emílio Ma-
rengo. 82 — "O agente
Flinlstone" — Livre —
14, 16 e 18 horas.

JAMOR — Rua Domingos
de Morais, 2839 — Fone:
70-0991 — "Três em um
sofá — Livre — às 14,
16, 18 e "Astragállo" —
18 anos — às 20 e 22 h.

JARDIM — Rua Fradlque
Coutinho - "Astragállo"
18 a. — desde 14 horas.

JADE — Avenida Cabuçu
43 — "A noite foi feita
para roubar" — "Um
Império da Selva" — às
19,30 horas

JÚPITER — Rua Dr. João
1 Ribeiro, 440 — "Uma
pistola para TVJeca" -
desde 14 horas.

LUXOR — Av. Brig. Luis
Anlonio — "West and
Soda". Colorido. Livre.
A partir das 14 horas.

JACIMAR — Rua N. S. da
Lapa, 260 — "99 mulhe-
res". 18 anos. 14, 16, 18,
20 e 22 horns.

LINS — Av. Lins de Vas-
concelos, 2375 — Fone:
71-9611 — "Divórcio à
Americana" — Livre —
às 14 e 16 horas — "As-
tragállo" — 18 anos —
às 18, 20 e 22 horas.

MAJESTIC — R. Augusta,
1475 - Fone 287-6390 —

TIMTROS
ALIANÇA FRANCESA — Fone: 34-7759 — Fe-

chado.
ANCHIETA — "Antlgone" de Esquilo, Montagem

pelo grupo do SESC.
BELA VISTA — Telefone 239-078 — "Hair", famo-

so musical norle-amerleano. Sucesso em todas
ns partes do mundo. Direção de Ademar Guer-
ra. Compre os Ingressos com antecedência.

BRASILEIRO DE COMEDIA — Telefone 30-4408 —
"Os Gigantes da Montanha". Últimos dias. A
primeira montagem do Teatro Dois Mundos.

CACILDA BECKER — Fone 33-9527 — "A Gatata-
rada", com Dercy Gonçalves e grande elenco.

CASA DO ESPECTADOR — Rua Sete de Abril, 127
loja 3 — Ingressos para todos os teatros.

GAZETA — "As Mãos de Eurldlce", dc Pedro Bloch
com Rodolfo Mayer. Telefone 287-0881.

ITÁLIA — Fone 257-3138 — "A Navalha na Car-
ne", de Pliplo Marcos. No elenco Ruthinea de
Moraes, Edgnrd Gurgel Aranha e Odnvlas Pctti.

MARIA DELLA COSTA — Fone 256-9115 - "Elis
e Mlole" num "show" espetacular.

OFICINA — "Beijo nn Asfalto", de Nelson Rodrl-
gue» — Fone 32-3039.

RUTH F3COBAR - "O Balcão", de Genet — Re-
scrvns com antecedência pelos telefones: 35-8843
e .12-0907.

TREZE DE MAIO - "La Celestina", de Rojas -
Fone 256-0001 — Direção e Interpretação de
Zlemblnskl.

TEATRO NATAL - Fone 35-3377 - "Psiu... Aquê-
le Abraço", revista musical estreada no último
dia 13.

CIRCO
ORLANDO ORFEI — Praça Princesa Izabel. —
ESPETÁCULOS DIARIAMENTE à.i 20.45 h. Quln-

tas e sábados às 16,30 horas. DOMINGOS, MA-
TINES às 14,30 e 17,30 horas, e à noite, às 20,45
horas.

"My Falr Lady". Livre.
12,30, 15,30, 18,30 e 21,30
horas.

MARÀcHA - R. Augusta,
778 — "Minha filha é um
problema" — 14.a — à
par das 14 horas.

MARACANÃ - Rua Sal-
vador Simões — "Uma
pistola para D'Jeca" —
livre — às 19.15 • 21,10
horas.

MORUMB1 — Av. Morum-
bl. 8704 - Fone 271-1239"Os dois mundos de
Chnrly" — 10 a. — des-
de 14 hs.

MONACO-BELÊM — Itua
Marcos Arruda, 365 —"Funny Glrl, a garota
genial" — "Operação
Paraíso" — 14 a, — ãs
19 horas.

MONUMENTO — Rua En-
genhnlro Ranulfo P. Li-
ma, 1 — A desforra «I
meu perdão" — "Cruel
sentença de um assassl-
nato" — às 18,30 horas.

NACIONAL - Rua Clella,
1517 — Fone: 62-7209 —"Uma pistola pnra D'Je-
ca" - livre — às 19,15 •
21,10 horas.

NILO — Av. Jabaquara,
123 — "Bonanza, a lei do
Oeste" — 10 a. — às 20
horas.

NEVADA — R. Silvio Ro-
mero, 56 — "Bullltt"

"Tirado 4os braços da
morte" — 18 anos —
19,30 horas.

ORLY — R. Augusta, 2075Fone 282-0213 —"Quatro devem morrer".8 a. — ás 14, 16, 18,
20 e 22 horas. .

OURO VERDE — Rua da
Moóca, 2519 — Fone:

03-21104 - Mowgli, n me-
nino lobo" — "Corre
corre cavalinho" — livreàs 15, 17, 19 • 21 lu.

PALADIUM — Av. Fran-
cisco Morato, 3690 —
Cinco dólares para Rln-
go" — "A duquesa dia-
bóllca" — 14 a. — des-
de 19,45 horas.

PALMELA — Rua Pam-
plona, 1418 — "O Jovem

rebelde" — 10 a. — des-
de 14 horas.

INTERIOR
Campinas

ALVORADA — R. Regcn-
te Feljó, 377 — "DJan-
go" — às 20 horas.

BRASÍLIA — R. Barreto
Leme, 377 — "Dlo Como
Tl Amo" — Livre" —
às 15, 25 e 22 horas.

CARLOS GOMES — Rua
Campos Sales, 605 —
Fone: 9-2112 — "Os
dois gladiadores" — 14,30

20 e 22 horas.
/CASA BLANCA — Praça

Correia de Lemos -
fechado para descanso

JEQIJITIBA - R. Ancl.lc
ta — "Desafio das
águias — 18 anos — 14
horas.

OURO VERDE - Av.
Conceição — "Plnochlo
no espaço — livre —
14.30 — 20 e 22 hs.

REAL — Rua Gov. Pedro
de Tolcoo — "A garota
da motocicleta" — 18
anos — 20.15 horas.

REGENTE - R. Roücnte
Feljó, 1305 — "Teore-
ma" — 18 a. — a partir
dns 14 horas.

S. JOSE' _ R Paula Bue-
no n.o 992 — fone:

9-6973 — 'Duas veie»
traidor" — 14 anos —
20.15 horas.

WINDSOR - R. General
Osório. 931 _ Fone:

9-7336 — "Um lurar
para os amantes — 18a

às 14, 16., 18, 20 • 22
horas.

Guarulhos
S. FRANCISCO - R. Te-

resa Cristina. 369 - Fo-
ne: 769-1330 — "A garo-
ta da motocicleta" — 11
anos — à» 19JO e 21.30
horas.

OlQlCO
EVTORIL — "Estrada -I»

Itu — Maliêe: "Pinochio
no espaço" — -Shanan-
doli" — 10 anos — às
13JO horas. Soinse: Pi-
nochlo no espaço** —
livre — às 18.15. 19.45
e 21.15 horas.

GLAMOm - Av. Piulls-
Ia, 50 — "Desejos do
lnlemo" — -A «latua
do arr.or* — desde 14.39
horas.

TARA — Av. dos Autono-
mista» — -Um convida-
do bem trapalhão" — "O
ultimo bravo" — ia
19.30 hora*.

Poó
JOIA — Praça dos Bxpe-

diclosarios, 1 — "Incrl-
vel, fantástico extraordl-
narlo" — "Império dos
espiões assassinos'* — às
19.30 horas.

Ribeirão Preto
PEDRO II — Praça XV

12S3 — "Festival de Car-
lltos" — Llvr» — às 15
20, e 22 horas.

Sto. André
ART — Rua Ester, 369 —

Fone: 4-1152 — "Spar-
tncus" — 14 anos — às
20.15 hs.

CARLOS GOMES — Rua
Senador Flaqucr, 110 —"Os intrépidos homens
cm .i.-i.s calhambeques
maravilhosos — livre —

ROXI — Rua Inglaterra, 7
Telefone: 40-3718 —"O drama do deserto" -

livre — às 15, 20 e 22
horas.

TAMOIO - R Cel. Sea-
bra, 402 — "Sete pisto-
Ias para os Mac'Gre-
gor's" — 14 anos — às
18 c 20 horas.

TANGAHA — R. Cel. Oil-
veira Lima — "Sete pis-
tolas para os MacGrc-
gor's" — 14 anos — às
19 e 21 horas.

S. Caetano do Sul
DOM JOSE' — R. Anto-

nicta. X, — "l"m dólar
er.lre o» denles" —
— "Duelo dos homem
sem lei" — 19.20 hora».

MAX — Av. Conde Fran-
cisco Matarczzo. 109 —

Fnnt: .42-1931 — "A ou-
tra face da coragem" —"DoU Rlngos no Texas"10 anos — às 19.31 h.

LIDO — R. Manoel Coe.
lho. 508 — Fone 42-21-9"Cs dois munejos de

Charly" — 10 anos — às
18.30 e 21.30 hnras.

PLANALTO - (Vila Bar-
eflol — Fone: 42-13» —"Com os minutos con-
tados" — 18 anos.

S. CAETANO — R Onos
Gomes — "Sete pistolas
para os Hac-Grcgores'"Um golpe das Ara-
b -.-•"• — 10 anos — às
l?.3> horas.

VITORIA — Rua BarMdl.
«51 — Fone: 42-19QS —"0« Intrépidos homens

e seus calhunbfxrues ma-
nTiBwsos" — livre.18 anos — às 19J0 h.

São Carlos
AVENIDA — Av. S. Car-

Ios — "Viver por viver"18 anos — 18:30 e 21
horas.

JOIA — Av. Salum, 711 —
Fone: 2060 — "Vitima
de umo paixão" — 18
anos — às 19:45 hs.
Moqi das Cruze*

AVENIDA _ Av. Vol. PI-
nhelro Franco, 500 —"Um sonho, uma reall-
dade — 14 anos — 20.15
Imios.

URUPEMA — Pça. Dona
Firmina — "A primei-
ra noite de um homem"

18 anos — 20,15 ho-
r.-,s.

ODEON — Praça Osvaldo
Cruze — Fone 2372 —"O pistoleiro «lo Rio Ver-

melho" — livre — às
20.15 horas.

PARQUE — Rua Dr. RI-
enrdo — Fechado para
descanso

I

São Bernardo
S. BERNARDO — R. Ma-

rechnl Deodoro, 1229 —"Com os minutos con-
tados" — 18 anos —
desde 14 horas.

São Miguel
I.APF.NNA — Rua Campos

Siles. 2 e 4 — "Os dez
mandamentos — livre às
17..-W. 19JO « 21.30 ho-

S. MIGUEL - R. Arlindo
Colaço, 27 — "O Impe-
rio dos Espiões Assassl-
nos" — "Os Tiranos de
Babilônia" — 10 anosàj 19.30 horas.

Santos
BRASÍLIA — Av. Pedro

Lcssa. 487 — "Ben Hur".
com Charleslon Heston

10 s-nos — 14JO -"e
ío.!«i horas.

CAIÇARA — Av. Cons--
«lhelro Nètlas. 849 —"Socorro", rom os Bea-
tl«3 — livre — 14. 16 18.
20 e 22 l.orw.

CARIOS GO.MKS — Rua
1. c. s Fortunato. 89 —¦ Bonanza. a lei do O**-
te", com Lotne Grcene10 anos — 20 - 22 hs.

COIISIX' — Rua Amador
.Bu^no. 237 — -A :onea
fío;te do «r-tüo'*, com Tt^-
nus Míllian — i«j
anos — 15. 20 » 22 hs.

GONZAGA — Av. Ana
Costa, 544 — "Quando
o amor se vai" — II-
vre — 14, 16, 20 e 22
horas.

GUARANI — Praça dos
Andradas, 100 — "Ar-
mas secr:-ta contra
Mttt Helm". com Dean
Mnitln — 18 anos —
14,30, 20 e 22 horas

INDAIA — Av. Ana Cos-
ta. 429 — "A postora"
e outros desenhos —
livre — 14 • 16 horas."A guerra secreta",
cem Vitorio Gnssmnn18 unos — 19.45 c 22
horas.

INDEPENDÊNCIA — Av.
Ana Cosia, 525 — "Os
seqüestradores" com
Mtrhel Constantln —
18 nnos — 14, 16. 20 •
22 horas.

IPORANGA — Av. Ana
Costa, 469 — "O dra-
ma ds deserto", Walt
Disney — livre — 14,
16, 20 e 22,110'.-,$.

OURO VERDE — Rua Car-
valho de Mendonça,
451 — "O abiloladn «n-
doldou". com Peter
Sellers — 18 anos — 20
e 22 r.oras.

ROXT — Av. Ana Cos-
ti. '43 — "De caniço e
samhurâ", com Jcrrl
Lcwls — Mvre — 14,
lf. 20 e 22 horas.

S JOSE' — Rua Campos
Melo. 179 — "Felizes
pira sempre", com So-
phla Loren — livre —
20 e 22 hs.

São Vicente
JANGADA — Rua Mar-

Um Afcnso. 451 — "PI-
nocchlo no espaço", de-
senho colorido — 15
horas — "Teorema",
com Tercnce Stamp —
18 anos — 20 e 22 ho-
r?s.

PETROPOI.IS — Av. An-
tonto Emerleh, 665 —"Peoro Bill", de-stmho
de Walt Disney e "Fel-
ticeiro «Ia llorestsx en-
cantada" com Waltfr
Brrnnan — 19.45 •
21.45 horas.

S. JORGE — Rua Frei
Gaspar. 2228 — "Aque-
Ia ca«a em Londres",
com David HemmingjIS anos — 20.30 ho-
Tf-.

ROSÁRIO — Rua Frei
Ovnar. S21 — "R/yneu
e Julieta". coro Olivia
Hisssft — 14 anos —
15. 1SJ0 • 22 horas.

BAIRROS
PARK — Rua Augusta,

2823 — Fone 80-8079 —"Os pàra-quedlstas ea-
tão chegando", 18 anos.
14, 16, 18, 20 e 22 hs.

PAULISTA — Rua Augus-
ta, 2767 - Fone 282-8626«"A grande escapada"

livre — desde 13,15
horas

PAULISTANO - Av. Brl-
gadeiro Luiz Antônio,
2344 - "Helló Dolly"

livre - às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PARIS - Rua Barra do
Tibagl, 657 — "Poquer
dff sangue" — "Mensa-
gelro trapalhão" — 11-
vre — às 19.30 horas.

PATRIARCA — Rua Ora-"As aventuras de To-
po Gigio" _ "Tammy,
o milionário" — llvr»—18.30 horas.

PENHARAMA - Praça 8
de Setembro, 115 - Fo-

, ne: 295-3469 - "Sweet.
Charlty" — "Febre d»
cobiça" — lo anos —
desde 14 horas.

PENHA PRÍNCIPE - Ave-
nlda Penha de Fran-
ça, 319 — "O senhor
da guerra" — "Oferece-

1 se pistoleiros" — 10
anos — desde 14 horas

PICOLINO - Rua Augus-
ta. 1513 - Telefone
2S7-5348 — "üma pis-
tela para DMeca" —
desde. 14.15 hor.-u:

PIRATININGA - Avenida
Rangel Pestana - "Uma
pistola para DMeca"

• — livre — desde 14,15
horas.

PLAZA - Praça 13 de
Maio, 490 — "Aventu-
reiro de Hamburgo" —
"Raça brava" — 14
anos — 14 hcias.

PRATA - Av. Jullo Buo-
no, 1842 — "A volta
dos sete homens;" —
""Viuvo do barulho" —
10 anos — 19,30 horas.

RADAR - Avenldo Santo
Amaro, 826 - Telefone
80-5929 — "A arte d»
conquistar um broto"

18 anos — desda 14
horas.

R1AI.TO - Rua João Teo-
doro — "As aventuras
de Topo Gigio" — "O
vele do mistério" — li-
vre — 18,30 horas,

RIO - Avenida Paulista,
2073 — (reabertura dia
02-2-70 — "Irresistível
bandoleiro" — "O
massacre do forte das
águias — 18 anos --
desde 14 horas.

RIVIERA - Av. Lins de
Vasconcelos — "Umn
pistola para D'Jeca —
livre — desae 14,15 ho-
roo.

ROMA - Rua Mendes Jú-
nlor, 711 - "Apenas
uma mulher" - às 19,15
e 21,15 horas.

ROXY - Av. Celso Oar-
cia, 490 - Telefone
93-1289 — "As aventu-
ras de Topo Gigio" —
"Em cada porto uma
briga" — Uvre — 14
horas.

SNOB'S AUTO CINE -
Av. Santo Amaro, 5462,

"Os pàra-quedlstas
estão chegando" - 18

i anos - 20 e 22 horas.
S. o..3ASTIAO - Rua Ma-

ria Carlota, 870"Matador profissional""Uma nova cara no in-
ferno" — 14 anos
18 horas.

SAUAItA - Rua Domingos
de Morais, 1099 - Fone
70-1775 — "Uma pisto-
Ia para D'jeca" — li-
vre — desde 14 horas.

SAN REMO - Rua Domln-
gos de Morais, 744 -
"Os pàra-quedlstas es-
tão chegando" - 18
nnos - 1,4 16, 18, 20 e
22 horas.

SANTA INÊS - Alameda
Rainha Santa, 353 - "A
desforra é mou per-
dão'' - "Angélica a o
sultão" - 14 anos - àB
18,30 horas.

SANTA ISABEL - Rua
Purauna, 50 — "Socic-
dade violenta" — "On-
de ns bolas se cruzam"

18 anos — 18,30 ho-
ras.

S. JOÃO - Rua Dona Ma-
tilde, 171 — "O pro-
fessor nloprado" — II-
vre — 18.30 horas

SAO JORGE - Av. CelEO
como tl amo" — "Pas-
segerr. para o inferno*'

livre — 19.00 horas.
Fone: 63-4770 — "Nun-

SAO LUIZ — Av. Celso
Oarcln — "Com toda a
minha vida" — Ouro
que o destino carrega"

14 anos — 18,40 ho-
rns.

S. VICENTE — Av. Cel.
Francisco Inácio, 895 —
r.e 295-0747 - "Dlo
ea à tarde para amar"

"Carrocei britânico"
19 30 horas — livre.

SATURO - Av. Itaguaou.
7B9 — "Dlo Como Tl
Amo" — Livre — às
19,30 e 21.30 horas.

SINGAPURA - Av. Alber-
to Blygton — "Deus
como pai... o diabo co-
mo tóclo" — "Sua
chance é a morte" —
14 ano» — 19 horas.

SOItEHANO - Entrada do
Vergueiro — "Caça nos
violentos" — "Sete pis-
tolelros" — 18,30 ho-
rai — 18 anos.

SOL - Rua General Ata-
liha Leonel — "Uma
pistola para D'Jeca" —
livre — 19.15 e 21,10
horas.

ST TROPEZ - Rua Au-
gusta. 319 — "Beijo»
proibidos — 14 anos —
desde 14 horas.

ITATUAPC - Avenida Cel-
so Garcia - Telefone:
293-1274 — "Plnochlo

no csn.-.ço" — "O pi-
rata do rei" — livre —
19 anos.

TROPICAL - Rua Roma,
731 - Fone 260-2004 -"Um homem, um re-
volver uma vingança"

18 anos — 19.30 e
21..10 horas.

TUCURUVI - Av. Tucuru-
vi - Fon» 298-4332 -
Fechado para reforma.

UNIVERSO - Av. Celso
Garcia — "Uma prsto-
Ia para D'jeca — livre

desde 14.15 horas.
VALPARAISO - Av. Tu-

curuvl - Fone 298-15849
"Othley. o herói «cm

vocação" - 10 anos -
àa 19.30 e 21,30 horas.

TERÁ - Extr. d» Amia
Fria. 783 - Telefone
298-2754 - "O pistolel-
ro do Rio Vermelho" -
"Cancóes e confusões"

19.30 horas.
VILA RICA - Av. Sinto

Amaro n.o 617 - Fone:
2I-.7.6S3»'. — "Uma pis-
to!a para D'leca" — II-
vre — deide 14.15 ho-
ras.

VTt - R. Maria Amalia de
ArcTcdo. 1134 - "O fan-
tistico Roblnson Cru-
soe" - "Somente os
fracos ae rendem" —
19,30 horaa.

VITORIA - At. Álvaro
Pimo«. 2250 — "O dra-
ma do deserto — "O
gigante do mar — IS
horas — 14 anos.

ZEI.INA - Rua Zellna.
23s — "Sa sclidão do
•se?e|o" — "AUre prt-
meiro pergunte depois"

18 anos — 1930 ho-
TJS.
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Por ter sido encontrado já em adiantado estado
de decomposição, Tolezano foi encerrado em
um caixão de zinco.. .

BANDIDOS MATARA
BANCA
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Esfaqueou a esposa
e suicidou-se

Por questões do ciúmes, hoje, às 16,30 horas,
. r.o quintal da habitação coletiva cia rua Jurema,

Parque Bristol, o lavrador Franciseo Álvaro Lapa,
de 40 anos, a golpes de peixeira, tentou matar sua
mulher Francisca Gomes da Silva, dc 40 anos, c
em seguida suicidou-se, vibrando um golpe no pro-
prio pescoço. Moradores da habitação coletiva,
atraídos pelo grito da mulher, foram verificar o
que estava acontecendo e depararam com Fraricis-
ca, ainda com vicia, tombada ao solo, com as vestes
ensangüentadas e o homem sem vida apresentando
um horrível ferimento no pescoço. O delegado Faus-
lo Ràinòre, cie plantão no 2G.o DP, informado da
tragédia, em companhia do escrivão Meciliano da
Silva, compareceu àquele local, determinando a
remoção dc Francisca Gomes da Silva para o
Pronto Socorro -lo Ipiranga. O cadáver do criminoso-
suicida, depois dc examinado por um perito do IPT,
foi recolhido ao necrotério.

O QUE DISSE A MULHER
Francisca, depois de medicada, disse que há

dez dias chegaram da Bahia para trabalharem nes-
ta Capital O seu marido, homem ciumento e dado
ao vicio da embriaguez, logo que se instalaram na-
quele endereço passou a discutir com ela. Domingo
ultimo, dia 25. tiveram seria discussão. Durante
a tarde dc hoje, diz a mulher, estava conversando
com uma sua vizinha quando foi chamada pelomarido, o qual repentinamente passou a esfaqueá-
Ia. Ao receber os primeiros golpes, caiu ao solo.
gritando: "Minha Nossa Senhora estou morta". E
ao ouvir isso, seu marido rcspondcü-llie: "Vocc
está morta e eu vou me matar".

Reportagem de
Orlando Criscuolo
Fotografias de
Silvio Cardoso

Na qualidade de presidente
do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Banca-
rios de São Paulo e como
profundo conhecedor das leis,
trabalhistas e sindicalistas
brasileiras, o sr. Salvador
Tolezano foi convidado, na
semana passada, para' reali-
zar, nn última sexta-feira, na
cidade de Sorocaba, uma con-
ferência que teria como lema"O sindicalismo". Tendo
aceito o convite dos diretores
do Sindicato dos Bancários
daquela cidade, Salvador To-
lczano deixou esta capital
às primeiras horas da tarde
de sexta-feira última e na ."perua" "Rural-Willys", de
propriedade do órgão do
qual era presidente, dirigiu-
se, sozinho, àquela cidade, lá
chegando às últimas horas
da tarde do mesmo dia.

DESAPARECEU

A conferência teve lugar
num dos salões da sede do
Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Banca-
rios de Sorocaba, a ele com-
parecendo grande número dc
pessoas interessadas em co-
nhecer o assunto que seria
abordado por Salvador Tole-
zano. Terminada a cqriferên-
cia, isto por volta das 22,15
horas, o Salvador Tolezano
deveria comparecer a um
jantar que lhe seria ofereci-
do pelos seus colegas daquela
cidade. Alegando necessidade
de chegar a São Paulo o mais
rapidamente possível, poissua esposa não estava pas-
sando bem e seu único filho
eslava apenas com três me-
ses de idade, declinou aò
convite, rumando para a Rua
Marcilack, onde estava esta-
cionada a "perua" na qualviajara.

Às primeiras horas da ma-
nhã de sábado último sua
esposa, dona Mareia Rezende
Prado Tolezano entrou cm
contato com diretores do
sindicato dos bancários em S.
Paulo a fim de saber onde
é que seu marido se encon-
trava, uma vez que, tendo
ido para Sorocaba, não tinha
retornado ao lar.

Foi quando tiveram inicio
as buscas. Procurando infor-
inações em Sorocaba, colegas
dc diretoria daquele órgão
de São Paulo, foram infor-
macios dc que Salvador tinha
deixado aquela cidade ime-
chatamente depois de ter rea-

lizado a conferência. A espe-
ra de que ele voltasse à sua
casa durou apenas até às
últimas hora» de sábado úlli-
mo, quando, então, ante o
inexplicável desaparecimen-
to de Tolezano, providências
policiais [oram solicitadas a
fim de que fosse êle locali-
zado.

CARRO QUEIMADO
Elementos da Policia de

Sorocaba e de São Paulo ini-
ciaram investigações visai.-

.do encontrar Salvador Tole-
zano. Contudo, nenhuma pis-
ta havia sirio conseguida até
que, às primeiras horas da
tarde cio sábado ultimo, o
delegado Kleibev Vieira, do
município de Votorantim, íoi
avisado que, num trecho de
uma estrada situada naque-
le município, conhecida co-
mo "estrada da Fazenda
Santa Maria", havia um car-
ró "Rural-Willys" completa-
mente queimado. Desconhe-
condo completamente qual-
quer detalhe cm torno do
desaparecimento de Salvador
Tolezano, aquela autoridade
esperou que o proprietário
do veiculo incendiado com-
parecesse à sua delegacia
para dar explicações.

Foi na segunda-feira, pela
manhã, que aquela aülóridà-
dc, entrando em contato com
o delegado Eider Castor da
Nobrega, [oi cientificado de
que havia enorme interesse
em se encontrar um cano
igual ao descrito por ele. Vc-
rlf.cou-se, então, que o vei-
culo no qual Salvador Tole-
zano linha viajado para So-
roraba era o mesmo aue fò-
ra encontrado queimado na-
quele local e quase que lo-
talinente destruído.

. MISTÉRIO

Mesmo depois de ter sido
encontrado o veiculo. Salva-
dor Tolezano continuou de-
saparecido, de forma rrilste-
rinsa. Investigações foram
feitas em São Paulo e cm
Sorocaba, admitindo-sc, des-
do logo. qne o presidente do
Sindicato dos Empregados
om Estabelecimentos Banca-
rins cie São Paulo tinha si-
do vitima de um latrocínio
ou de uma vingança.

Levantou-se a hipótese d"
mie ele. quando deixou So-
r o caba, o como eslava só 110
carro teria dado carona a
um ou mais indivíduos, os
miais, assim aue se viram
dentro cio veiculo, forçaram-
uo a mudar a rota que pre-tendia seguir, obrigando-o a
trafegar pela estrada que vai
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de Sorocaba a Votorantim.
Depois de assaltá-lo, os ban-
didos .1 teriam eliminado, jo-
gando seu cadáver nas ma-
Ias daquela região e tenta-
do fugir com o veiculo, o
que não conseguiram, porque
o mesmo bateu contra um
barranco, ficando viiado de
rodas para cima. posição exa-
ta em que a "Rural-Willys"
foi encontrada. Depois de
ter batido no barranco e ca-
notado, o carro foi tomado
pelas chamas.

MORTO NA REPRESA
As investigações estavam

seguindo rumos normais,
quando, na manhã de ontem,
um lcnhador que trabalha
nas matas da Fazenda San-
ta Maria, nas proximidades
da represa da Light, situada
nn município de Votorantim,
encontrou um corpo boiando
nas águas daquela represa.
O fato foi imediatamente Io-
vado ao conhecimento do de-
legado Cleiber Vieira, que.

em companhia de aulorida-
des policiais de Sorocaba e
urh um perito do Instituto de
Policia Técnica, comparece-
ram ao local mencionado.

Retirado o cadáver das
águas, constataram que o
mesmo era dc Salvador To-
lczano, pois, nos bolsos fo-
ram encontrados seus do-
cumentos de identidade.

Procedida a necropsia fi-
cou positivado que Salvador
tinha morrido por afogamen-
to.

LATROCÍNIO
Muito embora tenha sido

encontrado cm seu poder
uma importância em dinhcl-
ro, as autoridades policiais
d s Sorocaba estão seguras de
que o presidcnt-3 do Sindica-
to dos Empregados Bancários
de São Paulo tenha, sido vi-
tima de ladrões assaltantes
que. depois do furtar o vcl-
culo no qual cio sa encontra-
va, procuraram despojá-lo

0 delegado Eider Castor da
Nobrega prestando informações

à reportagem.

dos seus haveres, encontrai.-
do somente uma parle do di-
nheiro. Levantam ainda a
hipótese de que os bandidos
que o atraíram estavam
acompanhados de outros que
se faziam conduzir em um
veiculo quo os seguia d? per-
to. Quando o carro "Willys"
bateu no barranco, tombai.-
do, os bandidos saíram ile-
sos do seu interior. Nesta
altura dos acontecimentos,
Tolezano deve ter perdido os
sentidos, condição em que foi
posto dentro do segundo car-
ro e cm seguida jogado às
águas da represa.

As investigações prosse-
guem nela estando empenha-
das as autoridades policiais
de Votorantim e de Soro-
caba.
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wInquérito da Roupa Suja":
• miltestemunhas fazem "forfait

Em vão o delegado Wll-
son Richctti e o escrivão
Luiz Medeiros, do 3 o Dis-
Irito Policiai, esperaram
pelas bailarinas Sheila Ma-
ria Moro Pinto c Betty
Martins, que deporiam 110
chamado "inquérito da rou-
pa suja" e voltariam a fa-
lar cm rufianismo. trafico
dc ctorpeccntcs, falsifica-
ção dc documentos c alicia-
tnento de mulheres paraboates de São Paulo, con-
íora:c acusações que as
duas fizeram antes, no mes
dc agosto cio ano passado,
na Delegacia dc Costumes.

Infrutífera também foi a
espera por parte de 20 jor-nalistas que. desde as pri-meiras horas da tarde, es-taram preparados para sr-
jruir o mais rumoroso "af-
faire" de submundo destes
últimos tempos e que. i
tendo passado pela „•.--.:-

ça. voltou à Policia paradiligencias complcmentarcs,
visando-sc a fixação de res-
ponsabilidades. Às 19 horas,
quando tiveram certeza de
que Sheila e Betty Martins
naviam feito "forfait". os
repórteres deixaram a De-
lesacia. desalentados pornáo terem conseguido dc-
talhes apimentados, tônica
do citado inquérito.

HOJE

Ao fim do expediente
-.ormal na chefia do 3.0
Distrito, o delegado Ricbetti
explicou ans jornalistas quetanto Sheila quanto Betty
haviam sido intimadas paraas 13 horas de ontem e que
haviam desrespeitado as in-'ima-ões. sendo que estas
haviam .-.rio expedidas em
aten-ão as delcnninacõca
do juiz da 17a Vara Cri-

minai, por ond« tramita o
¦nquerito original sobre o
.uba ur.do da "boca do
luxo".

Após essas explicações, o
delegado Richctti. ainda
em presença dos Jornalistas
chamou seu principal cola-
borador. o agente Abate e
determinou:

"Traga essas duas mu-
lheres aqui. amanhã, de
qualcv.er Jeito. Elas fize-
ram as primeiras denun-
cias e deram margem ao
escândalo. Não é asora.
que vâo querer ficar brin-
cando de esconde-esconde
oom a policia e a jusU-
ca..." »

Dito isto. o delegado in-
formou que. localizada*.
Sheila e Betty serio ouvi-
das hoje mesm. a exern-
pio do porteiro de hotel Jo-

sé da Silva Passos, mencio-
nado no inquérito como in-
trator do artigo 229 do Co-
digo Penal, que fala em cx-
ploração do lenoeinio.

JOAOZIXIIO"

Dc outra parte, o titular
do 3.0 Distrito determinou
que seus agentes identili-
quem. localizem e levem i
delegacia para inquirição
uma jovem que. pcio seu
penteado, é chamado de"Joàozlnho" e (requenta a""boca do luxo".

Essa jovem, segundo o
delegado, vire espalhando
pelas boites que "não tenho
medo dos mafiosos da vi-
da noturna. Sc for à dele-
gacia. direi tudo que se: e
muita gente vai ter contas
a ajustar..."

O titular do 3.o Distrito
quer saber até epe ponto

essa jovem sabe e te tudo
náo pa-*» ee um ardil pa-
ra fins dc extorsão.

CHANTAGEM

No contato que mantive-
ram com a i:'"P:<.r-*..°
delegado e o escrivão h-M
Mcdeiro? deixaram tran-
parecer que na r«>*Y.
ra do "inquérito da W«»
síl).-.-. quando o» envolvi*
da- -e estarão ar-sa-
do mutuamente, i*™^
dem também *P^J«ÍZ,
eus de que as *£***;
formuladas por S»»»JÍ
Betty Martins, ma:» «*!«
envolrldas IW.-WgJl
so K-questro. rio Pf"*J
deumb3lãodee^^Pi¦,
fazer char.ta-crn «"/E
prittãrios de casas de e.
versão noJurni-

Texto: DÍRCE1- AL\íS
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Começou esta manhã o embarque

RETIRAM
1

As tropps norte-americanas
iniciaram hoje a execução de um
novo plano de evacuação de cin-
quenta mil homens com a saida de
528 fuzileiros navais do Vietnã do
Sul, para parte setentrional de Da-
nang, informaram porta-vozes mili-
tares dos Estados Unidos, em Saigon.
Os soldados embarcados pertencem
à unidade do Terceiro Batalhão
Anfíbio e da Aviação da Infantaria
da Marinha.
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO
Ano XLV S. Paulo, 4.*Meira, 23 de janeiro de 1970 N.» 13.841 fi

Os militares evacuados hoje
constituem a vanguarda de um gru-
po de três mil e cem combatentes
que abandonarão o Vietnã do Sul
nos próximos quatro dias. O res-
tante dos 50 mil homens que deixa-
rão a guerra, de regresso aos Esta-
tados Unidos, permanecerá no Viet-
nã do Sul até depois das come-
morações do Ano Novo lunar, devi-
do a iminência de nova ofensiva
dos comunistas.

:

AVIAÇÃO DE
EL A10

QUILÔMETROS
DO CAIRO

A aviação israelense reali-
teu hoje o bombardeio mais
próximo do Cairo desde a
guerra cio Oriente Médio de
"67, ao atacar um acam-
pcmento militar a apenas
10 quilômetros da ccpital
egípcia, segundo informa-
mm porta-vozes militares.
Os aparelhes do Estado ju-foco realizaram duus incur-
j&s pela manhã sobre terri-
«io óa Republica Árabe
unida (RAU).

(UPI)
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RECORDE DE PUBLICO
ALEGRA 0 SAO PAULO

Sâo Paulo vai ter um senhor carnaval
PAGINA 8^

m
Policia distrital Investiga as duas versões do caso

MARCENEIRO NEGOU
0 RAPTO DA MENOR

O marceneiro Eraldo
Alexandre, detido pelas
autoridades do 40.o Dis-
trito Policial, nega te-
nha raptado a menor
de 12 anos. Conta uma
historia que as autori-
dades aceitam com cer-
tas reservas enquanto
outras investigações es-
tão sendo realizadas
para que o caso fique
inteiramente esclareci-
do.
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A versão apresentada
pela menina que teria
sido seqüestrada des-
mente a do marceneiro.
Diz ela que foi forçada,
sob pena de ser agredi-
da, a acompanhá-lo e
com êle passar a noite
no mato. Quando foram
encontrados pelo pai
da menor, não sabia
ela para onde era con-
duzida. (Leiam na ulti-
ma página).

SUCESSÃO NA
GUANABARA
PREOCUPA
MILITARES

Não obstante os repetidos
apelos do ministro da Justi-
ça e do líder nacional da
ARENA, que têm declarado
que ainda é cedo para deba-
ter o problema das sucessões
estaduais, a questão |á vem
agitando os circulos políticos
de vários Estados. No entan-
to, é na Guanabara que o
problema vem dando lugar
a maiores preocupações,
principalmente entre os res-
ponsaveis pela segurança
nacional. (Pagina 2)
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A CIDADE O PAÍS
DAE déscentròlixa-ie

A partir do dia 1 de maio «lo ano em curso, as pes-
soas que tiverem que tratar de assuntos de ájrua e esf-o-
to nâo precisam nem devem mais caminhar para a rua
Riachuelo, no centro da cidade, como tem acontecido até
hoje. Procurando dinamizar ao máximo aquela reparti-
çflo, o diretor da repartiçüo encaminhou um plano de
descentralização que foi aprovado pelo secretario Kduar-
do yassuda e vai entrar em funcionamento cm maio. .

A reportagem foi hoje, Informada, através do Servi-
ço de Relações Publicas do DAE, que a repartição encarre-
gada dé distribuir água e providenciar as ligações do
água e esg«'>to no Município de Sao Paulo será descentrali-
zada a partir de 1 do maio, Serão nove regionais a saber:
Pinheiros. Mooea,. Penha, Lapa, Sto. Amaro, Ipiranga,
Vila Marlana, Centro (Ponte Pequena) e Santana. Cada
regional terá um diretor e uma equipe técnica, alem do
corpo de operários.

Para se ter uma idéia da amplitude de atendimento dc
cada regional do DAE basla dizer que cada uma dessas
regiões atendidas pela regional eqüivale a uma cidade «le
Brasília o que valo dizer que Sao Paulo tem área cons-
Iruida equivalente a nove veies a Capital Federal do Bra-
Ml. Desta forma, a partir de 1 dc maio, todos os pedidos
ile novas ligações, reclamações, pedidos de cortes, de mu-
danças, de tudo enfim relacionado eom água e esgoto em
cada região, deve ser tratado na sede da Regional da Re-
gião o não mais na Sede do DAE na rua Riachuelo.

No bairro do Ferreira
A reportagem associa-

da esteve, ontem, ho bair-
ro do Ferreira, zona de Pi-
nheiros, onde se desenen-

•deou uma pequena tragé-
dia no dia 15 do mês em
curso. Ali se acumularam
alguns milhões de metros
de água submergindo mais
de uma dúzia de casas até
b telhado. Constatou o re-
portei- que o pessoal do
DER realizou uma bri-
lhante tarefa.

Na madrugada de 15 de
janeiro do ano em curso,
em um vale que corre ao
lado da chácara do Joekey
Club, uma tromba d'agua
provocou a maior acumu-
láção de água em um só
lugar nas recentes enchen-
tes. Dezenas de pessoas
tiveram que abandonar
suas casas durante a noi-
te. Algumas foram sur-
preendidas pelas águas en-
trando cm seus dormito-
rios, invadindo suas ca-
mas.

A historia é simples. Pa-
ra tornar possível a eonçi
trução do leito da av.

Francisco Moralo, no tre-
cho Vila Sônia alé largo
do Taboão, foi necessário
aterrar uma parle do va-
le, e sob o leito carroça-
vel da avenida foi coloca-
cio um tubo de concreto de
70 cefTtimetros. Nunca
funcionou bem. Um fun-
cionario do DER informou
que o tubo antigo não ti-
nha as suas secções bem
alinhadas e bem ajustadas.
Os detritos se acumulavam
no interior do tubo íacil-
mente. Na noite de 15 de
janeiro, com a enorme
quantidade de água que
rolou, detritos maiores fo-
ram arrastados e o tubo
entupiu completamente. E
veio a tragédia. Agora,
num trabalho de afirma-
ção de condição plena, o
DER resolveu o assunto.
Nem bombeiros nem Pre-
feitura conseguiram nada
no intuito dc esvaziar a
área inundada.

O DER furou o leito da
estrada, introduziu novo
tubo de 120 centímetros
que já se encontra pràti-
camcnle pronto. Desde

anteontem, por ele, a
água está sendo esvaziada.
De manhã, restava apenas
um pequeno lençol. O tra-
balho será completado
ainda esta semana e o
mestre de obras do DER,
no local, disse à reporta-
gem: "Nunca mais haverá
enchentes' aqui neste lo-
caí. Fizemos um traba-
lho definitivo".
Colaborando
com os partidos

Durante a visita efetua-
da pelo presidente gene-
ral Emílio Garrastazu Mé-
dici, à Câmara Municipal
de São Paulo, o prefeito
Paulo Maluf ofereceu à Co-
missão Executiva da ARE-
NA, ali presente, depen-
déncias da Edilidade para
a instalação da Comissão
Executiva da ARENA. '
Igual oferta foi feita ao
senador Lino de Matos pa-
ra o MDB.

Assim agindo, a Munici-
palidade pretendeu colabo-
rar com os partidos em
organização em nosso Es-
lado, livrando-os da in-
fluência econômica, por
lhes dar igualdade de con- .
rliçõcs para o seu trabalho,
bem como prestigiando a
sua elevada missão demo-
crática de estruturar suas
bases, como forma de for-
lalecimento do próprio re-
gime democrático.

Instalados na Câmara 
'

Municipal, ARENA e MDB
poderão desenvolver os
seus trabalhos de organi-
zação num clima de tran-
quilidade, que o Estado e
o País reclamam nesta fa-
se revolucionária, vindo a
se transformar como fôr-
ças políticas num dos
esteios da Revolução, alia-
das às demais instituições
que configuram o regime e
permitem o desenvolvi-
monto da ação do governo
na luta pela conquista de
melhores dias para o Bra-
sil c seu povo.
Rebaixamento
da Paulista

Estão sendo atacadas
com vigor, em obedién-

"BOLSAS DE ESTUDO TUPI • DIRETRIZ"
REGULAMENTO DO CONCURSO

A TV e Rádio Tupi, os Diários e Emissoras Associados e o Curso
Diretriz, imbuídos do firme propósito de proporcionar à juventude paulistaa oportunidade de recuperar o tempo perdido e caminhar em busca dc um
futuro melhor, oferecem as "Bolsas de Estudo Tupi-Dirctriz", que serão regidas
pelo regulamento que se segue:

— As "Bolsas de Estudo Tupi-Diretriz" darão oportunidade a 2.2Ó0 jovensde concluírem o Ginásio ou o Colégio cm um ano, através do Curso de
Madureza, ficando aptos a ingressarem em qualquer Universidade.

— Para concorrer, os jovens não necessitarão de qualquer diploma, nem
mesmo do Curso Primário, de acordo com instruções estabelecidas peloArtigo 99 da Lei de Diretrizes e Bases.

— Os jovens, que desejarem inscrever-se para Madureza do Ginásio, deve-
rão ter idade mínima de 16 anos. Para Madureza do Colégio, a idade
mínima exigida é de 19 anos.

— O exame constará apenas de prova de Nível Mental.
— A correção das provas do concurso será efetuada por Computadores

Eletrônicos, utilizando o processo de Leitora Ótica.
— Para maior facilidade dos candidatos, as Bolsas de Estudo daião direito

a freqüência às aulas nos três perídos, em que funciona o Curso Diretriz:
manhã, tarde, noite e no Curso sábado/domingo, durante 12 meses.

— Não' poderá concorrer ao Curso de Madureza do Ginásio quem já pos-suir o certificado de Conclusão do Curso Ginasial. Igualmente, não
poderá concorrer às Bolsas para o eurso dc Madureza Colegial o can-
didato que já possuir o certificado de Conclusão do Curso Colegial.
Para inscrição no concurso, o candidato deverá apenas apresentar Do-
cumento de identidade c o Cupom publicado diariamente nos jornais"Diário do S . Paulo" e "Diário da Noite".
Os horários para inscrição são os seguintes: de 2.a a 6a-feira, das 8 às
22 horas, c aos sábados das 8 às 17 horas. As inscrições para o concurso
serão encerradas no dia e deverão ser- feitas no próprio Curso Di-
retriz, na ma Quintino Bocaiúva, 84.

10 — As provas do concurso serão realizadas em um estádio da Capital, que
será amplamente divulgado oportunamente.

11 — Os candidatos moradores no Interior deverão apresentar suas inscrições
junto aos agentes locais do "Diário de S. Paulo".

12 — Para sua comodidade, os candidatos moradores no Interior, aprovados
no concurso, poderão fazer o curso, freqüentando aulas apenas aos sába-
dos e domingos, já que o Curso Diretriz proporciona essa facilidade aos
seus alunos.

13 — Os candidatos aprovados para o Curso Colegial freqüentarão o Curso de
Madureza Integrado, ou seja, assislirão aulas do Curso Colegial c ao
mesmo tempo se preparam para o Vestibular.

íi — No dia da prova, o aluno deverá se apresentar com o seguinte material:
Documento de Identidade — Lápis n.o 2 ou 3 — Borracha e Ficha de
Inscrição.

15 — Os dois candidatos que obtiverem as melhores notas no Curso Ginasial
c no Curso Colegial serão presenteados com viagens para a Inglaterra
ou França; dc acordo com sua escolha.

16 — O Curso Diretriz oferecerá ainda milhões de cruzeiros cm prêmios, aos
melhores classificados no concurso.

17 — Para tor direito às bolsas .e aos prêmios, os alunos aprovados no con-
curso devcrüo ter aproveitamento e freqüência regular nos cursos.

18 — As Bolsas distribuídas serão totais e parciais, ficando o critério de dis-
Iribuição a cargo do Curso Diretriz, de acorde com a colocação dos
candidatos na prova de seleção.

19 — No caso dc haver a mesma nota na classificação, a decisão será feita
através dc sorteio, passando o perdedor para a classificação imediata
mente inferior.

Rádio Tupi — TV Tupi — Diários e Emissoras Associados e Curso Diretriz.

8 —

9 —

BOLSA DE ESTUDOS TV TUPI - DIRETRIZ

cia a recomendação do pre-
feito Paulo Maluf. as obras
do alargamento e reforma,
da avenida Paulista. Já
está pavimentada a pista
lateral correspondente à
numeração impar. A de nu-
meração par, na qual se lo-
caliza o Colégio São Luiz
estará com suá pavimenta-
ção completa dentro de ai-'
guns dias.

Ao mesmo tempo* estão
sendo apressadas as obras
de pavimentação da rua
Minas Gerais (pararela k
avenida Angélica). Com
as duas pistas laterais da
Paulista prontas e mais a
rua Minas Gerais pavimen-
tada, será possível drenar
o trafego daquela área e
dar-se inicio, então, à
"trincheira" da Paulista,
isto é, a construção de suas
pistas rebaixadas.

Conforme já" tem sido
publicado, a avenida Pau-
lista terá duas pistas em
nivel inferior, com 11 me-
tros de largura e cada uma
com duas faixas de trafego.
Na superficie-háverá uma
pista lateral de cada lado,
precisamente essas que es-* tão tendo sua pavimenta-
cão concluída agora. Daí a
importância dessas obras
de pavimentação que per-
milirá o inicio imediato do
rebaixamento da avenida
Paulista.
Falsos fiscais

Mais 11 salões de beleza
do bairro de Santana foram
vítimas ontem da ação de
falsos fiscais da SUNAB,
que continuam a agir no co-
mercio da Capital vendendo
coletâneas de leis da SUNAB
k raz&o de NCr$ 40.00 por
trimestre. Os espertalhões
estilo agora dando preferen-
cia nos institutos de bele-
za. Chegam dizendo-se fis-
cais e oferecem a coleta-
nea com a qual seu compra-
dor ficaria isento do paga-
mento das estimativas fis-
cais. Os bairros de Santana,
Santa Teresinha e Tucuru-

NOME. _„ IDADE

ENDEREÇO ^CIDADE 1

APTO.... „....TEU..„

CURSO GINASIAL O COLEGIAL ü

período manha d< tarde q noite q sab. dom. a
(COLEGIAL)

I

d* ds 1970 *
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Inscrição am Sio Paulo na Rua Quintino Bocaiúva, 84. Oa candidatos
do intarior dovom procurar o aganto local dos "DIÁRIOS".

vi- são os preferidos deles,
onde algumas dezenas de
proprietários já cairam no
«conto».

O sr. Sebastião de Lauro,
presidente do Sindicato dos
Institutos de Beleza e -Ca-
beleireiros de Senhoras do
Estado de São Paulo já soli-
citou várias vezes providên-
cias da SUNAB visando coi-
blr a continua açio desses'
larápios. Enquanto isso, o
Sindicato está alertando to-
dos os proprietários de sa-
lões para que não comprem
essas coletâneas e chamem a
policia assim que um dos
seus vendedores aparecer
em seus estabelecimentos.
Desidratação matou
136 em novembro
va manhã de hoje todos of

leitos disponíveis em 11 Iiof-
pitais do Estado, destinados
a receber crianças desldrata-
das se encontravam lotados.
A despeito de alguma queda

na temperatura no inicio da
semana em curso, a desidra-
tação continua bastante att-
va. lotando leitos e vitimando
crianças com alguns casos
graves. Somente na Santa
Casa, às 9 horas de boje, ha-
via 139 crianças recebendo so-
eorros das turmas de hidrata-
doras daquele estabeleeimen-
to hospitalar. Nas demais
hospitais, inclusive no "Me-
nino de Jesus" da Prefeitura,
a lotação era completa, o que
evidencia que a desidratação
ainda está muito ativa e re-
quer da Dopulação o máximo
de atenção.

Na manhã de hoje a Secre-
taria da Saúde forneceu™-
dos oficiais relativos ao mo-
vimento geral dos 11 hospt-
tais durante o mês de novem-
bro do ano passado. Durante
novembro, foram atendidos
nós 11 hospitais do Estado
128.015 crianças; internadas
por serem nortadoras de ca-
sos graves de desidratação,
2.643. Numero total de crían-
çns desidratadas, 20.549, e
óbitos. 136. Cumpre salientar
que esse numero expressivo
cie óbitos diz respeito a casos
•graves em crianças que iá
chegaram aos postos de so-
corro em estado prè-agónico.

CENSURA DE NOVO EM BRASÍLIA
O sr. Wilson Aguiar baixou porta-

ria determinando que a censura de nove-
Ias de televisão e de radio voltará a ser
feita em Brasília, pois, segundo declarou,
a descentralização não correspondeu ao
que se esperava. O novo chefe do SCDP
baixou portaria, de acordo com o qual fi-
cou resolvido o seguinte:

l-i- Revogar a portaria n.o 67-69, de
11 'de agosto de 1969, publicada no Diário
Oficial da União de 20 de agosto de 1969.

II  Avocar para exame na sede.
do SCDP, em Brasília, toda e qualquer
novela destinada à divulgação por emis-
soras de radio e televisão.

III — As emissoras produtoras deve-
rão remeter ao chefe do SCDP requeri-
mento solicitando o exame de cada gru-
po de dez (10) capítulos das novelas,

'acompanhado de três (3) cópias do tex-
to escrito e o audio-tape ou cideô-tape
respectivo, conforme o caso, para ser es-
tabelecida a impropriedade inicial.

IV — A impropriedade poderá ser
mantida ou não de acordo com o mate-
rial examinado.

V — No inicio de cada capitulo de
novela, logo após o titulo respectivo, de-

verá constar o numero de ordem de sua
1 apresentação.

VI —• Uma. das cónia<i *„,.-cada e entregue ao i» e e s V'lte»1'-restantes serão retidas XX , 
&* Vl«

SCDP. paia "so deste
VIr  Aa emissoras mi» hnovelas em curso do i,.an'mi„ 

lveic«i
rão o prazo de 60 (sessenta)-ZS*. ,e'
futurarem os seus servi 3 

'ZX
cumprirem o que determina e,i, , 

'»
na, ressalvadas as que i-i 1 X |tin*'
tidas'â. este regime. J U° sub»»-

VIII — Os requerimento" =,.^nhado. dos texto, escrito- e X^
gravações deverão dar entrada S1colo do SCDP, cm Brasília 0 dia, ?'moi antes da data de sua ¦ . V1'transmissão^onfo.medeter.ni!;';1:^

_ IX - Para cumprimento desta r,Xlugao, enquanto o SCDP não üispus 
*

video-reprodutores, as emissora™ £levTsão deverão entra,- em entendi! »com as suas co-irmãs da Capita] apublica para a utilização dos seu*J*mimemos, correndo ns despesas por2'ta do interessado, conforme precellua
X — Esta portaria entrará em vi-na data de sua publicação».

Impostos sobre
automóveis

O ministro Fábio Yassu-
da determinou ontem o le-
vantamento das taxas e
impostos incidentes sobre

os preços dos automóveis
nacionais e outros bens
duráveis. O levantamento
será realizado pelo Grupo
Executivo da Industria Au-
iomotora, do Conselho de
Desenvolvimento Indus-
trial, e posteriormente
examinado pelo Conselho
de Comercio Exterior
(CONCEX). A medida, se-
gundo o ministro da Indus-
tria e Comercio, foi toma-
da para estudar a isenção
tributaria para os diploma-
Ias em missão no Brasil,
que gozam de idênticos be-
neficios na importação de

O MUNDO

veículos. A proposta de
isenção, ou redução de ta-
xas será posteriormente
encaminhada ao Ministério
da Fazenda, que vai veri-
ficar as vantagens decor-
rentes das medidas, inclu-
sive no que diz respeito
ao prestigio do veículo na-
cional com sua utilização
no serviço de embaixadas
e em uso pessoal dos di-
plomalas. (Sucursal Rio).

Comercialização
das safras

O ministro da Fazenda
discutirá hoje as formas de
financiamento à comercia-
lização da safra agrícola
deste ano, cuja colheita
começará em março.

A primeira será com re-
presenlanlcs dos órgãos

< sii«-ursnl ],in

estatais do setor agrici
(COBAL. CIBRAZEM
CREMOS, o a scgU]rf
com os exportadores do
principais produtos (ar
ro/., algodão, soja,
ele).

Dc acordo com a as=es
soria do ministro Deífii
Neto. a safra de São Paulo devera apresentar éi1970 um acréscimo medi
tle 30";, caso as
ções climáticas se rnanle
nham favoráveis. As i
meiras estimativas inü
cam que cm 1960 o produ
lo agrícola cresceu aprosi
madamente 7r;, sendo
resultado atribuído sobre
tudo a produtos do expor
tação c d°. consumo indus
trial.

BANCO ASSALTADO EM LA PAZ
Três jovens, elegantemente vestid

uma sucursal do Banco Popular do Pe
tia equivalente a cerca de nove mil cru

Um jovem, usando óculos escuro
primentar os funcionários tirou de su
do-a para os mesmos. Depois, com a a
os funcionários, tapou-lhes a boca co
com uma venda antes de recolher o di

Depois de completado o assako, o
em automóvel.

No balcão do banco deixaram u
dicavam que o assalto constituía um
Katari, ao que parece de orientação co

A policia, por sua vez, disse que o
tratando-se de um delito comum. (UP

os e de fino trato, assaltaram hoje
ru, em La Paz, fugindo com uma quan-
zeiros novos em dinheiro.
s, 'entrou no banco e depois de cum-
a maleta uma metralhadora apontan-
juda de dois companheiros, amarrou

m fita adesiva e cobriu-lhes os olhos
nheiro.
s ladrões se retiraram tranqüilamente

m pedaço de papel escrito, no qual in-
a expropriação do grupo político Tupac
munista.

assalto não tem vinculações políticas,
D.

Mercado negro
da gasolina

Fontes do Vaticano as-
seguraram hoje que fun-
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cionários da Santa Sé des-
cobriram operações ilcíais
na venda de gasolina e
que um alto funcionaro
não identificado havia si-
do suspenso por tal moti-
vo.

Assinalou o informante
que as autoridades incor-
porá ram novas restrições
às regulamentações exis-
tentes para o raciouamen-
to do combustível. Os
funcionários do Vaticano
compram habitualmente a
gasolina à metade do pre-
ço, em comparação com o
mercado italiano. (UPI)

Bailarinos pedem
atilo político

Seis bailarinos romenos
— quatro homens e duas
mulheres — do corpo de
bale de Timisowra pedi-
ram ontem asilo político a
Prefeitura de Milão. To-
dos cies foram dirigidos
ontem à tarde, pelas au-
toridades italianas, para o
Centro de Refugiados rie
Trieste, soube-se dc fonte
oficial em Modena, onde a
companhia, que chegou
sábado, dava representa-
ções.

O diretor da companhia,
Nicolas Boboc, depois de
comunicar o caso à em-
baixada romena de Roma,
decidiu regressar ontem à
Timisowra. (AFP)

Criação ée peixes
As marsopas serão i os

<cSes pastores!* do -reba-
nho» ds peixes que o go-

verno japonês pensa criar no
oceano, revelou ontem aqui
o professor Kuroki, do Ins-
titulo Oceanograíico da
Universidade de Tóquio.

Com vistas ao desenvol-
vimento piscicola niponico,
Kuroki elaborou um pro-
grama de doze anos, pre-
vendo o emprego de 300
técnicos, 270 marsopas e
numerosas embarcações. Pa-
riilelamente, organizar-se-á
uma escola de adestramen-
to de marsopas.

Segundo o professor, os
pequenos cetáceos s&o mais
inteligentes do que os ma-
cacos, cA.es e delfins e po-
ilem desempenhar discipli-
nadanienle funções úteis ao
homem. — Sempre que seu
treinamento abranja três

'ou 
quatro gerações. (AFP)

Caminhão caiu
no rio Negro

Seis pessoas morreram
quando um caminhão pre-
cipitou-se no Rio Negro, k
cerca de 1.150 km. ao sul de
Santiago devido a que a
Ponle Pensil por onde pas-
sava o veiculo, nào resistiu
ao seu peso.

As bases da ponte eram de
madeira e quebraram fácil-
mente quando o caminhão
tentava cruzar o rio. Além
da.n 17 pessoas que viajavam
nele, levava quatro toneis-
das de cereais da empresa
de comercio agrícola.

Em conseqüência da que-
da do caminhão no mencio-
nado rio, que tem profundi-
dade de cinco metros, pei-e-
ceiam seis menores de ida-
de.

O motorista do veiculo saiu
ileso do acidente. (AFP)

Convênio sobre
integração educativa

Os ministros de Educa-
ção dos seis paises que for-
mam o Grupo Andino e es-
tudarão a partir de hoje as
bases de sua integração
educativa, cientifica e cul-
1ural em escudados pro-
jeto apresentado pelo go-
vêmo da Venezuela.

O documento em ques-
tão, que deverá ser reco-
nhecido como Convênio
Andres Bello, foi apresen-
tado ontem na sessão pie-
paratoria da Primeira Con-
ferencia Andina dc Titu-
lares de Educação.

Bolivia, Chile, Equador,
Colômbia, Peru e Vcne-
zuela estão representados
na reunião que terminará
no sábado. (UPI).

Governo ameaça
produtores c
comerciantes

O governo ameaçou on-
tem comerciantes e piodu-
tores de aplicar preços ma-
ximos se continuarem re-
gistrando-se altas injusti-
ficadas nos artigos de
maior necessidade, o co-
ronel Luís Premoli, secre-
tario de Difusão da Presi-
dencia da Nação, fez este
anuncio aos jornalistas,
comunicando-lhes que se
trata de um recurso c.\-
tremo a ser adotaao pelo
governo, Já que se trata
de uma medida de muito
difícil aplicação.

Durante as ultimas se-
manas verificaram-se ai-
tas anormais nos preços
da carne, pão e outros ar-
tigos de consumo popular,
que ameaçam dificultar
os planos de estabilização
do governo. (AFP)

Senador vitima
de atentado

O senador Fernando Agi
ro. presidente do Parti'
Conservador, opositor,
candidato presidencial r.
eleições dc Itlü". declarout
sido alvo de um atentai

em Managilá.
Agiieru manifestou quer

tarde de segiuida-fi;:
quando subiu eom suaejp
sa e um filho a ura '

estacionado diante dei
residência, indivíduos i
viajavam num auioir
abriram fngo em sua s
ção.

A bala, segundo o swiii
por pouco não o atingi1!.

(lfl

Estudante scqueslu

Uma estudante caííl
niana de 20 anos de£
dc, foi seqüestrada,
tem à noite, de um tí
.«ante colégio cie itü
por dois homens qnt
perseguiram em um £-
mitorio, apontando-lh»
revolver. A jovem (olj
vnda por fins enqü?
suas aterrorizadas coip
nheiras permaneciam
local, imobilizadas f
espanto.

A Policia cii.«e que'•
dos seqüestradores
ria ser um jovem li
magoado tom a indle*
ça da moça. Indicou-
que poderia tratsr-íí;
filho de um gOvoW
provincial das FiH«

As autoridades acre*
taram que a vitima,
borah Stcvcnson, W>
primeiro ciclo rie est»
no colégio Marykuol.«
ministrado por freiras c

tolicas,
A investigação poli»

velou que o suposto «

rador frustrado da J«5
bem como um ««Pi
ro. visitaram o riorffiA;

por volta das 19 M
quando ela quis ret- '*

os homens a per«W
Durante a per***
foram feitos dois »
de revolver, antes«
vitima fosse encutrrj;
num canto do.dor»i
e os suspeitos deu»!
ri ciassem. (UPI>

DIÁRIO DO LEITOR

GARAGE DA PRAÇA ROOSEVELT
ESTACIONAMENTO GRATUITO

AVISO À POPULAÇÃO
A Secretaria de Turismo e Fomento da

Prefeitura do Município de São Paulo comu-
nica que enquanto se processa a tramitação
de ordem jurídica para a locação da garage
da Praça Roosevelt, a área destinada ao esta-
cionamenlo ficará aberta ao publico, gratui-
tamente.

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria de Turismo e Fomento

Músicas que não morrem
"Sr. Redator: Deva eaeUreeer. em primei-

ro lutar, que não toa compositor de matica,
¦em musico, nr* "dL-c-joqnei". Sou aprru*
¦m eac-rvente de re-artlcáo, t. romo Untoo
outro* milham de -taulhunn». um ««vinte de
radio. O •manto da minha carta dit respeito
à musica* de carnaval. Durante à noite e em
alguma* horaa do dia, quando me dirijo ao
meu serviço, ouço o radio do carro e com
.freqüência, açora, que no* oproximamo* do
.carnaval, predominam aa musica* earnavalrs-.
.cas. Tenho acompanhado a louvável e justili-.cado esforço com que al-un» compositores
procuram defender aa nus musicas. Segundo
ouvi um dos "críticos" de disco, anunciar,
este ano. entre Guanabara • São Paulo (os
dois centros de gravação maiores), foram
gravados para o carnaval de l»7t. cerca dc¦ SM discos. Claro está que a grande maioriadesata discos é constituída de "bagulho»- ouseja. comporte*** chiufrim. sem nenhuma
inspiração, sem nenhum valor arliMlco. aem
qualquer qualidade técnica. Mas nio se poden-gar que ha pelo menos uma dutia dc e\ce-••ama marchas , sambas para a carnaval de1».«. Tendo ouvido viria* «Vias. tinto que

nio ficam a dever »*\^E?bS5«
«órs do pav«do. A marcha >« *" ^
por eiemplo. gravada JJ^'?/^uma belcia. Há "»»» ."'."V-íia q*«
e interpreuçio &H^^aUkYr«tra Jóia. E o negrão *"n"« .„„.„.*»"Dá um gfllnho ai", outro «t«2£rt.n
so para o carnaval. De *¦'"',£,,*#. i
, ,5e gravou o Cfcje***; JJ^Sno mínimo uma duria df 5\™V w*»»
ótimas. No entanto, o ^HtãttKOlM'}
O que se tocou no -l°n.r'P*• d"[™, 

,„
oficial da Prefeitura- _,. 7™«rü-i

.••Aurora". "Domingo c diaJ« £ %wt.
trás coisas dos câmara.* Ar '" 

„ ju»
Até quando haverá r««- «^ Ti»r*
vos compositores- Serf <« «£ , i*g
sar «obre os anos e ate *•"* u„í» '
rio as geracie, de bW**ÍL£ "5*2
mie eu quero"* troa lei 

^""^.^-arantlr c -*tim«.l.r o« *£,„»*earanur r -*«¦!¦•¦¦•-• - ,Sa3 unt*
Xonca como este ano sei ^ ÍU-
era vão. Para os -""V' „„ ele* IfgJ
vinte e cinco «« «""'Í-ÍT .«Vil»» ¦5.i-»r'1»in««: *¦ ii,,.-. -— --- intui'" ._,,•mesma, coisas de cor >«" «" 

, Ti-**»
forco, f o cumulo ia> AKiro

llinmmmTrmmmm^ qammW . -»- -- 1ti_.n-i ¦ i



v. wyy.f: s¦¦'X5''':*.¦¦¦".--: ¦ .ynvW*"l^^'W¥ ¦Hinrf ¦ ¦ :<¦t~ --virfKijí * - * ¦» • v ? ¦ "' • " *

DN Quarta-feira, 28-1-1970 — 1.° caderno $

política & Política

0 COMENTÁRIO
Chico Ribeiro

0 povo, _ eis a Nação democrática.
interessar o povo na política, por processos

Tro tle qualquer outra publicidade — como num
-nio rendoso, mmo num festival popular; ace-" 

oue rciilia efetivamente participar da vida pú-'Xt0 
incumbe, tanto aos partidos político- quanto

l!ipíóprio governo.
desmantelamento do terror e a identificação das

Cftppitíoicfl" que comandam a guerra revolucionário
. W IC 

,;„,,(, vai aos poucos compreendendo que a opo-
'"'•'""'n/iíicn 3<í ganha condições de exercício; o MDB não
f$> f' li$ ser considerado um valhacouto de subuersiuos

nem o refugio de marginais da de-
partido tão democrático como a

e atinecessário a que se dê um fundo de con-e-ímcia 
-e

{Si4í"» 
««««efom-ta.

, ,!(! rcfliicIfi!Í- que o senador Lino de Mattos real-
-(-ni "8 reuniu" e/etuada peZo MDB paulista, em

P O..,»|0'( 
que 

"o povo perdeu o medo e está interessado
!'JÍ «ifcsso político, e já não há mais aquele ambiente
?Si- oiwticlo se dizia que o MDB representava a
íl receio,
ntn-eriuo

quo
no País".

«.'o corrente 
"nno político", em que se reinicia a res-

«ío d" plcniíutle democrática com a realúa-ção de
1-'cs gerais, o pouo deue ser chamado à cena como
Sionista nrincipaZ; c a própria Rewolução tem o mais
!S Interesse nesta conctojiação, uma vez que este pro-

- í o tinico capar de dar ao povo consciência reoolu-
Viíri" c iiitegrá-io definitivamente no espirito da re-

2-f-cfio' naciena I.

,. proclamar que o Brasil tem necessidade de novas
•im politicas, o presidente Garrastazu Mediei deu cia-'•«rate n entender que era preciso escancarar as portas

4, partidos c desobstruir os caminhos do poder, para
Saóiieles c este se revitalizassem democraticamente.
ilido Atitude do presidente e comandante-em-chefe da
5L---Ó0 não é apenas de consentimento ou inércia dían-
li do' problema fundamental da redemocratização, mas

(onisiíe jornal, uma convocação de valores situados
mi- orca neutra, talvez mesmo infensa. à política, que
tm tm sido, essa classe quase indiferente pela parti-
«Ista" "°" grandes decisões nacionais.

"ue-i criou a ARENA e o MDB foi a Revolução. Não
Ws ter sido por mero "dilettantismo", mas para reunir
a dois partidos as alternativas que se distribuíam por
aterre! Muito embora possa ser criticada a forma, por
Oi irso oconteceu, o artificialismo evidente desses con-

idos políticos — o fato é que o bipartidarísmo co-
h» o poro ciirmfç de um dilema lógico, não mais dían-
Uii tantas opções caprichosas.

Ilido leva a crer que aqueles dois partidos terão lu-
a assegurado à mesa em que se jogará o jogo-da-vèr-
(sie As regras deste jogo serão as mesmas para ambos,
t - cada t»m deles caberá arregimentar, disciplinar e
its-enc-r o pouo a adotar os respectivos programas.
(tomo por que, a verdade política é sempre muito re-
iilirn e circunstancial — como o conceito de felicidade,
iii orientais, que "não é um porto a que se chega, mas a
Bueiro de viajar".

Notas daqui

e de fora
Um vespertino desta Capital admitiu, em co-

mentário ontem publicado, que o governador
I — Abreu Sodré venha a postular uma das duas

vagas no Senado, desincompatibilizando-sc a
tempo c entregando o governo do Estado ao

rl«*ovcrnador Hilário Torlonl. Isto, "para n"o encerrar
im carreira política'.'. Caso contrário — conclui o nosso
«ilude — o mais provável postulante da senatorla será
t próprio Torloni, com grande chance de eleger-se. Pedi-
nos venia para discordar da primeira proposição: o gover-mdor Abreu Sodré tem-se mantido dentro de rigorosa ló-
|ln revolucionária; dela não se afasta um passo; e já fez
«ntlr ao presidente Mediei, que permanecerá no Palácio
te Bandeirantes até o ultimo dia de seu mandato, como
liidor da política da Revolução e atendendo à vontade
«pressa do chefe do governo. Quanto à segunda proposi-
(fo, concordamos cm que o sr. Hilário Torlonl reúne ex-
«pclonais condições de eleger-se senador, e em que a ou-
In cadeira do Senado deverá pertencer ao senador Lino!t Mitos,

2Detendo 

a grande maioria de deputados à
Assembléia Legislativa carioca, o MDB da

«— Guanabara parece decidido a apresentar con-
didato próprio à sucessão do governador Ne-
grão de Lima. O nome em foco é o do sr. Cha-

[«Freitas, que teria o sr. Erasmo Martins Pedro comotopatiheiro de chapa. A ARENA «alimenta esperanças de'«per esse esquema mediante uma composição política"Jindo a qual o sr. Chagas Freitas seria candidato ao Se-
m e o MDB elegeria o sr. Gilberto Marinho à governa-p do Estado.

CONSOLIDAÇÃO DO REGIME
É A ÚNICA PREOCUPAÇÃO

O deputado Rondon Pa-
checo voltou a íalar aos
jornalistas. Frisou quehoje, unica preocupação
dós políticos responsáveis
é consolidar o estado de
direito. Estão todos agin-
do rigorosamente no sen-
tido de permitir o fortale-
cimento de nossas institui-
ções democráticas, de acôr-
do com o desejo do presi-dente da República. Assim
se expressando, o lider da
ARENA respondia a per-
guntas de jornalistas, que
queriam saber quais as
reivindicações dos políti-cos no presente momento.

•Acrescentou o deputado
Rondon Pacheco que seus
correligionários não estão
reivindicando nada. Ao
contrário, o que se no-
ta é a ausência de qual-
quer personalismo. Há um
grande espirito de colabo-
ração e mesmo de renun-
cia.

As Assembléia-
O presidente da ARENA

abordou também o proble-
ma da reabertura das As-
sembléias e das Câmaras
que entraram em recesso.
Disse que o assunto é da
exclusiva competência do
ministro da Justiça. Con-
tinua a pensar, no entan-
to, que as Assembléias
atingidas pelo Ato Institu-
cional não serão abertas
todas ao mesmo tempo,
pois motivos diferentes
determinaram o fechamen-
to de cada uma delas.
Vai ao Nordeste

O deputado Rondon
Pacheco dará inicio no dia
13 do próximo mês à sua
viagem através do Nor-
deste, onde abordará quês-
toes politicas com os lide-
res locais da ARENA.

Ainda esta s_mana de-
verá receber visita do sr.
Lucas Nogueira Garc.?z,
presidente da ARENA

HA 162 ANOS:
PORTOS ABERTOS

Em Ordem do Dia que baixou para hoje — quan-'do se comemora o 162.o aniversário da abertura dosportos brasileiros às nações amigas — o miiiistro daMarinha, almirante Adalberto «le Barros Nunes, afirma
que foi graças àquele decreto que o Brasil Colonial teve
possibilidade de "iniciar uma nova fase econômica, tor-nando-se, em menos de três lustros, politicamente inde-
pendente". E acrescenta o ministro:

"Decorridos 162 anos, somos hoje uma nação poli-ticamente livre, em notável processo de desenvolvimen-
to econômico, esforçando-se com tenacidade por emergir;do subdesenvolvimento e por ocupar lugar de evidencia
no concerto mundial".

Diz, ainda, o almirante Adalberto dc Barros Nunes:"Cabe à Marinha a grande responsabilidade de pug-nar, em todo os campos de suas atividades, pela inte-
gração do mar ao nosso.atual processo de desenvolvi-
mento. A semelhança do passado, é indispensável que os
nossos portos permaneçam abertos, facultando a circula-
ção de nossas riquezas, promovendo o intercâmbio da
cultura e das idéias e permitindo a importação do pro-
gresso e da tecnologia, componentes vitais do nosso pro-cesso de desenvolvimento".

Presidente visitará o Norte
Retornou a Brasília, de-

pois de permanecer au-
sente da capital por uma
semana, o presidente da
República. Ali chegando
pouco depois das dez ho-
ras, o general Mediei di-
rigiu-se à Granja do Ria-
cho Fundo, onde passou o
dia descansando, em com-
panhia de membros de sua
familia.

Hoje, no Palácio do Pia-
nalto, o presidente rece-
beu os participantes da
lO.a Reunião do Conselho
Federal de Reitores, os
quais estavam acompanha-
dos do ministro da Educa-
ção, sr. Jarbas Passarinho.
Vai ao Sul

Em fins do próximo
mês, o general Mediei vi-
sitará o Rio Grande do
Sul, onde inaugurará a
rodovia Livramento-Chui.
Deverá visitar também
Bagé, sua cidade natal.

Para março, está pro-
gramada viagem do presi-
dente ao Norte, não tendo

sido fixada, contudo, a da-
ta. O chefe do Governo
deverá chegar até a divi-
sa do Maranhão com o
Piaui, a fim de inaugurar
a primeira etapa da Usi-
na Hidrelétrica de Boa Es-
perança. E' possivel que o
presidente, aproveitando-
se da oportunidade, visite
outros Estados nordesti-
nos.

Curso de
Administração
Hospitalar
Associação Maternidade de

São Paulo, pelo seu Institu-
to Superior de Administração
Hospitalar, juntamente com
seu Centro de Estudos Medi-
cos, inicia, a 3 de fevereiro,
o Curso de Administração
Hospitalar, à rua Frei Cane-
ca, 1245. A aula inaugural se-
rá às 21 horas, proferida pe-lo prof. Odalr Pacheco Pe-
droso.

Sc empresário:

nao esqueça.

Para recolhimento
de contribuições a favor do INPS,

procure qualquer de nossas
437 Agências, onde encontrará

maiores facilidades.

Banco Brasileiro de Descontos, S/A.

paulista. Amanhã ou de-
pois, avistar-se-a com o
presidente Mediei.
Mesa do Senado

A futura mesa do Sena-
do Federal está pratica-
mente concluída, com a
escolha dos nomes para os
principais postos: senado-
res João Cleofas, presiden-
te; Petronio Portela, l.o-
secretario e Wilson Gon-
çalves, primeiro-vice-presi-
dente, a discutida posição
ocupada pelo MDB que,
com a nova constituição,
pareceu prudente ao sena-
dor Filinto Muller entre-
gar a um arenista. .

O lider do governo no
Senado, que se acha inter-
nado numa clinica recupe-
rando-se de pequena inter-
venção cirúrgica, -não tem
problemas maiores na for-
mação da mesa.

Á grande luta anuncia-
se, porém, nos bastidores,
pelas presidências das co-
missões internas do Gena-
do, tendo em vista o crité-
rio do lider governista Fi-
linto Muller de não permi-
tir a reeleição de nenhum
dos atuais presidentes.
Valadares

O senador Benedito Va-
ladares, que perdeu a Co-
missão de Relações Exte-
riores para o senador Gil-
berto Marinho vem fazen-
do campanha visando à
presidência de uma outra
comissão. Comenta-se que
o sr. Filinto Muller tende a
acolher sua pretensão, o
que, segundo observado-
res, comprometeria o cri-
terio político já anunciado
pelo lider governista.

Além de retirar a pri-
meira vice-presidência do
Senado das mãos do MDB,
o sr. Filinto Muller anun-
cia que vai retirar também
a presidência da Comissão
do Distrito Federal, uma
das mais importantes da
casa. O posto ocupado pe-
lo senador Lino de Matos,
mas já foi acertada a sua
substituição pelo senador
Dinarte Mariz, como com-
pensação por deixar a pri-
meira Secretaria. Essa ul-
tima ficou com o possivel
candidato ao governo do

Piaui, senador Petronio
Portela.

O sr. Mem de Sá, que
vai disputar sua reeleição
junto com o senador Da-
niel Krieger, no Rio Gran-
de do Sul,- já aceitou a
presidência da Comissão
de Educação, substituindo
o sr. Meneses Pimentel. O
.senador Aluisio de Carva-
lho Filho irá ocupar a
presidência da Comissão
de Justiça, no lugar do
senador Milton Campos.
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Rondon Pacheco: os lideres estão colaborando.

Sucessão na GB preocupa
Influentes chefes millta-

res exprimem suas preocu-
pações com o problema po-
litico carioca, «consideran-
do-se que o Rio concentra
todo o poderio ofensivo da
subversão*. Enquadram o
Estado, pela sua condição
de capital cultural, zona de
segurança nacional. Essas
opiniões foram colocadas
com lideres partidários e po-
derão pesar, segundo alguns,
na reformulação das leis po-
liticas.

Tanto a oposição quanto
a ARENA sabem que é pre-
ciso esperar até abril para
conhecer, em extensão e pro-
fundidade as adaptações que
vão sofrer as leis politicas:
lei dos partidos, lei da ine-
legibilidade e código eleito-
ral. Apesar disso, a: disputa
declara-se aberta no Rio e
em outros Estados: na Ba-
hia, entre os srs. Lomanto
Júnior e Antônio Carlos Ma-
galhães, em Pernambuco,
entre os srs. Paulo Guerra,
Cid Sampaio, Costa Cavai-
canti e Etelvino Lins, no
Paraná, entre o sr. Nei Bra-
ga e os partidários do atual
governador Paulo Pimentel,
no Estado do Rio, entre o
deputado Raimundo Padilha
(quo recebe diariamente 30
a 40 cabos eleitorais em seu
escritório, no Palácio Tira-
dentes) e o senador Paulo
Torres, no Rio Grande do
Sul, entre os srs. Tarso Du-
tra e João Dendice. Toda a
luta vem sendo acompanha-

da atentamente pelo presi-
dente da Jlepubilcà, que
«não abre mão do direito de
intervir diretamente no pro-
cesso de escolha dos gover-
nadores de todos os Esta-
dos».
Luta declarada

A luta cm torno doa go-
vemos estaduais está decla-
rada na Guanabara e nos
principais Estados, emboara
o presidente da ARENA,
deputado Rondon Pacheco,
se esforce para impedir a
colocação do problema su-
cessório antes que o presi-
dente da Republica julgue
oportuno o debate.

Para as frentes oposicio-
nlstas. é tranqüila a eleição
de um candidato do MDB
para a Guanabara. O pró-
prio lider Humberto Lucena,
antes da viagem a João Pes-
soa, declarou aberta e Ian-
cada a candidatura do sr.
Chagas Freitas para gover-
nador e a do sr. Erasmo
Martins Pedro, para vice,. O
grande obstáculo emedebis-
ta nesse sentido é o próprio
sr. Chagas Freitas, que re-
luta em aceitar sua candi-
datura. Alega que, sendo
proprietário de dois jornais
populares, poderia contri-
buir, como governador ou
candidato a tal para desgas-
tá-los no meio de seus leito-
res, à grande massa popu-
lar da Zona Norte.

Os aspirantes
O deputado Chagas Frei-

tas declarou, porém, «con-

siderar uma honra, como ea-
rioca, ser governador «3a
Guanabara». Nos círculos
arenistas, embora o depu-
tado Lopo Coelho continul
a declarar que não vai cui-
dar do problema sucessório
antes de abril, já surge mui-
tos nomes para a vaga. O
próprio sr. Lopo Coelho tem
conversado muito sobre a,
matéria, tanto com políticos
cariocas quanto com chefes
militares de expressão.

Há na ARENA da Gua-
nabara um grande nume-
ro de aspirantes a governa-
dor, entre eles os srs. Gil-
berto Marinho — que con-
tarifi com as simpatias do
presidente da Republica —
Mendes de Morais, Flexa
Ribeiro, Celio Borja, Paula
Soares e Carlos Costa, além
dos denominados «cândida-
tos neutros» — general Gol-
beri do Couto e Silva e en-
genheiro Alim Pedro.

No MDB, o deputado Cha-
gas Freitas é o candidato
mais forte, se forem manti-
das as regras do jogo, já
que êle controla abertamen-
te 70 por cento da máqui-
na do partido, desde a rees-
truturação partidária, na
qual jogou toda a sua in-
fluênciai A liderança oposi-
cionista da Guanabara diz-
se informada de que o ge-
neral Garrastazu Mediei res-
peitará as regras do jogo e
dá como de «transito livre»
o nome do sr. Chagas Frei-
tas.
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p CAPI LISTA DE APROVADOS
Confira c veja se seu nome consta de uma das listas de aprovados que estamos publicando hoje

Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo

Os 553 candidatos constantes desta relação fi-

cam convocados para as provas de Latim (dia 4/2,

às 9,00 horas), História da Filosofia (dia 5/2, às 9,00

horas), Inglês e Francês (dia 6/2, às 9,00 horas).

São os seguintes:

1 — Abdalla Chammus Achcar S,25; 2 Abner Parada Ju-

nior. 6; 3 — Abrão Biskler, 5,15; 4 — Ada Maria Vasorie, 5,10;

9 — Adegmar Roberto Ângelo, 5,5; 6 — Adelmo Rodrigues, 5;

1 — Affonso Henrique Muniz Cyrillo. 5; 8 — Agápito de Mello

Coutinho, 5,35; 9 — Agostinho Vilar de Araújo, 5,5; 10 — Al-

berto Pogglo, 5,45; 11 — Alceu Ribeiro, 6,30; 12 — Alcides To-

masetti Júnior, 7,25; 13 — Alcione Riberti, 5; 14 — Alcivaldo

Stela Alves, 5; 15 — Aldo Sedra Filho, 6,70; 16 — Alexandre

Lenul» Resstel, 5,40; 17 — Alice de Souza Sartorato, 5,25; 18 —

Alie* Domingo» Esteves, 7; 19 - Aline Maria Affonseca Pereira

de Queiroz, 5,90; 20 — Aluizo Ferreira de Almeida, 6; 21 —

Álvaro Augusto Caprara, 8; 22 — Amadeu Armentano Neto,

5,30; 23 — Amadeu Roberto Garrido de Paula, 7,35; 24 —

Amador Antunes Alexandre, 5,20; 25 — Amarili* de Barros

Fagundes, 5,25; 26 — Amélia Anna Korsakas, 6,20; 27 — Am6-
rico Cardoso dos Santos Júnior, 5,70; 28 — Ana
Cristina Mattos Garcia, 5,90; 29 — Ana da Con-
eeleão Queiroz Barone, 7; 30 — Ana Isabel Ferrei-
ra Bertoldl, 5; 31 — Ana Kimlko Gomes Sakakibara, 6,85;
32 — Ana Lucia Carpincttl, 6; 33 — Analucla Glonuo, 5; 34
An» Lucla Teixeira de Andrade Figueira, 6; 35 — Ana Luisa
Franchlnl Godlnho, 6.60; 36 — Ana Maria Bnino, 6,20; 37 —

An» Mari» Carlota Blenner, 7; 38 — Ana Maria Glorgio, 5,65;
39 — Ana Maria Mamcd, 5,30; 40 — Ana Mary Fedullo, 6,85;
41 — An» SteUa Moraes Braga, 5,45; 42 — Angelina Augusta
da Silva Loures, 6,70; 43 — Anibal Carvalho Fraga, 5,44 —

Antonla Maria Ciolfl Pinto. 7; 45 — Antonietta Creusa de
Oliveira Alves, 8; 46 — Antônio Aparecido Feliclo, 6,5; 47 —

Antonio Augusto Camargo, 5; 48 — Antonio Buceo Cotrlm, 5;
49 — Antonio Carlos de Miranda, 5; 50 — Antônio Carlos de
Oliveira. 5; 51 — Antonio Carlos Duarte Moreira, G; 52 — An-
tonio Carlos Leonel, 5; 53 — Antônio Carlos Marrega, 6; 54 —

Antônio Carlos Pereira Cordeiro Fernandes, 5; 55 — Antonio
Carlos Pinheiro, 5; 56 — Antonio de Carvalho Filho,5; 57 —

Antonio Duarte Lopes Xavier, 5; 58 - Antonio Edwardl de
Oliveira, 7; 59 — Antonio Ferreira da Silva, 5; 60 — Antonio
Galvão Natalino da Luz, 5; 61 — Antonio Gusman Filho, 5;
62 — Antonio Lopes Muniz, 5; 63 — Antonio Luiz Carvalho
Turano. 5; 64 — Antônio Luiz da Rocha Queiroz, 5,5; 6o —

Antonio Luiz Lima Furlan, 5; 66 — Antônio Mareio Castello
Branco Leite Penteado, 5; 67 — Antonio Mendes Gonza ez, 5,
68 -- Antônio Moreira dos Reis, 8; 69 — Antonio Pinheiro da
Silva. 5 5; 70 — Antonio Reis Carone Nucci, 5; 71 — Antonio
Tadeu Ottoni, 6; 72 - Antonio Viotto Netto, 5; 73 -Apare-

cida dos Santos, 6; 74 - Aparecida Sales Llnares 7,5; 75 -

Aquiles Augusto Varanda, 7; 76 — Arinda de Araújo 5, 77 —

Aristeu Coleto, 6; 78 - Arlindo Celso Sarmento, 5; 79 - Ar-
mando Caslmlro Costa Filho. 6; 80 - Armando Sanino. 5,5,

81 - Armlnda d» Conceição Cruz, 6,5; 82 - Armlnda Maria
Pereira, 6; 83 — Artur Antonio Ribeiro dos Santos, 5, 84 —

Artur de Macedo Vieira de Abreu, 6; 85 p Augus-

to do Carmo Nacarlni, 8,25; 86 - Auto Antonio Reame.
5- 87 — Ayrton de Moraes. 6,5; 88 - BcnedlU Soares de Frei-

tis, 6; 89 - Benedita Eleclra Pereira Braga, 5; 90 - Boné*

dito Aparecido Spinardi. 5; 91 - Benedito José Pinheiro, 5; 92

Berenice Elias Facury, 7; 93 - Berenice Marcondes César

5V94 - Bonifácio Guardiã, 6; 95 - Bruno Martlnello, 5; 96
Biron Valencio Cunha Antonladlns, 5,5; 97 _ Cacllda Rollm

Galvão 5- 98 - Cairo Lizu Granello, 5; 99 - Carlos Alberto
de Carvalho 5; 100 - Carlos Alberto Pires, 5; 101 - Car os
Alffl^nese de Oliveira 5; 102 - Carlos Augusto Salles
Sgarbl. 6; 103 — Carlos Celso Orcesi da Costa, 7, 104 - Car-
los Dlmov, 5; 105 - Carlos Eduardo Caldarelli, 7,5; 100 —

Carlos Edúarfo Lopes, 5; 107 - Carlos Edvardo Monte Ale-
ere1 Tora 6,75; 108 - Carlos Eduardo Terçaroll, 5; 109 -

CarlMr Eduardo Vargas da Silva, 5; 110 - Carlos Pinto Del
MW".40; IU - Carmem Beatriz Aparecida JlngareU Sei n-
«ardi. 5; Í12 - Carmen Lu-la Mendonça de OUveln. 5; 113 -

Ctata Victoria Fmgoll. 6; 114 - Cecilia Maria Breta5, 5; 15
_ Célia Cristina Ferraz Monteiro de Barros, 5 116; -¦ wn»
Mari» Honor», 5; 117 - Cella Uehara, 5; 118 - Cellna Coutinho
67119 
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Mari» Pereira. 5; 120 - 0611o.Maj ei Pedron V

121 - Céllo Simões, 5; 122 - Celso Diniz Gentlle, 6.5. 123 -

Cel» Luiz Dutra. 6; 124 - Celso Reglanl. 5; 125 - Ccsar
Clampolini Neto, 7; 126 - Cleero de Toledo Plza Filho Si, 127
_ rialre Marie Réenler. 7; 128 — Clarct Aparecida Cury, o,
129 - Claudete Oliveira da Silva, 5; 130 - Claudlneu de Melo,
5: 131 - Cláudio Celso Monteiro, 5; 132 - Cláudio Gonça-
ves da Silva, 7; 133 — Cláudio Manoel Alves, 5; 134 — Clau-
dio Teixeira. 8; 135 - Claudionor Miguel Abss Duarte, 5; 133
¦ - Cleophas Campos. 5; 137 - Cllto Fornaelarl Jimlor_5;_ 138

Clovis Frederico da Silva Ramos. 6; 139 - 
Çlóvls Gabriel

Gtannonl, 5; 140 — Cyro Ricardo Saltlnl Bonilha, 5; 141 —

Damião Df.vi de Barros 5; 142 - Daniel Miranda de Castro.
6: 143 — Darcy de Souza. 5; 144 — Darci Feltrin, 5; 145 —

David Antonio Monteiro Waltcnberg, 5; 146 - David de Oil-
velra Leme. 5; 147 — Delano Coimbra, 5; 148 — 

pdmar Au-
custo Bastião. 5; 149 — Denlse Araújo Ferreira da Silva, o-,
150 — Deocacir Menezes, 5; 151 — Deodato Silveira da Mota
Aurichlc, 3; 152 — Dermival Barreto de Matos, 5; 153 — Deus-
dedlt Ferreira de Menezes, 8,5; 154 — Dllza Ribeiro da Ponta,
fi: 155 — Dolores Ijlljana Bata Arambaslc, 6; 156 — Dolor-s
Motins Campanha. 5; 157 — Domingos Joannes Musltano, 5:
158 — Doriva' CasaquI. 5; 159 — Durval de Noronha Goyos
Júnior, 5.5; 160 — Dvonlsio Clardl Júnior, 5: 161 — Edgard
Antonio Casclana 6; 162 — Edgard Lazzarlnl. 5; 163 — Edison
Glurna 5; 164 — Edmundo Douglas Silva Oliveira Filho, 6;
165 — Edmur de Andrade Nunes Pereira Neta 7; 166 — Edna
Silva de Oliveira, 5; 167 — Edoardo Glannottl, 6: 168 — Edson
de Oliveira Júnior, 5; 169 — Edson Marques do Carmo. 6,5;
170 — Eduardo Adolfo Vlesl Velosl, 5; 171 — Eduardo dos
Santos Neto, 5; 172 — Eduardo Ellas de Lima Marchesano. 5;
173 — Eduardo Ricardo Gradilone Neto. 6: 174 — Eduardo Ro-
drlgues Mover. 6; 175 — Eduardo Slrvidls. 5; 176 — Eliana
Clarice Ferrante Ferreira, 5.5; 177 — Eliana Maria do Valle. 5;
178 — Elias Dib Jorge, 5: 179 — EU de Almeida. 6; 180 — Elle-
le Eea Negreiros. 6,60: 181 — filio Modesto. 5; 182 — Elizabeth
Leite Pollttl. 5.S5: 183 — Elmldlo Talavelra Mcdlna. 6; 184 —
Elso Vlscalno Fernandes, 0: 185 — Eni Aparecida Vallatl. 6.20;;
186 — Erasmo Torres. 6,25; 187 — Emani Coelho Filha 5;
188 — Eugenia da Conceição Trovlsro. 7; 189 — Eunlce Fa-
trona"*-, 5.18; 190 — Eusélla Ferreira Araulo. 5; 191 — Everal-
do Jisê de Campos Pinheiro. 6: 192 — Fábio Ardulno Porta-
luppl. 5.20: 193 — Fábio Ferreira de Oliveira. 5.65; 194 — Faus-
to Pavanl. 5,70: 195 — Fáustulo Machado Pedrosa Júnior. 5:
196 — Fellx Matta. 5: 197 — Fernando Amendola Zatdan. 7.5:
198 — Fernando Antonio Ramos Roberto. 5.85: 199 — Feman-
do Antonio Sampaio da Silva, 8.5: 200 — Fernando da Cunha
Gonçalves Júnior. 5.75; 201 — Fernando de Oliveira Oeribello.
5: 202 — Fernando Figuelrôa Macedo Leme, 5.05: 203 — Fer-
r.ando Henrique Oliveira de Macedo. 7.7: 204 — Fernando Melo
Bueno Filha £.9: 205 — Fernando Procôolo de Araújo Fprrnz,
7: 208 — Fernando Scrgio Prado Pereira, 5.5: 207 — Fiaria
Chriitln» de Castro Brambltla. 565; 208 — Flávio Almeida de
OUrcira Braga. 7: 209 — Flávio Gonzaea Bcllegarde Nunes. 8.5:
210 — Francisco Alberto Mirclano da Fonseca. 7: 211 — Fran-
cisco Antônio Fraeata Júnior. 5.4: 212 — Francisco Carlos
Serrana 5: 213 — Francisco Eduardo Gonçalves Sertorlo Can-
ta 8.5: 514 — Francisco Nobreea Ferreira Neto. 5.45: 215 —
Francisco Prado SanfAnna 5: 218 — Franco Zulton! Crestane,
6.6: 217 — Gastfio Toledo de Campos Mello Filho. 5.1: 218 —
«ema I-.1M de Oliveira, SJ; 219 — Oentll Glmenez, 7: 220 —
Oeorge Pasku Filha 5.5: 221 — Geraldo de Campo- Ferraz. 5:
222 — Gerson Lacerda Plstori, 5.95: 223 — Gerso Rebella 5.15:
524 _ Ottillo Rocha, 5.1: 225 — Gilberto Rodrigues Loba 5.5:
228 — Olldo Vendramlnl Júnior. 5: 227 — Glovannl Sebastlnno
Lentfd. 6J25: 228 — Glusenpe Coeco'l. 6: 239 — Graciano An-
tonlo Alves. 5: 230 — Ouimerme Ferreira dos santos. 6: 331 —
G-jllh-»nne Gonçalves Streniter. 5.75: 232 — C.nlomar Mlrenda,
5.5; 233 — Gustavo Ellsio Seiíer. 5: 234 — Heitor Coradinl. 5:
235 — Helena Briek, 5; 236 — Helena Jaskow. 6.5: 237 — HeMn
Carreiro d; Mella 5: 238 — Hello Martins Figueiredo Júnior. 6:
239 — Helott» Ribeiro Matt.*, 5: 240 — Henrique N. Roíundo, 5:
241 — Herilo Bartholo de Britto, 5; 242 — Hioshl Iwabe.
5: 243 — Horado Stcfane*. 6: 244 — Horlensl» Silva Araojo,
6.5: 245 — Ho Wal man. 5: 246 — Humberto Bizerril Gar-
Flulo. 7: 247 — Itn Pinto de Oliveira, 55: 248 — I--1
It-hak Pelslg. 5: 249 — Inès Moll*rl. 5: 250 — Irald-s Crsto-
«tt*. 6; 231 — Isaae Wajntraub. 6; 252 — Ismael Mareelino,
7: 253 — Ismael Rielli. 10; 254 — Itanl Apir-drl» Xavier.

85; 253 — Ivan Marques da Silva. 63; 236 — Ivan Prado
Teixeira, 7; 257 — Ivanna Maria Silva Pereira, 7.5. 258 —

Ivete Polltano, 6; 259 — Jairo Gonçalves da Fonseca, 6;
250 — Jancth Hauy, 6,5; 261 — Jeanne Bezerra de Souza, 5;
262 — João Carlos Saletti, 6; 263 — João de Deus Paz, 7,5;
264 — João Joaquim Martinelli, 6; 265 — João Pinto de
Andrade, 5; 266 — João Roberto Migliari Lembi, 6; 267 —
João Zanforlim Schablatura, 5; 268 — Joaquim Godinho
Rodrigues, 5; 269 — Joaquim Souza de Oliveira; 5; 270 —
Jonas Sampaio Rattl, 5; 271 —• Jordão Antonio Nunes, 5,10;
272 — Jorge Kengo Fukuda, 6,36; 273 — Jorge Luís de Mo-
raes Dantas Júnior, 5,10; $274. — Jorge Mohamed Mustafá, 5;
275 — José Alves dos Santos, 5; 278 — José Antonio Gonza-
lez, 5; 277 — José Antonio Tomasi, 6; 278 — José Augusto
Caleiro Regazzini, 5,75; 279 — José Carlos Estevão, 5; 280

José Carlos Perim, 6; 281 — José Celso Duarte Neves,
5,10; 282 —- José de Souza Patrício, 6; 283 — José Domingos
de Quadros Gondin, 5,10; 284 — José Ferreira Sobrinho, 6;
285 — José Figueiredo de Souza, 6; 286 — José Firmo Fer-
raz Filho, 5; 287 — José Gomes da Silva Júnior, 5; 288 —
José Júlio Maturano Mediei, 7; 289 — José Juvencio Silva,
5; 290 — José Luiz da Silva Leme Taliberti, 5; 291 — José
Maria de Almeida César, 5,5; 292 — José Mauricio Cavai-
canti Sarinho, 5,5; 293 — José Nogueira da Silva Neto, 6,5;
294 — José Ricardo Bueno Zappa,5; 295 — José Roberto
Falon Vicente, 5; 296 — José Rodrigues, 5; 297 — José Se-
bastião de Lima, 6; 298 — Josita Correto da Kocha, 5,5; 299

Juçara Inês de Oliveira, 7; 300 — Júlio Celeste Teshainer,
6,25; 301 — Júlio César Brandão, 5; 302 — Júlio José de
Freitas Andrade, 6; 303 — Jurandir Eduardo de Britto, 5,5;
304 — Jurema Fasano, 6; 305 — Laercio Euler Banzato, 6;
306 — Lai Kay Wu. 5; 307 — Laura Lucla Saavedra, 5; 308

Laurindo Eing, 5,5; 309 — Lazarlna Gualbcrto, 6; 310 —
Lella Maria Guerra Bozzo, 5; 311 — Lisa Ferraz de Campos,
5; 312 — Llzctte Pinto da Fonseca, 5; 313 — Lourival de Oli-
veira Motta, 5; 314 — Lourival Soares Betti, 7; 315 — Lucla
Ilokma, 5; 316 — Lucina Poplawski, 6; 317 — Luís Carlos
Caldeira Pires, 6,5; 318 — Luís Rodrigo Ferraz Alvim, 5,5;
319 —¦ Luiz Adelino de Almeida Prado 7,5; 320 — Luiz Al-
berto Marcondes Piccina, 5,5; 321 — Luiz Antonio Alves de
Souza, 6; 322 — Luiz Antonio Cezar Asunção, 5; 323 — Luiz
Antonio Sornajain, 5; 324 — Luiz Carlos do Amaral, 5; 325

Luiz Carlos Fehr Lion, 8; 326 — Luiz Carlos Pássaro, 6;
327 — Luiz Coréia Lima, 6; 328 — Luiz Fernando Cirello,
5.5; 329 — Luiz Sérgio Segreto, 5; 330 — Lulsa Kciko Mya-
shiro, 5,5; 331 — Magall Castro de Oliveira, 5; 332 — Manoel
José de Souza Neto, 8,5; 333 — Manoel Reverendo Vidal
Neto, 8; 334 — Marcelo Coelho de Paula, 5,5; 335 — Mar-
cia Llgia Dias Roberto, 6,5; 336 — Mareio Carmo Silva San-
tos, 5; 337 — Mareio de Azevedo Souza, 5,1; 338 — Mareio
Marcondes Paez, 5; 339 — Mareio Martins, 5; 340 — Marcos
Antonio da Rocha, 5; 341 — Marcos Hamada, 5; 342 — Mar-
cos Nogueira Fajardo, 5,5; 343 — Marcos Pinto Lima, 6,4;
344 — Maria Alice Bolognesi, 5; 345 — Maria Alice Cereja
Frade, 6; 346 — Maria Alice de Faro Teixeira, 8; 347 — Ma- .
ria Amélia Maturo de Sá, 8; 348 — Marai Antonio Dl Fe-
lippo, 5; 349 — Maria Angela Salomão, 7; 350 — Maria Apa-
reclda da Silva Coelho, 5; 351 — Maria Aparecida Hamano,
6,7; 352 — Maria Aparecida Solves, 5; 353 — Maria Apparc-
cltla Daiuto Leão, 5: 354 — Maria Cândida Bcrnardes da
Fonseca, 6; 355 - Maria Cecilia Breda Clemcnclo, 5; 356 - Ma-
ria Cecilia Gaya Spaccaqucrche, 6,5; 357 - Maria Cecília Gra-
clarto petronl,7; 358 -Maria Cecilia Pizzo,7; 359 - Maria Chrls-
tina Lara Bentini, 7,5; 360 - Maria Clareie Narvals Penha, 5:

301 — Maria Cristina de Caslro Bcrnardes — 5; 362 — Maria
Cristina de França Lorenzo — 6; 363 — Maria d» Graça Nassif

Antunes — 5,9; 364 — Maria de l.ourdcs Ribeiro — 5; 365
Maria Del Carmen Garcia Rulz — 5; 366 — Maria do Carmo
Sacramento de Castro — 6,5; 367 — Maria Emilia Cavalcanti

5; 368 — Maria Helena Pinheiro Bressan — 7,5; 369 —
Mari» Helena Sampaio Colabono — 7; 370 — Maria Ignez da

.Silva Azevedo — 6,5; 371 — Maria Incs Galluccl — 5,25;
372 — Maria Inês Moura dos Santos — 5,5; 373 — Maria Lú-
cia de Oliveira Alves — 5,75; 374 — Maria Pulita — 6,5; 376

Maria Regina de Castro Guimarães — 5; 376 -ir- Maria Tc-,
resa Bueno de Camargo Rinaldi — 5; 377 — Maria Tereza

.Castaldelll — 5; 378 — Maria Tereza Cezar de Azevedo — 5:
379 —- Maria Tereza dos Santos — 5,5; 380 — Maria Utlhata

5: 381 — Marilena Silva — 7,5; 382 — Marilcne Basile
5; 333 — Marilenc Braz — 5,75; 384 — Mário de Maga-

lh&es Papaterra Llmongi — 9; 385 — Mário de Salles Olivei-
ra Malta Júnior — 6; 386 — Mario Rolim — 5,25; 387 —
Mário Silvio Gréggio —.6; 388 — Marlon Aparecida Severo
Batista — 5,9; 389 — Marisa Canhetc — 6,5; 390 — Marli Bar-,
reto — 5; 391 — Martha Dlmov Santiago — 6; 392 — Mary
Hiroko Jinno — 6; 393 — Maurccn Sgarzl — 8; 394 — Mau-
ricio Takeo Yasuda —¦ P,5; 395 — Mércia da Conceição Fer-
nades — 7; 396 —-Massias da Conceição Mendes — 5; 397
Miguel Osaml Fukuzawa — 5; 308 — Mllcéa Cezar — 5,55; 399Milton Cerulli — 5; 400 — Míriam Carvalho — 6; 401 —
Míriam do Lima Paníghcl — 6,5; 402 — Mlssáo Hlrayama

5; 403 — Moacir Benvenutti Filho — 5,5; 404 — Moacir
Pedroso da Silva — 5; 405 — Mutushl Nakanlshi — 5; 40B
Nadine Volkart Boueri — 5; 407 — Nair Ferreira Gomes — 6;
408 — Nanei Esmcrlo Ramos — 5; 409 — Nancy Kiyoko Chi-
nen — 8; 410 — Nauplio Valle Jardim Júnior — 5,5; 411 —
Nclde Damasco — 5; 412 — Ncide Mariko Abe — 6,5; 413
Nclma Martins Wehb — 5; 414 — Nelson Cattaruzzi — ti-
415 — Nelson Ituo Taniguchl — 5; 416 — Nelson Lacerda
Gertel — 6,05; 417 — Nelson Montingelll Filho — 5; 418 —
Nelson Rodrigues Silva Júnior — 5,65; 419 — Nelson Simls
Schver — 6; 410 — Neusa Aparecida Cardoso da Silva — 5 60
421 — Neusa Maria Pereira — 5,45; 422 — Neusa Shiralshl5; 423 — Nicjla Ranhael Basllo — 5,5; 424 — Nicolüio Ba-slle — 5.5; 425 — Nllce de Oliveira Mello — 7,55- 426 —
Nilce Gomes Corrêa — 5; 427 — Nilce Macedo — 5; 428 —
Nllton Marques — 5; 429 — Nilza Bueno da Silva — 5-430Norma Soares Carvalho — 5: 431 — Odair Anna Merll —
5; 432 — Olavo Pollceno Pinto — 5; 433 — Olga Padilha Fer-
ÜSLr* 

~^5,,5; 
J 434 — Orlando Ferreira da Silva Cortês — 5,30435 — Orlando Maluf Haddad — 5; 436 — Oscar Fava — 5 50437 — Oscar Xavier de Macedo — 6; 438 — PauloAfonso Lucas — 5,40 — 439— Paulo Celso de OH-velra — 6; 440 — Paulo de Tarso Moraes Forml — 5;

441 — Paulo Eduardo Bueno. C; 442 - Paulo Francisco da Si-queira Costa, 6,5; 443 — Pedro Alexandrino Ablas 5,25; 444 —
Pedro de Alcântara Lustosa Goulart, 5; 445 — Pedro Pennaí irme, 6; 446 — Regina Célia Hohenegger, 5,5; 447 — RcelnaMaria 

Jonnl. 5,5; 448 — Reinaldo Timoni, 5,5 449 - RenataPenteado Elmor. 5; 450 — Renato Gomes Corroa 6-451 —
Renato Luiz de Macedo Mange, 6.5; 452 - Ricardo Arbex.
I' i« ~ R»iC,ard? S.e xas Levy' 5'5: 454 - Rita <-« •»<*!« I'°P«*
8 i55.~„R°b?rto Alves- 5; «0 — Roberto Hanania, 5; 457 —Roberto Rodrigues de Carvalho, 8; 458 — Roberto Salvador
y^i°\5;i5.9 

~ Robcrt°Vlegas Calvo. 6; 460 - RodolphoZorbini, 5; 461 — Romualdo Bacco, 5; 462 — Rosa Üoutelro
n™71S,»:5:/i3 

~DR0S.* 
JPría GrlMI' 6! 464 - K°» MariaOppjdo 5; 465 — Roseli Pereira Corrêa. 55; 466 — Itosle Ma-rle da Silva 5; 467 — Rudyane Manclnl Rahal, 6; 468 — RuvCoppola, 5; 469 — Ruy Frederico Bampa Sauerbronn, 6; 470Ruy Marcondes Garcia, 5; 471 —.Salvador EvangelistaJúnior. 6,5; 472 — Samuel de Araújo Pcnldo. 8 — 473 —Sandra Boccallnl, 5; 474 — Sakiko Milza Tokue. 5 - 475 _

Sebastião de Souza Mattos Neto, 5.5; 476 — Sebastião Flá-vio Silva Ferraz, 7; 477 — Sérgio Ricardo Castro Martins. 7;
5i,.580,T ,SII™»,F-*'1."; 481 — Sofia Augusta de 81-47\~~ £ere ° Sara8l°to Del Clello. 6; 479 — Sidney Birmanqueira Pereira. 5,5; 482 — Sonla Marta Belvedere 5- 483 —
Sonla Maria Carvalho, 3.5; 484 — Sônia Maria Cazioli 6:485 — Sonla Maria Ferreira, 5 — 48' — Sonla Maria de Mat-tos, 6.75 — 487 — Sonla Maria Guimarães. 5,25; 488 — SonlaMaria Morandi. 5; 489 — Sonla Maria Salinas, 6.75: 490 —
Sonla Regina Prates. 8,5; 491 — Sueli Claudete Vieira. 8; 492Sumaya Gerab. 7.5; 493 — Sylvlo Boscariol Ribeiro, 55:494 — Tânia Bizarro, 6: 495 — Tanla Mara Luz do Amaral
9; 496 — Tânia Pinto De Lucca. 7; 497 — Tarcísio Dias Al-mada, 6,5; 498 — Tarcísio Ferreira Vianna Cotrim. 5; 499 —
Tcrcio Gonçalves Cerqueira. 5; 500 — Tesesa Cristina Ber-nal da Costa, 6: 501 — Teresa Mltsuko Famano. 5:502 —
Tereza Aokl. 5,25; 503 — Teresa Cristina de Miranda Ra-
mos, 5.5; 504 — Tereza Cristina Gnarnleri. 5.75; 305 — The-
reza Capei, 5; 506 — Thrrezlnha Conto Lnngarettl 5- 307 —
Tito Moreira Nunes. 8.25: 508 — Tlzuko Yamada. 625- 509
Ubaldo Gouveia de Camargo. 7: 510 — Ubirajara Rodri-
gues Oliveira, 5,5; 511 — Uriel Peres Bega, 5: 512 — Valde-
mar Jorge Filho. 5: 513 — Valdemir Galvão. 6; 514 Valdir
Braz de Almeida. 5,5: 515 — Valmir Mauricl. 6: 516 — Vai-
ter Corrêa da Silva, 6; 517 — Válter Penteado Silva. 7 5- 518Vanda Ferreira da Crnz. 8; 519 — Vanla de Toledo Cama-
ra Neder. 7,5; 520 — Vanllda Xavier. 7; 521 — Vanilde Ma-
zego. 6; 522 — Vera Angela Bella. 5; 523 — Vera Lucla da
Sampaio Melo. 7; 524 — Vera Lucla Fernandes Thost 5-
525 — Vera Lucla Lacei, 5; 526 — Vera Lncia Peres Petao»
6; 527 — Ver» Regina Lobão Lima, 6; 528 — Veriano Midena
9; 529 — Victor Bernardo de Pompei Gouvêa. 8; 530 Victor
Riuiti Kiyohara. 5; 531 — Victorlo Giuzio Neto, 5; 532 —
Vilma Brandi Miguel, 5; 533 — Vilma Maria Garcia, 5; 534
Vinícius Gaspar Viana de Andrade. 5; 533 — Virgílio de Oli-
veira Júnior. 5; 536 — Vitória Brasília de Soma Lima, 5: 537Wagner Dias da Conceição. 5; 538 — Wagner Ghcrsef. 6
539 — Waldemar Coelho Hachlch, 7: 540 — Waldemar Ribel-
ro. 5: 541 — Waldomiro da Silva. 5;' 542 — Waldrr Pedro
Mendicino. JS; 543 — Walter Gomes Cavalcante. 7; 544 —
Walter Tuyoshi Okamoto. 6: 545 — Wanderlev José Pereira
dos Santos. 5; 546 — Wassü Abdel Hair, 5; 547 — Tmê Pa-
ranhos Calandra, 5; 548 — Zeferino Soares. 6; 549 — Zélia
ThTt-s» de Camargo Morean, 6: 550 — ZOda Fuiinflli. 5;
551 — Zulmira Gnimarâes Rrrturri. 9; 532 — Znlmlra Passo*
S; 533 — Zwinglio Ferreira Júnior. 5,

FACULDADES
METROPOLITANAS UNIDAS

Estamos publicando a segunda lista das Faculdades Me-
tropolitanas Unidas, com os nomes em ordem de classiíl-
cação. Os interessados em obter o numero de pontos al-
cançados poderão verificar nas listas afixadas no saguão dos
"Diários Associados", na rua Sete de Abril.

DIREITO— DIURNO

365 — Jurandir Cassino Ricardo; 363 — Moacir de Ma-
tos Nogueira Filho- 367 — Maria Lucla Sotano Fiore; 368

Neusa Maria Cardoso; 369 — Washington de Oliveira Ju-
nior; 370 — José Roberto G. Carneiro: 371 — Deo Kubric;
372 — Ruy Telles Guimarães; 373 — Eduardo Carlos Silva;
374 _ Eliana Maria Bassoi; 375 — Solange Miguel Atrib;
376 — Márica Andrighetti Calil; 377 — Maria Angela Ama-
rnrale Costa- 378 — ,José Paulo Lodoviei Fortunato; 379 —

Nanei Esmerio Ramos; 380 — Antonia Maria Pavão; 381 —

Ana Lúcia Carneiro de Lima; 382 — Ana Lucla Teixeira de
Andrade Figueira; 383 — Vilma Brandi Miguel; 384 — Eli-
sa Elena da Silva Vieira: 385 — José Eduardo Campanella:
386 — Sérgio Roberto Aparecido Carioli Colombo; 387 —

Jeferson Moraes Vieira; 388 — João Alves de Queiroz; 389
João Teodoro de Souza Pinto; 390 — Dênise de Castro

Lellis- 391 — Maria da Gloria Souza Lima; 392 — Orlando
Antonagiia Filho; 393 — Marisia Marta Pereira; 394 - An-
tonio Beno Bassettl Filho; 395 — Fernando C. Cavalcanti
Albuquerque' -396 — Cicero de Toledo Piza Filho; 397 -r

Mareio Nascimento Magalhães; 398 - Luiz Antônio Junquei-
ra; 399 — Edson Augusto Cirota de Melo Pimenta; 400 —

Luiz Renato Corr.in; 401 — Antonio Ernesto MichelmiJu-
nior; 402 — Helen Borges* de Arroxellns; 403 — Hamilton
Sérgio Ribeiro; 404— Terezinha Del Franco; 405 - Tereza
Shizue Taki; 406 — Tere/inha de Jesus e S. Braga; 407 •-

Maria Regina de Gouvêa Ratto: 408 — Maria de Fátima da
Silva Vieira; 409 — Pedro Ivo de Arruda Campos; 410 —

Carlos David Pinto Lima; 411 - Armando Bplla; 412 —. Ana
Elisabeth Kharlakian: 413 — Vera Maria de Almeida Ne-
ves; 414 — Julieta Ataria Fonseca Pereira de Souza; 415 —

José Paulo Delmanto; 416 - Ruth Tini de Araújo; 417 —

Tgal Itzhalc Peisie; 418 — Cássia Victoria FrugoU; 419 -

Sueli Sposeto- 420 — Maria Ceha Lima de Abreu; 421 —

Pedro Ivan do Prado Rezende; 422 — Vilma Maria Gnrcia,
423 — Luiz Augusto Maximlano Ferreira; 424 — Jorge Bacus
Neto' 425 — Gilwer João Epprecht; 426 — Vera Lucia Lo-

nez Monteiro- 427 - Vera Lr cia Costa; 428 - Luiz Gonza-
Pa Paes- W _ Naira CÍoretti; 430 - José Eduardo Mafra
B. de Oliveira; 431 - Maria Adelaide Leite Diniz Gonça -

ves- 432 — Miriam Nemeth; 433 — Aldo Neves Godinho Fi-
lho;' 434 — Alvacyr Henrique Fortes Resende; 435 - Eduar-
do Fernando Coutinho de Rezende; 436 — Elisabete Galo
437 - Douglas Jesus de Oliveira; 438 _ Sandra Regina

Gregorio- 439 - Lsonardo Simões: 440 - .Toei Fontao Tel-

xeira Sobrinho; 441 - Hamilton Dianni; 442 - João Zan-

forlin Schablatura; 443 - Silvia M Pasquale; 444 - Car-
los Dias Torres; 445 - Pedro Augusto B. Bastos; 446 -Ma-

ria do Carmo Di Sevò; 447 - Nilsen Barros Wolff; 448 —

Adib Saab Júnior; 449 — Silvia Maria Amaral Duarte 450
_ Gilberto Ponso Faé; 451 — Etodea dos Santos; 452 .—
Margô Antonio Amoroso Gaio: 453 - Ramon Navarro 454
_ Sena Lucia de Oliveira; 455 — Sleirnen Bedran; 4o6 —

Maria do Carmo Aranha; 457 — Marilene Basile; 458 _-

Maria Emilia Fernandes Oliveira; 459 — Marylane Auzen-
da Sevo; 460 — Maria Cândida Stupello Sanderyal; 461 -

Antônio Gusman Filho; 462 — Armando Gnmaldi; 463 —

Cnrlito Ruelli: 464 — Adriana Marques Bong ovani; 465 —

José Carlos Pinesi; 466 — Eduardo Talceickl Okazaki; 467 —

Sander Iuan Quíiroz; 468 — Juçara Mazza Zaranella; 469
Housep Avaklan.

DIREITO — NOTURNO
361 — Antonio Gustavo Porto; 3G2 — Arnaldo Cândido

Rodrigues; 363 — Maria Melchior, 364 — Hélio Ohira; 365 —

José Roberto Carvalho de Aguiai; 366 — Mana do Carmo
Sacramento do Castro; 367 — Antonio Grcco Filho; 368 —

Virgílio José de Barros; 369 — Ru! Míiscla; 370 — Vera Lucia
AUBUStó Pereira; 371 — Paulo Messias Pedrossoli; 372 — Hi-
romi Higuchi; 373 - Nelson Koseki; 374 -Sônia Merca
Francisco; 375 — Abraão José Franco; 376 — Alcides Cestari;
377 — Mareia Soares Fernandes; 378 - Danilo José Manhas;
379 — Temer Feres; 380 — Sônia Maria Alves Sarzedas;
331 — Darci de Souza; 382 — Gustavo Ellsio Seiler; 383 —

Jo^é Ferreira Sobrinho; 384 — Carlos Alberto Fuzettl Lucas;
385 — Ivani Garcia Sanches; 386 — Reglnaldo Dias Bastos;
33l — Leon Klein; 388 — Neusa Eugenia Priori; 389 — José
Barros Meronho; 390 — Valdir Braz de Almeida; 391 — José
Aranda Gabilan; 332 — Lee Robirt Kahn da Silveira; 393 —

Geraldo Barros Silva Júnior; 394 - Paulo Roberto Taglianetti;
395 — Dilson Rocha Melo; 396 — Durval Moreira Cintra;
397 — Eduardo Mansur; 398 — Orlando Bueno da Silva;
399 — José Orlando Melloni; 400 — Eduardo Martins André;
401 — Sérgio Bueno; 402 — Clovis Romano; 403 — Henrique
Nelson Calandra; 404 — Nelson Miguel; 405 — Tereza Cris-
tina Guarnieri; 400 — Adolpho Octavio Theodoro; 407 —
Marly Dell'Aquila Donato; 408 — José Jesuino de Oliveira;
409 — Éden Sallm Gattaz; 410 — Nauplio Valle Jardim Júnior;
411 — Rosa Maria Grilll; 412 — Geraldo de Almeida; 413 —
Célia Maria Honora; 414 — Carlos Cardoso de Oliveira;
415 — Sidney de Camargo Monteiro; 416 — José Sebastião de
Lima; 417 — Orlando Fontes de Moraes; 418 — Odeth Júri;
419 — Júlio Paschoal Skipka; 420 — Walter Aparecido Ro-
drigues; 421 — Flávio Baptista de SanfAnna; 422 — José
Antônio Silvestre Curti; 423 — Nelson Gonçalves; 424 —
Nello Felipe Salles; 425 — Epitacio de Araújo Filho; 426 —
Ecttson Corazza; 427 — Samuel Gomes Pinheiro; 428 — Wilson
Pacheco Valente; 429 — Waldecir Nunes da Silva; 430 — Izacl
Slnem; 431 — Nllsea Colmatl; 432 — José Rafael Silva Filho;
433 — Martin Francisco da Costa Luz; 434 — Ryuzo Yama-
moto; 435 — Maria Teresa Teixeira í,e Jesus.

ECONOMIA — DIURNO
488 — Glãucia Vasconcellos; 439 — Hermano de Arruda

Moraes; 490 — Antonio Rubens Pio Hellmeister; 491 — José
Maria Nogueira Guimarães; 492 — Renato S. B. Osternack;
493 — Renato Philip; 494 — Rolando Russo; 493 — Cecilia
Lerario; 496 — Neide Maria Eugênio; 497 — Milton Reis Sil-
va Nunes; 498 — Luis Felipe Troncho de Melo; 499 — Ângelo
de Mello Magllari; 300 — Maria José Cestardl; 501 — Claude
Jacques Kaminskl; 502 — Ruth da Silva Lepski; 503 — Maria
Angela da Silva Bugano; 504 — Hend Helou; 505 — José
Mesquita da Silva; 506 — José Eduardo Spinardi; 507 —
José Fuzetht Júnior; 508 — José Pereira Sagloma; 509 —
Paulo Shizuo Ogassamara; 510 — Eurlpedes Rubens Nlcode-
mos; 511 — Welington Vairo Belhot; 512 — Celso Renato
Fontes Bnllotto; 513 — Roberto Tonetti Filho; 514 — Luiz
Gonzaga Mcinberg: 515 — Wladimir Guimarães Lugllo; 516

Margo Safra; 517 — Gennaro Corasio; 518 — Iolanda So-
mogyi Camargo; 519 — Antonio Carlos Garcia; 520 — An*
tonlo Minehiro Yamamoto; 521 — José Carlos Thomé; 522 —
Fernando Pedroso Simões; 523 — Yukio Tomlnaga; 524 —
Carlos Eduardo Jaccmlno; 525 — Carlos Roberto Cassab Neu-
mawa; 526 — Cláudio Slster; 527 — Mauro Guelfl Júnior;
528 — Roberto Spada de Castro; 529 — Manuel Pereira Mar-
tins; 530 — Alice Machado; 531 — Winston de Souza; 532

Maria Nildete Araújo Caxlle; 533 — Maria Aparecida de
Azevedo; 534 — Hidemi Nagamlne; 535 — Scrgio Barreto de
L, Prado; 536 — Seljl Hlguti; 537 — Arminda S. Fujle; 538

José Tadeu de Oliveira; 539 — José Ronaldo Reis Santos;
540 — Jude Ying; 541 — Paulo Antonio Canlnco Lemos; 542

José Carlos Palma: 543 — João Evaldo Padinetti Lazasso;
544 — José Antonio Arantes Monteiro Filho; 545 — Dileusas
Passos Tcixeirv, 546 — Wilson Avelar; 547 — Carlos Eduar-
do Asterlto; 548 — Celso Leme Ferrari; 549 — Nelson Mattar
Julicn; 550 — Lintu Alvim Coelho Júnior; 531 — Akeml
Kawasaki; 552 — Clovis Graça Ferreira Lapa; 553 — Nelson
da Silva Patrício; 554 — Mario Paulino; 555 — Maria Fablo-
la Cintra G. Pereira; 556 — Maria Aparecida Aarantlno; 557

Mario Carlos da Costa; 558 — Gilberto Fonseca Nunes;
559 — Jatme Tchpclentyky; 560 — Francisco José Campos;
561 — Antonio Joaquim de Souza; 562 — Roberto Luiz Skort-
zaru; 563 — Dario Borbolla Neto; 564 — Milton Politi: 565
—j Rosanna Iaconelli; 566 — Luiz José Silva Barbosa; 567 —
Marcos Carvalho F. e Sá: 563 — Luiz Feliclo Innecco Ju-
liano; 569 — Aldo Blois Júnior; 570 — Hagop Guerekmezian;
571 — Sérgio Paulo Todaro; 572 — Ruy Clnci; 573 — Jojl
Tanlzaki; 574 — Erval Depicri; 575 — EsperidiSo José Caran;
576 — Aklra Nakanishi; 577 — Abrão Kryra 578 — Abdenur
Kulaíf; 579 — Maria Helena Guimarães Monte; 580 — ítalo
Caroselli: 581 — Carlos Wame Vianna; 332 — Ary Coelho
Júnior; 583 — Maria Ligia Arnaldi; 584 — Francisco Monte-
negro Andrade; 585 — Antônio Hélio Lombardi; 586 — Ed-
valdo Calderan Corrêa; 587 — Constantlno Botasso Jr- 588Mudo Álvaro Doria: 589 — Michel Abad Aítlm; 590 —
Roberto Zsiga; 591 — Leonel Zvlberkan; 592 — Aloisio An-
gelo Jannotti; 593 — V-ra Helena Seckler T. de Uma.

ECONOMIA — NOTURNO
309 — Hilário Mor.tandon; 310 — César Ar.tonio RamosGornes; 311 — José Cândido Botezeli; 312 — Laudilfa Ber-nardo; 313 — Luis Carlos Reque Rubiano; 314 — Sidney Fa-na Filho; 315 — Seiju Okuma; 316 — Cyra&o Feiji Valente;

317 — Eduardo César de Almeida; 318 — Jncs rs„- „ro; 319 — Osvaldo Moriyoshi Pujita; 3"o Ihffi8,*
rai; 321 — Alcides Bonnas; 322 - Nilza M»h j8*1*»*Prioste; 323 — Marco Antônio Telesca- 324 _ VíL , Soue
tone; 325 — Roque Eduardo Baniu Pereira' •-¦>{• lo B'r<
Ferreira Pupo 327 — José Roberto Silva riortíimil .obsii«
Gilberto de Mevo 329 - Nelson Rodrigues cZT ¦W'
Aloizio Alves de Aguiar; 331 _ José Antônio Schfi™!'JDeclo Francisco Cambiucci; 333 - José Carlni a ; 3!:
334 - Vagner Castilho Barbosa; 335 - Sylvio £„',«'João Francisco Negrão Trad; 337 - Laercio 2.'E:Edson Giglio; 339 — Luiz Antônio Pizzi- 340 _ «n. • '
quel Rubiniak Osuna; 341 — Jo.sc Francisco da Con»i <*342 — Bruno Carli; 343 - Elisa Massumi Tamak? 1 PDorothéa Maria Goldmann; 345 — José Mauricio Lanos-iiDelmar Gazoti; 347 — Mara Inès Gonzalez Godov íi»José Henrique Siqueira Santos; 349 — José Rnij.vn
Moisés Macedo. nul2' 3al) •

SERVIÇO SOCIAL — DIURNO
132 — Maili G. Gonçalves; 133 — Franclsca TMOkuno; 134 — Sônia Ligia Angélico; 135 — Ivani de Frítas Garcia; 136 — Lucia Toyarriâ; 137 — liaria de FaffiTeles cia Mata; 138 — Vera Lucia Domingos Pereira- 139

Miriam Lais Cortelazzo; 140 — Mariza Nogueira Corrêa' itJoamia SobeLska; 142 — Dalva Sueli De Marchi- 143
Ainrar de Freitas Zacchi; 14-1 — Iaci Castilho Sommavilh
145 — Beatriz de Paula Jacinto da Silva; 146 — Luiza Cizuko Suyama; 147 — Ana Lucla Martin; 148 — Yara Mar
Ferreira; 149 — Maria do Rosário Toschi da Costa Pinto
150 — Rosaly Adimari Tacchi; 151 — Maria Lúcia Za»caril
Rossi; 152 — Maria Cristina Mallet do Andrade; 153 ^ií
nia Maria Silvestre; 154 — Simiramis Bocci; 155 — Heíii
Célia de Freitas; 156 — Sandra Maria Moretti; 157 _ >;e;j
Civolàni; 158 — Angela de Maio; 150 — Dilza Martin?-'li

Gilcla Mara Pace; 161 — Heloísa Pereira Casslano; 16" -
Elizabethe Omorl; 163 — Isa Claudia G. Salvador;' 164*.
Eny Mazzei da Silva; 165 — Claudia Maria L. Barbedo; lf

Sarah Sterman; 167 — Mlguiwha Ono.

SERVIÇO SOCIAL — NOTURNO
135 — Claudete Amaucl da Silva Píaíf; 135 - Lut]

Satie Aoki; 135 — Sueli Maria de Oliveira Borges; 140 -
Daisy Aurora Giostri; 140 — Antonio Carlos Campos A:n
da;'140 — Elza Antonia Cheratto; 140 — José Morelli; 1
Tereza Marlene Moretti; 140 — Amalia V. de Miranj
140 _ Olga Tizuka Fukushima; 147,5 — Maria do Cam
Copelli; 147,5 — Maria do Socorro Neves Canuto; 141,5 -
Denise Ercilia Brasehi; 147,5 — Helena Setsuco Ishlda; Hi

Iliada Pires da Silva; 147,5 — Aríete Camargo: 141,5.
Marthu Maria Esposito; 147,5 — Rosemary Vander.branii
154,5 — Elena Chirnev; 154,5 — Edite Rodrigues; 151,5.
Kasuko Takimoto; 154,5 Nilde de Bellis Mascarettl; 154

Odette Geny Bianchi; 154,5 — Célia Machado Mcyerc
Azevedo; 159 — Edir Tourinho de Bittencourt; 159 — Rafa-
José Chiossi; 15!) — Alice Arasaki; 104 — Mareia Anjt!
Buono; 164 — Aldenora Rodrigues Costa: 104 — Sônia SI
Rampazzo; 164 — Mareia da Silveira Campos: 164 — Ditt
A. de Oliveira Rodrigues Costa; 164 — Ana Gertrudej Vi
nancio; 164 — Rosa Riccl.

PEDAGOGIA— DIURNO
245 — Elenice Cecilia Gomes Ferreira; 246 — Mar!

Luiza do Amaral Krempel; 247 — Isabel Maria Bressiaa
240 — Lucia Mizuki; 249 — Maria Dailce Monteiro; 250.
Maria da Gloria Costa Ribeiro; 251 — Sônia Ines Jamc
Monteiro; 252 — Anna Lucia Vasti Grasso; 253 — Vs:
Maria Longo; 254 — Regina Maria Reis Freire: 255 — Oi
Tereza Cardoso; 256 — Rosa Maria Pereira Crespo; 

""

Flora Geny Parmejano; 258 — Marisa Elvira Tavano; í
— Maria Amélia Godoy; 260 — Maria Aparecida rfascii

to; 261 — Manira Ghazal; 2G2 — Maria Alice Méloga VÜ
263 — Braulina Ferreira da Cunha: 264 — Adriana Scav;:
265 — Regina Maria de Almeida Esteves: 206
Franken; 267 — Dora Wajchman; 26,1 — Marisa Candiij
Litr.u; 269 — Maria dos Prazeres Santos Lopes; 270 — lí
de Jesus das Neves; 271 — Tercsinha de Jesus Co;:::
Rovai; 272 — Denise Simonetti; 273 — Olga Bruno; %
Marlene Coronato Rodrigues; 275 — Maria Aparecida?
carelli Martins; 276 — Vera Marisa Feliz; 277
Wichert; 278 — Olivia Massao; 279 — Cessia Fprel Bevi
qua; 2S0 — Mirna Bruni Monchern; 231 — Maria Julii:
Silva; 282 — Klytia Pinheiro de Magalhães.

PEDAGOGIA — NOTURNO
135 — Neide Aparecida Lourenço da Fonseca: lll.-

Rosali Aparecida Lopes; 137 — Amélia Inácio Pereira Mi;
lhães; 138 — Diana Hougaz; 139 — Augusto Antonia f
Reis; 140 — Sônia Maria Martins Colli; 141 - Marin
Glória Bresser Silveira; 142 — Maria Josó Pascoiei
Cunto; 143 — Isaura Avino; 144 — Benedlcta Izabel G«
145 — Marie Bttrianková; 146 — Yolanda Marsola; HI-
Yolanda Fernandes Parada; 148 — Heloísa Maria Leite
Maria Aparecida de Castro; 150 — Fusako lamaguti; 1:1
Neide Martarelli; 152 — Margarida Maria Barroso Vm
153 — Rosa Maria Alves de Oliveira; 154 — Maria SjK
Simões; 155 Iracema Garcia Gualda: 156 - Angela m
Passos de Moura; 157 — Walter de Carvalho Rocha: IS-
Vera Lucia do Amaral Carvalho; 159 — Márcia Santos B
100 — lole Maria Lorenzon; 161 — Sandra Aparecida 5»
Lima; 162 — Yara Miriam Vajda Simões; 103 - YlarsB
lmeister Pedrosa; 1G4 — Sônia Mara Martins; 10o - A»E
Takcmoto; 166 — Maria Tcrcília Martinez Peregrino;

Elenice Pereira dc Andrade 168 — Ar.a Terc:a Mer.e
de Barros; 169 — Maria Cecilia Pasetto: 170 — Ana L-
Milharei*; 171 — Elisa Etsuko Oedn; 172 - Marly GM
17.1 — Nilza Tenório; 174 — Satlko Tomioka: 175 AB
Leite Oliveira; 176 — Helena Maria Ferreira: 177 - W
Magnólia Vellardo; 178 — Admar Pereira Rosa; 179 -1
Wohanian; 180 — Neuzis de Carvalho.
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gACKENZlE
. nova lista do Mackenzle. Tem Direito, Pedagogia;

f. Administração de Empresas e Letras Neolatinas.
¦^'noroe na relação.

DIREITO — Ia OPÇÃO
«. pereira David

fi Carmo Pereira Moraes
if.uie Elmor
«"*,7iinncalves Xavier de Aqulno
fegi de Oliveira LolU
^' L Campos Leiros

% de Abreu Ribeiro Filho

jSSoRiwoGuglielinettl
rEDAGOGIA — DIURNO

gfremandes 
Reye»

ia Moreira

«Jardé Carvalho Gonçalves
'£5» Aparecida Lima Moreira

f^Abren Sampaio '

PEDAGOGIA — NOTURNO

fíeme Ferreira Davis
'Carlos Netto Chamadoira3 

litla Braun
-to Ogura
$ Irene Yamamoto
3 Martin
.Mercedes Adas
atia Bargrnann

in Avino
iBoberto Albuquerque
gi Falconi Carvalhal
1 je Souza
perto Venegas Herrera Jr.
Soitanovltch
|j Albuquerque de Barros

ffcelldonlo Prestes de Moraes
i Angélica Ferreira de Souza
| liaria Thiago de Almeida
lida da Conceição Cruz
(Cear Coimbra
,lel Gutierrez Sole
r Roberto Domene
i Abdila
i Eailia Fernandes Oliveira
«0
«.Shiral

ECONOMIA — Diurno — l.a OPÇÃO
»Ferraz de Camargo Jr.
aloshiml Matsuda
;s Alberto Monteiro de Messas
ii Batista Camargo

) da Cunha Guaseo
......»1 Almeida Leme
js de Souza Campos-Tfncj

5 Antônio Sturlini
sWo Wlnning
mr Kulaif
3 Troneon
Jo Carlos Augusto Motta
Baptista Mucori

ECONOMIA — Noturno — 2.a OPÇÃO
•Alberto Paes Barreto
iltlla Oniella Santi
si Gonzalez
iRoberto Simões Sommer Hauzer
i Henrique Andrade
ir Gasparlan Filho
So de Castro
a Augusto Nascimento Altllio
Roberto Rodrigues de Oliveira

So de Mello Magliarl
sio Carlos Chiocca
M Castro

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS — l.a OPÇÃO
era de Rezend* Barbosa
ítlHlisch
•Mato Izaac

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS — 2,a OPÇÃO
Augusto Sasdelli

»! Ernesto Cavallarl
eio de Salles Oliveira
1'rlostl Gonçalves Jr.
Piscowitch Neto

«to Salim Sabá

LETRAS NEOLATINAS — l.a OPÇÃO
lt de Moraes Cordeiro
3 Frade

Amélia Martins
ido Carmo Dl Sevo
uProictti

IETRAS ANGLO-GERMANICAS — La OPÇÃO
jdeLourdes Calderaro' Mourão Madureira

3 PARA MATRÍCULA: Até às 11 horas do dia 31 doi (sábado)

t Auditório da Faculdade de Arquitetura.
DE MATRICULA: NCr$ 250,00 + NCr$ 25,00 de anui-W do Diretório Acadêmico.

Nivel intelectual:
gabarito oficial

Ida 

PUC

\ 
45 — 70 — B

76 — D
77 — A
78 — C
79 — C
80 — E

81 — D
82 — C
83 — E
84 — D
85 — D
86 — E
87 — C
88 — B
89 — A
90 — B
91 — E
92 — C
93 — D
94 — B
95 — A
96 — B
97 — B
98 — E
99 — 0

100 — E
'Tm

¦m.*¦
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capi
vestibulares
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AV. SÃO JOÃO, 126 - FONE: 239-2974

CESCEA - PUC - FMU
(Economia/Administração, Ciências Sociais, Pedagogia, Comunicações, Filosofia, Letras,
Geografia, História)

Períodos - manhã, tarde e noite. Início das aulas: 17 de março (matrículas abertas)
4

Preço: 12 parcelas de $J (a vista: $.908)
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E AGORA TAMBÉM PARA

MEDICINA e PSICOLOGIA
com uma programação diferente e mais racional (sem mistificação,

o que significa MENOS DESPESA PARA VOCÊ);

e mais:
quando publicarmos o CORPO DOCENTE (e é pra logo) você
perceberá porque entraremos no jogo para ganhar.
aulas práticas de biologia, física e (mímica
de abril a dezembro, em grupos de 20 alunos;
salas com número limitado de alunos - permitindo o diálogo
freqüente entre alunos e professores;

e mais:
amplos recursos técnicos: circuito interno d e TV, vídeo-tape, cinema
científico e de arte, teatro, reuniões de "conhecimentos 

gerais";
realização de testes em TODAS as aulas (sobre a matéria
lecionada no dia);

e menos

Períodos—manhã, tarde (matrículas abertas)

PAGAMENTO:

MEDICINA: 10 parcelas de $150,1» ou
12 parcelas de $120.00

PSICOLOGIA! 10 parcelas de S130r00 ou
12 parcelas de $100,00

0

Avenida São João, 126 - Fone 239.2974
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(J DN — Quarta-feira, 28-1-1970 — 1.° caderno

EM 

decorrência das diversas diligencias efetuadas
pela "Operação Bandeirante", sob a supervisão
do II Exército, íoi desmantelado a organização
terrorista denominada "Ação Libertadora Nacio-

nal" e desarticulada outra organização do mesmo gênero,
conhecida por VAR-PALMAHES (Vanguarda Armada Re-
volucionária — Palmares), divisão de São Paulo.

A ALN começou a desmoronar em fins de setembro do
ano passado, ocasião em que a "Operação Bandeirante" in-
tensiíicou suas Investidas ' contra a subversão, prendendo
nada menos de 20 terroristas responsáveis por 31 atentados,
ocorridos em nossa Capital. Naquela ocasião, foram presos
então os terrosistas:

João Katsunobu Amano "João".
Francisco Gomes da Silva "David", que íoi ferido a 4

de janeiro de 1969, na ação levada a efeito em .rente ao
Banco Tozan, situado à rua Penha de França, 634, na qual
íoi morto o soldado PM Boaventura Rodrigues da Silva.
"David" foi operado no hospital e maternidade Boa.Espe-
rança, situado no quilômetro 20 da estrada de Itapecerica
da Serra e de lá, retirado _ força por um grupo chefiado por
Boanerges Sousa Massa, vulgo "Antônio ou Peter". Nesse
episódio foram envolvidos Carlos Henrique Knapp, vulgo
"Martins" e Eliane Toscano Zamlkhowlskl, vulgo "Nina".

Maria Aparecida dos Santos, "Vilma".
Celso Antunes Horta, "Alcides".
Manoel Cyrillo de Oliveira Neto "Sérgio ou Benê", par-

tlclpou do seqüestro do embaixador dos Estados Unidos,
Charles Burke Elbrick, na Guanabara.

Carlos Eduardo Pires Fleury "Teixeira", era coordena-
dor de um dos GTA (grupo tático armado) da ALN.

Paulo de Tarso Wenceslau, "Geraldo ou Machado", que
também participou do seqüestro do embaixador.

Cassio Amorlm .Sayon "O Laercio".
„ Graças àquelas prisões, os agentes da OBAN conse-

. gúlram estourar 13 "aparelhos" da ALN, onde íoi encon-
trada grande quantidade de material bélico, destacando-se
metralhadoras, pistolas, revólveres, bombas, bazucas, arma
que tem um alcance de 4 quilômetros e tiro curvo, etc.
Nessa ocasião, foram presos outros terroristas, entre os quais
os seguintes:

Maria Aparecida Costa, a "Cristina ou Lucla", que foi .
presa na Guanabara por agentes da OBAN, onde se en-

contrava foragida desde setembro ultimo.
Franz Rudolí Manz, o "Jeronimo ou Alemão". Este indi-

viduo fez cursp de guerrilha em Cuba. No Brasil era Instrutor
de explosivos e fabricante de bombas para a ALN, tendo nas-
cido na Suiça. João Adolfo Castro Costa Pinto é oriundo do
Partido Comunista Brasileiro. Com a cisão ocorrida em abril
de 1967, ele optou pela ala Marighela da ALN. Osvaldo Lou-
renço, o "Perez". preso pela OBAN em Santo André. Aimar
Biu, vulgo '-Paulo", foi preso pela OBAN em Santos. Aton Fon
Filho, o "Ivo ou Pedro*', íoi preso por agentes da OBAN no
Estado da Guanabara, para onde fugiu após as prisões de se-
tembro de 1969. Fez curso de guerrilha em Cuba e é conside-
rado entendido em explosivos. Otávio Ângelo, vulgo "Tião ou
Oscar", fez curso de guerrilha em Cuba. Era o armeiro da
ALN, sendo também responsável pela fábrica clandestina de
armamento, situada à rua Pedro Mendes, que íol estourada
¦pela OBAN. Francisco Bispo de Carvalho Filho, trabalhava
na fábrica Clandestina de armamentos juntamente com Otá-
Vio Ângelo. Dorgival de Sousa Damasceno, em seu "aparelho",
xia roa Correia de Farias, 25, no Jardim Vila Formosa, em
Arthur Alvim, onde íoi encontrada grande quantidade de arma-•mentos, destacando-se metralhadoras, fuzis, granadas, expio-
sivos etc. Ozenilda Alice Garcia, a "Alice", Lauro Montene-
gro Nogueira era o despachante da ALN. Geraldo Santana, ax-
Euboficial da FAB. cassado em 1964. Tendo fabricado várias
bombas para a ALN.

Clovis de Castro. Airton Medeiro Caldevillas, vulgo "Be-
nan", indivíduo ligado a Marco Antônio Brás de Carvalho,
vulgo "Marquito", que morreu no entrevero com a Policia.

Diva Maria Faria Bornier, ocultou 168 relógios roubados
da relojoaria "Majò-Relógios".

Américo Lourenço Macedo _acom_e, juiz federal substi-
tuto, em São Paulo. Em sua residência funcionava um ver-
dadeiro "aparelho". Ali se reuniam os dirigentes de cúpula
da ALN em São Paulo. Dessas reuniões participavam Carlos
Marighella, Joaquim Câmara Ferreira, vulgo "Toledo ou Ve-
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lho", Aton Fon Filho, Carlos Henrique Knapp, Takao Amano,
vulgo "Jorge" e Otávio Ângelo etc. O magistrado homlzlou
em sua residência Francisco Gomes da Silva, após ter sido
operado à força no hospital e maternidade Boa Esperança.
Escondeu, também, Takao Amano após ter sido lerido i bala
numa das pernas. Conduziu terroristas da ALN em seu au-
tomóvel particular, para encontros «m diversos pontos. Trans-
portou também em seu automóvel particular, armamentos
roubados pela ALN.

Modesto de Sousa Barros — pertencente à rede de apoio
da ALN, seu carro foi utilizado no assalto à pedreira "Ro-
chester".

A VAR-PALMARES

Segundo informam os outros dirigentes da "Operação
Bandeirante", a Vanguarda Armada Revoluclonária-Palma-
res íoi totalmente desarticulada em São Paulo pelos agentes
da OBAN. Com isso, cerca de 24 terroristas foram presos

e são eles:
João Batista de Sousa, o "Mauro" — pertencia ao setor

de operações da VAR-Palmares, onde integrava um "CP"
(comando palmares). Em seu "aparelho", situado à rua Pro-
fessor Pedulto n. 9, no Jardim Ana Maria, em Santo André,
foi apreendida extraordinária quantidade de material bélico,
destacando-se, entre outros, 56 fuzis, 60 sabres com bainha,
4 metralhadoras "INA", uma metralhadora "URCO", uma
metralhadora de fabricação caseira, uma "FAL", duas carabi-
nas, grande quantidade de munições, revólveres, explosivos,
bombas, cartuchos de gás lacrimogêneo. Todo este material
foi ontem apresentado aos Jornalistas acreditados junto ao
comando do II Exercito.

Carlos Mariano Gal v ão Bueno, vulgo "Beltrão", pertencia
ao mesmo "CP" de Mauro.

Ana Maria Godwin Fohkert, era ligada a "Beltrão".
Benedito Antônio Ferraz, o "Antônio". Em seu "apare-

lho", localizado i rua Herval, 1226, no Alto do Belém, foi
apreendida grande quantidade de material bélico: 5 pistolas,
3 revólveres e munição em grande quantidade.

João Azevedo. Em seu "aparelho", à rua Paim, 235, apto.
321, foi apreendido o seguinte material: explosivos, bombas,
cartuchos de gás lacrimogêneo e munição variada.

Franklin Delano Lopes, com "aparelho" à rua Tenente
Otávio Gomes, 22, apto. 75, foi apreendido material cirurgi-
co (pinças, bisturis etc); uma carabina e grande quantidade
de explosivos.

João Olavo Leite Ribeiro, vulgo "Marcos", era integrante
do Comando Regional da VAR-PALMARES e coordenava o

setor de inteligência da organização terrorista.
Ana Maria Gomes da Silva, a "Isabel", outra integrante

do setor de inteligência coordenado por "Marcos". E' esposa
de Roque Aparecido da Silva, vulgo "Perez", preso em janeiro
de 1969 e cunhada de João Domlngues da Silva, vulgo "Elias",
morto em conseqüência de um entrevero com a Policia, no
largo da Banana.

Dilma Vana Rousseí Linhares, vulgo "Lulsa". Essa ter-
rorista é oriunda da organização denominada "Colina", d»
Minas Gerais. Ultimamente vinha operando na Guanabara.
Foi mandada a São Paulo, em dezembro de 1969, pelo Coman-
do Nacional da VAR-PALMARES, para reestruturar essa or-
ganização subversivo-terrorista. Pertencia ao Comando Re-
gional da VAR-PALMARES e era coordenadora do setor d»
massas. E* esposa de Cláudio Galeno Linhares, vulgo "Loba-
to", terrorista que participou do seqüestro do ultimo avião
da "Cruzeiro do Sul", desviado para Cuba.

Antônio de Padua Peroza o •_ i,_,i ..ra São Paulo, para reestruturar w. ' veio <k Br__i„
regional da VAR-PALMARE^f^ &nte ?n Jimprensa. - Ma c°ordenador doi,i.'Alfredo Nosumo Tsukumu, o "Man™..
de imprensa e em seu "aparelho" Z ', Per*ence an.,foi apreendida grande qu«&dnea ™J™. 7* *&m
tor de imprensa: um mimeoErafo 2n„T rlal "«ado m?e medicamentos. Grande quan{ldad_ TqUinas «• \Iísubversivos e farta munição de de Pretos « ¦£

Antônio Francisco Xavier 0 "n-mii iotor de imprensa e morava com "Mauro** ' Pertctlcl> ao• João Ruaro Filho, o* "Rolim", 
pertenciasas, subsetor do movimento onerírin v . ao set°r d. ido Sul para Integrar _e à VaTpauiar-?^0 Rio GrSEm seu "aparelho", à rua Prof.ssoow- em Sã° P_Osasco, foram apreendidas uma metmih.iVolrí Santiaen¦rinha, uma, Pistola. "Lugger"™ £S?a»*fe 

"!»», 
Z

Em seu/âparelho-r fcíá^S» __*£««
Osasco, foram apreendidas umr2áih?i«C'ra« San«a™

ha, uma oistola "Lugger" e £_'a hador_
José Vicente Correia? vutaò 

'fe1*
vlmento operário da VAR-PALMARESi pertencia ao,
prisão^ reagiu a bala, sendo ferid^V" g£ |Carlos Savério Ferrante o "Adllw .vimento operário da VAR-PALMARFr ' pe _?ncia ao,
guel" no "aparelho" situado àavenW. Wa «*\
Vila Mangai* onde foram apreeiS „m„'tuba' 2Vi
revólveres, uma bomba de í_brffi0°b caXTfe

Natanael Custódio Barbosa, o "Pauin"
vlmento operário da VAR-PALM _rf<? ' membfodoi

Gilberto Martins Vasconcelos'o "Ruivo" t Jtencente ao movimento operário dnn»ii_ ' tam^m tPaulo César Xavier Pereira? o "HenriSaniza^_
movimento estudantil da VAR-PALMArf-5 ' pettentli

Idoina de Sousa Rangel, a "Márcia" ™, ,tor de inteligência da VAR-PALMARES Pr?Cente 8»
oa falsificação dos documentos dos memh,„raíencar«jicão. Em se,i "an^n,,," ,u...__ "0 m_npros da or»an

euel Stcfano iltre outras coise nascimento
em branco, cédulas dè -dVntÍdadè%'m branco'-- Pr°-issi011

çao Em seu "aparelho", situado à rua Si % ?rgaíno bairro do Jabaquara. foi apreendido entreo„ °> 'o seguinte material: blocos de cerUd-ln (_ L u ras <*
branco, títulos de eleitor em^ranVo carteira.'Clm-Mtoem hranrn rprliilac rf^ i^niu.j. '. '¦"'"•iras
de de carimbos. " DrdI1C0 e l™a Infini]

Joaquim Venturini Filho, o "João" nerlonouinteligência e vivia com "Marca", realçando"ü?Selottarefas que ela. ' r"1,zanao as mea
Neuza Maria Messias da Cunha, a "Marina" _., Jao movimento estudantil. »«nna , pertea

RuaSpSgS Trf^í^^
;fmUean?oFfer0iôR°1Ín 

' « *" ** ^™™ »3?í
José Bezerra de Andrade, estava sendo aliciado _';movimento operário. ""«aao para
Valdevino Raimundo da Silva, o "Otacilio" outro _bro do movimento operário. ' ro ra

RESULTADO DAS OPERAÇÕES
A "Operação Bandeirante", desde o inicio de suas „_dades, que vêm sendo coordenadas pelo II Exerc to d«ticulou todas as organizações terroristas e subversiva? *!rSPaulo. Instaurou 320 inquéritos que resultaram em broc«por subversão e tramitam pela Justiça Militar assimT.buldos: DOPS, 241; DEIC, 36; DPP, 9; diversos' 34 «te

1,IJ°C?.s^ad0S: 66- APreensões de metralhadoras* "ml
11; "URCO", 6; "M. Schmeysser", 1; caseiras. 15 M0rt_i2; fuzis "FAL", 4; FO (fuzil tipo "mauser") 60 Xaicarabinas, 20; revólveres, 68; pistolas, 32; fabrica de arnmentos, 1; munição, 8 mil cartuchos; bombas, 170- gís ]_¦mogêneo, 210 cartuchos; explosivos 100 quilos- estopim ímetros; impressora completa, 1; mimeógrafos, 10- nraaiiinde escrever, 11; impressos (panfletos etc); grande Stidade de material para falsificação de documentos, certliíde nascimento, cédulas de identidade, titulo de eleitor tateiras profissionais, carimbos, material cirúrgico (30 Wdiversas); material de acampamento, placas de autonüvautomóveis e uniformes: Exército, 12 pecas: Força Publca, 50 peças; Guarda Civil, 6 peças; relógios, 193; dinheii22 mil cruzeiros novos.

AH ENVIARA
COMISSÃO AO PERU

Empresa espanhola explorará petróleo boliviano

O Comitê Executivo da
Associação Interamericana
de Imprensa (Au) decidiu
ontem enviar uma Comissão
Especial ao Peru, a fim de
tratar com o governo des-
se paia sobre o novo esta-
tuto de imprensa implantado
no mês passado.

O Comitê Executivo anun-
ciou ter enviado uma carta
ao presidente do Peru, ge-
neral Juan Velasco Alvará-
do, solicitando uma audlên-
cia para a Comissão, cujos
integrantes serão designa-
dos dentro de dois ou três
dias, pelo presidente da en-
tidade, James S. Copley.

No curso da reunião de
ontem. Manuel Ulloa, do
jornal Expresso, de Lima,
fez uma exposição sobre a
situação atual da imprensa
peruana,
Presidente nega-se
a receber delegação

O presidente peruano
Juan Velasco Alvarado
negou-se a receber uma
delegação da Sociedade
Interamericana de Impren-
sa que lhe solicitara uma
audiência para tratar do
Estatuto de Liberdade de
Imprensa. O pedido havia

sido formulado por Geor-
ge Beebe, presidente do
Comitê Executivo dessa
entidade, e a resposta,
anunciada ontem * à noite,
foi divulgada pelo secre-
tario da presidência da
Republica.
Advogado o primeiro
condenado

Um destacado advogado
de Lima que escreveu uma
carta ao diretor de uma
revista criticando a Poli-
cia de Investigações, é a
primeira pessoa convicta
sob a nova lei de imprensa
peruana.

O advogado Augusto
Changanaqui salas rece-
beu uma sentença de seis
meses de prisão em sus-
penso e foi multado em 30
mil soles (7 mil 317 cru-
zeiros novos) pela carta
que escreveu à revista pe-
ruana Oiga.

A revista publicou a
carta, de forte conteúdo
critico contra a Policia de
Investigações (PIP), a mais
importante repartição de
segurança do governo. O
advogado acusava a Poli-
cia de exercer utn poder
clandestino e anticonstl-

tuclonal que atenta gros-
seiramente contra os di-
rcltos humanos.

O advogado disse, segun-
da-feira passada ao pro-
prietário de Oiga que ape-
laria.

Changanaqui foi decla-
rado culpado de acordo
com um artigo da nova lei
que aponta como ilegais as
publicações que encerrem
perigo para a segurança
do Estado. A legislação
também proibe criticas ao
governo ou a funcionários
públicos sob numerosas
circunstancias.

Duas organizações joma-
listicas de Lima iniciaram
ontem um processo legal
ante a Suprema Gorte de
Justiça, com a esperança
de que a lei seja declarada
inconstitucional.

Os jornalistas aguardam
amplos debates ante o
mais alto Tribunal do Pais,
quando da explicação de
seus motivos para declarar
a inconstitucionalidade da
lei.

Contudo, não se acredi-
ta que a Corte atue contra
a lei sancionada pelo mes-
mo governo que designou
os Juizes. (UPI, AFP)

Conversações visando a
exploração, por uma em-
presa espanhola, das con-
cessões da Gulí Oil Cor-
poration na Bolivia, nacio-
nalizadas pelo governo de
La Paz, tiveram lugar on-
tem em Madri, soube-se
de boa fonte.

Representante da Gulf
Oil de Pittsburghi e da
empresa estatal espanho-
Ia Instituto Nacional e In-
dustria (INI) discutiram
sobre o assunto.

A. Lumplin, vice-presi-
dente da Gulí Oil, dirige
os representantes de sua
companhia, que chegaram
segunda-feira a Madri, in-
dicaram as mesmas fontes
de informações. Lumpkin
revelou em Miami, ao seu
retorno da Bolivia sábado
ultimo, que se realizaram
conversações em La Paz
na semana passada entre o
embaixador da Espanha e
o governo boliviano, com
vistas à exploração, por
uma sociedade espanhola,
das concessões da Gulf,
que compreendem jazidas
de petróleo e de gás na-
tural no valor de 150 mi-
Ihões de dólares.

A proposta do embaixa-
dor espanhol Sanchez Me-
sas foi bem acolhida, se-

gundo parece, pelo presi-
dente da Bolivia, general
Alfredo Ovando, indicou-
se ontem de fonte espa-
nhola.

Entrementes, os meios
oficiais continuam manten-
do um mutismo total e ig-
nora-se se o general Ovan-
do respondeu oficialmen-
te à proposta.

A imprensa espanhola
de sexta-feira passada já
se fez eco do caso com a
difusão de uma nota da
agencia de informações
Europa Press. A agencia
indicou então que as au-
toridades competentes es-
panholas — a pedido de'outras norte-americanas
de igual categoria — esta-

Expulsos da Polônia
Três membros da em-

baixada britânica em Var-
sovia foram declarado —
persona non grata — pelo
governo polonês, anunciou
ontem à noite em Londres
o "Foreing Office". O go-
verno polonês deu-lhes
prazo até o fim do mês pa-
ra deixar a Polônia.

Nio foi formulada ne-
nhuma acusação contra
eles, mas não há duvida de
qae essa medida foi toma-
da como resposta à expul-
são recente de quatro
membros da embaixada da
Polônia em Londres, pre-

.cisou um porta-voz do mi-.
.nistério do Exterior da.
Grã-Bretanha.

O "Foreign Office" re-
conheceu assim pela pri-
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FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS
União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo

24." ASSEMBLÉIA
Da -r»-o -» 1170. no salSo nrbre da UNIÃO DOS SERVIDORES PUBLI-

COS DO ESTADO DE SAO PAULO, fito _ Itui Libero Badaró n.o 304 • 9.0 andar • Edifício
Amírica (ex-Martinelli).
I — A Tesouraria do Fundo funcionará nesse local da* lS.*s 17 horas, para recebimento deantecipação de mensalidades.
- — Para maior esclarecimento passamosmutuário deve ter:

a relacionar o número de mensalidades que cada

Inscrição de n.o 1
Inscrição de n.o 319
Inscrição de n.o 783
Inscrição de n.o 1085
Inscrição de n.o 1172

a 318 deverá ter 29 mensalidades.
a 782 deverá ter 28 mensalidades.
a 10R4 deverá ter 27 mensalidades.
a 1171 deverá ter 26 mensalidades.
a 1209 dererá ter 25 mensalidades.

Inscrição de n.o 1210 em diante deverá ter tantas mensalidades
quantos os meses de ingresso no FUNDO, até o mes de Janeiro/70.

1 — Nio serfto consideradas as transferêndis efetuada.» arte o dia 26 de• so serão contemplados aqueles que estiverem rigorosamente em dia.
Janeiro de 1970

Ate a pteteate data • Fundo Mala* U8PESP
de I milhões e sado de enueim botos.
Sáo Paulo, 37 de Janeiro de 1970.
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"Agencia Pinheiros" (

S
[ Necessitamos de vendedores (as) com pre- 1

J ferência na Zona de Pinheiros. Damos aju- §
§ da de custo e retiradas semanais, com pre- =
s mios mensais. Apresentarem-se à Rua Teo- |
| doro Sampaio, 2.621 - 2.o andar - Sala 33 |— no horário da manhS — Sr. Cury. 5
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I "Agencia Santana" 1
I

i Necessitamos de vendedores (as) eom pre- =
3 ferência na Zona Norte Damos ajuda de |
3 custo e retiradas semanais, com prêmios §
1 mensais. Apresentarem-se à Rua Ezecjuiel §

| Freire, 621, du » às 12 horas — sr. I
Dorival. |
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trimie. ÜCrt I4O0J0O. Tia-
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Oi — à Uni* • à noite,
com dona Ana «si ir. Mi-
nada.
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"AGENCIA CENTRO"
Necessitamos de vendedores (as) para

trabalhar na Capital. Ótimas retiradas se- _

1 
manais, eom ajuda de custo. Prêmios men- §
sais, trabalho ilimitado. 1

_ Venha nos procurar à rua 7 de Abril, S
3 230, 10o andar, s| 1.050 — Dona Norma §

— das S às 12 hora_ =
mmmk.
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meira vez oficialmente a
expulsão desses diploma-
tas poloneses em missão
em Londres e indicou que
os quatro membros da em-
baixada da Polônia foram
convidados a sair da Grã-
Bretanha nas ultimas se-
manas.

O "Foreign Office"
acrescentou que em outu-
bro ultimo havia chamado
atenção do embaixador da
Polônia em Londres sobre
o fato de que quatro mem-
bros de sua embaixada ha-
viam tomado parte em ati-
v 1 d a d e s inadmissíveis.
(AFP)

vam dispostas a autorizar
uma companhia espanhola
para que se assumisse o
encargo do reinicio das
tarefas de exploração, pro-
dução, comercialização e
montagem do oleoduto en-
tre a Bolivia e Argentina.

Tais tarefas, acrescenta
a nota, iniciadas pela
Gulf, interrompidas como
conseqüência das medidas
de nacionalização, à com-
panhia espanhola será
concedida se o governo de

aLPaz der sua provação.
Apesar da discrição ob-

servada pelo Ministério
Espanhol de Relações Ex-
teriores e pela Gulí Oil,
existem razões para supor
que a companhia espanho-
Ia que tomaria eventual-
mente em suas mãos essa
exploração seria Hispa-
noil.

A referida companhia,
que conta com uma parti-
cipação minoritária de
bancos espanhóis, pertence
em maioria ao INI.

A companhia espanhola
exploraria as jazidas e co-

mercializaria os prodi
no mercado internado:
mas não interviria na
gociações eventuais i
o governo boliviano
Gulf Oil para a inde
ção desta ultima.

Tal indenização foi;
metida pelo governo
La Paz no moraenti
nacionalização. (AFP),

Novo

Choques na Itália
Quinze manifestantes dos

grupos de extrema direita
Jovem Itália e Juventude do

VON BRAUN
VICE-DIRETOR

DA NASA
O dr. Wernher Von

Braun, até agora diretor
do Centro Espacial de
Huntsville, em Alabama,
foi nomeado ontem 'vice-
diretor-adjunto da NASA
para o plano das futuras
missões cósmicas, anun-
ciou Thomas Paine, chefe
da Agencia Espacial.

Movimento Social Italiano
(NEOFACISTA), foram deti-
dos na noite passada pela
policia após violentas refre-
gas na$ quais vários agentes
ficaram feridos.

Os manifestantes estavam
apoiando seus deputados nc
momento em que a Câmara
examinava um programa de
instituição de novas regiões-
administrativas auto lomas.
Os partidos da maioria e o
Partido Comunista italiano
são favoráveis a tal decisão,
enquanto r,ue os neofaclstas
e os monarquista.s se cpõem.

A manifestação terminou
às 22 horas locais, enquanto o
debate no Parlamento itoa-
seguia. — (AFP).

organismo!

pode surg

na CECD
Um novo organismo I

americano poderia surp
VII Conferência do Cos
Interamcricono Econoai
Social (CIES), que íoi i
ciada anteontem aquie
vel de sua Comissão £.1
(CECIES), depois de
meses de recesso.

O novo organismo i
própria CECIES. a «W
grande maioria dos et
dos assistentes propoi_
verter em mecanismo P
nente de consulta e Ml
ção entre B. Amérlcl I
e os estados Unidos.

Entretanto, o «1
Manuel San MiíueU
dente da CECItb, d»
tem h tarde em BrtOT
imprensa que neniua^
paises da Orpam-JM
Estados Americanos i
sentados nesta co-1,
deseja criar novos
mos burocráticos, *
que o mecanismo (rOT
te de consulta srj» «P
tatlvo. - (AFP'.

PALESTINOS PROPÕEM
TROCA DE PRISIONEIROS

Os guerrilheiros palestinos
anunciaram, ontem à noite,
que estio prontos a trocar
um guarda noturno israelen-
se que eles capturaram por
um grupo de comando* ira-
bes que se encontra em po-
der de Israel.

O presidente da Laa Ver-
mcllia Crescente Palestina,
Mahmoud Hijazi. declarou
aos Jornalistas, numa entre-
vista à imprensa realizada

em Amman, que estão sendo
efetuadas negociações entre
a L«a Vermelha Crescente —
a Cruz Vermelha dos Guerri-
lheiros — e a Cruz Vermes
lha Internacional, para a tro-
ca do vigia, Samuel Rosen-
wasser, por alguns dos três
mil palestinos que dizem ha-
ver em prisões israelenses.

Rosenwasser foi capturado
numa incursão realizada no
Ano Novo por guerrilheiros I
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SANTO FERRARO
<J«o?sd». participa tra f_>cbncnto _____ entna r.«_ s3»p!ul *convida sra parentes) e amigas para acompanharem o enterro <p?te ruilza hoje. sabida e feretro às 10 horas. «So Vetôrus Sar.ul£ibel. k Roa Jariarlbe. para o c-i_iérlo úo Brát.
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O sr. Napoleâo de Carvalho fêz entrega ao sr. Luiz Mcnteiro
de uma medalha, em nome da direção dos "Diários e Emisso-
ras Associados". Na foto, vê-se ainda o sr. Edmundo Monteiro,
dirctor-presidente da empresa, e os companheiros Otávio Júlio

e Silva e Nelson Gatto.

TA DIREÇÃO
OMENAGEIA

JORNALISTAS
rOTIVO dí* júbilo c satisfação a sur-

1'] presa preparada, pela alta direção
- '-'Diários Associados" de S^.o

L p-sulo ii cciüí]>? da Redação dos no-
ficlnsos paulistas. E:--sa surpresa

9«iiu ürnii iiomcnngéiii de iodos os dire-
pi empresa à direção cia Rsdação, re-
Sts, repórteres, diagíamadoreS; í-ívisores,
ftnlusiastico esforça cius vêm descnvol-
jjtJ no sentido de dinamizar os órgãos
aclaáos1' pnultotas a fim ás colocá-lcs à.
-jj (ias cxi?e'.;cias tio homem moderno,
flodos os releres tle atividade. A mani-
Sçâode apreço clã r.lta direção "Assobia-
*i comps' radatsrini sç devo; prfma^iai-
et ar= rciilltaclos obtidos pebs trnnsfor-
ffc já imprimidas no', jornais, moejor-i-

i quer no campo publicitário, quer
itjiia aviilta e ch assinaturas, ciuc têm

picado índices inusitados.
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Ka oportunidade; os diretoras "As;ocia-
!".::•' Edmundo Monteiro, dirotor-pi-esi-
?.:: fiapoloflo cie Carvalho, dlretor-vi:e-
ãirate; Armtiv.do de Oliveira, diret-r-
Intendente; Antônio Giurno, 'diretor-

Si: Pedro .loão Meinrath, diretor-
kéo: José Duprtc Junior, cliretor-co-
A Frederico Jacobsenj e Carlos Ni-
jljBte acompanhados cios ¦ rcsp?'-üvos
fe das '.'Emissoras Associada'", de
iotclevlsiiò ITV TUPI. CANAL, 4, RA-

) TUPI o RADIO DIFUSORA), presidi-
fã solenidade de colocação, na sala da
pia da Redação, cie um quadro com a«rííia do fundador dos "Diários As:o-

jornalistas, Assis Chateaubrlniul,
ft.«0',sr. Edmundo Monteiro descobrir
Piro, oue se achava .sob a. bandeira oíi-ira "Diários Associados''.
filio saião dn Rodnção, ao qual compa-"" 1 corporação dn setor grafico ".'Asro-

lis-iii dn palavra o sr; Edmu h!oro, dizendo do por que da homena-'ísjfiis companheiros de direção aos
PMros dri redação."Companheiros! _ dis.se o, diretor-
pente:.associado. Aqui estamos nc«Blida-los, Para trazcr-lhcs o abra-
ft e Ivansbordante de orgulho,« vocês demonstraram que a força dof«r sobrepuja todos os obstáculos,

descrenças, dificuldades e pessimismo. Vo-
cês venceram, talvez sem calcular a ex-
tensão dn vitória, um grande obstáculo —
é que aquela unidade profunda e quase
mística que sempre caracterizou o espirito
associado chegou a se debilitar diante rie
una soma de dificuldades que aqui não
cabe analisar. Mas voces deram de novo
a arrancada e cm pouco tempo reconquis-
taram aquele animo tão necessário para
dar a uma equipe o desejo e a força de
vencer. E por isso aqui estamos nós, diie-
tares e responsáveis por todos os .setores
dosta. Organização; cada qual represen-
tando o .seu setor e a sua gente, para tia-
zer-lhes esta medalha Associada, singela,
mas mai-avilhosn, pois traz cm si estàm-
pacio o coqueiro forte e inqucbrantável,
desafiante aos ventos c tempestades, abri-
gáhdo em sua- sombra protetora a grande
farnilia Associada. Por tudo que vocês fi-
zèvarn em tão pouco tempo o nosso mui-
to obrigado".

EMOCAO
Traduzindo toda a emoção da equipe

rcdatorial do "Diário de S. Paulo" e do
1MARIO DA NOITE, o direlor-geral da
Redação, jornalista Luis Monteiro, que
vem orientando a nova dimensão dada aos
jornais associados de Sãp Paulo, salientou
oue os citorços que vêm .sendo desenvolvi-

. d'is pela equipe que chefia, sem distinção
dcslf ou daquele, nada mais significavam
cio que o reconhecimento de todos pela or-
gahizaçãò cní que labutam e, sobretudo,
pelo imenso respeito que devotam pela inl-
gualávcl obra de Assis Chateaubriand.

Coube ao diretor vice-presidente as-
soçlndò, .sr. Napoleâo de Carvalho, entre-
giir a medalha de prata ao dirctoi-gcral
da- redação, dizendo da grande satisfação
que sentia em fazê-lo, traduzindo o que ia
nr, intimo de cada um dos diretores ali
presentes';

A medalha tem os seguintes dizeres:".-Ui (.-oiiipriiiJiciro .Luis Monteiro e ri sua
equipe, responsáveis pelo crescente nco-i
lliimenlo que ticm, alcançando nossos
jornais".

A seguir foi servido um coqucí^l
durante o qual se registrou uma cor ..'.-
ternização geral dos funcionários c dire-
toros de toda a organização associada de
São Paulo.

tWh.
Mjâk
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0 sr. Edmundo Monteiro oo salientar o trabalho levado a efeito
PDr Luiz Monteiro e suo equipe. Vèem-se ainda cs srs. Armando
« Oliveira, Napoleâo de Carvalho e Antonio Giurno.
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*• Edmundo Monteiro descerra a bondeíra "associada" inou-
g-renrj-j Q quQjjfg fe Assis Chateaubriand na redação dos
•^Qrics1*.

24 MILHÕES DE DENTES
CONDENADOS EM S. PAULO

"Em São Paulo existem 24 milhões do dentes para serem extrai-
dos. .Se todos os seis mil dentistas Que existem aqui iniciassem uma
campanha de "pente fino" passando por todo o perímetro urbano de
São. Paulo, antes que acabassem já teriam o mesmo trabalho por fazer.

Tudo porque não se coloca flúor na água que abastece a Capital. Se
isso fosse feito, apenas cumprindo uma lei estadual aprovada em 1958, '
o numero de dentes para extrair em São Paulo baixaria para menos
de onze milhões".
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Hó em São Paulo cerca de 24 milhões de dentes para serem extrai-
dos, segundo afirma o diretor do Pronto Socorro Dentário recentemente
inaugurado. Cada paulistano em média está com 4 dentes condenados.
A causa principal segundo o prof. Creuse Pereira Santos reside na falta
de flúor na água da Capital.

E' o que informa o prof.
Creuse Pereira Santos, que
dirige o Pronto Socorro
Odoutológico gratuito da
Associação Paulista dos
Cirurgiões — Dentistas.
Para o prof. Creuse cada
paulista tem em média 4
dentes necessitando de ex-
tração."Foi exatamente por isso
que resolvemos montar o
Pronto Socorro que só
atende casos de urgência e

• extrações 24 horas por dia.
Gastamos 30. milhões na

.instalação e ainda vamos
arcar com' os 6 mil novos
mensais para fazea* sua
manutenção. Atualmente o
nosso çuadro de voluntá-
rios (todos os atendentes
trabalham gratuitamente,
exceto os funcionários do
centro esterilizador) já
conta com 50 profissionais
e 12 estudantes. Só no pri-
meiro dia foram feitas per-
to de 50 extrações em
mais de 40 pacientes".

O Pronto Socorro da
.' rCD possui três cônsul-
tórios, uma sala de recu-
peração e um centro este-
rilizador mas, segundo os
cálculos do prof. Creuse
terá que ser ampliado, se
a procura tende a crescer."Só com pequena publi-
cidade da -"nauguração que
fizemos, já tivemor grande
volume de pacientes. A
grande vantagem é que os
laboratórios nos têm aju-
dado, especialmente forne-
cendo os medicamentos au-
:uliares que ministramos
aos atendidos (antibióti-
cos, anestesia etc). Isto
porque o atendimento só
compreendo casos de ur-
gencia e extrações. Natu-
ralmeríte não poderiamos
atender aos casos de pro-
tese ou obturações".

DENTE POR DENTE
A cárie, segundo as pes-

quisas feitas pela OMS na
Suiça e nos EUA, é prove-
nlente da falta de flúor co-

mo fator essencial e dt
outros (hábitos alimenta»
rès, étnicos e culturais).
De acordo com a recomen-
dacão do órgão interna-
cional, todos os sistemas
de tratamento devem in-
cluir o flúor entre seus
componentes. Em S. Pau-
Io, uma lei aprovada em
1958 regulamentou a fio-
retação que nunca chegou
a ser efetuada. O único es-
tado brasileiro que possui
um serviço regular é o Rio
Grande do Sul, com 90 ei-
dades já servidas. Em nos--'so Estado, apenas 10 ou 11
podem ser apontadas."Se a floretação fosse
normal, fortalecendo, já na
gestação r.s dentições, es-
pecialmente entre a popu-
laçêo infantil se fariam
i otar os efeitos, reduzindo
consideravelmente o contin-
gente de profissionais que
o Estado e Município em-
pregam para o atendimen-
to da rede escolar (2.600
do Estado e 200 da Pre-
feitura, só na Capital).

Normal istas
e Professoras

Novos cursos —
pós graduados

Curso de Preparação de
Professores para o Ensino
Primário Especializado.
Curso de Preparação de
Professores para o Ensino
Pré-Prlmario.
Curso de Preparação de
Administradores para o En-
sino Primário.

Curso de Técnicos em
Orientação Pedagógica pa-Ta o Ensino Primário.
Informações e matrículas
no

Liceu Eduardo Prado
Raa Jacurici, SI (próximo
à Roa Iguateml) — Tele-
fone: íí-220» — Jardim
Europa.

a
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No Brasil,
o déficit de residências

aumenta em
500.000 unidades

por ano.
Esta é uma das razões

por que imóvel
se valoriza tanto.

Mas há outras razoes para a valorização dos imóveis em Sâo Paulo. O rápido crescimento
da cidade faz com que bairros distantes se transformem, em poucos anos, em zona residencial
valorizada. Indústrias, à procura de terrenos mais baratos, afastam-se do perímetro urbano e
passam a valorizar os bairros onde se instalam. Onde náo havia melhoramentos, passa a haver.
O que era barato, passa a se valorizar. Há ainda a considerar a própria natureza donegócio
imobiliário. Uma casa, para ficar velha, leva até 200 anos. E, mesmo inabitável, resta sempre o ter»
reno, que é eterno. Imóvel sempre foi, sempre será, um negócio seguro e de alta rentabilidade.

IMÚVEL
É Q MELHOR

NEGÚCIQ

Nenhum outro investimento oferece a sólida garantia
do terreno, ferro, tijolo a cimento.
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SÀO PAULO TERÁ UM SENHOR PlDUAVAf |
i

PROXIMA-SE o Carnaval 'que a cidade toda está esperando ansiosa. Nos bairros as escolas de v.
cordões, as baterias, inclusive com alegres batalhas, de confeti, há cerca de um mês, têm sido um ««¦»¦'•do que acontecerá neste ano na considerada vetusta e por demais séria São Paulo. Os festejos tSr•e dirigidos por comissão especial, em funcionamento na própria Secretaria de Turismo e Fomento 11 i
feitura, com supervisão direta do sr. Amedeo Papa, titular daquela pasta, são muitos e atingem en
visão, os bairros e o centro paulistano. Sobre o assunto ouvimos o próprio sr. Amedeo Papa que não «
seu entusiasmo pelo que aí virá no Carnaval-70, em São Paulo. ° esMn'

tf

Na melhor
chapa dura queexiste, o Xestá
no começo.

Opfeçoé menor por chapa ou m2;
é a única no mercado com a
medida 1,83 m x 2,75 m;
a qualidade é excepcionai porque
temos a mais moderna fábrica do mundo.

Chapa dura agora _

XAPADUR
Um produto da

OUCQtOX

JA COMEÇOU O CARNAVAL

Disse logo de Início: "Já começou o nosso Carnaval. E
te aqueles em que tradicionalmente è festejado o tríduo; sa
pelos seus desfiles, inclusive de carros alegóricos". Explico
apresentar-se na melhor forma possível, para maior alegria p

No centro da cidade, em pleno Anhangabaú, desfila
paulistanos, bem como a famosa "Portela", com o conjunto co
do Rio de Janeiro. Na terça-feira de Carnaval poderão ser ap
das as noites momisticas para o povo de S. Paulo.

Os que preferirem poderão adquirir ingressos para a
baú e comportarão cerca de 6.500 pessoas, metade das qua
quenos lanches serão servidos ali mesmo, aos que o deseja

Quanto às escolas de samba paulistanas, tal como aconte-
ce no Rio, serão classificadas por um júri à. altura e se enqua-
drarão em diferentes categorias, de acordo com a qualidade
da apresentação. Um troféu foi instituído, o "Ataulfo Alves",
a ser entregue à primeira colocada, Ficará com êle apenas
por um ano. A posse só será definitiva sé vencer por três
anos seguidos ou cinco alternados.

Ainda o baile de gala
Muita controvérsia tem havido sobro o baile de gala do

Municipal, que contou com a presença de altas autoridades,
personalidades destacadas da sociedade paulistana e de outros
Estados bem como artistas internacionais inclusive Attwrto Sor-
di e Joan Crawford. Alguns gostaram, outros tiveram criticas.

.Indagamos do sr. Papa sobre o grande baile. Aclamou: "Creia
que a realidade superou as expectativas. Houve criticas, como
sempre acontece.

Algumas foram construtivas, por exemplo sobre a passa-
rela. por onde deveriam desfilar as fantasias concorrentes,
que não pôde ser elevada no momento preciso. Aconteceu, não
se sabe como, pois naquela tarde mesmo, íóra testada por
engenheiros e mecânicos, funcionando perfeitamente. Tal foi
a massa de povo que sobre ela se acumulou' que, ao contrário
do que se prevlra, não agüentou o peso. Para o ano tomaremos
providências que permitam êxito também nesse sentido".

Entretanto, outras criticas foram até ridículas. Enre estas
a que ontem estampou um dos vespertinos paulistanos alegando
<nie o baile, que deverá terminar às 6 hs. da manhã, findará
muito antes disso; Ora, é tradicional para tais bailes o.encrjr-
ramento às 4 h; da manhã. Porém, como a essa hora era
muito grande a animação foi permitido se estender até ás 5,30
h. e, assim mesmo contra a vontade dos foliões."

Ouvimos outra critica e a apresentamos ao secretário de
Turismo municipal. Era sobre o nível social, muito baixo, dos
que estiveram presentes ao baile de gala. Ao que êle retru-
cou, inclusive apresentando crônicas sociais que traziam fotos
e nomes de personalidades presentes, das mais destacadas nos

com letra maiúscula. Tomou conta dos bairros nrinclmi»
lientando-se Vila Esperança, que se fez famosa nau que esses grupos receberam subvenções que lhes twmiopular. yam
rão as dezenas de escolas de samba e cordões carnaval»mpleto, e a bateria "Independentes de Padre Miguel" 5laudidas enquanto as demais escolas de samba, desfilarão

s arquibancadas que se estão montando no Vale do Anhaiis serão acomodadas nos lugares cobertos. Refrigerantes
rem, não precisando enfrentar a massa popular para busca.

meios sociais da cidade. "Neste ano. felizmente o nivefreqüência ao Baile de Gala do Municipal foi excelente
vemos muitos convidados. Os convites, devidamente prolados, foram entregues previamente e por isso mesmo
mos certos de que não pararam em mãos estranhas, '

Os que ali estiveram e foram, na grande maioria, pedo mais alto gabarito, poderão atestar o nivel social èmdecorreu o baile de gala, dentro, naturalmente, do seu ci
carnavalesco."

Prosseguiu, comentando: "Nosso conceito sobre'o Can
é que é festa de cunho social, antes de mais nada.
festa popular, já arraigada aos costumes brasileiros. E d
forma que deve ser preocupação do poder publico. Assim
do pensamos que a fim de atender à comunidade não se
Secretaria de Turismo e Fomento a mais indicada para t
do assunto e sim a Secretaria do Bem-Estar Social, pois i
que vem da comunidade para 2 comunidade. A Secretari
que sou titular, a meu ver, cabe preocupar-se mais com
lo que. di nessa comunidade, se projeta para íóra dela.
a imagem, que deve constituir o principal objetivo do mer
balho. Mas, desde que me confiaram a resporisabllldait
festejos do Carnaval envido todos os meus esforços 1
atinjam a qualidade desejada. Por isso mesmo penso (
Baile de Gala deve ter convidados e Ingressos à venda, 11
tal preço que atraiam apenas as pessoas do nivel social q
pretende reunir nessa noite, no Municipal. Foi éxatam«

,

Acredite nisto, ganhe dinheiro
e pague seus impostos com menos desembolso.

As Apólices Reajustaveis do Tesouro
Municipal, que você adquirir, garantirão
todas estas vantaqens:

Garantia total do Tesouro Municipal,
que arrecada, anualmente, acima de urr
trilhão e trezentos bilhões de cruzeiros.
Nem Ducoi, Duco: nara ciovernar p nao

Correção Monetária
Dedução do Imposto de Renda ci- 30°

do valor aplicado
Cotação permanente na

Bolsa Oficial de Valores

Com as ARTM, você paga impostos
municipais um mes antes do prazo
de resgate e pode fazer caucao
em concorrências publicas do mumcipic

para governar e nu<
*-- nrecisa de dinheirsei yovfníauo. v<u ?- niecisa ue ai

E para ter muito dinh ^wc.
você precisa comprai as Apuhces
Reajustaveis do Tesouro Municipa
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que ocorreu. Estou, plenamente satisfeito com o *xlto d
salvo, por certo, o caso da passarela que trataremos ce
cionar para o próximo ano."*"-

Os festejos de Momo
Os demais festejos de Mòmo-70. promovidos peli •

tarla de Turismo e Fomento, municipal, sào alem no
de Gala do Municipal e do. efetuado oficialmente nov
Militar, em 24 deste, assim como us batalhas de «w
ensaios de escolas de samba nós bairros, no dia 1 oe w
próximo novo bailo no teatro Municipal, des» vo» i
populares de 50 cruzeiros novos o ingresso e 3mc™r_
vos o mesa de 4 lugares. A orquestra .será de osm» •
Haverá bailes populares no Ginásio do Pacaembu, e»
oficial do Clube -le Regatas Tietê, no dia 8 de Kverara-
bem nesse dia o teatro Municipal proporcionara \espo?
fantil carnavalesca, com i*.on-:urso de fantasias e pre»
viagem nos vencedores, inclusive uma ao exterior. "-¦•
peral inícnto-juvenil será no Pacaembu. rio cia sj-
relro haverá o baile oficial do Clube Paulistano, Jwm™no Pacaembu. inclusive vcsperal infantil. E no «>» ,'\'
feira de Carnaval, o baile dc* Pacaembu, onde a t«j™
n infanto-Juvenil. e a vespernl infantil do Clube *""£.
listnno, também oficializada, com desfile de ían.wi* w
das no Teatro Municipal. , . ».rt

No -Canuival da Saudade" marcado paro 6 ce .c
receberão valiosos prêmios os íoliões nlals «""JJfJSfli
ticlpaçâo de Joel dc Almeida. Carmêlln Alves, ^"'j^
do e Gilberto Alves. Condução partindo do Largo?01
o inicio do baile às 22 h. Pari maiores de 60 a-'"-0' u
è livre. . „.. & q

Quanto ao Carnaval de r.:a constam de_ a**-ir._.
de Samoa pelo Vale do Anhangabaú. No s«?í|aft_r''»(gj
3.o Gruio: "Estrela Brilhante. Primeira m,, ,liai"''isrotos do Chácara Sto. Antônio, Nenê de uni "'-....y
Cachoelrinha: Blocos Unidos lo Bom Rj-^.i!* _m
Cabeções, Imperador do Ipiranga e E. S. «uni» ^
Inicio ás 20.31. h. partindo da Av São João wu* (
bém partindo «lo Av. S João altura tia av. Djuq«
grande deslile de Escolas ue Samba ^d.°H? vW »
tes «1d l.o Grupo, ou sejam ns E. s «ene oii . w
Unidos do Peruche. Lavapé. Unidos «ie ™*í™bÍ^m
cos do Tatuapé. Morro da Casa Verde. Coruao «...
e Branca, Cordão Vai r Vem c Cordão no J'»;

O desfile de ma dn dia 0. também M*£?if_b,
dos Escalas de Samba elassificadas no 10 ui f..,..^ 4
dos Marujis. Primeira de Santo Esteríft A»w»>- x
ruehe. Acadêmicos «lo Ipirança. P^l* "22L Tic-
Alegre. Flnnlmcnle. na terça-feira de u*f;"; "7 

«¦*!>'
desfilar as Escolas de Samba paullstaj*.-» fj-™ .^i
da "Portelo- eompleta. do Rio de Janetro. e a
dre Mimei-, tombem corioro que te S!f •pT';,rnía 

I*"
de 1.80) figurantes, no tema "Men I* « "^more*

ainda, o
bém.
Santo L_

Enecrrir.do a entrevista declaro-
Amerfeu Pana: "Pensa-se que o oa:;.-*;!«»; afa0 e
não se preõcuoa com momentos do >arer - 

_ (
Acho «rue S. Paulo oode e «leve l*e5~j2Jn^ de «
grandes momentos de Carnaval. A u?2;'^,,; ttoSáfa
e oossivel está no e\ito do Baile de pw*™ ; .j ^c"-'
realizaçties «ju«> w vim efetuando r.os ~^^

o suceiso rsperado".

REPORT/íGEW OU
GRACITA DE MIRANDA
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A direforia esfeve reunida onfem. fêz o levanfamenfo do dinheiro e da
gente que esteve domingo no Paulislão e anuncia- com muita alegria:

recorde
. juejorla do São Paulo, divulgou on-

nal foi o t°tal da renda e do publico
ISoareceu à inauguração do Morum-
Mfá o maior publico registrado em
*..,:. „„» ap disputaram em São Paulo:
^íidas qu^
í_?J!'/Uém dos convites que a direi pessoas e a renda do jogo foi de" ...... «3 Ar* aahtfÍIao #111/1 _i _11 w_t

¦/distribuiu, os .possuidores dos "car-
Sípatilistáo entraram de graça, em nu-
fíde 35.478.

«relação dos ingressos que íoram co-
JL A venda, vai a seguir:
5?ADA ESPECIAL: 1234, sendo que
\ foram convites.
SaDA SUPERIOR: 12.851, vendidas
líim cada uma.

ijlHRADA TÉRREA: 8.811, vendidas a
ijOO cada.

isoiilBANCADAS: 70.000, vendidas a
,-jO cada (2(iü convites).

sjiiY 45 000, vendidas a 3,00, sendo que
[0ram distribuídos 500 convites.
0 publico se dividiu da seguinte ma-

segundo informações de VIcp".te

1412 convidados, 11.055 menores que
«ram de praça, 1.144 nas numeradas
Kiais; 3.827 nas numeradas superiores;
!n„ numeradas térreas; 32.537 nas

-tocadas: 13.312 nas gerais; 4.232 nas
íias cativas, c|\ie totalizaram 107.869.
«as, Este foi o maior publico que Já
ffireceii a uma partida .de futebol em
tjPaulo, pois o record era ainda de 1942,
cio Loônidns estreou no São Paulo, na
rija contra o Corintians.
5Í DIZ QUE TUDO E' ONDA

- "No domingo tenho a certeza de que
ávai sí-r diferente. Todos os jogadores
ípiovaram isto. emando durante a pre-
jíaqtie eu fiz, disse aos Jogadores que os
;• tivessem jogado domingo, deveriam
ir para o treinamento. Foi quando Ger-
ã me saiu com esta:

mm • ¦' mm
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— "Mas seu.Zezé, o sr. vai ter oue trei-
SoVamp1^0* POlS nlnguém dominB° «^ve

Eu não queria contar isto a ninguémmas foi uma "tirada" tão, espontânea dóGerson que nao pude deixar de contarDepois Zezé teve um capitulo à partequando falou de Zé Roberto. P
~,.A~~ 

"S?" °iullco responsável pelo queestá acontecendo dentro do campo- fora
!?ÍJ,P»ta0 é P^ma deles. Por Isso nãóadmito que Zé Roberto baixe a cabeça eJogue sobre si uma culpa que não lhe cabe
ri_„Aezé ía!a. ainda 1ue ° tlme ^do é quedeve se adaptar a um Jogo e não o logo seadaptar ao futebol do jogador. E a fun-çao especifica do treinador é dar uma for-maçao ao time, a melhor possível, dentrodas possibilidades individuais de cada umO treinador do São Paulo ainda quisdesmentir a existência de um listão e aindicação de nomes para serem contrata-dos pelo SSo Paulo.

,i„„_VPor enjJuant°. «ao sei ainda quemdeve ficar ou deve sair, por isso, exijo tra-tamento humano para todos Agora eufaço uma pergunta aos jornalistas: qualde vocês, como treinador que iria contra-tar um jogador como o Pedro Rocha sò-m»nte depois do campeonato mundial? Eumesmo vou responder nenhum.
Pedro Rocha é um Jogador fabuloso;no entanto, tem idade acima do que foiestabelecido pelo departamento de futebolOutra coisa ainda: o Penarol não venderiao seu passe.
Edson atada está sob os cuidados dodr. Dalzell. Por isso é que Cláudio estaráJogando na lateral direita. No treino dehoje de manhã, Claudinho treinou normal-mente e devera ser mesmo o titular da uo-slçao na partida de domingo, pois Edsonnao deverá se recuperar até lá.

São Paulo, 4.»-felra,
28 de janeiro de 1970

Contusões impedem a etcalação do quadro

DINO "QUEBRA
A CABEÇA"

PARA ESCALAR
OTIMAO!

sf ''^tmtmmmiwWSm ____
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As contusões surgidas nos treinai realizados not últimos dias estãostrapalhando a vida do técnico Dino Sani.'¦ Ontem, depois do exercício realizado no campo do Cerro, o técnico'•jo tinha condições de dizer qual a formação que dará ao quadro para a
P*Ja de umanhã contra o Penarol.
QUEBRA CABEÇA

Dino revelou que Pedrlnho, Benê, Miranda e Mendes são os seus
problemas e que a formação do quadro vai depender muito do sucessofo tratamento médico a que os citadas craques estão sendo submetidos.™r c«sa razão somente nos vestiários, amanhã, é que Dino terá elementos
para dizer à imprensa como Jogará o seu quadra0 ULTIMO

O derradeiro treino dos corlntianos para a psirtida contra o onze deOívaMo Brandão será realizado na tarde de hoje, no campo do EstádioCentenário. cm\ exceção daqueles elementos que estão sob os cuidados do
M. Orlando Plantulo, os dmais participarão da pratica,¦OlTAllA ANTES

Os responsáveis pela taça Montevidéu decidiram alterar as datas
to duas ultimas rodadas. Assim é que a etapa de segunda-feira foi ante-tWa para A noite de sábado próximo. E o Corinthians estará em ação.«cará a sua ultima partida enfrentando a representação do Rivcr Plate°a Argentina, na preliminar da peleja entre o Nacional e o San Lorenzo.
8 a rodada do dia 5 de fevereiro foi antecipada para o dia 4.

Diante de tal alteração, a delegação corintiana deverá retomar aonnsll no dia de domingo.

* BONS ESSES 5 JOGOS DA RODADA!
«isanto « eampeonato * *6 dos

3M hoj. será realizada m ter-
C"*oo turno de classificação» Cin-
£f programados, todos des ln-

_~_endo Por isso mesmo atrair
, i? d* torcedores.*m os cinco prelios desta noite,

i, !ue. Mrà realizado na cidade
_" Preto, Botafogo e Comercial,
¦%_«Ü_ do '«iebol interiorano
*vl~iu- num* Peleja em que o
tfc^6 «an maiores possíbUida-

•C_ü5_ ? Guarai'l « a Portugue-
ijj^f .bém é promissora. O alvi-"A ,i s"':a estr*ia e vai procurarJ«ffl£Wj reabiliUçio.

UnSS " <'uadro» * oi Juizes da

Í2_ vL: M">"to; Juvenal, Piter.
! Tr»'~»r»r'hao e Valdemar. Tonho,

B «-_?. E]t!°: Gali. Z. Carlos» Ca-
WJPMO e Cunha; Paulinho,

3^j'S NV.o
Sl_ii____^ Manuel Ambrosio."1 
*JS__ ^«Wo e J. Alves; Pa-^S*5i». TUo Kelé a formiga.

i

JWENTUS: Dona; Celso, Carlos, Oscar
• Toinho; Gonçalves e Maurtnho; Antoni-
nho. Giba, Ziza e J. Santos.

JUIZ: Oscar Scolfaro

SAO BENTO: Elcio; Aranha, Gilberto,
Gibe e Dorival; Ferrari e Bazzaninho; Ba-
tista. Carlinhos, Patlto, e Marco Antônio.

PONTE PRETA: Wilson; Nelson, Sa-
muel. Araújo e Santos; Teodoro e Roberto
Pinto: Ali, Dica, Manfrini e Adilson.

JUIZ: Albino Zanferrari

XV DE PIRACICABA: Roque; Celinho,
Macalé. Carlos Antônio e Tanguinha; Chi-
«io e Adetnarzinho; Amauri, Afonso, Zé
Lopes e Piau.

PAULISTA: Zuza; Luiíinho. Jurandir.
Valdir e Colombo; Adair e Ulisses; Elias,
Nilo. Aloisio e Tota.

JUIZ: Vilmar Serra

GUARANI: Tobias: Marcos. Cidinho,
Beto e Wilson; Hélio Gigiioli e Milton; Ca-
peloza. Sérgio. Vanderlei e CaravetU.

PORTUGLESA SANTISTA: Ronaldo;
Alberto. Almeida. João Carlos e Celso: Ari
e Pereirinha; Careca. Raimundinho, Pitan-
n e Minga '

JUIZ: Dulcidio Vanderlel

A diretoria do São Paulo ficou muito contente com o publico presente na inauguração do
Paulistão. Ontem ela divulgou oficialmente qual foi o publico e a renda. Por isso pretendefazer novas promoções.
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2DN  Quarta-feira, 28-1-1970 — 2.9 cadernt»

O NOVO PASSEIO DE
SAPHO — E»ti mes-
mo em frande forma s
é(ua Sapho. Hi quinze
dias deu um plope n»
frente de suas adver-
úriai. Sábado ultimo,
nio deixou por menos.
Desta vez correu de-
trás, atacou na reta e
fo| para e disco sem
maiorea problemas,
Hecateia e Akunia a
Recuem de longe, como
mostra a foto de Ru-
bens Boceta.
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NOSSOS
PALPITES
HIPODROMO VICENTINO - Hoje à noite
ALU
HORIZONTE
NHO LECO
QUANY
EROICA
DONATÁRIO
FARAD

Garantido (l6) Qena.oNômade m) vl 
°

/afimdro „3, PodGavião do Mar (35) MeroveüHelra ,13, Klvldà
Çasino , ,28) MarcohiAndalur. <13, Flvin p

QUIPAKITO
ESTÁ BEM

COTADO
NO PÁREO
BOM DOS

POTRINHOS
A 

estreia dos produtos de dois anos é o ponto alto das carreiras desta
samana no prado. Desta vez, por força da paralisação da raia de grama, o
numero de inscrições foi menor do que em outras ocasiões. De qualquermaneira, os páreos de potros e potrancas inéditos sempre despertam

muita expectativa entre os aficionados do turfe.
As apostas em. carreiras assim, só podem ser feitas através dos exercícios

matinais. De um modo geral, os potrinhos que estreiam esta semana estão bem
preparados.

OS POTROS
No Prêmio -Rafael de Barros Filho-', programado para domingo, o debutante

mais visado pelos "corujas" é Quipakito, um bonito castanho, filho de Ligonier e
írakita. Quipakito tem um trabalho de 1.200 hetros em 77", que deixou bastante
animado o seu treinador, o gordo Waldomiro Xavier. Na mesma carreira, estão Esta-
banado, Don Roberto e Xitasco, todos muito comentados. Xitasco, filho de Xasco
e Xicana, é cuidado por Rafael Rondelli. Mostrou-se um animal veloz nos matinais
e passou os 1.200 metros em 78". Don Roberto, um paranaense por Código e Pri
Pn, também fez a distancia em 78", chegando firme. O velho Sebastião Garcia está
muito animado com o seu potrinho. Estabanado, descende de Jocelyn e Santa
Margarita. é Jeitoso, fez os 1.200 metros em menos de 78" e o treinador Piotto espera
vê-lo debutar vitoriosamente.

POTRANCAS
Apenas sete potrancas correrão os 1.100 metros do Prêmio '-Eleutério Prado",

no sábado. A mais comentada entre elas é Rainha de Sabá. uma crioula do Haras
Paraiso por Pantheon e Slick Chick, treinada por Wálfrido Garcia. Essa potranca
passou os 1.200 metros cm 70". mas chegou com reservas, impressionando
muito bem. Na eliminatória comum para potrancas, todo mundo diz que ninguém,
ganha de Falsa Baiana, defensora de Haras São Miguel Arcanjo. Ela descende
de Capitain Kid II e Nimpa, está nas cocheiras de Mario Tibério e trabalhou 1.200
metros em 78".

l.o PAREÔ
l.o Colomblna
2.o Taey
Vencedor (4) 0,66 — Dupla

libi 0,50 — Piacés (4) 0,40,
(7 0,46.

RESULTADOS DE ONTEM
(1) 0.27 — Dupla

Piacés (1) 0,10.
Vencedor

(16) 0.23 -
(7) 0.10.

Nfto correu: Lirio
B. V. 2.0 e 3.0 — 7.07
B. D. 2.0 e 3.0 — 47,56.

Vencedor (2) 0.61 — Dupla
(26) 0,47 -- Placês: (2) 0,38,
(7) 0,13.

B. V. 4.0 e 5.0 — 146,40
B. D. 4.0 e 5.0 — 95,70.

(44) 0.63 — Placé (5) 0,13.
B. V. 6.0 t. 7.0

B. D. 6.0 e 7.0

2.0 PAREÔ
l.o Siriema
2.o Senhorita
Vencedor (2) 0.29 — Dupla

(23) 1.00 — Piacés (2) 0.16.
(3) 0.20.

B. V. 1.0 e 2.0 — 20.63
B. D. l.o e 2.0 — 119,33.

4.0 PAREÔ
l.o Pachola
2.o Jambo
Vencedor (6) 2.53 — Dupla

(45) 0,86 — Placês: (6) 0.91.
(4i 0.14.

B. V. 3.0 e 4.0 — 312.60.
B. D. 3.0 e 4.0 — 45,28.

6.0 PAREÔ
l.o Mimozo
2.o Mllanez
Vencedor (2) 0.14 — Dupla

(23) 0.37 — Placês (2) 0,11,
(3) 0.14,

B. V. 5.0 e 6.0 — 12.20.
B. D. 5.0 e 6.o — 15,23.

3.0 PAREÔ
l.o Bonita
2.0 Bolinha

5.0 PAREÔ
l.o Realejo
2.o Falcão Negro

7.0 PAREÔ
l.o Mónica
2.o Margarcta
Vencedor (5) 0.10 — Dupla

8o PAREÔ
l.o Ciclone
2.o Calouro
Vencedor (1) 0.13 — Dupla

0.24 — Piacés (1) 0.12. (5) 0,11
BV 7.0 e 8.0 — 4,78
BD 7.0 e 8.0 — 16,78.

9.0 PAREÔ
l.o Mirta
2.o New Sea
Vencedor (1) 0,14

(12) 0,38 — Placês
(2) 0.16.

BV 8.0 e 9.0 7,22
BD 8.0 e 9.0 — 8.38.

Dupla
(1) 0.11,

indicador medico
MÉDICOS — LAIORATORIOS — HOSPITAIS — PKONTOS-SOCORROS — DENTISTAS

CLINICA GEBAL

Dr. Ceime larboto
iKM mi

Clinica BiMlta • Eitímiio.
tígtát. latastlM «úlrerat.
•olilM) — Rui Marquei d*
ItU. SOS • t.o . Font 3M747

Ou t ii lt horu

DR. |0Sf MICUIL IIIALOI
C.ILM. T.M

Clinica tem - Traumtnto
«ptciilixado da tmpowncla.
rngidet KiurilKUde t En-
Ttlbtdmtnto precoce Con-
aulta • tratamento du •
Aa 21 horaa Minar Ben —
A*. VtVto Garcia no S!«7 —
T«l.: »S-I*37

CAKDIOLOOIA

Dr. Mini* Rtyi Jr.
¦ua Wencolau Bra?. IM. T.»
ipmi. Ml. tel. 34-1723. Con.
•ulta a*a> hOTa marrada com
neu;lo. Createt? CO

UROLOGIA

Or. |. f-. Lintu L. Cardair*
C.R.M. ti»

Cheft dt Clinica de
Hospital Municipal

Impotência • Doenças aeiuala
# ventreaa — 3ua Slo Bento,
1S1 — Daa 15 ia 10 boras.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dro. Soroh do Vol
Rua Barlo dt IiaptUnlnga.
221. >.t andar • fone: 15-73M
das 14 à« II horaa - Ia.

«.a • Mitivtf.ru

Instrutor 4w Diabcto

DR. ETARISTO SILTA
ic.n M i l*?>. Rua C:v.-:r.-:it
Brarj. S». 3 o andar. u'efo*
nt :s;.(-*?2. daa 14 ta 11 h.

Il R O L O O I A

Dr. Carlas nonata Catipn
Mêdict Slad. Jttoalistat dt SP

MMIct da Saau Casa
CR M IMS

MoleiUai rentrraa t sexuais
Ambos oa sexos Impotência.
Operaçies - R. Marquei dt
Itu. SI. 10 o • Fo.-.a 32-2290 •
Dai II ls i3 t du 10 li 10 h

GARUANTA. MARIS. OUVIDO

Dr. Tamaichi P. Shimthirat
C.R.M. MI3

Tratiacaus • OpcricOn
Nora tndcrtto: Pntça Joio
Mendd. 42 • lio inflar -
Telefones: U-5'i.l t l3-2iio
u-.- u ti 20 bnru

DENTISTA

ALIERTO L IARRETO
DENTISTA DE CRIANÇAS (REBELDCSi

De preferência, que NAO deixem tratar ot dentes.
R. Com. Crliplnlant. S» — S.o — Foae: 34-II9S.

Dr. MARCIUO LÚCIO
Uboratório Profético tièptim

Extciita-st prünt Ixitands • naturaL Homens de ntgociot. ¦#•
nhonu t jo\ens sem tr.rpo a perder ou em casa de acidentes

traiamos dos atus dentn. eftcitntemen^. r ! cj ! setrôes
Ktta: O dienit nio fica sem os dtates dvrantt o tra.»- •-.:.-. Raa

da CMMhfit, 313 - ir* And. — CJ. 122 - fim: 2M-2i;i.

hn aaaadir terti Hfçl». trltlnar para S3-S1II. ramais 17 • IT. (Eatt ladicadtr * ftkUndt, mi damiafts, a* Diirio da O Ptula
e. As I tt • «n-ffirí". at Disrio da Noite. La • 2_a tdittes t na D.ar.o de S. Pau!ol.

MELHOR PROGRAMA

EM SÃO VICENTE
1—1 Hedeloso, E. Faria . .
2—1 Limcurs, J. L. Silva .
ri—;t Nômade, G. Aíves . .
¦1—4 Prussiano, O. Nobre .
5—5 Vinim. A. Masso . .

6 Bclle Noir, A. Prosp.
6—7 Horizonte. G. O. Silva" Derbal, L. Stérra . .

Em que pese ns ausências
de vários cavalos de Cida-
de Jardim (anteriormente
inscritos), o programa (mo-
dificado) desta noite no jjir
podromo de São Vicente 'ti-
eou mais atraente que o
primitivo. E' que os diri-
gentes praianos, para com-
pensar a falta dos "paulis-
tanos". conseguiram maio-
res reforços e ao invés de
59 parelheiros estão 60 nos
diversos números do novo
programa.

1.0 PAREÔ
1.000 metros — As 10,30 horas

1—1 AJU. J- L. Silva . . 56 -t.o
2—2 Chiquino, G. Alves . . 58 1300 metros

3 Zlzo, G. Caires . . .5311 1-1 Irlnnd.cz;
3—< Genaro, .1. S. Pereira 58 3 2—2 Meroveu,

5 Ledel, A. -Lins .... 55 7 .'1—3 Quimy. N.
A—6 Ustrio,. A. L. Ciinlin .58 5 ¦!—H Que Fala,

7 Quarlea, N. S. Pereira 58 (I 5—5 G. do Mar
5—8 Aramy, R. Dini;: . . 53 10 " Unclnado," Montemàrtlrin, H. Cas. 56 4 6—6 Norvio, A.
6—9 Garantido, E. P. Ramos 53 " Ozetto. J." Mona, A. F. Correia . 50 .".o

2.o PAREÔ 1.000 metros
1.500 metros — As 20,10 horas 1—1 Eroica, G.

2—2 Ficha, M. Bueno . :,(, <
3—3 Hclsa, J. I.. Silva *. :,(, .-,
4—4 Iauna, J. Pereira . _s 7
5—5 Klvida, E. Ladeira . :,6 ;

6 Nlcety, G. O. Silva . 56 _
6--7 Tchau Bionda, A. Costa ,"i6 3

8 Windoia, E. Faria . 5G S

3.o PAREÔ
1.20O metros — As 20,50 horas

1—1 Nho Leco, F. Faria . 54 3
2—2 Poderoso, A. Cosia . . 52 1
3—3 Prclly Boy, A. Ricardo 56 6
4—4 Qucbramar, H. Casslano 52 2
5—5 Zaflmciro, J. L. Silva . 54 4
6—6 Suspiro, A. Prospcri. . 53 5

7 Ilajaçu, R. Diniz . . 5U 7

1.0
1—1

6—8

PAREÔ
— As 21.30 horas

6.o PAREÔ
¦00 metros — As 22,50 horas

Auache, O. Nobre . . ;.( R
Cflsino, A. Prospcri . 58 1
I-erro. B. Carneiro . . 57 2
Warconi, A. F. Correia .'>( 7
H.C.S., O. Silva . . . :,7 ..
Xerere, E. Faria . . . 54 i
Nepal, J. Pereira . . 55 5
Donatário, A. Barroso 52 6
Litorio, J. P. Silva . , 54 8

E. Ladeira .
B. Carneiro
s. Pereira
S. lodice .

, J. L. Silva
E. P. Ramos
Costa . . .

R. Olguln .
PAREÔ
— As 22,10 lioras
Alvea . ,-¦"¦'.- 56 1

54
56
57
56
54
53
58
54

3
PAREÔ

1.000 metros — As 23,30 hora.
1—1 Andaluz, F. Faria
2—2 Bodogon, E. Ladeira . 56
3-3 Faradj G. Alves ... 57

4 Deícx. E. P. Ramo* . . 53
4—5 F. Fish, B. Carneiro . 56

6 Gunga Din, A. Prosp. 54
5—7 L. de Base. J. Pereira 58

8 Vere. J. S. Pereira . . 55
6—9 Violino, A. F. Cunha . .".6" North Man, G. O. Silva 57

Redatores:
Camarada Lorotoff

e
Eduardo Palmério

(Jornalistas
praticos-licenciados)

São... Pauladas
i Um jornal de grande tiragem e grandes tiradas

PAGINA UM, OU MELHOR, ÚNICA

Impresso em oficinas
próprias (para jorna!)

*

Nâo pode ser vendido
separadamente

EROTISMO DEVE SER COMBATIDO
NAS SUAS EXTERIORIZAÇÕES EMBORA MQ

POSSA SER ELIMINADO DA CRIATURA HUMANA
O erotismo é uma das

manifestações mais au-
tenticas da natureza hu-
mana — seria hipocrisia
negá-lo. Contudo, nâo
deve ser incentivado,
tampouco explorado co-
mo elemento de promo-
ção comercial ou com
objetivos inconfessáveis.
Tem o seu lado positi-
vo o erotismo na perpe-
tuação da espécie; mas
nâo se deve ignorar-lhe
o aspecto altamente ne-
gativo no tocante à mo-
ralidade dos costumes.
Os jovens devem ser res-
guardados de quaisquer
influencias eróticas, que
soem minar-lhes o ca-
racter, desviando-os do
caminho construtivo e
das atividades honestas.

E por Elzas e outras,
como diria o Garrincha,
estamos de pleno acordo
com as autoridades do
País no combate siste-
matico ao erotismo es-
crito, falado e gesticula-
do que grassa neste
Pais. Sim, grassa que
não é graça!

Tais medidas vêm de
encontro à linha de con-
duta deste respeitável
matuto-vespertino, que
jamais se desviou da
mais perfeita linha de
austeridade no trato dos
assuntos cotidianos. Al-
guns leitores menos avi-
sados ou excessivamente
malicioso vêm em nos-
sas fotos insinuações
malévolas que, nas suas
mentes doentias, obce-
cadas pelos aspectos se-
xuais, são incapazes de
apreciar o belo, sem
conter o erotismo oue
trazem nos seus espiri-
tos conturbados.

Esta é uma explicação
que não devemos, por-
quanto nosso quarto de
pagina é inteiramente
dedicado às criaturas
sãs de espirito e sufi-
cientemente inteligentes
para compreender a
magnitude da tarefa
que assumimos em dar
oo leitor uma leitura sa-
dia e o mais possível ca-
tivante.

Se é foto « fato
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DERCY GONÇALVES — Há muitos anos
maicr, ou melhor, a maior.

Comprando

Noticiam os jornais
do Rio que um cida-
dão se ofereceu para
comprar o trenzinho
do Corcovado, que

deixou de funcionar,
Podemos garantir

que esse cidadão nõo

é mineiro. Há qua
renta anos um minei-

ro que passeava ní

Rio de Janeiro com-

prou um bonde, c deu

assunto por muitos

meses aos jornais. De

lá para cá, 05 mine-

ros tom o maior w

dado quando se tra-

to dc aquisição àe

veicules que correm

sebre trilhos

Volks na dança
Quatro grandes bailes carnavalescos serão renlizados nos amplos so

do Volkswagen Clube. Quanto ao sucesso, é indiscutível; cm se tratan

de Volks, poderá dar pano para mango, mas pane não dará de |dto
nhum1 Os bailes naquele simpático clube são sempre animadíssimos.

Aliás, segundo comunicação que recebemos, visando, natura n* ¦

ampla divulgação, fiquem os candidatos aos bailes sabendo que, em

do calor reinante, abre o Volks mão de seu famoso sistema de refrigera,

a ar, permitindo, nos salões, refrigerantes líquidos c gelados.

Noticiou um de nofscs iornf'-uitm
f* I v>Ear,sta?í c um «ivogado esuHM

loisas de jornal "rrsr*. * n -«.jp
viganslas"? Que rai" ae 'm™la

esta?
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Je Wallig não tivesse ludo o
que fem, talvez fosse conhecido

\ como Wallig — um fogão
^- ........ •*+***—******———*»»—)?

\^n_~Â __k_Jg-JL_g:nj B

. os JORNAIS noticiaram ontem, com algum destaque,
I o Interesse ão São Paulo por dois craques uruguaios:

p,dro B"clia' meüio voIante do Peiiaroi, que tem lm81 de
«ora 29 anos de i(ia(Ie' e Luís Ufna, com lmTf de ai-' 

31 anos dc idade, lateral direito do Nacional. In-
(lisivc, comentou-sc que Zezé, homem que tem livre tran-
,,,. n0 futebol m-UEueio, iria tratar, pessoalmente, em
Montevidéu, ila vinila desses jogadores. O primeiro, ainda
de a pena. "liis Ubina representa um investimento arris-
Ljn Ele csíá com 31 anos e para liberá-lo, o Nacional
ier'40O milhões de cruzeiros antigos.

•
ii ROSSI e Bebeto, ambos da Ferroviária, de Araraqua-
í ra, estão fazendo testes no Vasco. Foram lançados,

reio temp°i no ultimo domingo, na cidade mineira de Juiz
^Fora. E agraciaram.

, pATO CURIOSO aconteceu no jogo Vasco e Tupi,
i que terminou sem abertura de contagem. Tim, vendo
,e 0 atariue do seu time "não funcionava", resolveu in-

Siir dois jogadores — Tião e Batista — que haviam atua-
Üna partida preliminar, pelo misto do Vasco... Que ba-
[1(0, i»0? _

i o SUPERVISOR HELENO NUNES, do Vasco, aguar-
7 éi, com algum interesse, a lista de dispensas que Zezé

irá fazer no Sao Paulo. O time do Zé Araújo, que não
ni bem das pernas, está interessado em contratar dois
itacantes do "mais querido" (Babá e Teia) e um destes
itíí homens de meio-campo: Lourival, Nenê ou Carlos Al-
te»-

SEM "CARVÃO", o Vasco nada conseguirá no mer-
cailo paulista. Na conversa, eie não vai levar nin-

tirai. O presidente Agartino Gomes ficou um mês, falando
«los jornais, que iria contratar Buião. Mas na hora "h",

idiii o extrema mineiro por empréstimo...

j HELENO HERRERA, técnico do Roma, e Juan Car-
» los Lorenz.o, técnico do Lazio, pretendiam ir ao Me-

ao, na qualidade de jornalistas, mas a União dos Redato-
iü Esportivos da Itália, recusou os pedidos de credenciais,
Dito por aqueles treinadores...

<i OLIVEIRA, que é um lateral comum, não aceitou a
' proposta do Fluminense para renovar contrato. Seu•passe", tle acordo com a nova lei, foi colocado à venda

priiòC milhões de cruzeiros antigos. O moço vai acabar
pijinilo água...

QUEM, NA VERDADE, está "engrossando" para re-
formar contrato com o Grêmio, é o lateral esquerdo

Everaldo. uma das "feras" do Saldanha. O "crioulo", que
ürá o titular do escrete brasileiro, pediu 250 milhcws, de
luvas, por 2 anos, e o tricolor dos pampas contrapropôs
ipenas 90 milhões, divididos em parcelas de 6 milhões por
ris, A diferença, como se vê, é multo grande.

•
ALÉM dc suas virtudes de liderança, o mineiro Wil-
son Piazza leva a vantagem, sobre as outras "feras",

li filar inglês, o que só poderá facilitar a comunicação
nlit o nosso escrete e os árbitros internacionais no Me-
iin. E, por essa razão, ele Irá capitanear a seleção na-
cional. Náo poderia haver melhor escolha.

0 GOLEIRO LUÍS MAIDANA, do Cerro, ex-craque
do Palmeiras, com 37 anos de idade, será o reserva

fe Ladislao Mazurkiewsky, do Penarol, na Copa do Mun-
i). Maidana foi muito injustiçado no Parque Antártica.

] PARA MAIDANA, já em. fim de carreira, geri ama
honra figurar na suplencia de Maxurklewsky, queira apenas 25 anos e é considerado, pela Imprensa nru-

Itiia, um dos melhores arqueiros do mundo,
•

|2 ONTEM, nela manhã, o sr. Orlando Zancaner, tltu-
lar da Pasta do Turismo, recebeu, em seu gabinete,ivisita dos srs. Waldemar Marchetti e Raul Sangiorgi,

f« foram lhe entregar, em nome da "Movado", um novo
Spo de relógio de bolso, que é uma peça multo bonita.'Zinca" ficou feliz e orgulhoso com a homenagem queKíbeu, i

•
JOSÉ" RAVAGNANI. FILHO trabalhou, hi alguns
anos atrás, na redação dos "Diários Associados". Ele

w estudante dc Direito e "cobria" a Federação Paulista
li Futebol para os nossos jornais. Depois de formado, dei-»• o Jornalismo, e se "mandou" para Urupês, onde se ca-
n e onde, também, desfruta, como advogado, de grandeIfttlilo. Depois de muito tempo, fui revê-lo, na manha
ji ontem, na Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo.•ua mim, foi um grande pra/er.

ji 0 meu amigo Monteiro, que nasceu na cidade do Por-
¦> to, que me desculpe, mas o seu "TIMINHO" E" RUIMKLASCAR: O São Paulo só não ganhou de "GOLEA-
«'.porque ele também anda capengando. Coitado do«t, vai ter que trabalhar muito no Morumbi...

•
15 PELA nova lei do passe, Jainlnho tem um preço ofl-

tlal, que é de NCrü: 1.448 mil, e como ele nio se
Jwi disposto a fazer um acordo com o Botafogo, é pos-"" a sua transferencia para o São Paulo. Pelo menos,¦Presidente Alternar Dutra de Castilho declarou, no Rio,
Wse aparecer algum clube interessado em pagar por Jair
H«U toma, a venda será efetuada.

•
lj 0 TRICOLOR quer o atleta, mas nio Irá pagar, é

evidente, uma importância tão alta para conquistai-*• * comevur que o futebol de Jairzinho não vale tanto
Kl».,.

•
17 ROGF.rio já está preocupando o técnico das "feras".

0 jovem extrema direita tem um toco Infeccioso naManta. t por essa raxão vive sofrendo dlstensio mus-*¦<• Sc não operar, acabará perdendo o lugar no es-

•
15 JOSE* MARIA MARIN andou "namorando" a presi-. «nela da Federação Paulista de Futebol. Méritos**tèm, mas aillda esta um pouco «verde". Quem sabe
Stilante...

•
COITADO do Fio, Irmão do conde Germano (ex-era-que do Flamengo e que hi deis anos atrás, mais oi*-¦*• contraiu matrimônio com uma condessa, na Itália),

JJWn contrato, com o Flamengo, desde • seis At •••

!j MILTON GRAUNA confirma no Rio: "Ofereci, ao
fa «imeiraj, 700 milhões velhos pelo "passe" de Ade-•--««té agora não obtive nenhuma resposta..."

•>. TV 593 _V~^um[§j|is^MmmsHaBr^BiBi^HBiiB«MB^BJsraiH>iiMMiMw
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ENQUANTO A LUSA EXCURSIÒNA
O PALMEIRAS NÃO DÁ NOTICIA

I
1 1il!

Orlando foi o principal responsável pelo empate que a Portuguesa conse-
Íiulu 

na Bolivia Jogando contra o Litoral em Cochabamba. O veterano da lusa de-
endeu inclusive um pênalti cobrado por Troncoso, o mesmo jogador que marcou,

o gol do empate do clube boliviano. Por outro lado a Portuguesa foi o melhor ti-
me em campo e o autor do seu gol, Leivinha, causou sensação na partida, porqueainda chutou duas bolas na trave.

Aimoré Moreira pretende modificar o seu time para os próximos jogos, por-que não ficou satisfeito com a apresentação dos seus comandados. A segunda par-tida da Portuguesa deverá ser realizada amanhã contra o Wilsterman tambémem Cochabamba.
Além da partida de amanha a Portuguesa deverá realizar mais trêsna Bolivia, antes de regressar ao Brasil. jogos

Enquanto o time excurslona, as eleições da Portuguesa aqui em São Paulo
estão pegando fogo. Os sócios da Portuguesa deverão depois de amanhã estarem
escolhendo os outros cem nomes que juntando-se aos 200 já existentes irão com-

por o quadro de conselheiros, que deverão escolher o nome para a presidênciado clube.
Os associados deverão votar em uma chapa.completa como manda os estatu-tos. Entre os 200 conselheiros já em função, existe um certo. equilibrio entre asduas chapas: A situação: a "União, Pacificação e Continuidade", e a oposição"Jubileu de Ouro", Quem comanda a oposição é Teixeira Duarte e que vem ga-nhando muitos pontos neste final de campanha e do outro lado, apoiado pelaatual diretoria está José de Oliveira Magalhães. E' exatamente'por haver esteequilibrio de forças entre os atuais conselheiros, é que a eleição dos mesmos

está tomando muita importância, pois os cem novos, serão os que decidirão real-mente qual será o presidente.
Enquanto a Portuguesa segue a sua excursão, pequena, mas que vai lhe ren-der algum dinheiro, o Palmeiras que também está na Bolivia, não deu nenhuma

noticia do local e quando deverá jogar novamente.
Depois da vitoria de 9 a 0, o Palmeiras ainda não jogou nenhuma outra vez.A delegação está em Cochabamba esperando que sejam realizadas outras partidas.

/

CORITIBA VAI VINGAR O GALO
O Coritiba entra em campo esta

noite com o propósito de vingar a
derrota sofrida pelo Atlético Mineiro,
no ultimo domingo, em Belo Horizon-
te, diante do selecionado da Romênia.
O campeão paranaense sempre foi
bem sucedido nos seus confrontos in-
temacionais. E prova, disso é a sua
vitoria no torneio internacional reali-
zado na semana passada e que con-
tou com a participação do Sparta da
Checoslovaquia e do Atlético Para-
naense.

O compromisso de hoje, no en-
tanto é considerado pelo Coritiba
como mais difícil. E isso porque a sele-

ção da Romênia que será adversaria
dc Brasil no Mundial do México, de-
monstrou na partida contra o Atleti-
co Mineiro que é de fato um time
muito bem estruturado, jogando com
muita objetividade.
OS QUADROS

São estes os quadros que Inicia-
rão a peleja de hoje em Curitiba:

CORITIBA — Célio; Hermes,
Berto, Oberdã e Nilo; Lucas e Kruger;
Passarinho, Paquito, Verneko e Edson.

ROMÊNIA — Ghita, Satmarea-
nu, Dan Coe e Mocanu; Nunweller e
Dumitru; Neagu, Dobrin, Dumitrache
e Lusescu.

ANTONINHO ACREDITA
MUITO NO SEU TIME

VASCO NÃO CONSEGUE
REFORÇOS NEM JOGO

RIO, 28 (Sucursal) — Prossegue a"Via-Crue.is" do Vasco da Gama que além
dc não obter em São Paulo os desejados
atacantes para reforço de seu time, tam-
bem não conseguiu o amistoso contra o
Porto, uma vez que a delegação portugue-sa viaja hoje às 17,40 h para Lisboa. Os
dirigentes cruzmaltinos empenham-se em
enr.ontrar adversário para um jogo no
próximo domingo, com renda dividida, em
São Januário.

Apesar da severidade paulista, o presi-dente Agustino da Silva Gqgyas afirmou
que continua esperançoso nas negociações
do passe Ue Leivinha, da Portuguesa de
Desportos. Embora os clubes bandeirantes
não hajam anunciado preterição de vender
jogadores, o Vasco da Gama voltará à car-
ga depois do Carnaval, decidido desta vez
a trazer Buião a qualquer preço.BUIAO EM PAUTA

Segundo o presidente do Vasco da Ga-

ma, os entendimentos em torno de Buião
estão bem adiantados, embora ainda se
condicionem à palavra do técnico Dino,
que está em Montevidéu com o Corintians.

O ^zagueiro Ari Prudencio, do Crisciu-
ma, nao aprovou nos testes e fòi devolvido.
Contudo, Tim vem gostando do quarto-zagueiro Rossi, da Ferroviária de Arara-
quara, que veio juntamente com Bebeto
para um período de experiência. Marqui-
niio \ segundo alguns diretores, uma das
grandes esperanças vascainas, no fôlego e
na "garra" dos seus 17 anos.

Bebeto, que é armador, e Rossi ficarão
um mès cm São Januário e tem o passefixado em NCr$ 100 mil cada um.

üãntp a Silva, os diretores do Vas-
co da Gama são lacônicos nos comentários:'•Queremos gente jovem, com futebol novo
e muito fôlego. Silva é bom, mas o Racing
quer dinheiro de mais por um jogador com
mais de 30 anos".

Depois de estrear mal con-
tra o Colo Colo e se reabill-
tar jogando no Peru, o San-
tos fará a sua segunda parti-
da hoje no hexagonal de
Santiago contra a equipe do
Dinamo de Zagreb da Iugos-
lávla.

Clodoaldo deverá ficar de
fora na partida de hoje pois
sua contusão no joelho náo
deixará que tle tenha condi-
ções para entrar jogando.
Por isso o técnico Antoninho
pretende lançar o jogador
Joel como melo campo ao la-
do de Nené e Djalma Dias
voltará à sua posição de
quarto zagueiro.

O Santos para o publico
chileno, mesmo perdendo pa-

ra o Colo Colo, ainda é um
dos principais favoritos do>

Torneio e um dos sérios can-
didatos ao titulo. E' exata-
mente por isso que os pro-
motores do torneio esperam
que vá um grande publico ao
Jogo do Santos que terá co-
mo preliminar a equipe do
Universldad Católica jogan-
do contra o América do Mé-
xlco. O jogo do Santos deve-
rá começar às 2 horas no Chi-
le e que eqüivale à meia-noi-
te no Brasil.

Segundo o treinador Anto-
ninho o Dinamo será o time

mais diíicil do torneio, por
Jogar o futebol europeu mo-
demo e porque também foi
com este mesmo time que os

iuguslavos empataram com a
seleção do Peru no dia 17.

Edu não deverá viajar mais
para o Chile. A sua contu-
são ainda não está totalmen-
te curada e o Jogador deverá
permanecer em Santos fazen-
do tratamento. Edu que esta-
va sendo solicitado no Chile,
porque o ataque do Santos
não andava muito bem, jáfoi dispensado e o treina-
dor disse que se o time evo-
luir no sentido ofensivo mais
ainda do que evoluiu no Pe-
ru o Santos não encontrará
mais adversários neste torneio
e o Dinamo será vencido atécom muita facilidade.
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LORENZETTI
a ducha mais gostosa

do mundo!

Cinco argentinos

atrás do Brasil!
OLIVOS, ARGENTINA, 28 (UPI)

— Os latistas argentinos registraram
seis dos melhores 10 tempos na segunda
eliminatória da vigésima-séttma Regata
Internacional da Classe Pingüim, que se
realiza esta semana no Iate Clube OU-
vos, subúrbio de Buenos Aires.

Contudo, o brasileiro Peter Bie-
karck. que já antes da regata surgia
como favorito, marcou o melhor tempo
da competlç&o triangular do Rio da Pra-
ta, com uma hora, 41 minutos e 0 segun-
dos.

Atrás de Blekarck, chegaram cinco
argentinos, Raul Lacchini (1.42.49);
Pablo Gianelli (1.42.50); Martin Costa
(1.43.06); Jorge Heller (1.43.23) e
Hector Serena (1.44.35).

O sétimo lugar foi ocupado pelo
brasileiro Jorge Bereht (1.45.07), e ou-
tro argentino, Guillermo Cassese, ocu-
pou o oitavo (1.45.12). O nono posto
coube ao brasileiro Cláudio Bieckark
(1.45.39), e o décimo, ao norte-america-
no Charles F. Hatward (1.45.42).

Os organizadores da regata disseram
ontem que a primeira prova, que devia
ter sido efetuada segunda-feira, mas
que foi adiada devido ao mau tempo,
será realizada hoje, caso permitam ai
condições atmosféricas.

Na regata deste ano, lnscreveram-se
76 participantes.

Peralta em Nova York
NOVA IORQUE; 21 (AFP) — O pugilista argentino

Oregorlo Peralta enfrentará o peso-pesado norte-america-
no Oeorge Foreman no dia 16 de fevereiro no Madlson Squa-
re Oarden de Nova Iorque.

Na mesma reunião disputarão o titulo de campeio
mundial dos pesos-pesados ea norte-americanos Joe Fra-
sier e Jimmy Ella.

Foreman, que tol campeio olímpico nos Jogos do Mexi-
co, venceu anteontem por k.o, de forma impressionante,
a Jack CHallaram.«Nio quero precipitar as eolsas. Oeorge * um prtneiplan-
te. Tem apenas 21 anos. O futuro é seu, mas a ocasião ê
tentadora. O combate contra Peralta pode facilitar-lhe a
entrada na lista dos melhores pugilistas do mundo, manl-
festou Dick Sadler, empresário do campeão olímpico.

GOLEADO O RIVER
MONTEVIDSU, 28 (AFP) — O San Lorenzo

venceu o River Plate por cinco f»la a três numa par-
tida de futebol disputada ontem A noite aqui no qua-
dro do Torneio Hexagonal.

Ao fim do primeiro tempo, o San Lorenxo ga-
ahava por dota.

CUIDADO COM ELA!

V: '. ' i**^." ::V I

Alfredo Orlando
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Com o Seleção da Romênia, que deixou excelente
impressão em Minas Gerais. Estamos ainda em janeiro e os
romenos já têm estrutura o futebol de conjunto!
Portanto, olho neles! Hoje, à noite, jogarão contra o
Coritiba. Com a presença da

RÁDIO TUPI
Narração: Alfredo Orlando
Comentários: Ávila Machado
Reportagens: Vítor Moran e Lucas Neto

NO PROGRAMA TUPI:

i GUARANI x PORTUGUESA SANTISTA
\ com Wilson de Freitas, Milton Camargo e Marco Antônio

SAO BENTO x PONTE PRETA
com Orlando Magnoli e José Góes **

Ávila Machado
INFORMAÇÕES GERAIS
com Manoel Ramos

e equipe do plantão.

AQUI TUPI -
com a gente é bola pra frente!

-x^iEr
Patrocínio de

garantia de bons serviços

ANTARCTICA
produtos de qualidade

A melhor cobertura do MUNDIAL, será TUPI
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INCESTO NA
PEÇA DE FORD

Marcello Picchi e Anamarla Barreto
«So Giovanni e Anabela, os irmãos in-
cestuosos da famosa obra de Ford, papéis
interpretados na França por Alaln De-
lon e Rommy Schnelder, sob direção de
Luchino Visconü. Anamaria terminou
recentemente a Escola de Arte Dramáti-
ca e foi escolhida entre 118 candidatas.
Marcello veio de São Carlos e já partici-
pou do espetáculo em várias cidades do
Interior. Em papéis de grande destaque
estão: Serafim Gonzales (Soranzo), Thil-
de Franceschi (Hlpolita), Beatriz Berg
(a ama de Anabella), Paulo Hesse (que
terminou brilhantemente a E. A. D. será
Vasques), Antonio Petrin (sr. Florio),
Fernando Benlncasa (médico) e Júlio
César (Grimaldi).
Padre e cardeal

Para o papel do Padre e Cardeal, Vig-
nati ainda não encontrou o ator adequa-
do. Othon Bastos, Fernando Torres, Luís
Linhares, Carlos Miranda, Jayme Bar-
cellos, Bionisio Azevedo, foram convida-
dos e apesar de todos acharem o papel
sensacional, não puderam aceitar por
compromissos anteriores assumidos.
No São Pedro

Será entre 20 e 25 de fevereiro, no
Teatro São Pedro, a estréia de "Pena

que ela seja uma p...", o espetáculo de
Roberto Vignati, que obteve estrondoso
êxito em varias cidades do Interior, no
final do ano passado. Cerca de 30 ato-
res participam da peça de John Ford,
escrita em 1633. A apresentação é do
Teatro de Grupo e a produção de Vigna-
ti, Lucia Godoy 'que juntamente com o
diretor é responsável pela tradução e
adaptação do texto), Beatriz Berg e Thil-
('" Franceschi,
Temporada

Em principio, a temporada na Capi-
tal será de 6 semanas, mas dependendo
do sucesso e das viagens programadas,
poderá se estender até fins de abril.
Ângelo Bonicelli

Caso Guarnieri, o ultimo convidado
nâo aceite, Ângelo Bonicelli que fez o pa-
pel em São Carlos, será urgentemente

convocado. Vignati diz que a montagem
é caríssima e a estréia não pode ser adia-
da. Além do mais o diretor afirma que
Bonicelli estava muito bem no papel e
não são grandes nomes que hoje levam
publico ao teatro. "Basta dizer que em
todas as cidades do Interior, "Pena que
ela seja uma p..." teve mais publico
que "Ò Assalto", "Falando de Rosas",
"O Homem do Principio ao Fim", "A
Flor da Pele" e "Fala baixo, senão eu
grito", espetáculos em que Francisco
Cuoco, Fernanda Montenegro, Geraldo
Del Rev, Fernando Torres, Guarnieri, To-
nia Carrero, Míriam Mehler e Marilia
Pern tiveram fartos elogios da critica es-
pecializada". ¦

Coro e bandidos
Doze atores também escolhidos em

testes, participam do coro introduzido na
peça pelo próprio diretor: Flora Perei-
ra. Arlene Zanardi, Cecília Pacheco e Ro-
saria Romero (tiveram papéis destacados
na montagem de São Carlos), Ligia de
Paula (participou de "Os Gigantes da
Montanha") e Liliam Meyer (que já íoi
dirigida por José Carlos Proença, autor
dos figurinos da peça de John Ford). O
coro masculino . formado por: Fernando
Benincasa (que esteve ótimo na "Cozi-
nha"), Antonio Vasconcellos (que fez
"Roda-Viva", "Galileu Galilei" e "O Ce-
miterio de Automóveis"), Ariston Augus-
to (de "Numancia"), c mais Júlio César,
José Renato Raffaini e Etienne Bastleor.
Esses três últimos pasticipam também
como bandidos.-
Cenários e figurinos

Roberto Vignati além da direção, tra-
dução e escolha de musicas, é também o
responsável pelo cenário de "Pena quo
ela seja uma p...", que avança sobre a
platéia, inutilizando cêrca de 100 luga-
res do teatro. José Carlos Proença, for-
mado pela E.A.D. que fez os figurinos pa-
ra a montagem de S. Carlos, repetirá aqui
a graride façanha. Êle confessa que ape-
sar de sempre ter trabalhado com o Tea-'
tro de Grupo, desde a sua fundação, em
1963, esta é a grande oportunidade pro-
fissional que tem pela frente.
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VERA FERNANDES, admirável -hostes»", «mira
aprcciadlsslma dentro dn noite, responde em parte
pelo êxito que já começa a acontecer no Bar e
Restaurante "Viva Helena", uma nova casa da Rua
Minas Gerais. A presente foto foi colhida por Dlò-
ienes, quando ela se preparava para assoprar a
vellnha do seu bolo de aniversário, transcorrido há

uma simiiii,

O "MOON LIGHT", um dós poucos estabelecimentos
que ainda chegam a lotnr cm lojas do galeria, apre-
sentava-se segunda-feira como na maioria das
vozes, superlotado

A "BOITE "IIARÊM", da Rua Pedroso, segue apre-
sentando todas as noites deliciosos "shows", repletos
dc liumorlsmo, canções c bailados. Nn gravura
vemos as aprccladfsslmas bailarinas Marlene c

Plctra.

A "MICHEL** VOLTA A OFERECER MUSICA AO
VIVO e o que é melhor, apresentando dois espeta-
culnres conjuntos de ritmos. Neste endereço, tivemos
a satisfação de apreciar os conjuntos "OS ATOMI-
COS" e o "MANDRASOM".

MARIA HELENA, Jovem cantora do grande sucesso
irá se apresentar no próximo sábado na Cantina"GAETA", onde também estará o apreciado e íes-
tejado "TRIO OS SONHADORES".

O BECO
Rua Bela Cintra, 306 — Tones: 256-4528 e 250-544S
O ENDERtCO CERTO PARA O SEU JANTAR-

DANÇANTE.
Para 6 seu entretenimento, 9 espetaculares"mlnl-shows" de Abelardo Figueiredo, com os
artistas: Zozlma, Trio "PagRo" e Gagulnho; Tony
Miller, Marllene Silva, Jonas Moura, Marllene
Paiva, Yoko Okada • Mlml. Conjuntos: "Som-
Beco" e "Trio 306" Cantores: Marlene Marques

e bjalmn Dias.

Pepito's Night Club
(O mala encantador endereço para seus melhorei

momentos)
ftvenlda ( de Julho, 152 — Fonet 3602IS6

Dire. o de PEPITO ORIOLA
Durante toda a noite música para dançar com

o formidável Conjunto "GINO 1 SHOW
Todos os dias a partir das 17 horas.

Estacionamento próprio ao lado.

Adega Lisboa Antiga
H BRIGADEIRO TOBIAS, 28* - FONE; 239-3011
Almoços e Jantares-dançantes. Atrações como:
CARLOS JOSÉ, ESTER DE ABREU. GILDA
VALENÇA. a Amálla FVAIencastro Figueiredo, da
novela "ANTÔNIO MARIA": ANIEAL SILVA."Rancho Folclórico Lusitano". (Fechado aos

donlngot).

PUSSYCAT
¦1'ATE C RniTAURANTR

TAda* u noites música pau ouvli e dançar com
• "Duo Musl-2" e o Conjuvto "Braslllan's Boys".
Jantar tftdas ai noites, com ai seguintes especla-
Ildides: Fillet, StroRonoff. Supremo de Frango

e outras.
Prata rraakll*. Raosevelt. «1 — ronci 25*-0fl2l

' BOITE MTCHEL
ROA MAJOR SERTÓRIO. IM - FONE: 34-tOSt

Sob nova direção.
üm mundo d* atraçiea todas ai noites.

tf dançar: "OS ATÔMICOS*' a "MANDRASOM".

ABRIL EM POFTUGAL
RUA CAIO PRADO, 47 — FONE: 2Sfl-S180••Shows" diários com a simpíUící.s-shun o cleuant»

TEREZINHA ALVES, MANUEL TAVEinA, TRIO
.MANUEL MARQUES, RANCHO FOLCLÓRICO
LUSITANO c as famosas DESGARRADAS. Na
tela: "Aspectos d-_- Portugal'.' (ar condicionado
perfeito). Apcrltlvos na "adega d'el Rri" n par-
tir das 18 horas. Jantares de segunda-fclrà à s,i-
bndo com os mnis deliciosos pratos da cozinla

portuguesa, no Salão Primavera.

CAPTAIN'S BAR
AV. DUQUE DE CAXIAS, S25 — FONE: 220-1211
Todas as noites, o formidável "CARIBE SOM-4",
acompanhando as cantoras BRIGITE e RONNY.
As quintos, sextas-feiras c sábados, o grandioso"show" "ISTO E* LAMARTINE". rom Joel de

Almeida, Cnrmclla Alves o grande «lenço.

BOITE NEW DIANA
. RUA NKSTOR PESTANA. 255 FONE: 25-6837
A MAIS BELA E ELEGANTE DAS CASAS

NOTURNAS.
Filiada ao "DINER*S". "DRADESCO" e "C.B.C.".
A» últimas novidade* em "slides". focalizando
as mais belas figuras e paisagens. Para dançar,
música cot.i o modemo Conjunto "STUDIO-
SOM" e is cantoras Maria Nazarclh e Anna
Thoroza. "Shows" com os travestis "LE GIRLS",
num "ncw" espetáculo dc Jcrry dl Marco:"PREMIERE 70".

"Dom PenitaDrinks"
Rna Dam José rie Barros, 71 — sohrelofa

Sob a nova direção de CARLOS ALBERTO
Para ouvir e dançar, música com formidável"ZUMBI-TRIO" c ainda o cantor e pianista I.EO
e a cantora JANETE. Todas aj tardes a p.irtlrdas lfi horas. Whisky eom ígiia de o-co e espe-

tinhos mixtos com ovos dc codornas.

RESTAURANTE MAGRIÇO
TÍPICO PORTUGUÊS

Rua Augusta. 1.3SS — tou»: n;.zoa e 2K-J399
Jantar:] todas as noites

Atraçóci permanentes: ALTEMAR DUTRA. ES-
MRRATiDA MARIA, e MARIA JOSfi VILLAR.
Fados e gultarradas tAdas as noites. Dl" rtamen-
ta almoços. Cozinha portuguesa a Internacional.

O FADISTA MANUEL TAVEIKA, cm fase das mais
auspiciosas cm sua carreira, apresenta-se com ln-
vulgar sucesso cm dois destacados restaurantes por.
ítlguéscii. Um deles 6 o "ABRIL EM PORTUGAL",
da Rua Calo Prado, e o outra o "MAGRIÇO" da
Rua Augusta. Em ambos, Tavclra realiza várias
apresentações por noite, Isto para satisfação dc

tinas clientelas, (pinsc idênticas.
*

DEFRONTE AO "MOON LIGHT". na Galeria "Cl-
nerama". está instalada uma casa especializada cm
alimentos árabes ou sírios. Tivemos a oportunidade
dc saborear as espetaculares esflhas e outras espe-
clalldadcs da casa.
"IIAWA1-70", nma festa realizada ontem no "PE-
]"ITO'S NIGHT CLUB", aconteceu com cosa cheia,
e cm melo dc intenta alegria e animação. Multo
bem decorada n casa da Avenida 9 de Julho, foi
firme até ás 5 horas da manhã.

Churrascaria Guaiba
R. LINDÓIA, 70 (Esquina da Rua Maria D»rfr*

— Vila Prudcnlcl — Fone: C3-14C5"CHOPP" ANTARCTICA - Filiado ao "DlnerV.
"Bradesco", "C.B.C." c "T.E.C." — Churrascos
vitelas, carneiros, codornas, blstccas, peixe, baca-
lha,:, coelhos c costelas nr. brasa, frango nn espeto.
massas, pbzas o prato do dia. Jantarcs-muslcadna
c/ Carlos Vieira (cantor! c Lldlnho iacorili-nnl-t.il.
Ambiente olrgic. Salões para festas e banquetes.

CANTINA GAETA
SOB NOVA DIREÇÃO

AVI NIDA rOMPf.lA, 30»
Cozinha Italiana, caseira c Internoclowal. Esp.:
Massas de todos os t!poi; Pizza No•;olllan,, e SIcl-
liana; Flllct á Marechal, Vatapá, Mttqueca
de camarão, Cuscu-, Frsngo r.n f' o P^r > e ó

Caçadora o 11 r-k-.ti frllfi í i tál-doí, a
mrlhnr fcl!on'!,-i ile Sio Paulo .'-.dot <¦• a'i'
almoço o Jantar. Sábado c domingo:- "TRIO OS

SONHADORES".

fôWxutotjca.
Itc.-taiirante e Churrascaria

lt. Cuhalãn, 69 — Fone: 2X8-0021
Carnaval vai ser no "Dl Mônaco"

Quatro BKnctlOSOS bailes. Reservem já mias mesas.
Duas orquestras, gnmdlnsa decoração. Cinco"mini-shows" por noite, com duas orquestras no
Janl.-ir-dançantp mnis comentado da cidade.
Sextas c sábados. GRITOS DE CARNAVAL com

ennfetc, serpentina etc. Ambiente familiar.

HARÉM
-UMrt BUATE IDEALIZADA NO ORIENTE

PARA O BEM-ESTAR DO PAULISTANO"
Rua Pedro<o, M — Liberdade — Fnne: 278-210*
Para ouvir e dançar, dois excelente* comentos

sob a direção dc TERCIO e KAMlMCTlA.
Hoje: "CHARME-70" com ADIB NAG1N. OLNEI
CAZZARRS. MARCELO GASTALDI e <>• baila-

rinos: R1GUES. MARLENE c PIE1RA.

MANOLO*S
BAR. RESTAURANTR E CltOPERM

Ar. Brlfadeln l.uii Antônio. 1.SS3 • Fone: IS7-:WI
Cozinha internacional. Shows. pista para dançascom música ao vivo. S.ilão para banquetes. Diária-mente rara dançar: Conjunto "ROTA-70" r aBanda "ManoloV. Trci "shows" por noite comLuiz Priolll e outros valores.

Sábado o 4.o GRITO DE CAR-SAVAl.

ANTARCTICA

Este símbolo é garantia de qualidade e bom gosto
Chopp ANTARCTICA

Quirino da Silva Notas de Arte

Os Amigos

o apontamento,

.A manhi melhorara. O céu desanu-
viara-se. O mar se acalmara e • vento
cessara.

Jovino ao terminar
perguntou:

Damião, tenho razão?
Toda. O programa que a diretoria

do Museu de Arte Moderna vem desenvol-
vendo está eertissimo. Afinal, os artistas
que lutaram contra a arte acadêmica me-
recém todo o nosso respeito e atenção. A
eles devemos tudo. Sim, eles são os pio-
neiros; o que fizeram naquela ocasião pre-
cisaria coragem. Hoje tudo é facilitado.
Começando pelas vendas dos trabalhos.
Quem venderia uma "mancha" sequer,

.que fosse feita fora da pauta acadêmica? A
arte acadêmica Imperava, mesmo.

O aluno de Jovino entrando no
"atelier" anunciava que o dia clareava e
surpreendera-se de os dois amigos contl-
nuarem a conversar sobre arte, dizendo:

Ainda estão no "papo"? Vamos
para a praia. O dia está lindo. Mestre a
"mancha" está ótima... Isto é pintura. E*
bem o mistério da manhã... Que acha
doutor?

Excelente. Sempre gostei muito
dos apontamentos de Jovino.

O rapaz saiu e os dois amigos prosse-
guiram na conversa:

Você tem acompanhado as exposi-
çfies?

• — Não. Não tenho tempo disponível
para vêr exposições, são tantas! E raras
são as que merecem ser visitadas.

Viu ao menos a de Marcelo
Grassmann?

Essa, sim. Para mim foi a melhor
do ano. Não só pelo valor artístico, como
pela consciência artesanal t alta lição de
constância no trabalho. AH está exposta a
primeira gravura e a mais recente. Como
afirmei no início, o Museu dc Arte Moder-
na vem desenvolvendo um programa que
nada deixa a desejar, quanto à valorização
dos reais valores. Sem atoardas publicitá-
rias, a direção do Museu vai pondo as
coisas nos seus devidos lugares.

E' verdade. Ainda a semana pas-
sada precisei ir ao Ibirapuera. Aproveitei e
dei um pulo no Museu de Arte Moderna..
Lá vi trabalhos de pintores nossos que não
conhecia. Você tem razão: Por que seria
que a Bienal não conseguiu elaborar um
programa igual?

A Bienal, ou, mais precisamente,
o Júri de Seleções, e alguns elementos que
nela predominam são contra, ou porque

Ignoram; ou porque acham -,,não tem nenhuma'tapo* neVa^.* ««mo d zcm agora - 'pra frente» 7 m'
soas "pra frente" naWevémhiV E pl*
trás... Para elas tudo e tol, " par»
agora Logo, só vale „ ,, ;[>Percebeu? ' c ml° agora,

Não.
A culpa não é minha.

O rapazinho tornou •. .,„,"Atelier", e ouvindo oTnal Vfc J»
po-^deu uma gostosa gargalhada, e X

O mestre Jovino cxa"era v- .tanto assim. E„ sou moctssim 
"('• Nj»

endo o valor do passado. Sei nérfeiSTbem que se não fosse o «7fflS!mos ainda muito para trás. tam-
Jovino e Damião foram ver „ mar
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Desenho dc LILIA A.
PEREIRA DA SILVA
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CAP. LXXV

Uma novela de Geraldo Yie+ri e Walter Negrão.
Fotos de Chico Rota. Resumido por Luiz Castellini.

PARTICIPAM: Aracy Balabanian, Marina Freire, Lourival Paris, Ana .Maria Dias,
Gianclte Franco, Xisto Guzzi, Jucá de Oliveira, Jean Cario, lühi Vògel, Eliai
(ileiser, Graça Mello, Ucrio Gaetta, Míriam Muniz, Paulo Figueiredo e Tonr
Ramos,
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No entanto, Vítor, ao contrário do quese poderia esperar, não reage violenta-
mente às palavras da mãe. Procura ex-
pllcar que costa dela, que ela gosta dê-
le, que os dois se entendem e que isso
è importante para quem tem os planos queèlcs têm. O medo de dona Santa, porém,
é que seu filho seja sempre obrigado a
tratar Cláudia com um "dona", um *'se-
nliora". um "madame", na frente do no-
me. Não é bem aquilo que acontece, o
como a coisa se torna cada vez maU di-
íicil para êle explicar, despede-sc e vai
dormir, com a promessa de que voltará
ao assunto com a mãe.

No dia seguinte, quando Rubinho vai
levar as massas para a mercearia, pro-
cura isolar-se com o Nino para que haja
um esclarecimento sobre suas últimas e
estranhas atitudes. Nem bem começam a
fniar, chega a Elza, que atrapalha tudo.
Elo veio convidar o Franco para um pas-seio. E' claro que Franco aceita. Mas. El-
za insiste também cm que Franco de-

veria levar Nino, já que acha que su»
irmã Branca não vai querer ficar i-m "•'
sa numa ocasião dessas. O que Klza Q<™
é promover uma aproximação dos aoii,
coisa que nem ao Franco pode coniar. f*
no . aceita também c. à noite, parlem "
quatro para o restaurante escolhido, o"«
Elza, o tempo tudo. faz questão o«e NB»
e Branca dancem juntos. Nenhum PCl*"
be o que mula maquinando a menina «
deixam-se levar. lr,_

Quando voltam para casa. encomnra
o doutor Eugênio, que veio busMf
Eduardinho. E1m não consegue l'sC™°.
o seu descontentamento e a vontade «
que êle se retire Imediatamente. Ja ü^»-
ca, com a sua cortesia habitual, tt» «
turalmente, tentando fazer tom t^.J.J
fique o tempo que quiser. Mas « vi.»
de Eugênio já se alongara muito enqu-".1
to esperava pela chegada das duas I»
tinha mesmo que Ir embora. Branca o
acompanha até a porta c El;a. «<•»":
mais oflita, abre o vitrò para escutar v
que convertam.
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A novela "Nino, o Itolioninho", que os Diários A«.«ociodos puW|
eom em capítulos, diariamente, é apresentada pelo TV-Tupi, tona" .
is 19 horas, de 2.o o sábado.
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joIJywood Sem Máscara

DULCE DAMASCENO DE
BRITO CONbiGUO
(Correspondente dos
"Diários Associados"

em Hollywood)

0 LIVRO DE
CANTINFLAS

_,._rsos produtores de Hollywood estSo Interessados
Srir os direitos de filmagem do primeiro.livro de

0 • rio comediante mexicano Cantinflaa (Mario Mo-
^intitulado "Sua Excelência". Trata-sa de uma sé-
IK^jhinéóes cômlcns que bem poderiam resultar em
ps cio >

'i
"^-{'íiime, com o popular ator no principal papel.; situações conücns que
01 Snliciró que já recebeu cia venda do livro, Can-
"?«instituiu uma bolsa de estudos de arte dramática

RECEPÇÃO À

VIÚVA KING
d nrodiitor Normrm Lear teve a honra de recepcionar

StaKIng, viuva do inesquecível Martin Luther King,
B'e sua recente visita a Hollywood. A colônia holly-
Sina compiireceu em massa para dar a Coretta o
Sfíoolo » campanha "People for Peace" (O Povo pela
Sl-1 lançada por ela em Washington. Coube à atriz
Erf Dínliann Carroll a missão de apresentar a
íW aM convidados de Mr. Lear. "E' a maior honra
pha vida!" — declarou Diahann emocionada.

RECONCILIAÇÃO
fi«ie Limge resolveu atender ao apelo do seu marido,

Soiiitür Alan Pakula, ° retornou ao lar para mais uma
«vámatrimonial. O casal se havia separado em se-
aro ultimo, mas Hope não chegou a pedir o divorcio.
ando ela, Pakula a estava impedindo de continuar sua

Birade atriz... mas, agora, ele prometeu ficar bon-

1LY ERA CANHOTO?
Geof.rev Dcuel — que pstréia com John Wavne no

Sim "Chisum" — faz o pupcl de Billy The Kid nesse
;:, mas o Interpretará atirando com a mão direita.
«ndo o produtor Andrew J. Penady (que também es-
àifiíoscrccnpiay) não existe prova alguma de que Billy
aMilinto, embora tenha sítio assim internretado no.
inaem tantos filmes anteriores. "Darei 1.000 dólares
ipí.n conseguir provar que Billy atirava com a mão
jjHiia!" — ofereceu Fenady.
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SERÁ "MAME"?
Mwi ?? ficu excelente trabalho como diretor de
ISl' com Barl""a Streisand. Gene Kelly íoi
idTn,. m r''1,f,tlr a íaçnriha na versão clnematográ-
*i,;"n Brande musical: "Mame". São inúmeras as
Kitar.7 ":llíPl' t:lcll'slve sua criadora na Broadway.
.'i2«i !'l.lrv rJene Kelly diz que quer carta branca

£• • icsis mm as mais diversas atrizes para, depois.
Ss rL n'"!hor- Alguns nomes cogitados: Oinger
íl-ví, r°Pr'-^nta "Mame" em Londres), Ann Mil-sgonente nn Broadway) Jane Morgan, Janis Paine¦wina siuan Hayward.
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• BENUDA:
A NOVA

DESCOBERTA
Benllda Barbosa nSo é somente uma bela mulata. Seu rosto é suave • mas formasperfeitas. Se não bastasse tudo isso, a jovem sabe posar como poucas e tem um rarotalento para a arte. Embora Benilda vá estrear no palco no próximo dia 10, no Teatrode Arte, ela não só representa, mas também dança e canta. Em suma, a' bonita mulatapode — se bem o desejar — ser transformada numa verdadeira "show-woman", Benildafoi escolhida pelo diretor Alessandra Mem mo, a participar do musical "Oh, Oh. Mulatas"que, já tem estréia marcada na Capital. Amai* nova descoberta para o show-buslnesi.terá que representar, dançar e cantar e, por certo o fará muito bem, poit foi seleciona-da entre inúmeras candidatas. Benilda não foi simplesmente escolhida porque é bonitamas porque conseguiu sobressair-se e derrotar inúmeras outras candidatas. O musicalestá sendo dirigido por Alessandra Memmo e é de autoria de Antônio Marcos, um ta-lentoso ator gaúcho. Ao lado de Benilda, encontraremos outros atores: Jlvan PereiraAladim, irmão da nova atriz, Catulo Parra Garcia, Dino Arlno. Alberto Baruque, Manoel

SíiflTta»2£!ÍS I-.^1"?., »a Costl,• Manoel Rocl.a *_, ° Pr6Prl° diret°r AlessandraBenllda interpretará "An da", uma personagem animada e cheia de multa bossa. Issonao será difícil para Benilda, Jovem que possui todas as qualidades necessárias paraviver a lrriquleU "Anlda". «Eu já posei para diversas agencias de publicidade£%Sme que náo tenho dificuldades, pois sinto-me à vontade diante de uma objetiva oucâmara de televisão". '

hlES

Horóscopo

O Livro de Cada Dia

J. Hirculano Piras
«—¦—»-—¦ m-T>m.wmmw i_..i_»_wnm nhimumibh

CANHOTOS

INCORRIGÍVEIS
• -Batamos-na era psicológica. Por mais que fale-

mos em átomos, conquistas cósmicas e civilização tec-
nológica, o que realmente caracteriza o nosso tempo
é o predomínio da Psicologia em todos os campos. E'
natural que assim seja, pois as construções exteriores
do homem nada mais s&o do que projeções do seu psi-
quismo. Nas civilizações agrárias o pslquismo rústico se
projetava em Instrumentos simples. Nas civllivações in-
dustrtais, como a nossa, êle se projeta em instrumentos

e aparelhos cada vez mais complexos. A Tecnologia se
explica pela Psicologia.

Meu amigo Gilberto Ollnto, de Vila Marlana, que
é um leitor insaciável, telefonou-me ontem para saber
ae é verdade que a teoria do «canhoto corrigido», es-
boçada por um dos nossos estudiosos do assunto, Já con-
seguiu carta de eldadania no campo da Parapsicologia.
Ficou multo intrigado ao ler numa reportagem (nada
se escreve sobre o assunto que êlé nâo leia) que os
ambidestros são personalidade parandrmals. O caso 4
qua êle, Olinto, * ambldestro, na qualidade de «canho-
to corrigido», e nada tem de paranormal.

«Quem sabe — perguntou-me — se sou um para-normal sem o sabef ? Você nfto poderia ms ajudar'
nisso?» A seguir, .perguntou-me se n&o poderia escre-
ver nesta coluna uma oronica a respeito, «pois há mui-' ta gente encabulada com 'êssè 

problema». Lembrei-lhe,
e lembro aqui a outros leitores, que já tratei do assun-
to em meu livro «Parapsicologia e Suas Perspectivas».
E' verdade que a edição esçotou-se há algum tempo.
Mas posso acrescentar que está saindo do forno e de-
verá estar nas livrarias por estes dias o meu livro
«Parapsicologia Hoje». Nesse livro volto a tratar do
problema, agora com novos dados. Os interessados
poderio esclarecer-se melhor através do livro do que
por uma breve crônica de jornal.

Olinto, como se vê, á um canhoto corrigido quenâo ficou paranormal. Mas tenho vários amigos, de
ambos os sexos, que sio eturtiotos incorriglvels e pos-suem exoelentes dons paranormals. Acho um pouco ri-
dícula essa teoria que pretende reduzir a paranorma-lidade, pelo menos em alguns casos, a uma questão de
manuseio. E posso assegurar que nada há de positivoa respeito, no campo das pesquisas. .

Palavras Cruzadas
Nilton Ayrus
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Omar CardosoO
li.

Oe 21 4* marca
a 20 de abril

jSÍ^Lüííi as, viaSens. estudo, me-

CÂNCER D* SI Sa )unM
• SI «• JoU.» LIBRA

•w. . piara as viaSe:w. estudo, me-
^£.;« v- licâo d« seus interesses pro-ta Su; íe deise influenciar por pes-
* "** ao* seus problemas partícula-

As tendências negativas devem ser afasta-
das de maneira irrevogável de sua mente.
Evite discussões com pessoas de seu am-
biente. Procure entender-se com a pessoa
querida.

BttSSt)
• SS és «Mtabf» CAPRICÓRNIO

Boa» oportunidade» nio devem «Mctpir de

desnecessário». Bom para a vida ¦tttlman-

Da ss Se imlna SS ia ImfcaBons aspectos tlnaneelro* ligados àwã pre-flsrto. Melhoria social far-se-á eenUr no^>e-riodo da manh!. Esteja em boas companhiase seja mala compreensivo com a pessoaamada.

IoURo De 21 de abril
a 2* de maio LEÃO Oe SS de Infh»

a SS de afasta

tr?Ht
**ta_quar.a-.oira para coordenar

iiu£ f'-:as profissionais e sociais.
* é^T ¦ x&t eo"> pessoas hierarqul-Rperiores. Sucesso no amor.

Sua situação profissional lhe será de total
sucesso se você nao der atenção a pessoasestranhas. Cuide de seus Interesses de ma-
neira objetiva, com multa perseverança.

:,£MEOS
Oe St de mala
a 20 de Jnnh»

VIRGEM De «J de afoeta
a SS da tetenkr*

TUPI
OmflR CARDOSO

ESCORPIÃO Py»tf.7^» AQUÁRIO
Trata btn de seus semelhantes. Oportunl-dades alvUMrelras de «sito protiaslonijTa».ráo alcançadas de acordo conI setsa eXeo**Bons aspectos para melhoria latiu» VflSÍÍCCilVá.

Oa SI . ««.r».a 1* da hfftaSra

J" «ros. fiéis e que lhe devotam
tr.v ° pn>Pe::sos a colaborar de

**4n7jn Mrâ 5«u sucesso no terreno^*- *-<Jr.te com o ser amado. I

As boas amizades contribulrio multo para
resolução de questões pendentes. Esteja em
contato com bons amigos e pessoas que lhe
devotam simpatia. Bons fluxos astrais para
hoje.

SAGITÁRIO
Náo perca seu precioso tempo era quertOcs
Vil 5K dÜ'ra «« °* «u total tatwtei!Aprovrite esta quarta-feira para tralsr^Ihor de suas aspirações no setor profissSo-

Suas possibilidades de sucesso deverão ma-nlíestar-se com o auxilio de pessoas lnfluen-tes. Etwa atento, nio deixando que boasoportunidades lhe escapem das mios. Saltoaodtfc

PEIXES fUVigg^Bom período para traUr de assuntos Ufa-cos ao comércio em teral Dc maU atençãoa sua própria profissão, procurando ser maisperseveranta a melhorando seu melo profis-sionaL

PROBLEMA 1\.* 438
HORIZONTAIS — l) Soar festivamente. 2) Aten-te de polida —Gostar multo de. 3) Símbolo do Ame-rido — Espécie de pandeiro muçulmano — Estado deum, neeódo. 4) Colega - Companheiro (pi.). 8)Atmosfera — Maldosa. 6) TeitorU de Janela. 7) O ar-tiso O antigo — sinal trafico — símbolo do lndium.8) importante rio da França, banha Parla — Enfeita.9) Designaçuo genérica dos molusco» comestíveis.
VERTICAIS — X) Espécie de dava usada pelosÍndios (pi.). 2> Consonância — Lá, Mais adiante. 3)Símbolo do érblo — .Grande quantidade de água sal-eada — símbolo do «ódio. 4) Bazoflar. 3) Fluido trans-

parente que forma a atmosfera — 3,14,16. 6) Gulodic*
íeiti d.S açucw (Pl,> 7) 8ÍRl» d0 Amazonas — Espéciede Tiollo indiano — iniciais do Rei da Juventude. 8)Pessoa comilona — Juizo natural. 9) Respira ruidosa-mente dormindo.

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS - 1) Atar - Bebe. 2) Lar - Der.3) Mar — Cimo. 4) Ramal. 3) Lis. 6) Malar. 7) Luar— Raso. 8) Ari — par. 8) Ruar — Belo.
VERTICAIS — 1) Alem — Alar. 2) Tal — Uru. 3)Arsr - Mala. 4) Ralar. 3) MU. 6) Casar. 7) Edil —Rap*. 8) Bem — Sal. 8) Eros — Coro.
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Teatro Hilton Viana

GLEIDE
IACONIS

VOLTA AO
PALCO COM
"MEDEIA 99
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Depois de algum tempo afastada do
palco Cleide laconis, retorna ao teatro,
com sua própria companhia. Há muito
que está escolhendo textos. Sua prefe-
rência recaiu sobre a peça 

"Medéia" e
será dirigida por Silney Siqueira. Os en-
saios começarão em breve. No momen-
to a atriz e Carlos Miranda, tratam de
selecionar o elenco. A temporada deverá
acontecer no Teatro Anchieta e, para
tanto, a atriz já está entrando em con-
tato com a direção daquela bonita casa
de espetáculo. O ultimo trabalho de
Cleide aconteceu em "Os Gigantes da
Montanha", mas como a atriz não pôde
continuar no elenco, por motivos de
saúde, afastou-se e só agora pensa em
retornar. Irmã de Cacilda Becker, Cleide
é uma das melhores atrizes, sendo con-
siderada a intérprete ideal para o texto.

A otriz numa cena de"Toda Nudez Será Cas-
tigada".
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Yara Marques, um sucesso em "Intriga e

Amor" com o Teatro Popular do Sesi.

*'JORGINHO, O MACHÃO
Leilah Assumpção e Clovis Bueno, agora

também empresários, ocuparão o Teatro da
Aliança Francesa para apresentar "Jorginho, o"Machão" que muita gente acha que deve cha-

mar-se "O Machão". O impacto é maior, afir-
mam.

NOVO TEATRO
Duas companhias estão interessadas em Ir

para o pequeno Teatro das Nações. Jayme Bar-
celos e Luis Linhares e Paulo de Carvalho
com "Três em Lua de Mel", sucesso de ano e
meio no Rio de Janeiro.

5?

VAMOS
AO

TEATRO
S 

Teatro Alberto D'Aversa
Rua Sant» Ifigênia, » (ao lado da

Iireja)
Reservas: 32-0263

CACILDA LANUZA - VERA NUNES e
JULIA MIRANDA E GRANDE ELENCO

mistérios do
amor

HOJE — 20 HORAS
3.» a dom. 21 h. — Também sáb. XI horaa •dom. 18 h. — ESTUDANTES 51% dlàrlam.

nn-2?

JOSÉ VASCONCELOS
e EDU

EM"A GAITA OUE BI"
TEATRO DAS NAÇÕES

Av. SSo João. 1737 — Tel.: 220-8012Diariamente àa 21 horaa
Sábados 2 sessões: 20 e 22 hora»Demlacof j Feriado» a» lt e 21 hora»Ingreasos no Teatro ou na Casa do Espectador

a partir das 10 horas.

"DOIS ANOS E MEIO DE SUCESSO**

AIBEOAOA PA»A te ANO!

•í

NAVALHA
NA CARNE
Res, 2S7-3I3S

HOJE AS 2LU HOEAS

t

aW mixio u»ccos

NCr$5,'-4

PRODUÇÕES RABBATH APRESENTAM
REVISTA FRA FRENTE STRIP-TEATRAL

Psiu... Aquele Abraço
J. SAMPAIO e A. RABBATH

COM AS BOAS DO RABBATH:
Marlene Gonçalves - Nilzu Brlonc • Clntia Gray •

Yuri Caster • Mara Rocha - Yone • Edcjanlr.
E AS FERAS DO NATALi
VAVA — GAMBOA — Bruno Carblií — Paulo Job.Btrip-teases: Andréa - Amazonas . Cilene - Kite Evcr
TRAVESTI — AKIKO — Diretamente de Toklo eUM FABULOSO ELENCO.
Dlàr. 20,11 e 22,15 hs. — S.a, Sab, c dom. vesp. àa16 horas a Preço» Populares

TEATRO NATAL
As Condicionado Perfeito

Pça. Jullo Mesquita, 73 — Fone: 35-3377

HAIR
Diariamente: 21 horas — Sanado: 20 (em
ponto) • 22,30 hs. — Dom.: 18 e 21 hs.

AOS DOMINGOS. ESTUDANTES 50%

TEATRO BELA VISTA
Conselheiro Ramalho, 538 — Telefones:
239-0778 e 32-0263 — Bilheteria aberta a par-tlr das 10 hs. da manhã (inclusive às segun-
das-felras).

JA SAIU OLP, "HAIR1' NA VERSÃO
BRASILEIRA

Rádio e TV J. Contreras

VI "MORRER" DE RIR! /gÉJb

DEffirf
AGflTATflMDfl

TEITR0 CICIL0I BECKER
li.lri|.UIfliUiit,su-ftf:3l3»I

Diar. 21.13 horas — Sab. 20,15 e 22.t5 h.
Domingo Sessão Unlca, is 20.30 horas

»«
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DEEURIDICE

a

KKMO fMOCH
com

IrODOUOMAYER
30.000 tcprajiMtacOaa no mundo
ItSCA A SEXTA-TEUA-- fl HOIAS

SABACO. £0 E 71 HCSAS
DOMINGO . IIE10 HORAS

TEATtO

CflZETfl
»** fbnliira.900-3-? andarM^v-oNiarn-afta

POR TRÁS DAS CÂMARAS
Para quem está em casa, calmamente, tomando o

seu refrigerante ou cafezinho, assistir a um programa
de televisão é algo tão simples como o girar de um bo-
tão e todo um mundo de fantasia surge a seus olhos.
Ninguém imagina como um ato tão corriqueiro, pode de-
pender de tantas atenções por parte de todos aqueles
que trabalham por trás das cameras. Na realidade, as
feições daqueles que colocam a imagem no ar, acompa-
nhada dos sons que lhe são peculiares, poucas vezes che-
gam ao conhecimento do publico. Ninguém se preocupa,
por exemplo, com as dificuldades de uma reportagem
externa, embora ela obrigue toda uma dedicação espe-
ciai. Primeiro, é a locomoção da aparelhagem delicada,
depois é a localização das peças em posições determina-
das, para então, ser iniciada a contagem regressiva, até
o momento em que deverá ser acionada a aparelhagem.
Horas são consumidas na maioria das vezes, até que se
consiga a harmonização de som e imagem e a sintonia
perfeita para a transmissão. E' por isso que o trabalho

dos homens de retaguarda desse tipo de espetáculo co-
meça muitas horas antes, quando os caminhões de "ex-
terna" encaminhan-se para os locais das "tomadas". An-
tes, era o futebol que exigia essa movimentação, agora,
também a novela, passa a utilizar essa forma de grava-
ção ou transmissão direta. Tornou-se, dessa forma, muito
concorrida a utilização da unidade movei portátil, que,
por ser mantida por energia própria, pode captar se-
quências em movimento, inclusive para manutenção de
seu VT. Desnecessário dizer que esses veículos são acio-
nados por equipes fixas, compostas de um chefe, opera-
radores de som, video e micro-onda e câmaras dos quais
a imagem é remetida para a "central", já pronta para
ser posta no ar, sendo bastante a sua "filtragem" Pe'°
equalizador. A grosso modo — grossíssimo — estaria as-
sim a aparelhagem pronta para a transmissão de uma
partida de futebol, por exemplo, pelo Canal 1, restando
então, o poder de influência de seus narradores, comen-
taristas e repórteres, os mais laureados da televisão no
setor.

PROGRAMAS
CANAL 4

12,0»
12,30
13,0»
13,50
15,25
16.00

1645
17,10
18,0»

Redação Esporte
Edição Extra
Aqui Entre Nó»
Matinê de Gala
Desenhos
Faiendeiro do
Asfalto
Família Buscapé
Antônio Maria
Pim, Pam, Pam

19,01 Nino. • Italianinho
19.15 Cltra-Noticias
20.00 Snper Piá
20,45 Confissões de Peneiopo
21,00 Esquadrão Jovem
22,00 João Jucá Júnior
2230 Diário d» S. Paulo na

TV
23,05 Festival de Cinema

CANAL 7
11,30 Ultra-NoUclas 19.00
11,50 Mnppia Movietone 19.50
12.00 CilM Tigrinho 20.00
15.00 5c5>ão das Três
16.5j Mappin Movietone 22.10
17.00 Sessão Zlg-Zag 22.15
18,50 Mappin Movietone

Algemas de Ouro
Maopin Movietone
Ê Proibido Colocar
Cartrzes
Mapoin Movietone
Guerra é Guerra

CANAL 2 
13,30 Informe Cientifico
19.*>5 A Mnça do Tempo
20.00 Curso de Madureza

Olnasial

CANAL 5 
12.00 Zastrazlnho

21,00 Os Direitos do Homem
22.00 Século XX
22.30 Becaud & Cia. n.o 2

CANAL 9
12.00 Seriado
12.15 Filmes
14.00 Programação

Vespertina
18.35 O Conto
19.15 A Menina do Veleiro

Atui

20.00 Der Vidas
20.30 Novela oa Fütr.e
21.00 Mercador de A-xas
22.00 Mannix
23.00 Longa Metragem
01.00 Jornal

12.30
13.00
1330

18.55

19.00

Papai Sabe Tudo
A Grande Mentira
A Rosa Rebelde

14.00 Zás-Trãs
18.25 O Globo em Dois

Minutos
13.30 liibnnal da Vida

O Globo em Dois
Mini-tos
A Cabana do Pai
Torras

19.40 Jornal Nacional
20.00 Véu de Noiva
20.2i O Olobo em Dois

Minutos
20,30 Discoteca do Chacrir.ha
21.45 O Globo em Dois

Minutos
21.50 Verão Vermelho
22.25 O Globo em Dois

Minutos
22.30 Sessão das Des
KOO Sessão da Meia-Nott*

CANAL 13
12.00 Cine Coelhinho 18.50
12.30 Primeira Edição 19.30
13.30 Filmes 19.50
14.30 Festival de Estréias 20.00
la.00 Xénia e Você 20.40
1*130 Sessã-* Tic-Tac 22.15
17.30 Q-aartelsinho do 22.23

Pé Com Pano 34.00
18130 Seriado de Aventura»

O Menino do Crco
Jornal do 13
Essa é boa:
Sessão Bir.ç-B»oS
Noite de Cice-xa
Jornal do 13
Futebol ou Fu»»
Os Iatoráveii
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Onaiido Domingo Vier
¦ i história de um pai que dispensava todot os compro.

Z fim-de-semana poro estar ao lado dc teu filho. Um
^"iHuerflcto e humano, Com Roger Hanin, Marika Green
P «tocriia Dirigido por Louis Grosperre. Uma apresen-
iVf0A 

'Breve, 
na cinelandia.
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O Impossível
Acontece

O drama, a comédia « a"íe?isão 
eletrizante deste [Ume,mantêm os espectadores . em

suspense do começo ao [im.£ uma produção nacional em
três episódios: "O Acidente","Eu, Ela* a Morte" e "Reim-
plante". Três diretores:
Adolfo Chandler, Daniel Fi-
lho e Anselmo Duarte. Com
Gloria Menezes, Rubens da
Falco, Wilza Carla e muitos
outros. A Urânio apresentará
em breve, na cinelandia.

\ Prisioneira
fii que c/tega o ultimo [Ume de Henrl Georges Clouzot

, famoso diretor de "As Diabólicas". Aproveita um es-
Idio personagem {maníaco [otografo amador) para [azer
liiiiiii estudo do ser humano. Depois de "Mistério Picas-
fltstin segunda experiência com a cor. Com Laurent
titll Elizibeffi Wiener « Bemari Fresson. A seguir, no
flutGazeta.
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A Defesa
fio Castelo

[orno cometer uni casamento
0 cousagrndo comdiante Bob Hope volta em [Ume psi-

«II», Situações cngraçadissimas em torno do matrimônio.
fljickie Gleason e Jane Wyman. Dirigido por Norman
ara Colorido. Estréia sábado, no Gazeta e Circuito.

As grandezas e as misérias
de homens perante ao absurdo
que é a guerra. O diretor é
FhUieii Pollack, um elemento
de valor qua a televisão pro-(iiiiiii. .Com Burt Lancastcr
doto), Jean-Pierre Aúmóni,
Tony mil, Michael Conrad,
Peter Falk e Astrid'' Heeren.
Colorido. Breve, no Windsor
e Metrópole .

FILMES EM CARTAZ
ART PALÁCIO E

BRANCO
DU PISTOLA PARA D'JE-

U— Diri ção .«e Arl Fernan-
b Desla vez. unia parodia
nbi.e.i iie faroeste (italin-
àupecialmcntc), Com Max-

Kfi, Patrícia Maio, Ellzabotli
Ei-ímíiii. Hildo Gonçalves,
Mo Pinheiro „ Araken Sal-
Uéi. Colorido.
AOGUSTUS

11', MULHER N.o 2 — Dirc-
liiíeMsc Alilbcrg. Uma mu-
pi resolve Investigar o pas-i!i de seu marido. Bastante
fio. Cenas tio nudismo à vis-
1 Produç&n dinamarquesa.-CimGIo Pctre e Lars Lun-
I - Colorido.
E1J0U
«BANDIDO DA I.UZ VERME-

III - Direção de Rogério Sgan-
ri. Um dos filmes mais impor-
*'•!! do cinema brasileiro, Con-
PS» diversos prêmios. Com
Kl Vilaça, Helena lgnês, I'a-
«Sobrinho ¦ lienalo Consorte;

BRETAGNE
OSAMANTKS DU I.ADV UA-

JilOS - Diicção de Chrls-
jOíitque, Baseado cm Al?-«Mrt Ruiu,"'ii pai, eonta as
jWirii ".morosos de umaMn da'«m cm ambiente so-«lio. Com Mlcholc Mer-
."¦'. John Mills e Nadja Til-'; Colorido. Bcptlsc,
RUNI

lUSÍRÀGALO - Direção«OBJ Casaril. A história de-"Prisioneira que, numa de""'«Us, fratura o astrogalo.«"io no livro dc Albcrtino«tón. Com Uorst BucllhOlZMaeJoncrt. - Colorido. -
WSaO e gazeta
•MAXDO t DAS MUL1IE-"J - Direção dc Pasquale

2J Cimpaniie. Uma viuva
Sg » 'Ida Irregular que
^«do levava c passa a pra-*«mor livre. Com Cathe-
líiVÜ., Jeiln-LotiU Trlntlg-
g.«fítllpp, Leroy. - Colo-"CORAL

,'EUOS rnoilIlDOS _ Dirc-R «e François Truffaut. A"Mj do rapaz, qt,e se jul." <?tr,tnte. diante de uma
2» inuroN. o filme con-
gW o "sr.-.nde prêmio do
gr,Wnc«". Com Jcan-
p Um c Dclphine S.ey-'.."•rido.
COMODORO

ftmT0A ~ ° "NFcnxo
™'u- DlrcçAo de Der-S"« Kowalikt O filme,"W «enturas, mostra uma
C-1-'*». tcnmcstade no
J*'Indico. Co.u Maxlmi-RRarcor,s-
i>MTOl DF. KIIIV - Dl-
i*S»«JptM Frankrnheimer.
hT í-lc11 •*• um Judeu n»¦» <io tnlcto do

século. Baseado na novela de
Bernard Malamud. Com Alan
Bates, Ellzabcth Hartman •
Dlrk Bognrde. Colorido.

IPIRANGA E ASTOR
HAMH1 — Produção de Walt

Dlsne.v. Desenho animado, ícl-
to em 1ÍI4Ü, com base numa
história do austríaco Fclljc Sal-
ten. Aa aventuras de Bambi
(um filhote do veado) na fio-
resta. Reprise, em cores.

METRÓPOLE"o I.EAO DO INVERNO —
Direção de Anthony Harvcy. A
esposa repudiada de Henrique
II, Elconor da Aqultanln, desa-
fia todas as Intrigas palacianas
e internacionais daquela 6po-
ca. Com Katherlno Hepburn e
Peter 0'Tooln. Colorido.

MARROCOS
9» MULHERES — Dlreçilo de

Jesa Franco. No presidio ícml-
nino, duas mulheres sSo acusa-
das de manterem relações amo-
rosas. Com Maria Schell, Mcr-
cedes MacCambrldge, Luciana
Palluzzi e Hcrbert Lom. — Co-
lorido.

MARABÁ
A ARTE DE CONQUISTAR

r.MO BROTO — DireçJo de
Cllve Donncr. Em plena Lon-
tires, um jovem, tímido e In-
Rcnuo, acaba diplomado cm
matéria dc amer. Com Bnn-y
Evans, Judy Oeeson, Angcln
Ecottlar e Sheila White. Pro-
duçflò Itiplcsa. Cokrldo.

METRO
OS PARA-QUEDISTAS ES-

TAo CHEGANDO — Direção do
John Frankenhclmer. Embor»
sejam de Idades e temperamen-
tos diferentes, três para-que-
distas profissionais estão liga-
dos pelos mesmos perigos. Com
Burt Lancaster t Deborab,
Kerr. — Colorido.
OURO
ENQUANTO VIVEREM AS

ILUSÕES — Dlreçfio de Mel
Stuart, Um grupo tle turistas
norte-americanos visitam dlver-
sos países ds Europa. Com 8u-
zanne Picshette, Vitorio d« St-
ca, Anita Ekberg, John Cassa-
vetes e outros. — Colorido.

ORLY
QUATRO DEVEM MORRER —

Direção de Peter Colllnson. Qua-
tro soldados Infileses envolvidos
pelos horrores da guerra. Um vi-
brante libelo contra a guerra.
Com ^vld Ilemmings. Tom Bell,
Tony Bccky e Alan Doble. Colori-
do.

OLIDO E IGUATEMI
BUTCH CASSinV — Direção

de Ocorge Roy Hlll. Os heróis
deste filme (um homem • uma
mulher) tao assaltantes de bnn-
ro. Western americano, portan-
to lei:'tlmo. Com Paul Newman
• Katherlne Roes. — Colorido.

PREMIER
BENJAMIN — Dlreçfio de

Michel DelTllle. A iniciação
amorosa de um Arflo dt 17
anos, cujo Instrutor é mestra

consumado. Com Catherlne
Dcneuve, Plcrre Clemcntl, Ml-
chel Plccoli • Mlchele Morgan,— Colorido.

PIGALLE
MACANAIMA — Direção de

Joaquim Pedro de Andrade.
Uniu coraídlrv nntropofáglca.
Mulheres lindas pura canibais
milionários. Baseado em Mario
do Andrade. Com Grande Ote-
Jo, Dlna Sfat, Paulo José e Jar-
dei Filho. — Colorido.

PAISSANDU E
PAULISTA
A GRANDE ESCAPADA —

Direção dc Ilobert Dorfmann,
Comedia francesa, narrando a
fuga fantai.tlcn de (res oficiais
do exercito inglês que saltam
«nbre Paris ocuprda. Com
Eourvlr, Louis de Funcs e Ter-
ry Thoma?.. Produçilo de Ge-
rard Oury. Colorido.

PAULISTANO
ALO DOLLV — Dlrcçilo ds

Gene Kelly. Transposição de
recente òxlto da Broadway. Su-
perproducão musical do mesmo
nlvcl de "Funny Glrl" e "My

Fair Lady". Com Barbra Strel-
sand, Walter Matthau • Louis
Armstrong. — Colorido.

REGINA E
PALMELA

A JOVEM REBELDE — Dire-
ção de Vicent Sherman. A rcvol-
ta de um Jovem, ambicioso •
idealista, que combate os mouros.
Com Horst Bucliholz, Glna Lolo-
brlglda, Josó Ferrcr e Louis Jour-
dan. Colorido.

REPUBLICA
A REVOLTA DOS 7 HOMENS

— Direção de Paul Wendkos. A
história de sete homens que ae
colocaram a serviço dos oprimi-
dos. Com Gcorge Kennedy. Ja-
mes Whitlmore, Reni Santoni t
Fiank Silvem. Colorido.

MAJESTIC
MINHA QUERIDA DAMA —

Direção — de Qeorge Cukor. A
história da rústica ílorlsta que
ce transforma em uma encan-
tadora dama. Baseado na peça"O PlgmalMo", de Bernard
Shaw. Com Audrey Hepburn •
Rex Harrlson. — Reprise, em
cores.

SCALA
ROMEU E .IUI.IETA — Dire-

ção do teatrólogo Franco Zcfl-
rclll. Nova versão dos célebres
amantes dt Vcrona, de Shakes-
peare. Com dois atores adotes-
centra: Leonard Whltlng t OU-
via Hussey. — Colorido.
WINDSOR
O IRRESISTÍVEL BANDO-

IEIRO — Direção de John llus-
ton. As peripécias de David
Hargart .temida bandoleiro rs-
roces que. por diversas veies,
fugiu da prisão. Com Robert
Morlcv. John Hurt. PameU
Franklin t Niiel Davcr.port.
Colorido
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BAIRROS
ABAET* - R. Garlbaldl,

292 — Font 52-5379
(Barra funda) — "Due-
lo dos homens sem lei"

Uvrt — às 20,15 h.
ALADIM — Av. Celso

Garcia —. "As aventu-
ras de Topo Glglo" —
"Oi prazeres de Rosei"

livre - • 18,30 h.
AMAZONAS — Praça Pa-

dre DamlSo — . "At
aventuras de Topo Gl-
glo" — "Marujos na
Forças Aérea" - livre -
às 14, 17,20 • 20,40 h.

ANCHIETA - Rua Silva
• Bueno — "Uma pistola

para D'Jeca — livre —
desde 14 horas.

ASTOR — Àv. Paulista,
2.07.1 — Fone: 287-4517

"Bambi" — livre —
desde 14 horas.

ASTRO — Av. Cupecê,
1.925 — "St nio exls-
tlsse você" — às 18,30
horas.

ASTRAL — Rua Cotoxd,
1.013 -r "Tobruk" —
"De olho* vendados" —
10 anos — 13,30 horas —
"Com os minutos conta-
dos" — 18 anos — 17 —
19,15 e 21,30 horas.

BELAS ARTES — Av.' Paulista, 94 — Fone:
282-2194 — "Alexandre o
felizardo" — livre —
às 14, 16, 18, 20 t 22 h.

BOREAL — Largo S João
rapuà, 1.169 — "Na so-
lidão do desejo" —
"Sublime loucura" —
18 anos) — desde 19 h.

BRASILANDIA — Rua Pa-
rapuã, 1.169 — "Na so-
lidfio do desejo" —
"Sublime loucura" —
18 anos — desde lt hs.

BRASÍLIA -*- Rua Briga-
delro Galvão* — "Os
Incríveis neste mundo
louco" — livre — ás
19,30 e 21,30 h.

BRUNI BRAS — Av. Cel-
» Garcia, «309 — "As-
tragállo" — 18 anos —
a partir das 14 horas,

BRUNI SANTO AMARO —
Av. Santo Amaro. 704 —
"Aslragállo" — 18 anos
a partir das 14 h.

BRUNI VILA NOVA —
Av. Santo Amaro, 794 —
"De caniço e Samburá"

livre — desde 14 h."Astragalo" — 18 anos
_ desde 14 horas.

CABOCLO - R. Joaquim
Morra, 1.592 — "Arma
secreta contra Matt
Helm" — "Na trilha dos
dcsalmados" — 19 horos.

CANDELÁRIA — Avenida
Guilherme Cotching —
"Uma pistola para D'Je-
ca1^- — livre — 13,30,
13.45, 19,15 e 21,10 h.

CANGAIBA - PALACE —
Estrada do Cangalba, 150

"Requicm por um
gringo" — "Gentleman
Jò...Mata" — às 19,30
horas.

CAPRI — Rua DomlnRos
de Moraes — "A gran-
de noite de Rlngo" —
colorido — 14 anos — a
partir das 14 h.

CA RR AO — Av. Conse-
lhclro Carrão 1.741 —

Fcno: 295-3CB5 — "Trai-
dc Tjor umn questão de
honra" — ""C.B.I. con-
tra o Império dos gans-
ters" — 10 anos —
19.30 horas.

CENTENÁRIO — Avenida
Guilherme Cotchlng a.lfi

"John o Bastardo"
"Macunalma" — 18

•nos — às 18 h.

CENTER — Rua Igualem!
1.191 — Fone: 282-13.16

"Uma pistola para
D'Jeca" — livre — des-v de 14 h.

CENTER-LAPA — Rua
Gualcuruj, 1.465 — Fone
260-4283 — "Os para-
quedistas estilo chegan-
do" — 18 anos — 14 — '
16 — 18 — 20 t 22 ho-
ras.

CLÍMAX — Rua Espirita
Sonto, 330 — Fone:
278-0G74 — "Minha
montanha encantada" —
livre — 18, 2o e 22 h.

CINEMAR — Av' Adolfo
Pinheiro — "Até o ultl-
mo sangue" — "A In-
domavcl Angélica" —
18 anos — àl 14,10, 17,50
t 21,30 h.

CLIPPER - Av. Santa
Marina, 2.618 — Car-
naval.

COLISEU — Av. Luiz Sta-
matls, 1.197 — "O Jo-
vem rebelde" — 10 a.

a partir das 14 h.
CONTINENTAL — Avenl-

da Imlrlm. 1.28.1 — Font
296-9178 — Fechado.

CRISTAL — Rua Tamusta
317 — "Wanled o pro-
curado" — "O diabo dt
Spartivento" - 19 horas.

COSMO 70 — Rua Augus-
Ia. 9*2 — "Deserto ros-
so" — "O dilema de
uma vida" — colorido

desde 14 h.

CRUZEIRO - Rua Do-
iiiinros de Moraes, 486 —
"Tepepa" — o tirano do
deserto" — 14 anos —
às 14. 17,50 t 21,40 h.

DOM JOSÉ' — Rua Anto-
nlcla. 3.1 — "Daggtr. o
caçadurdos fora da lei"

"As três noivas dt
Fumnnchu — às 19,30 h.

DUTRA-PALACE — Ruo
Abaramanduaba. 15 —
"Revanche selvagem" —"O Inspetor Closeau' —
livre — às 19,30 h.

ESMERALDA - Av. Gr-
ncral Olímpio da Silvei-
ra — Fone: 37-7414 —"Uma pistola para D'Je-
ca" — livre — 14, 15,
16.10. 11.05 — 20 e 22
horas.

ESTRELA — Rua Bosque
do Saúde. 194 — Fone:
712306 — "Uma pistola
para D'Jrca — livrt —
19.15 e 21.10 horas.

riAMMETTA — Rua Fra-
dinur Coutinho. 391 —-a Cld" — livre - co-
lorido — a partir das 14
horu.

f/ISTIVAL — Rua Dep.
Lacerda Franco - "Uma

—epístola para D'Jeca" —
livre — IMS. K.IO. I8.0S
20 e 22 h.

FONTANA - Av Ce!»
Garcia. 213 — "Dio co-
mo tl Amo"* — llvr* —
àt 14 — lt — II — 20 •
22 horas.

GARDEL-rALACE — Av.
Gtuoira. 14» — fo->e:
ÍS9-21M — -Ura» p ••'¦•¦
U para DUeca" — livre

às 19M> e :: :j h.
GAZETA -. Avenida Pau-

lista. 909 — * O criundA» das mulhem* — IS
t- -. — ifi. i« bsraaFont: 22-9117.

CINELANDIA
"Act Hlch"

Fon»
Livrt

AIR FRANCR — (Cinema du Ar)
t\ F. Wallt — Gênero — Far-Wa«t.
AMERICA — Rua Joantilm Gustavo, 40

37-7252 — "Os Espiões de Helicóptero"
— às 16, 18, 20 e 22 horas.

ART PALÁCIO — Av. Sào Joào, 41» — Fone 34-1428
"Uma pistola para D'Jeca — Livre — às 12,20
14,15 — 10,10 — 18,05 — 22 horas.

ALAMO — Rua São Joaquim. 170 - Fone 278-6844"O Jeca e a Freira" — "Febre de cobiça" — LI-
vro — At 14, 15,40, 17,30, 19,10 t 21 horaa.

ARIZONA — Av. Mio Branco, 40 — Fone 220-4422"Pelo prazer de matar'' — "Dois homens violen-
tos" — 18 a. — Desde 9 horas.

AUGUSTOS — AV Rio Branco, 300 - Fone 32-64M
"Eu e a mulher n.o 2'' — 18 anos- — às

12 eir, diante' 
ÁUREA — Rua Aurora, 522 — Fone: 36-0535 —

"Mulheres da Noite" — "Perigos Jogo do Sexo"
21 anos — a partir das 9 horas.

BARÃO — R. Barào de Itapetininga, 255 — Fone
23H-.4399 — "O mando é das mulheres" — 18
ano:, — à partir das 12 horas.

BOIILEVARD — Rua Antônio de Godoy, 93 — Fone
239-3418 — "Quando o coraçfto nào envelhece." —
"A vingança dos pele vermelhas" — 10 a. —
Desde 9,40 horas.

BIJOU — Praça Roosevclt — "O Bandido da Luz
Vermelha" — 18 anos — às 14, 17,30, 19, 20,30
e 22 horas.

BRETAGNE — Av. Rio Branco, 525 — "Oa amantes
de Lady Hamilton" — 18 a. — Colorido — A
partir das 12 horas.

BRUNI — Rua Dom José de Barros, 306 — Fone
35-5733 — "Astragalo" — )8 anos — Desde às
10 horas.

CAN-CAN — Rua Cons. Neblas, 19 — "Intimldades
erculoãs" — "Pecados do sexo" — '21 

anos —
à partir das 9 horas.

CAIRO — R. Formosa, 401 — Fone 3-5030 — "Pisto-
lelros em conflito" — "Só matando" — 18 a. —
Desde 9 horas.

COMODORO CINERAMA — Av. S. JoSo, 1462 —
For«3 220-16JP —. 'Krakatoa, inferno de Java"

« i nnos — 11.30. 17. in.SO c VI horas.
CAVERNA — Praça Jullo Mesquita, 7.1 — Herança

Sangrenta" — 10 anos — a partir das 12 horas.
CORAL — Fone 35-1468 — "Beijos proibidos" _ co-

lorido — 14 a. — A nartlr rins 14 horas;
ÉDEN — Avenida São JoSo, 1640 — Fone 220-1159

"Les Biches" — 18 a. — a partir das 14 horas.
ESPLANADA — Praça Jullo Mesquita. o3 - Fone

37-2524 — "Uma pistola para cem sepulturas" —
"O grande espetáculo do Mundo" — 18 a. —
Desde 9 horas.

IPIRANGA — Av. Ipiranga. 736 — Fone 34-7020 —"E o bravo ficou" — 14 anos — 19 e 21 horas.
JOIA — Praça Carlos Gomes, 82 — Fone 37-6487 —"Paixfto, uma mulher de trinta anos" — "O ma-

tador" — 18 a. — Desde 12 horas.
LOS ANGELES — Rtn Aurora. 501-B — Fone 27-352"A face da corrupção" — "3 noites de amor" —

18 anos — desde às 10 horas.
MARCO BOLO — Av. Ipiranga — Fone 34-8473 —

"Bonecas Explosivas" — "Os Tiranos de Babi-"Aventureiro dé Hamburgo" — "Raça brava" —
14 a. — Às 9, 12,20, 15,40, 19 e 22 horas.

MARROCOS — Rua Cons, Crlsplnlano, 352 — Fona
37-41H. — "99 Mulheres" — 18 anos — àt 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MARABÁ — Ay. Ipiranga, 157 — Font 239-3317 -•Jlebeldla indomável" — 18 anos — 20 horas,
METRÓPOLE — Av. Sio Luiz — Fone 220-9343 —

"O lc-So do Inverno" — 18 anos — desde 14,30
horas.
METRO — Av." SSo JoSo, 731 — Fone 34-7030 — '

."Os Páraquedlstas estSo chegando" — 18 anos —
às 12, 14, 16, 18, 2<i e 22 horas.

MOULIN ROUGE — Rua Conselheiro Neblas, 211 —
"Antro dos Prazeres" — "Quarto Quente" —
21 anos — á partir das 9 horas.

M1NI-PIGALLE — Largo do Arcuche, 426, sobre-
loja •'-; "Funny Glrl"-— "A Garota Genial" —
14 anos — As 12,45, 15,43, 18,45 e 21,45 horas.

NOVO COMETA — Rua Aurora — "Cinco dólares
para Rlngo" — "Os perversos" — 18 a.— Deade
9.10 horas.

NIPON — Pua Santa Luzia. 84 — Fone 239-2866 —
"Hélio Musical", — livre — a, partir das 12,30-

horas.
NITl'. — Avci.la Liberdade BUl — Foiir 373-7936

"Assim vivem os bandoleiros" — 18 anos —
desde 12 horas.

NOR1WAND1K — Av. R. Branco, 133 - "Eu, Mu-
lher" —' 18 anos — à partir das 12 horas.

OÁSIS — Praça Jullo Mesquita, 732 — Fone 33-4465
— "Seu nome clamava vingança',' — "Amanhi o

ultimo dia" — 14 a. — Desde a» 10 até as 2 da
, madrugada.
OLIDO — Av SSo JoSo. 473 — Fone 34-5202 —

"Butch Cassidy" — 14 anos — às 13,30, 15,40,
17,30. 20, 22 e 24 horas.

OURO — Largo Palssandu, 138 — Fone 37-0693 —
"Enquantn viverem as llusóes" — 10 anos —
14, 16, 18. 20, 32 e 24 horas.

PAISSANDU — Largo Palssandu, 69 — Fone 239-1570
"A grande escapada" — Livre — As 13,15,

15,30, 17,45, 20 e 22,15 i.oras.
PIGALE — Largo do Arouche. 426 — "Macunat-

mi" — 18 anos — desde 14 horas.
PREMIER — Av. Rio Branco, 62 — Fone 239-51180 —

"Benjamim" — 18 anos — às 13,40, 15,45, 17,50.
20 e 22 horas.

PEDRO )I — Rua dos Timblras, 144 — Fone 32-0021
e 24-1473 — "Tempos de violência" — "Longo
dia do massacre" — 18 a. — A partir das 9 horas.

REMI'BMCA — Praça ria Republica. 365 — Fone
.16-8509 — "A revolta dos sete homens" — 18
anos — in.no, 15,40, 17,50, 20 e 22 horas.

REGIN. — .v S«"« riiio. l.«*0 — Fone 239-27.17
— "O jovem rebelde" — 10 anos — 12, 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

RIO iIRANCO - Av. Rio Xranco, 500 — Fone
230-3363 — "Uma pistola para D'Jeca" — Livre —
As 12,20, 14.25, 16.10, 18,03 20 e 22 horas.

SACI — Av. SSo João, 283 — "Se Encontrar Sarta-
na fieze pela Tua Morte" —"Das Ardenas ao
Inferno" — 14 anos '— desde 9 horas.

SCALA — Rua Aurora — Fone 32-6051 — "Romeu
¦ e Julleta" — 14 anos — desde 14 horas

WINDSOR — Av. Ipiranga, 974 — Fone 37-7707 —"Irresistível bandoleiro" — 18 a. — As 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

GAZETINHA - Av. Pau-
lista, 900 — Fone 35-9117
—. "O homem de Kicv"
— 18 anos — 14,30, 17,
19.30 e 22 horas.

GOIÁS — R. ButantS. 100"As aventuras de Topo
Glgio" — "Que delicia
de guerra" — livre —
às 14,10, 17,50, 21,30 hs.

GLORIA — R. dn Gasome-
Iro — "99 Mulheres" —
"Pistoleiro do Passo
Bravo" — 18 anos —
às 18 horas.

GRAUNA — Av. Santo
Amaro — "Teorema" —
18 a. — às 20, 22 horas.

GUARUJÁ — Av. Sanlo
Amaro. 1064 — F^tu:
267-2820 — "Minha
montanha encantada" •
livre - às 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

GUANABARA — Avenida
Eduardo Cotchlng. 1935

"Dlo come tl amo" —
"O longo dia do massa-
cre" — Livre — 18 h.

HAITI — Rua Canlndé, 630
Fone: 227-2475 —

"Plnochio no espaço" -
"A Indomável" — livre
às 19 horas.

1IAWAY — Itu» Turlassu,
7114 — Fone: 62-0404

"O Mando é das Mu-
lheres" 18 anos — à»
14, 16, 18. 20 e 22 horas.'

HOLLYWOOD — Rua Vol.
da Pátria — "Os dois
mundos de Charly" —
"O grande golpe dos se-
te homens de ouro" —
14 a. — 14, 17,50 e 2M0
horas.

ITAMARATI - Rua Ba-
rão de Tatui, 304 — Fo-
ne: 52-0216 — "Minha
moú!í\nhíi oncàntad" ' -
livre — às 18, 20 e 22
horas,

IGUATEMI — Rita Iguate-
ml. 1191 — Fone 282-5162

"Bulch Cassidy" — 14
anos - 13.30. 13,40, 17,50,
20, 22,10 e 24 horas.

ITAPURA — Av. Prefeito
Passos, 5 Fone .16-4760

"O professor alopra-
do" — "O espião de
nariz frio" — livre —
desde 16 horas.

IPANEMA — Av. Jurucê,
687 — . As Amantes de
Jorge Amilton" — 18
nnos — às 19,30 e 21,30
horas.

IP»; — R. Maria Amalia
Lopes de Azevedo, 1034

— "O corintiano" —
"Pistoleiro sem alma" —
19,30 horas.

JAPI — Rua Emlliij Ma-
rengo. 82 — "O agente
Flintstone" — Livre —
14, 16 t 18 horas.

JAMOR — Rua Domingos
de Morai», 2839 — Fone:
70-9991 — "Três em um
sofá — Livre — às 14,
16, 18 t "Astragallo" —
18 anos — às 20 e 22 h.

JARDIM — Rua Fradique
Coutinho - "Astragallo"
18 a. — desde 14 horas.

JADE — Avenida Cibuçu
43 — "A noite foi feita
para roubar" — |'Ura
Império da Selva" — às
19,30 horas.

JÚPITER — Rua Dr. JoSo
Ribeiro, 440 — "Uma
pistola para TVJeca" -
desde 14 horas.

LUXOR — Av. Brig. Luís
Antônio — "West and
Soda". Colorido. Livre.
A partir das 14 horas.

JACIMAR — Rua N. S. da
Lapa, 260 — "99 mulhe-
res". 18 anos. 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

LINS — Av. Lins de Vas-
concelos, 2375 — Fone:
71-9611 — "Divórcio à
Americana" — Livre —
às 14 e 16 horas — "As-
tragállo" — 18 anos —
às 18, 20 t 22 horas.

MAJESTIC - R. Augusta,
1475 - Font 287-6390 —

TKATROS
ALIANÇA FRANCESA — Fone: 34-7759 — Fè-

chado.
ANCHIETA — "Antlgone" dt Esquilo, Montagem

pelo grupo do SESC.
BELA VISTA — Telefone 239-078 — "Hair", famo-" so musical norte-americano. Sucesso em tôdat

as partes do mundo. Direção de Ademar Guer-
ra. Compre os Ingressos com antecedência.

BRASILEIRO DE COMEDIA — Telefone 36-4408 —
"Os Gigantes da, Montanha". Últimos dias. A
primeira montagem do Teatro Dois Mundos.

CACILDA BECKER — Fone 33-9527 - "A Gatala-
rada", com Dercy Gonçalves e grande elenco.

CASA DO ESPECTADOR — Rua Sete de Abril, 127
loja 3 — Ingressos para todos os teatros.

GAZETA — "As Mãos de Euridlce", de Pedro Bloch
com Rodolfo Mayer. Telefone 287-0881.

ITÁLIA — Fone 257-3138 — "A Navalha na Car-
ne", de Plínio Marcos. No elenco Ruthlnc» de
Moraes, Edgard Gurgel Aranha e Odavlas Petti.

MARIA DF.LLA COSTA — Fone 256-9115 — "Elle
e Mlele" num "show" espetacular.

OFICINA — "Beljn no Asfalto", dt Nelson Rodrl-
üues — Fone 32-3039.

RUTH FiCOBAR - "O Balcão", dt Genet — Re-
servas com antecedência pelos telefones: 35-8843
e 32-0907.

TREZE DE MAIO — "La Celestina", de Rojas —
Fone 256-0001 — Direção e Interpretação de
Zlcmblnskl.

TEATRO NATAL - Fone 33-3377 — "Pslu... Aquê-
le Abraço", revista musical estreada no último
dia 13.

CIRCO
ORLANDO ORFEl — Praça Princesa Izabel. —
ESPETÁCULOS DIARIAMENTE às 20.43 h. Quin-

tas e sábados às 16,30 horas. DOMINGOS, MA-
TINfiS às 14,30 t 17,30 horas, e à noite, às 20,45
horas.

"My Fair Lady". Livre.
12,30, 15,30, 18,30 t 21,30
horas.

MARACIIA — R. Augusta,
778 — "Minha filha é um
problema" — 14.a — à
par das 14 horas.

MARACANÃ - Rua Sal-
vador Simões — "Uma
pistola para DMeca" —
livre — às 19,15 • 21,10
horas.

MORUMBI — Av. Morum-
bi. 8704 - Fone 271-1239"Os dois mundos de
Charly" — 10 a. — des-
de 14 hs.

MONACO-BELÉM — Uu»
Marcos Arruda, 365 —"Funny Glrl, a garota
genial" — "Operação
Pnraiso" — 14 a. — às
19 horas.

MONUMENTO — Rua En-
genhelro Ranulfo P, LI-
ma, 1 — A desforra 4
meu. perdão" — "Cruel
sentença de um assassi-
nato" — às 18,30 horas.

NACIONAL - Rua Clella,
1517 — Fone: 62-7299 —"Uma pistola para D'Je-
ca" - livre — às 19.15 t
21,10 horas.

NILO — Av. Jabaqttara,
12.1 — "Bonanza, a lei do
Oeste" — 10 a. — às 20
horas.

NEVADA — R. Silvio Ro-
mero, 56 — "Bullltt"

"Tirado dos braços da
morte" — 18 anos —
19.30 horas.

ORLY — R. Augusta. 2075Fone 282-0213 —"Quatro devem morrer".8 a. — às 14, 16, 18,
20 t 22 horas.

OURO VERDE - Rua da
Moóca, 2519 — Fone:

03-2U01 - Mowgll, n me-
nino lobo" — "Corre
corre cavalinho" — livreàs 13, 17, 19 e 21 hs.

PALADIUM - Av. Fran-
cisco Morato. 369o —
Cinco dólares para Rin-
go" — "A duquesa dia-
bóllca" — 14 a. — des- .de 19,43 horas.

PALMELA - Rua Pam-
plona, 1418 — "O Jovemrebelde" — 10 a. — des-

de 14 Horas.

-INTERIOR
Compinoi

ALVORADA — R. Regen-
te Feijó. 377 — "DJan-
go" — às 20 horas.

BRASÍLIA — R. Barreto
Leme, 377 — "Dlo Como
Tl Amo" — Livre" —
ás 15, 25 e 22 horas.

CARLOS GOMES — Rua
Campos Sales, 605 —
Fone: 9-2112 — "Os
dois gladiadores" —14,30

20 e 22 horas.
CASA BLANCA — Praça

Correia de Lemos -
fechado para descanso

JK)I lTItlA - R. AnclH*-
ta — "Desafio das
águias — 18 anos — 14
horas.

OURO VERDE - Av.
Conceição — "Plnochio
no espaço — livre —
14.30 — 20 e 22 hs.

REAL — Rua Gov. Pedro
d» Toleao — "A garota
da motocicleta" — 18
anos — 20,15 horas.

«EGeSte - R. Regente
FelJô, 1305 — "Teore-
ma" — 18 a. — a partir
das 14 horas.

8. JOSÉ* — R. Paula Bue-
no na 992 — fone:

9-6973 — ' Duas veuti
traidor" — lt anos —
20.15 horas.

WINDSOR — R. General
Osório, 931 — Fone:

9-733S - "Um lugar
para os amantes — 18a

às 14, 1$., 18. » e 22
horas.

Guorulhot
8. FRANCISCO - R. Te-

ma Cristina. 369 — Fo-
ne: 769-1330 — "A (aro-
Ia da motociclrta" — H
anos — às 19.30 e 21 30
horu.

Otatco
EStORII. — •F.-tradj de

Itu — Matiée: "Pinochio
no espaça" — "Shanan-
doh" — 10 anos — As
13.30 horas. Soirêe: PI-
nochJo no espaço" —
livre — às 11.15. 19.4S
e 21 .IS horas.

GLAMOl B - Av. Psull».
ta. 50 — -Desejos de
imemo" — -A esiatta
do j i.or' — dc*£e 14.30
horas.

TARA — At. dos A .:.-.-->-
mistas — "Um convida-
do bra» trapsihào" — -O
::.*.¦—.*> bravo** — às
;? ; j botas.

Poó
JOIA — Praça dol Expe-

dlciosarlos, 1 — "Incrl-
vel, fantástico extraordl-
narlo" — "Império dos
espiões assassinos" — às
19,30 horu.

Ribeirão Preto
n.nito n — praç» xv

1283 — "Festival de Car-
lltos" — Livre — às 15
20, e 22 horas.

S»o. André
ART — Rua Ester, 369 —

Fone: 4-4152 — "Spar-
tacus" — 14 anoa — às
20,15 hs.

CARLOS GOME.S — Rua
Senador Flaquer, 110 —"Os Intrépidos homens
cm seus calhambeques
maravilhosos — livre —

ROXI — Rua Inglaterra, 7
Telefone: 40-3718 —

"O drama do deserto" -
livre — às 15, 20 e 22
horas.

TAMOIO - R Cd. Sca-
bra, 402 — "Sete pisto-
lis para os Mac'Gre-
gor's* — 14 anos — às
18 e 20 horas.

TANGARA - R. Cel. Oli-
veira Lima — "Sete pis-
tolas para oi MacGre-
«orV — 14 anos — às
19 e 21 horas.

S. Caetano do Sul
DOM JOSÉ' — R. Anto-

niela, 35 — "t/m dólar
er.tre o» dentes" —
— "Duelo dos homti'1
sem lei" — 19.20 hora*.

MAX — Av. Conde Fran-
cisco Matarczzo, 109 —

Fnne: 42-1931 — "A ou-
tra face da corafem" —
"Dois Rlngos no Texis"

10 anos — às 19.30 h.
LIDO — R. Manoel Coe.

lho. 50S — Fone 42-2189"Os dois mundos de
Charíy" — 10 anos — às
18.10 e 21.30 horas.

PLANALTO - (VUa Bar-
erlol — Fone: 42-1391 —"Com oa minutos con-
tados" — II anos.

8. CAETANO — R. Carlos
Comes — "Sete pistolas
para o* Mic-Grrgoirs •

"Um golpe da* Ara-• b:as" — 19 anos — as
l!.3t horu.

VITORIA — Rua BaraldL
«l — Plane: 42-1901 —"Oe Intrépido» homens

• if-i ejütaunbeques ma-
ravilhosdar — livre.IS anos — to l» » h.

São Carlos
AVENIDA — Av. S. Car-

los — "Viver por viver"18 mo» — 18:30 t 21
horas.

JOIA — Av. Silum, 711 -
Fone: 2060 — "Vitima
de uma paixão" _ 13anoa — às 19:43 hí,
Mogi dos Cruzes

AVENIDA — Av. Vol. PI-
nheiro Franco, 500 —"Um sonho, uma reall-
dade — 14 mos — 20.15
hmal

URUPEMA - Pça. Dona
Firmlna — "A primei-
ra nnile dt um homem"

IS anos — 20,15 ho-
rss.

ODEON — Praça Osvaldo
Cruze — Fone 2372 —

"O pistoleiro do Rio Ver-
melho" — livre — às
20.15 horas.

PARQUE - Rua Dr. RI-
cardo — Fechado para
descanso

São Bernardo
8. BERNARDO — R. Ml-

rrchal Deodoro. 1229 —"Com os minutos con-
tados" — lg anos —
desde lt horas.

São Miguel
I.APKNN.% - Rua Campos

Siles, 2 e 4 — "Os dez
mandamentos — livre às
17.10. I9.J0 e 21.30 ho-

S. Mir.lf.l. - R. Arllndo
Colaço. 27 — "O Impe-
rio dos Espiões Assassi-
nos" — "Os Tiranos de
Babilônia" — 10 anoaàs 19.30 horas.

Santos
BRASÍLIA — Av. Pedra

Lrfsa. 457 — "Ben Hur".
com Charleston ileslon

10 »nos — 14J0 e
21.V1 horas.

CUCARA — Av. Come-«í'hci.o Néfaias, S49 —"Socotro", rom os Bea-
tles — livre — 14. IS IS.'.' r 22 hores.

CARI4K» (MIMES — Rua
Lccsss Fortunato. 99 —' Bonanza, a lei do Oes-
le". com I/une GreeneIO anos — 10 - 22 hs.

COIISIX' — Rua Amador
Bueno. 237 — "A lone»
nolle «Jo oáip", com Th-
m» MilUan — IS
anot — IS. 20 e 22 hs.

GONZAGA — Av. Ana
Costa, 544 — "Quando
o amor se vai" — II-
vre — 14, 16, 20 e 22
horas.

GUARANI — Praça dos
Andradas, 100 — "Ar-
mas s«cr:ta contra
Mr.tt Helm". com Dean
Maitln — ;> «nos —
14,30, 20 e 22 horas.

IN D ALA — Av. Ana Ços-ta. 429 — "A postora"
e outro* desenhos —
livre — 14 e 16 horas."A tuerra se«:reta",
cem Vitorio Gassmnn

19 anos — 19.45 e 22
horas.

INDEPENDÊNCIA — Av.
• Ana Costa, 525 — "Os

seqüestradores" com
Mlrhel Constantln —
18 anos — 14, 18, 20 e
22 horas,

IPORXNGA — Av. Ana
Costa. 469 — "O dra-
n.a ds íeserto", Walt
Disney — livre — 14,
16. 20 e 22 horas.

OURO VERDE — Rua Cir-
valho de Mendonça.
451 — "O Ibilolado mi-
doldou", com Ptter
Sellers — U anos — 20
r 22 ;:oras.

ROXY — Av. Ana Cos-
ta. '43 — "De caniço •
tamhurà". com Jeirl
Lrwls — livre — 14.
U- 20 e 22 horaa.

S JOSF.* — Rui Campa»
Melo. 179 — "Felizet
psra sempre", com So-
phla Loren — livrt —
20 e 22 lu.

São Vicente
JANGADA — Rua Mar-

tiro Atcnso. 451 — "PI-
nocchlo no espaço", de-
tenho colorido — IS
horas — "Teorema',
com Terence Stamp —
19 anot — 10 e 22 ho-
1V5.

ri.iRoroi.is _ Av. An-
lonio Emerlch. 6C". —"Pecos Bill". des»nho
de \vtlt Disne.T e "Fcl-
íicelra da llorrst? rn-
car.tfd.-" com Walter
Brennan — 19.45 e
21.45 horas.

E. JORGE — Rua Frei
Garpar. 222S — "Aque-
Ia e*«a em Londres",
com Dav d Herrmincs19 anos — 2OJ0 ho-

. ,
ROSÁRIO — Rua Frei

Cassar. S2I — -Rmreu
e Julieta", com OMvia
Hu&seT — ]4 anot —
IS. !».-> • 22 trem.

BAIRROS
PARK — Rua Augusta,

2823 — Fone 80-8079 —"O» pára-quedistas es-
tão chegando", 18 anos,
14, 18, 18, 20 e 22 hs.

PAULISTA — Rua Augus-
ta, 2767 - Fone 282-8628"A grande escapada"

Uvre — desde 13,15
horas

PAULISTANO - Av. Brl-
gadeiro Luiz Antônio,
2344 - "Hellí Dolly"

Uvre - às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PARIS - Rua Barra do
Tlbagl,y657 — "Poquer
de sangue" — "Mensa-
gclro trapalhão" — II-
vre — às 19.30 horas.

PATRIARCA — Rua Ora-"As aventuras de To-
po Glglo" — "Tammy,
o milionário" — livra—18,30 horas.

PENHARAMA - Praça 8
de Setembro, 115 - Fo-

r.e: 295-3469 - "Sweet
Charity" — "Febre de
cobiça" — lo anos —
desde 14 horas.

PENHA PRÍNCIPE - Ave-
nlda Penha de Fran-
ça, 319 — "O senhor
da guerra" — "Oferece-
se plat&Leluon" — 10
anos — desde 14 horas

PICOLINO - Rua Augus-
ta. 1513 - Telefone
287-5348 — "Uma pis-
tela psra D'Jeca" —
desde 14.15 hora»

PIRAT1NINGA - Avenida
Rangel Pestana - "Uma
pistola para D'Jeca"

Uvre — desde 14,15
horas.

PLAZA - Praça 13 de• Maio, 490 — "Aventu-
reiro de Hamburgo" —
"Raça brava" — 14
anos — 14 hetas.

PRATA - Av. Jullo Buo-
no, 1842 -• "A volta
dos sòte homens" —
""Viuvo do barulho" —
10" anos — 19,30 horas.

RADAR - Avenldo Santo
Amaro, 826 - Telefone
80-5929 — "A arte ria
conquistar um broto"

18 anos — desd» 14
horas.

RIALTO - Rua João Teo-
doro — "As aventurai
do Topo Giglc" — "O
vele do mistério" — il-
vre — 18,30 horas.

RIO - Avenida Paulista,
2073 — (reabertura dia
02-2-70 — "Irresistível
bandoleiro" — "O
massacre do forte das
águias — 18 anos —
desde 14 hor-i.1.

R1VIERA - Av. Lins de
Vasconcelos — "Uma
pistola para D'jeca —
livre — desde 14,15 hn-
ras.

ROMA - Rui Mendes Jú-
nlor, 711 - "Apenas
uma mulher" - às 19,15
e 21,15 horas.

ROXY - Av. Celso Gar-
cia, 400 - Telefone
93-1280 — "As aventu-
ras de Topo Gigio" —
"Em cada porto uma

.. briga" — livre — 14
horas.

SNOB'S AUTO CINE -
Av. Santo Amaro, 5462,

"Os pàra-quedlstas
estão chegando" - 18

anos - 20 e 22 horas.
S. SEBASTIÃO . Rua Ma-

ria Carlota. 870"Matador profissional""Uma nova cara no In-
ferno" — 14 anos
18 horas.

SARARA - Rua Domingos
tle Morais, 1999 - Fone
70-1775 — "Uma pisto-
Ia para D'Jeca" — II-
vre — desde 14 horas.

SAN REMO - Rua Domln-
gna de Morais, 744 -
"Os pàra-quedlstas es-
tão cheganau" - 18
anos - 1.4 16, 18, 20 e
22 horas.

SANTA INf:S - Alameda
Rainha Santa, 353 - "A
desforra é meu per-
dão'' - "Angélica e o
sultão" - 14 anos - às
18,30 horas.

SANTA ISABEL - Rua
¦ Purnunn, 50 — "Socic-

dade violerta" — "On-
de as balas se cruzam"

18 anos — 18,30 ho-
ras.

Si .IOAO - Rua Dona Ma-
tilde, 171 — "O prn-
fessor aloprado" — II-
vre — 18.30 horas

SAO JORGE - Av. Celso
como tl amo." — "Pas-
ssgeir. para o Inferno"

livre — 19.00 horas.
Fone: 63-4770 — "Nun-

SAO LUIZ - At. Celso
Garcia — "Com toda a
minha vida" -- Ouro
que o destino carrega"

14 anos — 18,40 ho-
ras.

S. VICENTE — Av. Cel.
Francisco Inácio, 895 —
r.e 293-0747 — "Dio
ca à tarde para amar"

"Orrocel britânico"
_ 19 30 horas — lUre.

SATURO - Av. Itapruaçu.
789 — "Dlo Como Tl
Amo" — Livre — às
19.30 e 21,30 horas.

SINGAPURA - At. Alber-
to Blygton — "Deus
como pai... o diabo co-
mo íóclo" — "Sua.
chance * 11 morte" —
14 anos — 19 horas.

SOBERANO - Estrada do
Vergueiro — "Caça nos
violentos" — "Sete pis-
tolclros" — 18,30 lio-
ras — 18 anos.

SOI, - Rua General Ata-
Ilha Leonel — "Uma
pistola para D'Jcca" —
livre — 19.13 e 21,10
horas.

ST TROrF.Z - Rua Au-
gusta, 319 — "Beijos
proibidos — 14 anos —
deide 14 horas.

ITATUAF* - Avenida Cel-
so Oarcli - Telefone:
293-1274 — "Plnochio

no esnaço" — "O pi-
rata do rei" — livre —
19 anos.

TROPICAL - Rua Roma,
731 • Fone 260-2004 •
"Um homem, um re-
volver uma vingança"

18 anos — 19.30 e
21.30 horas.

TUCURUV1 - At. Tucuru-
vi - Fone 298-4332 -
Fechado psn reforma.

UNIVERSO - Av. Celso
Garcia — "Urr.i pisto-
Ia para DMeca — livre

desde 14.15 horas.
VALPARAISO - Ar. Tu-

curuvl - Fone 298-6S49
"Othley. o herói acm

vocação" - 10 anos -
àa 19,30 e 21.:; > horas.

VERA - Estr. d» Açu»
Fria. 783 - Telefone
258-2754 - "O plstolel-
ro do Rio Vermelho" -
"«Sanções e confusOes"

19.30 horas.
VILA RICA - AT. Santo

Amaro n.o 817 - Fone:
2f,T-«SS3f — "Uma pis-
t«!» para D'Je«ca" — li-
vre — dtsde 14.15 ho-
ras.

VPf - R. Marta Amalia dt
Azevedo. 1134 - "O fan-
tàstico Roblnton Cru-
toe" - "Somente ot
fraroa se rendem" —
19.30 horas.

VITORIA - AT. Alraro
Bsbios. 2SS0 — "O dra-
ma do deserto — "O
Kic*nte õo nur — IS
horas — 14 MW».

ZEI.INA • Rua Zellna.-:> — ~Na solidão do
desejo" — "AUre prt-
meiro persrunte depoíi"

19 ars» — 19.3a ho-
tis.
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TRIO ROUBOU MILHÕES
EM BRONZE E ALUMÍNIO
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Investigações determinadas pelo de-
legado Celso Antunes Rosa, da equipe 1
da Divisão de Crimes Contra o Patrimo-
nio, levaram a Policia ao desbaratamen-
to de ardiloso grupo que, de alguns me-
ses para cá, vinha desviando lingotes de
bronze e peças de alumínio da Cia. In-
dustrial de Ônibus — CAIO — localizada
à rua Guaiauna, 550, na Penha.

Ontem, em diligencias comandadas
pelo agente Sérgio Zukeller, da equipe 1,
foram apreendidos 200 quilos de lingo-
tes de bronze e peças de alumínio que
estavam armazenados na casa de Natal
Galione, de 48 anos, casado, à rua De-

zoito, n.o 36, na Penha. Natal era o lider
do grupo larapio e, na qualidade de en-
carregado da remoção do lixo da induis-
tria, utilizava o caminhão que guiava
para recolher as peças de bronze e alu-
minio, estas desviadas por seus cumpli-
ces José do Porto Gonçalves, de 40 anos,
casado e Antônio Alves Feitosa, de 58
anos, casado.

No decurso das diligencias que culmi-
naram na prisão de todos os implicados
na rapinagem, ficou apurado que o ma-
terial desviado era negociado com Pe-
dio Paulino de Oliveira, dono de um
íerro-velho na cidade e que, como os
ladrões, foi indiciado em inquérito.

EDIÇÃO
VESPERTINA
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO
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Parte do bronze apreendido pela policia.

Matou com 3 tiros
o freguês valentão

Às 22 horas de ontem, os agentes Rodrigues, Ro-
berto, Edson e Nelson, componentes da RONE-2,
quando realizavam uma diligencia pelas ruas do Jar-
dim Leda, Parque Santo Antônio, subdistrito de Vila
Galvão, prenderam no interior do prédio 6-A, da rua
Diva, o comerciante Anibal Egidio da Silva, de 25
anos, casado, autor de um crime de morte, que pra-
ticou no dia 6 de novembro ultimo, na cidade de Abre
Campo, em Minas Gerais. O assassino, ao receber voz
de prisão, entregou-se pacificamente, sendo conduzido
à presença do delegado Alberto Neves, de serviço no
l.o D.P. Prestando informações aos policiais, Anibal
disse que na época dos fatos, encontrava-se em seu
botequim, localizado na rua César Alvim, 218, em
Abre Campo, MG., atendendo a freguesia, quando ali
surgiu o indivíduo Sebastião Santana, de 40 anos,
casado, morador na mesma cidade, conhecido desor-
deiro e valentão, que pediu um litro de querozene.
Depois de servido, Sebastião, para provocá-lo, atirou
o vasilhame ao solo, passando, a seguir, a ofendê-lo.
Temendo ser agredido pelo desordeiro — diz Anibal
— abriu a gaveta do balcão, onde guardava um re-
volver, calibre 38 e disparou 3 tiros em Sebastião,
matando-o. Perpetrado o delito, vendeu o bar e em
companhia de sua esposa e 3 filhos menores, embar-
cou para São Paulo, indo esconder-se no bairro de
Vila Galvão. Anibal Edigio da Silva, durante o dia de
hoje, deverá ser recambiado para aquela cidade mi-
neira.

POLÍCIA investiga caso
DE RAPTO COM 2 VERSÕES
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Um caso de rapto com duas versões, que ocorreu às 19 horas de segun-
da-feira, está sendo apurado pelo delegado do 40.o Distrito Policial.

O raptor foi o marcineiro Eraldo Alexandre, de 18 anos, solteiro, mo-
rador na rua "A", 178, no Jardim Angélica sendo vitima a menor V. P. G.,
de 12 anos. Ambos foram localizados pelo pai da garota, Jairo Antônio Gui-
lherme, na madrugada de ontem, nas imediações da rua Quartim Barbosa,
na Vila Santa Marina.

O caso havia sido comunicado à policia, que nesse ínterim realizava dili-
gências para localizar o marceneiro e a menina. Encontrados, eles foram enca-
minhados à presença do deleqado Newton Marinho de Moura, a fim de que o
fato fosse devidamente esclarecido.

o marceneiro
Eraldo Alexandre, o

marceneiro, declarou à
autoridade que conhece
V. P. G. há pouco mais
de dois anos. Sua amizade
com a menina iniciou-se
quando ambos faziam o
curso primário e por resi-
direm na mesma rua, Des-
sa amizade, nasceu o ro-
mance que durou até a
noite de segunda-feira,
quando êle foi surpreendi-
do por uma proposta da
garota.

O marceneiro, voltava do
trabalho. Ao passar de-
fronte à casa de V. P. G.,
viu que ela lhe acenava as
mãos, indicando que fosse
até uma porteira da rua
Quartim Barbosa. A fim
de saber o que a menina-
pretendia, Eraldo seguiu
até o local indicado, com a
menina caminhando al-
guns passos à sua frente.

Passeio e Juga
Mal o rapaz se acercou

da menina, ela convidou-o
a dar um passeio. O con-
vite foi aceito por êle, ten-
do o par seguido a pé pe-
los bairros de Vila Palmei-
ra, Vila Carolina e Fre-
guesia do 6. No caminho,
V. P. G., confessou ao na-
morado sua vontade de
abandonar o lar. Êle, as-
sustado com o que acaba-
ra de ouvir, disse-lhe que
ela não devia fazer aquilo,
uma vez que ainda era
muito jovem. Como res-
posta, a menina falou que
de maneira alguma iria
retornar à casa, uma vez
que sua mãe, Ana Gui-
lherme costumava bater-
lhe muito e ela estava can-
sada de apanhar.

Por volta das 23 horas,
quando já estavam num
local conhecido por Cru-
zeiro, V. P. G., disse para

Eraldo que estava muito
cansada e que desejava des-
cansar. Procuraram um
terreno baldio, e ali per-
maneceram até às 4 horas.
Passado este tempo, o mar-
ceneiro convenceu sua pe-
quena namorada à retor-
nar para casa. A aventura,
terminou quando a cami-
nho do lar, encontraram o
pai da menina.

A historia foi, em parte,
confirmada pela menor

raptada. Entretanto, ela
afirma que não convidou
Eraldo para o passeio mas
sim que foi por êle forçada
a praticar aquele gesto. No
dia em que sairam, o ra-
paz encontrara-a na por-
teira da rua Quartim Bar-
bosa e sob ameaça de ba-
ter-lhe, se por acaso gri-
tasse, forço-a a acompanha-
lo pelos lugares que pas-
saram até o local onde per-noitaram.

As duas versões foram
aceitas com reservas pelo
delegado do 40,o Distrito
Poliicau. Enquanto Eraldo
Alexandre era autuado em
flagrante por rapto vio-
lento, a menor era enca-
minhada ao Instituto Me-
dicq Legal, para ser sub-
metida a exames. Caso se
configure qualquer violen-
cia o marceneiro será pro-cessado também por estu-
pro.

___LWíl¦Wmü. H
¦ '-aírwm

**' ' '-''' ém

A policia está aceitando com reservas a versão do Ea1
Alexandre.
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FALSOS FISCAIS DA SDNAB
AGEM CONTRA INSTITUTOS

Malgrado os diversos inquéritos em andamento t da ener-
gica ação por parte da Superintendência Nacional do Abas-tecimento, falsos fiscais da SUNAB continuam agindo nosbairros da Capital, oferecendo coletâneas de leis pelas quaiscobram até 40 cruzeiros novos em cada trimestre.

Ainda há poucos dias, os espertalhões, dizendo-se fiscais« representantes de uma revista de leis, percorreram os bair-rosde Santana, Tucuruvi c Santa Teresinha, visitando onzesalões de beleza, ilaqueando os comerciantes em sua boa fé.Para tanto, os malandros usaram o mesmo sistema que em-
pregam há muitos anos: chegam, oferecem a revista c dizem

que cada assinante fica Isento de obrigações fiscais, princi-
palmente as estimativas.

Em razão disso, visando mais uma vez alertar os incau-
tos, o sr. Sebastião de Lauro, presidente do Sindicato dos Ins-
titutos de Beleza e Cabeleireiros do Estado de São Paulo,
endereçou carta a este jornal, denunciando a ação dos "pica-
retas" que usam o nome da SUNAB.

De outra parte, já foram tomadas providências junto àsautoridades policiais, principalmente o delegado ExpeditoMarques Pereira, do Setor dc Estelionato, do DHIC, que vemmovendo caga aos malandros.

Tiraram "Pirufito" da "Boca do Luxo"
Na madrugada de ontem,

agentes policiais da guarni-
ção n.o 3 da RONE, chefia-
dos pelo investigador Walde-
mar Ferrari, paladino na lu-
ta contra a exploração do
lenocinio, encontraram irre-
gularidades no Hotel Buenos
Ayres, localizado na rua
Bento Freitas. O porteiro do
•stabelecimento, Nilson Ro-

drigues, de 34 anos de idade,
solteiro, residente no hotel,
foi removido para o 3.0 Dis-
trito Policial, ali sendo au-
tuado em flagrante. Três ca-¦ sais que se encontravam
dormindo no hotel foram
também encaminhados ao
3.o Distrito, sendo ouvidos
no inquérito.

Manoel Gonçalves, vulgo

"Zé Plrollto", proprietáriodo hotel, ao tomar conheci-
mento da ação da policia,tentou contornar a situação,
nada conseguindo. Visível-
mente irritado, afirmou queiria "botar a boca no mun-
do", afirmando ter muitos
amigos para ajudá-lo. ímpia-
cavei na guerra aos expio-
radores do lenocinio, Walde-

mar Ferrari fez ouvidos mou-
cos às palavras de "Zé Piro-
lito". Para prosseguir sua
ronda, foi logo para a rua
Pará, já que sua meta na lu-
ta contra o rufianismo é
prender em flagrante a ex-
ploradora do lenocinio co-nhecida por Anita, "intoca-
vel" que mantém um prós-tibulo na rua Pará, n.o 6.

O ancião Augusto Lo-
pes da Silva, que foi lin-
chado por populares, em
Cabuçu, distrito de Nova
Iguaçu, recebeu ainda
dois ferimentos a bala. Um
no tórax e outro na face
esquerda, segundo o laudo
do Instituto Medico Le-
gal, entregue ao delegado
Amim Chaim, que ainda
não pediu a prisão preven-
tiva para os acusados, con-
forme vem anunciando há
dias, desde que os crimi-
nosos foram identificados.

O general Soculo Ro-
drigues Perlingeiro, titular
da SSP do Estado do Rio,
determinou ao delegado
Amim Chaim que apure o
crime com o maior rigor e
que os responsáveis sejam
punidos de acordo com a
lei. Também o delegado
de homicidios foi encarre-
gado de participar dos tra-
balhos, já que as autorlda-
des de Nova Iguaçu ale-
gam não possuir condições
de trabalho para acelerar
as investigações.

Omissão

O professor de Direito
Penal da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro.
Heleno Fragoso, falando
sobre o caso afirma que "o
crime de omissão de socor-
ro está claramente identi-
ficado, pois o louco ficou
varias horas gemendo, sen-
do, por isso, ouvido pordiversas pessoas". Mais

adiante afirma que "o cri-
me tem um agravante por-
que foi praticado contra
um velho doente e os im-
plicados estão sujeitos a
penas que variam de 12 a
30 anos de prisão". O cri-
minalista Evaristo de Mo-
rais Filho é da mesma
opinião.

Casal desaparecido
As autoridades conti-

nuam diligenciando para
localizar o casal Marino
Eduardo — Lucioia dos
Santos, que desapareceu
de casa logo após o depoi-
mento prestado pelo vigia
João Miguel. A jovem t_-
ve todas as suas declara-

ções desmentidas pelo
gia do deposito de:
riais e sua situação |
rá se complicar, já que
delegado Amim Chai
pretende também pedirí
prisão preventiva. Os c
mais implicados na ro
do ancião continuara
saparecidos.

BASTILHA DO
ERA EM
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Suinir
Manoel de Alge, o "Nezinho" e Anto-

nio Lázaro de Oliveira, o "Tonlnho", bnn-
queiros do Jogo-de-bicho considerados into-
caveis, operando cm SSo Miguel Paulista e
bairros adjacentes foram denunciados, on-
tem, no Setor de Jogos Ilícitos do DEGRAN,
pelo cambista Olegarlo Alves do Nosclmen-
to, pernambucano, residente à rua Tres,
casa 20, no Itaim Paulista.

Ao ser interrogado pelo delegado Ig-
nácio Francisco e pelo chefe dos investiga-
dores daquele setor, agente Armando Pinto,
Olegario íez serias revelações sobre o mun-
do da jogatina, fornecendo verdadeiro lis-tão de bicheiros da zona leste, dando, in-
cluslve, o endereço de um centro coletormantido por "Nezinho'' e "Toninho".

As informações de Olegario foram le-vadas a termo pelo escrivão Lomartlne, aomesmo tempo em que se organizava umadiligencia para "estouro*' dos centros co-letores da dupla de contraventores. Num

délos, à rua GuarapacS, 168, em Süo M
guel Paulista, os agentes Gentil e ver
prenderam o casal Joaquim César e AU
Maria Cardoso, que estava a serviço .••blg shots" da jogatina, na posse * >
listas de bicho. . .

A dupla "Nezinho" e "Toninlio.
agora identificada pelos seus ver-Mw
nomes e indiciada em Inquérito Por
tarin, usa at.': crianças para coleta das»P
tas. além de pagar "olheiros'' «P"*}-!.
ficam na espreita da policia e niante- '•
mentos enretrregados dc evitar. m»mç .
i. bala. qualquer investida policial. Os nu
bros do grupo dos dois contra*»»™
usam senhas especiais, visando a nao >
rem em contradições perante P01;^".,
também para penetrarem nos «"••<¦•¦ .
letores. Através de Olegario. os sgen."
DEGRAN descobriram a senha ft, •
puderam dar o "estouro" no centro
funcionava na rua Guaraplca.

MULHER INTEGRAVA BANDO DE LADRÕES
SANTOS, 27 (Sucursal) — A mocinha Eli Slmlo-

natto Chenedcsi, que tem família em Santo André,
mas reside na avenida Capitão Luis Hourneaux, 271,
São Vicente, afirmou que o farmacêutico — um se-
nhor, de óculos, de idade avançada — sabia que era
contra a lei mas, mesmo assim, medicou-a de um fe-
rimento a bala, na perna direita. Depois, explicou
que a farmácia, de nome "Francesa", é localizada
na rua General Câmara e que o velhote — farmaceu-
tico — a atendera porque era freguesa de um pro-duto muito usado no mundo do vicio para "picadas".

O curativo foi feito na manhã da ultima sexta-
feira, desde quando, o encarregado-chefe do 3.0 Dis-
trito Policiar, orientando uma equipe de Investiga-

dores realizava diligencias para localizar um trio
de ladrões que, pela madrugada assaltara os moto-
ristas de praça Antônio de Sousa Andrade, residente
à avenida Afonso Pena, 377, e Miguel Honorio, mo-
rador à avenida Presidente Wilson, 184, o primeirocom ponto na agencia Sorocabana e o segundo com
ponto no bairro do Gonzaga.

As diligencias prosseguiram durante todo esse
dia e. à noite, EU foi localizada num cabaré da *"Bo-
ca do Lixo**, na rua João Guerra, Junto i faixa do
cais do porto. Dos assaltos participara uma mocinha
e de acordo com o levantamento do trabalho dos
policiais, ela era Eli. Com efeito, confessou que,juntamente com o rapazola, Milton Rodrigues Viana

Filho, vulgo "Pivete" e também conhecido por "TI-
to , residente à praça Coronel Fernando Prestes 30e com o ladrão José Antônio da Mota, de 21 anosvulgo "Portuguesiaho" c residente à rua 28 de Se^lembro, 95, havia praticado os assaltos a mão ar-mada contra os citados motoristas.

Mais algumas horas, Milton e "Portugueslnho"
vieram a ser localizados pelo detetive Florenzano eequipe. Naquela cireunscrição, o trio foi reconhecido
pelos motoristas, que se viram roubados em suas car-tetras, com o dinheiro, e um cordão de ouro e emseus relógios. Ambos os assaltos ocorreram em ruasdo bairro da Ponta da Praia.

Antônio Sousa Andrade foi deixado eom seu taxi

de
bado

placa 1.92.66 24. mas Miguel Honono teve «»
o seu carro de placa n.o 1.92.63.60. Esse Vettw*

mais tarde, foi abandonado pelos ladrões prox.mc
Hospital da Santa Casa. _i._míe*.

Miguel Honorio chegou a enfrentar os a/sa'* ihcocasião em que José Antônio da Mota à
um tiro, errando, norém. o alvo.
Portuguesinho"

Acidentalmente.
feriu 

"na 
perna dheHa a EM»

comparsa de bando. A arma que serviu para o-
tos, o revolver marca Taunis". niqueisdo. de c
bre 32, n.o 91.134, íóra roubada do inte™*« ™£ita_
tomovel, recolhido na garagem do prédio rt. ^ it
mentos da rua Dom Lara. 39, e é dc pro
João Nolasco.
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